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Exmo. Snr. Dr 

u. D. Ministro â 

J osé Rodrigu s , domiciliado em o. Paulo, Chavan-

tes nCI 178 , vem muito respeitosamente reclamar ]erante v. Excià . 

a valia dos seus direitos dos factos seguintes: 

dura 

l Q 

funcionaria da L1ght, em São Paulo , 

2 períodos com pequenos intervalos; 

2Q 

ue no segun<lo :período o suplicante foi despedido , sem 

cometter nenhuma falta grave e Sem }2r cesso , C'omo deter-

mina a lei . 

3Q 

f.LUe :para fazer valer os seus direitos o suplicante requereu 

ao Departamento Nacional do Trabalho, em ,Paulo, inquerito 

que tomou o n2 8122 fundamenta do e relatando os factos 

e indicando as testemunhas ; aconteceu , porem, que o Depar

tamento se negou a fazer o processo para ser julga<lo por 

esse inisteriv ; e , de antemão, o funcionario do Departamen

to _prejulgou a causa do suplicante dizendo que o suplicante 

não tinha direitos e porisso, nao podia processar o inque

rito ;Diante disso , ao suplicante so cabe appellar par o 

es iri t o al ta~nente recto de V. Excia . para pedir as neces

sarias providencias , afim de ser o inquerito requeriuo sob 

nc 8122 , pr oce ... sado para os fins de direito. 
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Proces o 43.1/ 

o;· 22 Junho 4 

1-908 

nr. D1r t or o ve rt nt ~st u 1 o T b lho 

D orde.1 do 

no dentl o e .er nvl o· 

contr h ···a 

t ecr t 3r1' o p oce 

• s p o •1 enc1 s 

x1·t nte nesse 

y, L1 t l o r co . - n ~ 22 -
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P. 4.391/34 

G/. 

nr. Jo .. odn .. s 

t e od r e t 

h 
,., 

contr ·o y, 

l VO o vo con Cl nto, 

pr nt·r a ecret 1 

22 

on' 

Li 

o r 

ocu 

o vosso t po erv1ço up r1or 

t nc1os s ud çõ • 

Junho 4 

lho r c1 r VO o que1x 

n Li 1te , 

rn o nr. nt , de v 

ntos hab 1s qu co p v m 

l O ano • 

. 1r tor d ecret r1 
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SECRETARIA DE EsTADO DOS NEGOCIOS DO TRABALHO, lNDUSTRIA E GODERGIO 

DIRECTORIA GERAL OE ElPEOIENTE 
2• SeoçCI.o • 

N .• ...• ~ ..... ,, ... : .. ~/.JéJ. RI DE JANEIRo,/.f"" E DE 1 B ~ 
• 

p~lo de José odri es ao !:>r. Chef 
do Govêrno, no sGntldo de ser reaslmi
tido no serviço da Light de sao 
aulo 

sr. residente . 

De ordem do r . ~inistro, junto vos remeto, 

para os devidos fins, o apêlo dir10 do ao r . Chefe do o

vêrno por José nodriçues , residente na capital do ~stado 
"' de sao aulo, no sentido de se providGnciar para a sua 

~ I readmissao no serviço da Companhia Li ht and l ower, de q_ue 

foi dispensado , a despeito de ali tr alhar, se ndo ale ~ 

ha mais de dez anos . 

~aúde e fraternidade . 

Diretor Geral . 

o sr. Dr. cassiano Machado Tavares Bastos , 

r 1dente do conselho acional do Trabalho . 

,f/BB 

/a_ ... .. 
_./' ~- 18. JUN. 19 
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União de Defesa Social, Commercial e Industrial 
Séde : RUA 15 DE NOVEMBRO, 24- 3 .0 andar 

--- PHONE: 2.., .5007 =--

13 Dr. anuario 

o •.JI • h ectm o Conselho Nac.;ion 1 do 

o de 

os é .. odl i ue s, infla s i gna o, 

nQ 1-9 9---- .4.391 34 e ~~ e Ju o 

o icio 

1934 , 

d.esse .l:'Jinist~::::rio,ve .t uito :res tosa nte ap:r esental 

com este os documentos comp:robatoijos dos seus 1 annos 

-de se1 viços n IGH' d.e ' • ulo, os ~uaes s o: 

JJO i~ .. OU TI 

• 

GI ato pela attenç~o dispens· da e espe:rando o enc m. 

nh' mento do seu p:r oc sso p· :r a UF não f'ía e sem justi a, 

subscieve, attenc osam nte . 

ulo 3 de Julho de 193~ 

ena. I eço 1 ua Chavante s nQ 
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COMPANHIA 

Secções : 

PA~LIST A DE E~ECTRICIDADE 
S A O P A U L O 'fl;-t!_ 1'\- c:_ 1 

São Carlos - Descalvado e Annapolis 
CAIXA POSTAL, 10 

S . Carlos, 7 d e Novembro de 193 3 

- Certificado -

17 ~~ 

/J 
, 

Certificamos que o sr. Jo é Rodrigues foi nosso em~regado, ocaupan

do o lagar de conductor, rumrante o periàdo de Novembro d 1915 a 

Agosto de 1921, sendo dmrante esse tempo empregado sfor~ado e tra

balhador. 

de 1933 





THE SlO PAULO TIW. ~AY ,LIGHT 

RAZ 

N° 34 874 

18 
D PO 'lER COHPA!i , LTD S~O PAULO , .-

't• 

São Paulo,J8 de Janeiro de 1934 

COPIA 

Ilmo Snr. José de Paiva Castro 

M.D.Diretor interino do Departamento Estadual 

do Trabalho 

Atend ndo ao pedido constante dos 

oficios de V.Sa. ngs FI/57791 e FI/766,no entido desta 

Companlli" fornecer um atestad do tempo de serviço do -

Snr. José Rodrigues ,nesta Comp nhia, cabe-me info1·mar que 

pela primeira vez,&vse senhor foi admitido ao oerviço em 

23 de Outubro de 1921,como condutor de bondes,usando a cha

pa ng 854 . A 9 de Junho de 1925 pediu demissão. 

A 23 1926 foi , a eu pediQo 

readmitido com as e condutor,recebendo dest 

vez a chapa 546. J un._'llo d 

1933. 

Valho-me do ens jo para reit rara v.sa.os 

meus ro estos de elevad -Ir .o e di tint con id a ao. 

( 
eritendente 

A 0/UMS/OSG. 

Confere com o 



r F o · "' Q o 

Com os doe entos o ~ oferecidos po osé Ro 1-

gue~ , em tenç ""o ao termo do o!icio de fls . b , fica evi-

en i do , b eando-me na urisprudenci ffrm p 1 E. Con 
"' e o, ue o mesno no as te direito.p n pleit ~r a ua 

re tegr~ç~o os serviço : o uulo ibht n~ ~o_ 

s 
N 

o o. to , no r me o periodo , cu e trabalhou 

ou 'bro de 192lc:... d unho de 1925-

o o · te fl • 
I .. 

' 
pe lu pco livre vont de dem1 

o do Cc:i.r eP e on utor , 
,., 

que entu.o e erc1 • 

aQ~iti o ao serviço e jan iro e 1 6- segundo 

i o o- .n teve-se no me mo Cb. go e co utor. é;;. té 1 o e 

unh de 1 3~ , uu do foi di ens~do , confo e ec1u no 
,., 

1$ u sua et1 · o r c1~t ri • 

s , co e 1 o , e e d 

"'"' 14 e mar o de 193 i o t ao o e r.eg~do e e-

p is o re dmite , volta ele á s itu~ ão primitiva nto ' vi-

ta11c1e a .... ; i , 

eadrnite , to a novo . 

Qurnto aos documentes de tambem o-

idos elo ei t ê p o c.. o ub-

judie , pois o pr eiro refere- se ~o tempo de erviço e o 

ec1amante restou á co panhia P u1ista de letr1c1 

e iodo de 1915 a 1921, anter1 r , portanto , ú su· e trc.~. r 

p· r ~ L1ght ~n o er . 
O segundo documento é u~ atest~do me ico , declar 

o que Jo é R r i gues esteve e ezembro d 1 4 nov mbr 

1 25 sofren o de eum t1smo . 
i o 1 o, 1 de ulho 

~\::;de. e 
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THE SÃO PAULO TRAMWAY, LIGHT ANO POWER COMI='A , 

SÁO PAU LO, BRAZIL 

J 

"'o Paulo, 11 d Julho 

Ilmo. Snr. Dr. Cassiano Tavares Bastos, 

M. D. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho. 

Em resposta ao oficio n: 4 391/34 

dess.,e Conselho, datado de 22 de Junho ultimo , tenho a 

honra de informar a V. a . ~ue o Snr. José Rodrigues foi 

dispensado independentemente de inquerito administrati

vo, por não ter direito á garantia de estabilidade, em 

vista de ter trabalhado nesta Companhia em dois periodos , 

no primeiro dos quais, que dur u de 23 de outubro de 1921 

a 9 de .Junho de 1925, solicitou espontaneamente demissão, 
rr. 

e no segundo, de 23 de Janeiro de 192 a 1 de Junho de 

193a, foi dispensado, segundo verifica-se do oertifioado 

anexo. 
Valho-me do ens ejo para reiter r a 

v. Sa. os meus protestos de elevado apreço e distinta 

consider ção . 

pelo SUPERINTENDENTE. 
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THE SÃO PAULO TRAMWAY, L~ IGH · r ANO POWER C OMPANY, 

F> o . eox " a" 
CAI!!ILE A OORESS 

K AI GAR 

5ÁO PAU LO, BRAZIL 

-~.llo..E'.&.-0 o nr. Jí 

pr do at c mpan.h1a dais p 

o qo na tas pe~o 

1na o ~-

to1 

di 

93 

- o bro e i2.1. toi dm1 1 como 

1-

r do.r e pas-l!..,.v.u.o nos b.ondes, t.endo sol i 1tado. s.-: 

... . 

aDMm~e ua deDlia ão 9 e junho e 1985. 

- 23' de janeiro ~ 1.9Z oi readm1~1do no 

me o riç • endo aid.o apen dei 

1 33. 

/JC/D'I 
aot-Dr • .AlUl. 

Dqui Gerãl. 
p 
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E.dga 
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Exmo. nr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho. 

J ost RODRI GU l B I vem r e i u ..... ..,_ a v • Ext!ia . que se digne 

de lhe mandar d~. ;ista do proces so n2 4.)91134, pedindo a juntada 

aos respectivos autos do instrumento a~ pro ~a~ão que vae junto ~ 

desta. 

estes termos. 

P. Deferimento. 

I 

I"" t 

/1--~é'-d-u 
20' '.1 

------------~~~~~----~---- ' 
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de São Paulo Comarca da Capital 

R. FERNANDO DE ALMEIDA NOBRE 
10.0 TABELLIAO DE NOTAS l • 

,... .... 

bastante que laz JOSi RODRIGUES.-

SAIBAM QUANTOS ESTE PUBLICO INSTRUMENTO DE PROCURAÇÃO bastante vi

rem, que no anno do nascimento de Nosso enhor J sus Ohristo, de mil novecentos e trinta 
e quatro - - aos nove (9) - - - dias do mez de Novembro - -
do dito anno, nesta. Cidade de São Paulo, Capital do Estado do mesmo nome da Republica dos 

Es,tados Unidos do Brasil, em meu Cartorio, perante mim tabelllão, compareceU como outor-

gante José .H. odrigues,. brasileiro, casado, operar i o, domici-
liado nesta cidade a rua Chavantes, 178. - - - - - - --

I 
reconhecido pelo proprio de mim e das duas testemunhas adianto assignadas, peran

te as quaes por elle me foi dito que, por este publico Instrumento, e na melhor fórma de Di-

reito, nomea e constitue seu bastante procurador ao ~d VO P,f1 do H.aymun-
do Lopes Machado, br~sileiro, solteiro, maior, com escritorio 
na Ca pital Federal _a rua da Assembleia , nu 70, 2~ anda r, sa
las 2 e 3, para o foro em gera l· e especia lme nte para defender 
os seus direitos e interesses junto ao Corise1ho Nacio nal do rrr a 
balho podendo _ara esse effeito, o seu dito procurador, reque
rer tudo o que for necessario, oi'ferecer r azões, pre sta.r afirma
ções, faser defesa oral e por escripto, i nterpor quaesquer re
cursos, a.s:;.lg na r t ermos, exhi bir provas, re quer er ab el'tura de in
queritos a a.ministrativo s , exames e vistor j as, ter vista d e pro-
cessos e substabelecer .--- - -- -- -- - - - - - -- - -

,, 



Ao qua disse ell outorgante , conferia os poderes que as leis, lhe 

concedem, para em seu nome . , como se presente fosse , requerer , allegar 

e defender seus direitos em qualquer juizo ou tribunal, propondo a quem de direito tiver as 

acções competentes, civeis, crimes ou commerciaes, proseguindo em seus termos até sentenças e 

suas execuções, assignando os respectivos articulados, offerecendo em juizo o qu fOr necessario 

nos Incidentes que apparecerem, interpondo os recursos de appellações ou aggravos, e prestando 
em sua alma qualquer licito juramento, requerer inventarias, partilhas, embargos, arrestos, seques

tras, e cartas precatorias; fazer justificações, habilitações, louvações, composições, convenções, 

confissões, desistencias, tra.nsacções, arbltrações, arrecadações, protestos, contra protestos; assim 

como lhe concede poderes para transigir em juizo ou fóra delle dando quitação do que 

rec&ber , seguindo suas ordens que serão consideradas como parte deste instrumento; subs-

tabelecendo esta, se convier, e os substabelecidos em o ros, relevando-os do encargo de satisfa
ção que o Direito outorga. E de como assim disse , do que dou fé, lavrei este instrumento 

que, sendo-lhe lido, acceit ou e nssina com as testemunhas abaixo que 
ouviram ler este. tu, Militão dos Santos ajudante habili 
tado, escrevi J!:u , Luiz Antonio Netto CaÍdeira,Tabelião 
interino as crevi. (a.a. JCB~ ODHICrJ '.) :: C~SARAU-
GUSTO CHE : EDU AT (selada com 2$200 fede-
ral). lW · '?/~ lOu 
Tabeliã eri e a no em publico 
e raso. 

9$400 
pg . 



INFORMAQÃO 

Refere-se o presente processo a~reclamação for

mulada pelo sr. José Rodrigues çontra a The s. Paulo 

Tramway Light and Power company Limited, que o demitti

ra, não obst te ter o supplicante prestado áquella 
companhia mais de 10 annos de serviço. 

... 
Embora o Departamento Estadoal do Trabalho nao 

tenha respondido o o!!ic1o de !lS. 5, reiterado pelo 

de !ls. 20, penso, data ven1a, que a douta ~rocurador1a 
Geral podey já, emitt1r parecer sobre a reclamação em 

apreço, de vez que o reclamante provou o eu ~empo ae 
serviço(doc. fls. 13/15)~ o qual !o1 conf1ruado pela 

reclamada a fls. 18, ao ser ouvida. 
o procuradmr do interessado, a fls. 21, pediu 

e obteve vista dos autos. Não tendo, porem, ate~a pre

sente data, comparecido a esta Secret<ria, passo os mes-
N 

mos ás mãos do sr. Dir 
fins. 

or da Secçao, para os devidos 

Rio de Janeiro, 6 e 

c-1 





Exmo. nr. residente do Conselho N cion 1 do Trabalho. 

JO RODRIG 1 , v m apresentar a v. Excia., pedindo qu 

sejam juntadas ao rocesso 4.391/34, as razões da Reclamação que fez 

contra a "The t.Jão aulo Light & Power Company Ltd.", para que se proa• 

siga como fOr de direito. 

Nestes termos. 

P. Deferimen&o. 

~ 1..1 r 'U>, ,o ~ ~..u....R.c ,,iY. 

.. ' 

{J~~J..o ~trJcu-1.~~ 
rt7~. 

I C'- I 1 



ridiana. 

PELO RECLAMANTE 

JOst RODRIGUES. 

. ,.... 

2 8 

A hypothese d presente reol m ção é de um clareza me-

elos documentos de fls. 15 e 19 se verific tratar-se 

d um empregado da 11 fhe São e.ulo Light & Power Company Ltd., admi t

tido aos 23 de Outubro de 1921, como oonductor de bondes, que se demi~ 

tiu aos 9 de Junho d 1Y25· 

Ao 23 de J neiro de 1926, foi, nóvamente admittido, com 

as m amas funcções de conductor, tendo permanecido no serviço até ser 

demittido, em 1 de Junho de 1933· 

Naatas condiçõ s, o Reclamante José Rodrigues foi func 

cionário d Light, em dão Paulo, durante 11 nnos, em dois p riodos 

consecutivos, com intervallo de apenas cerca d 8 mezes. 

Tem, pois, direito liquido e certo á estabilidade func

cionnl, pois jn nã o prevalece mais a uella jurisprudencia citada na 

informaçã de fls. 16 e lembrada no officio de fls. 18. 

Hoje, não só os pareceres da Procuradoria os julgados 

desse Egrégio Conselho, como tambem, os desp chos do Exmo. Snr. Minis· 

tro, sustentam a thése de ue o empregado que a~iu a uma empreza em 

dois periodos consecutivos , tem o direito de sommar os dois tempos 

p ra o effeito de pleitear a sua estabilidade. 

Nã o podia, pois , o Reclamante, sem grave offensa ao seu 

direito adquirido, ser dispensado independentemente de in uérito ad

ministrativo (doc. a fls. lo). 

Assim sendo, aguarda o Reclamante, serenamente confiante 

a decisão desse Egrégio uonselho, que, por certo, vae ordenar a sua 

reintegração. Procedendo dessa f6rma, ferá o Egrégio Conselho, mais 

uma vez, 6bre de 

JU.:>TIÇA. 

~ ~'t.o, lfJ tfJ ~~~ '1J~\ 
Q ov..r ~.lb 1?--4 "'1<UÀ0 
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I N F O R M A Ç X O 

Tendo nesta data junta·ào aos presentes autos 

I ' -os documentos de fls. 29 30, reporto . a mi 11ha informaçao 

de fls. 28, propondo a audiencia da douta Procuradoria 

Geral. 

J ' -.,ce, .. ". " '" "d_·" L L~,..;; r 
~o ~ .xli!(.(~u-. d~ ~ 

hdv!o cf!~~~e~ ~·ác, ~~-
zr c u u. • 1 ecr;ao 
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()dk; (H)~ ~~ado d/:../L~m..déi.iá.t~d&t/ 
dfkJ c jçzr._fl;A . -· -~ ~!) f!rl 

-------.j/4~"LL4f-Li.~vt.~eu.u::iQ ________ _ 
BeuretariÓ da Sessão 



Mlnlsterlo do Trabalho, 
lnduatrla e Commerolo 

. ~a. Secçao 

;.; ) C. . T.- 25 

CONSELHOANGACGIOONRADL AD90 TRA!3AL:_':"i#. - ffú) 
Proc;4; 391/934 { J' 

Ag/SSBF • 

, 
Vistos e relatados os autos do processo em que Jose 

Rocw~guee reclama contra a sua demissão da 11 The São Paulo Tramway, 

Light and Power Company: 

CONSIDERANDO que por força da int erpret .ção dada pelo 

Snr. Ministro do Trabalho o reclamante conta maia de 10 annos de 

serviço; 

CONSIDERANDO que ao tempo da dispensa essa não era a 

interpreta~~o, mas agora, conhecendo-s e do caso, deve prevalecer 

a que no mo~ento é acceita; 

, 
CO SID~DO, assim, que, so mediante inquerito em que 

, 
se apure falta grave pode o reclamante ser dispensado do servi-

ço; 

Resolvem os membros da la. Camara do Conselho Nacional 

do Trabalho julgar procedente a reciliamação, para o fim de deter

minar a reintegração t o supplicante, resalvado á Empreza o direi

to de instaurar inquerito administrativo para provar a falta gra

ve attribuida ao reclamante; 

Rio de Janeiro, 21 de tmio de 1.935; 

Fui presente:- v-f:: ;7:: ~ r 

Relator 

Procurador Geral 
Interino. 
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DJ/ 413 

JI/4934 

A/ 7335/8122 

São Paulo, 16 de Maio de 193 • 

/6_ Lt:?. 

OTo·~; -~ J ~-· 
"~----~,.p~· .. 

Transmito a Vossa Senhoria, de conformidade 

com o oficio P.4391/34 desse Conselho, datado de 24 de etem

bro de 1934, os autos ng 7335 (anexo aos 8.122) de 1934, no 

quaes é reclamante o r. José Rodrigues contra The ão Paulo 

Tramway Light and Power Company. 

Tenho a honra de apresentar a Vossa enhoria 

os protestos de minha distinta consideração. 

iretor 

Autos nos. 7335 e 8122 de 1934. 

Ao Ilmo. Sr. Dr. Oswaldo Soares 

D. D. Diretor da Secretaria do Conselho Nacio Trab lho. 

RIO DE JANEIRO 

c • 
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L- f"! . ) ~("' 0.0 c -.ll Õv J 
DEPARTAMENTO NACIONAL DO TRABALHO ~ ? r 

(MINIBTERIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E OOMÉROIOl ~r~~ 
( ~ . «\' 

(J I 

Rio de Janeiro, 11 de Dezembro de 1933 ~ 

Sr. Diretor do Departamento Estadual do Trabalho 
N 

Estado de sao Paulo 

N 

SAD PAULO 

Passo ás vossas mãos, para os devidos fins, a 

inclusa reclamação de José Rodrigues contra a "São 

Paulo Tramway L1gh't and Power company". 

N 

Saudattoes 

_,I /14.-,..-~ ·~ d.A ~ 
Diretor Geral 

por -······-·······--··---· é::.-~...!::~::..:: 

emd.f..de .............. Jd~ ...... .de J .'J.1.ó __ 

I 



~r 1 
S,l?aulo , 29 de Novembro de 1933, I .Jj 

Exmo. Snr. • f'onso ande ir a de 

Sauda,..ões-

Eu, infra assignado, demittido do serviço sem justo 

motivo pela ''São Paulo Tramway, L~th and .k'ower o!IIJ.)any'' , or.de fui 

empregado durante dez annos e mezes, tendo sido em certa época a

fastado do serviço por ter contrahido molestia grave no servi o 

(reumatismo osseo) e reiJ)tegrado logo que me havia sido restabe-

le ci o, no mesmo 

este ano emiti 

ar de cond ctor 
t e bom as, f\J.i a 27 de aio 

so a acus ão inveridica de não ser satisr.a -

torio o m s rviço. 

' contece, orem, aue necessi tan o 'o testado de tem o que 

trabalhei Dara eu defender os meus direitos, i áquella e presa 

e soltcitei o 1 to ~testado, sendo o r:resmo negado. uomo não :podfa 

deixar de obtel-o, procurei o roí~essor T rquato Pinto, relli'e-

sentante-fiscal do ~inisterio do Trabal em ::>lPaulo, essoa c ul .. 

ta e entendida no assunto, o qual foi á uela em resa conse~uir o 

documento referido, sendo-lhe negado tambem, alegando que soaente 

com uma carta do l:lr. itlistro do Trabalho farnecàrá. uomo a 

fiscalis ão est aféta a V.Excia. vEnho solicitar-vos o alto 

favor de mandar intimar ao nr.Edgard de Souza, Superintendente 

daque la organisação renitente para fornecer- me o docuuento com 

urgencia porque sou pobre, carrega o de filhos e arrimo de pae 

valetudinario para eu efender os meus irei tos quanto antes pos

sivel. 

stive no :prirooiro eriodo com chapa de serviço nQ 854, 

e no se ndo, 546. 

Sem outro assumpto, e ero com ansiedade no e irito jus

tice1 ro e equitati vo de V • ..!.veia. e subscrevo -me com elevada es-



estima e consideração. 

Endereço: 

José Rodri gues 
~.Celso Garcia,233 

S.l?aulo. 

- j -N:\'~9;) 

E TR~o~A' I:::.__. 
~ Mini3t.r·o - Diretor Geral 1:3 
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são Paulo, 28 e dez mbro de 1933 . 
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pro~ , de 2 -10-19~1 a ço 925, 00 oh p n 854 . 

c a d t obtev lic nç p r t t 

i do r 1nt gr:. do 26-1-l 26 co 
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nto de 

l p n 

R it ro a v. r . o prot J ·oo 

ti e clev u coz id r ~~o. 

saúda, 
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o tro 

Ao Sr . Sup :rinton ente 
Li t an Po~ r Oo., L d. 
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10 SF.CÇi\0 

DEPARTAMENTO NACIONAL DO TRABALHO ~ 

(MINISTERIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E OOMÉRC!Ol ~ 

Rio de Janeiro, .28 de Dezembro de 1933 f0JJ 
,/ ~~ . ~~ -

Sr. Diretor do Departamento 

,.2 / - 0 ~ ti/r 
stadual do Trab~ho 

Estado de São Paulo 

SÃO PAULO 

, ,.. 
Passo as vossas maos, para os devidos 

fins, a inclusa petição em que José Rodri

gues reitera a reclamação feita contra a 

"São Paulo Tramway Light and Power Company~ 

a qual foi enviada a esse Departamento com 

o oficio n~ 2.125, de 12 de Desembro corren

te. 

Saudações 

~~ t'( ' .ee. L:. ~--
Diretor Geral 



São l?aulo,l2 de Dezembro de 1933. 

xmo.Snr.Dr.Afí'onso Bandeira de Mello 

M.D. Direotor Geral do De:partamento NacionGJ.l do Trabalho 

.td.o 

Saudações-

~iterando o meu :pedido do dia 29 do mez p.:passado, tenho a subi

da honra de me di~igir a v.s. no sentido de dignar-vo~ de e~edir 

ordem á su:perintendencia da "S. Paulo Tramway, Light and ower uQ . 

mandando t· rnecer-me certificado do tem:po que eu, inf'ra assi nado , 

trabalhei naquella Em,Presa. , do qual necess~to para deí"ender os ru us 

direi tos seguros :por lei e das as c ircumstancias de ter eu nUille

rosa prole e ser arrimo de :pae vale tudinario, não .POdendo mais e s

:perar porque nesta epoca de desemprego torna-se a vida insu:pporta-

vel . Como já vos disse na carta de que - -· e referi, fui d mi ttido 

da referida Empresa com mais de dez annos de serv1ços havendo ,uni

camente um intervallo de alguns mezes em que estiv at~stado o ser 

viço J?Or ter contra.hido reumathismo osseo no exercício do cargo; 

sendo readmittido logo que ~ tornei restabelecido. contece, o

r:em, que devido já ter segurança no e(llJ;lresYJ :pela Lei e haver aquel

le :pequeno intervallo su:perintondoncia da Empresa demittiu- m€ alle

gando que não é satisfatorio o meu serviço com que, não me confor-
, 

mo :porque e longo o te:n:po em ue :Prestei serviço nem verídica tal 

allegação. 

eço-vos intervir :por ter-se recusado a su er~ntendencia 

a fornecer-me o di to atte tado . 

De,pos itando inteira con1'1ança no es.Piri to justiceiro de 

v. xcia. ;a.Proveito-me do ensejo ,Para apr ntar os 

de estima e elevada consideração 

us I> te tos 

sou concidadão humilde 
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RIAL '' 

FI/ de 1934. 

-' 

para os 

GUES, contra a "THE SAN PAULO TRAJ~'lAY LIGHT 

AND POWER O 2 • IJrD" • 

Saudações . 

MAO . / 



~) ..-;()~~ 
'C·? f! 1 

THE sAo PAULo TRAMWAv. LIGHT ANO POWER coMPANY, L To. 0 r 12 
5ÁO PAULO, BRAZIL. IT 

"o P ulo, 18 d J iro d 

• snr. Jo de Pa1va Ca tro, 

M. v. ire~or 1n r1no do partamento du 1 

de v. • nre FI/57 '791 I/786, no aen tido dee-

ta Companhi fornecer um at atado do tempo de serviqo do 

snr. Jo . ne ta Oompanhi , c abe-me informar 

que, pela primeira vez, es e enhor foi dmitido o ser

viqo em 23 de Outubro de 1921, como condutor d bondes, 

us ndo a chap n. 854. A 9 de Junho de J.9a5 J>ed1u demis-
... 

sao. 
-=.,.......--=iro de 1926 foi, a seu 

pedido, readmitido com m amas funqõe de condutor, re-

oebendo desta vez a chapa 546. Permaneceu no rviqo at6 

1°. de Junho de 1933. 
Valho-m do ensejo para reiterar a V. 

S • os meus protestos de elevado apreqo e distinta oonai-

-d raqao. 

pelo SUPERINTENDENTE. 

ACC/UMS/000/ . 



.. 

r. DirP.tor. .. 

osG odrj e.ues, eY-em reg::..do rl.n "T1A S~o 
o. tc1", equ .ret :J. 1'\<:Jt~ rr::...rto..m. to um 
n~ ·~~e n r'!o"H .... rt ' a • ... 

nu o rnmway ' eht 
tes ado a.o· .em ... o 

ant~riorr. ~ te 
pJ.,~ Cl!a.en to 

id.ntico 1edido ::..o i nt0r Ge
:;--~ ..l l-lo ' que o c ;.vi á 8. a e. tf nr.:) Jart·-

1olicl aao ates ~8 1 r S .Pc.n_o rarnvm.y I i. r; t a1d Power 
to qe qt e o rec amante havia tra
d 9 t. u ,,o de 1 2!1, y_uo.ndo :30 l i c i

Co. I,td", ±'oi info rc ado este 
bcill,,V o de 2 c r Ü'.li·ubro de o.~ 
t:1ro. emi ·9ão,. o de 2:' de . unei r á 1 ° d e ._ unho de 9 :i. • 

' 
1.rn face do ex osto e constem .e1n f s. , f0 4 cientificado o recl- m n-

te. j 
. Comr,arecendo a "''3t ("t r c 8.o, de c ron 10 rP r q tl se l 11e fi zor~se rr-

curso ao ConBe ho Nacional do Traba 1o, por te1" tra.is de 1 tD~os de ser
viços 1s. mesma Com nn:üo.. 

iPnte o seu dAsejo , informou est' ... t)efia n ... o ser possivel o recur-
so J.O Canse. ho Nacional 3o rnb l1o 0·4 quánto nd.o o stante te .. o recla-

' * _. , 
m nte mo.· s de O anos de s rvi ços na ,iço. .:~r.u tr po fôr~ i::ltPrrompido 
· eln seu red." <lo e demis~ão em 9 de . ulho . 925o 

D' z o art. 55 do Dec eto nº 20.465 , d 12 de Ou ubro de 93 : 

rt. 559 O e 1 regnc1o,- que, disrenso.do do servi ,o , ::or conveniencia da 
~Wlp .. esa, obti V8r O. :1110. readut".· sno , co·1t i npará no ffO ZO de to
do~ os c1trei tos anteriores~ i·1r...~..uq ' -ve a contaeern do tAat o em 
ne l st7rviu, inrlel'enden e A .2de-am nto de nov joia. 

Procurando urno. i't1tArpretaç'5.o o.o rrlf'p iao arti.:o , a T 1e Rio de Ja
neiro ra tmay L ght and Powet Co. te , requereu no ConRP h o :..ci.ono.l do 
Trabo. >o J o seu IJronnnnia 1ento, rnnni fest~ndo-se o C0nrAl""l. pe. o t.cordu 1 

ubn1xo , publica1o no Diar.i.o Oficia da Uni - o , de 22 de bri1 ile 9. 2, á 
1 s 7748 : 

PTIOC '~so no 2 • de 32- i A os e r' a ados os autos ao processo em 

Conti '1.l a-

que i o de . anei ro ramway , Ligh t anel Po ter t;o. t 1, faz 
conru to. f=IO 8 i n.ter11r~ a ... O do rtigo 5; , do ecreto 11Q 

2~ 5, de• 0 rle Outub o e g, • 
" onsiàe.ro.nao que, pe o artieo 53 , ci. tado , UlJ s de3 anos c1e 
servi o prestado á mesma e 1rresn, OCl em1)regados 3 que se re· · ·
re o decreto e1 a1 re~o, q poderão ser demitido~ 8m caso de 

à tu g ave , conveni.'1ntemAlte n.pnra1a em inquerito a qjr\i.stra.-
tivo , da re. 1 nCio, :~ortant , '{P" a egru estube eric :u 
a vl ta in:;/1~=> a dP que o em ,.·eea o ten ..... ;r.:;r; tado u nesma 
~mprP~u, dez anos de efetivo e ininterlupto sel~Í\O , o erva
da, to à avi , 3 exceção contida no ar igo 55 , que a '3siw di~ OA; 

"O e •1rregado que' di spnnsado ao SP.rv1 ço no r convr.mi p. c . CA. à r.. 
r- recl , obt·i VPr J. s a rea m'.Jsr.o , con i m .... rú '10 gos e to-

1os OS r1ir it')S [;..nteriorw~, irlC .. USive U contagera dn tenl})O em 
g_ue n a s rv;u , i ·1dependei1te de 110.C~lfmt do nov· jois." ; 
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t os t o : 

so vem os • emb ros do Conseil o 1·ac · Oi n do I ..... bu. J ) , 
de~ ' " 111 u en R; 
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E o. Snr.Dr. dhemar Setubal. 

M.D.Advogado Chefe da _saietencia Judiciari do Departamento Esta

dual do Trabalho de ~o Paulo-

rts. -··· ·----- ~u~ -~ -~~~ -~ 
P-01" ~--·········---~--·" ···--1 
'em.~.~Q~e· ......... ---J)_ ... -<1• 1 ~ 

u José Rodrigues infra aeaignado, tendo sido empregado 

da "São P ulo Tramway Ligh nd ower C ia.,. na qualidade de conduc-
, 

tor de bonde desde 23 de Outubro de 1921, ate principio de Dezem-

bro de 1924, occupando a chapa de serviço nQ 854, tendo nesta da-

ta pedido seis mezea de licença por ter contrahido doenç em serviço 

(rheumatiamo) sendo-me dado apenas trea, motivo pelo qual fiquei 

dispensado do serviço para tratar de minha aaude. inda est ,pe-

di prolongamento de licença por não me achar restabelecido sendo 

entretanto neg da a prorogação desta, razão porque, fui obrigado 

demittir-me para não constar como abandono de serviço , tendo m 

mente a difficuldade em voltar a trabalhar nesta Empresa, a tal 

abandono fosse conaummado. Permaneci em tratamento de aaude até 

completo restabelecimento o que se deu em 26 de Janeiro de 1926 

dia em que entrei novamente ao trabalho occupando o mesmo lugar, 

ia to .. é, de conductor de bonde, servindo-me da chapa de serviço na 

546, exeráendo as minhas funcçõea até o dia 27 de maio de 1933 

e a 3 de Junho desse anno de 1933, fui urprehendido com a minha 

demissão que foi publicada no ttplacard" onde trabalhava sob a alle

gação de não ser aatiafactorio o meu serviço como conductor de 

bonde. llegação esta inverídica porque tanto é aatiafàctorio o 

meu e rviço que fui readmittido, facto este que deamentá complet -

mente tal allegação e, corroborada pelo attestado de outr Empres 

de bonde de identico cargo que exerci com provas expressas intrin-

secas no dito attestado de que fui optimo e assíduo empreg do como 



~ 

conductor de bonde e qu junto ao processo e tambem o attest do do 

meu medico assistente. ui afastado pelo motivo já mencionado e com 

a autorisação do medico da Empresa Dr.C mpos Moura que me forneceu 

o atte t do n o s e ocumento ficado annexo ao d o de licen-

ç no escriptorio da Empreza. 

xmo.~r.Dr.Adhemar Setub 1- tendo já contri uido p -

r a Caixa de Aposentadori e Pensõe s da re 'erida Empre a e 

praxe das Empresas não aceitarem emprega dos com maia de annos 

de idade, torna-se difficil a gente collocar-se em Empresao que ve

dam a entrada de pessoas com idade superior a mencionada, causando

lhes graves prejuizos porqu contribuem e não aprov it m o seu monte

pio até é como está acontecendo, de humanidade demittir empregados 

sob falsas alleg ções com o fim de não pagar aposentadoria a ninguem 

porque emquanto não tiver o empregado os dez annos estipulados em lei 

os emprezadores demittil-oa-hão livremente c rceando a lei com estr -

tegi occulta. 

Nestas condições, venho mui reapeitoaament solicitar 

a V.S. a instauraç~o de processo judicial afim de e 

c~r os meus direitos vedados, ficando deet maneir provadas quaea 

s garantias do operaria m taes circumstanoias. 

Aguardando os vossos preciosos prestimos, aproveito

me do ensejo para protestar minha estima e a alta consideração 

d v.s.aou 

concidadão respeito o 

~--~~----~~~~~~~~f Jose Rodrigues. 

uão aula, 26 de J neiro de 1934. 
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o 1 lo , 1 o j iro de 

Sr. Sup rintcn 1ontc da • . l o Tr ay Ligl t 
cç ... o Le · 

Xavier Toledo , 1 

F "O pr o.J nç · , nc ta De r t m nt o, 
·ia 6 ~c ~ovoreiro p. futuro , • 15 horas , dum ,dvo ·do 
<1 :.! ..., • ., Co nhi a , q poss r pret. nt ·- la n r cl aç-o 
. o u e - con utor J oé od i ~tcs . 
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~ t>vM ·~ ucJ.u !ve 

~ ~ ~I L)MJ~ 

~ ~ é ~ 
~ t f~ r Cho ·e 
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~ ss. 
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o nulo, 7 de cv r r o de 1934 

J 

r . r . 

. . . . '.: J. Go . 1 t • 

vie rol o, 1 

c 

el(;<, r e s 1 te , conv co V.v. a com-
... 

p cer ne te t onto, cçuo de o istenc a 
Judiei ria , i 

, 
13 1 or• i de as 

' .. a.p e tJ s ç o 
e - con utor Jo 

, o 
' e 

- e i et 
co o o o- c f • 

.:i · u 
... 
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---------~--~----~---~-d em >otu 1 
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J/5.616 

7.335 

co ·r 1 t , 

50 

24 ev r iro 

o)up rintondent da Light nd Po er 

C IT 

AD I A TU AL 

27 do 

15 

t • U:E 



Ilm . Sr . r . dvo ado- Chefe da 

Pela presente , o obsequio de ordenar que me 

sejam entregues os meus atestados que , se acham juntos ao 

autos ? . 335 , fls . 15 e 16 , assim como , uma copia do atesta 

do da ''Li ~t and Po r Com . " . 

... m ediante recibo • 

8/3/934 . 

VOG 0- C F, INTERI O. 

Declaro ter recebido da Secção do ' edi ente da ~ nsister: 

Judiciaria , os doe entes e u copia do atestado . 

S. Paulo , •. de m rço de 1934 . 
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MINISTERIO DO TRABALHO 
I STRIA E f!:OMMERCIO 

END . TEL EG. 
" AGRI LABOR " 

o 
...... sa:tembr.o .............. ~ ~.9J ... 4 ... .. 

~ 

N. o .... .. l ....... 1.~.~2.3 ......... / . o 
,..1 

jl-o ~-~~ ~J do TrR bA.lho 

S.PR.Ulo 

Reiterando os termos do of ficio n° 1-908, desta 

Secretaria, de 22 de Junho do corrente anno, solicito-vos, de 

ordem do snr . Presidente, as necessarias providencias no sent! 

do de ser enviado a este conselho o processo existente nesse 

DepArtamento, referente a uma oueixa offerecida or Jose'Ro

dri~es contra The SRO l'Rulo TrRmway, Li.e:ht and Power comp3.ny, 

sob o n° 8122. 

Attenciosas SR.Udações 

_........&h=---"_t:oz._~~~ 
D1r ector da SecretariA. 

("' r . 1e fe ... 

en r d 
c h 

o of ic o ue e r.f re o . I . T . deu 
, 1 t· c ur ii(Z1 , e 28 - 34 , tendo sido des-
1 "u . Directori Soei • 

-.rc ivo , em 4 de utu rode 1g34 . 

--~.~~:!TO ~ ~ -~ 
C-H , 1- uo~l:co o 

r ( 

-····~·--- --to- _, o - c))tt. 

·~········-······ ~ C(2~~~~ 
/ ~ 
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~ J,. J1kJr·u ,~~ 
;;?( '- y . ___y S/ . 

~~-'~ 
J 'jtd-. J ,'/'-. o~~~ r~t;~ 

f~ ~ ~ "t:· ~_....._ 
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MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMÉRCI 
14.A INSPETORIA REGIONAL NO ESTADO DE SÃO PAULO 

são -Paulo. 29 de setembro 

, . ... 

0r. Di~ector do Vepartame to Estadual do Trabalho . 

CAPITAJJ. .... . 

ou 
. J~·wr 

Passo ás vossas mãos, para os devidos fins , o 

annexo memorial dirigido á Presidencia da Republica por 

José Rodrigues , domiciliado nesta capital , á Rua Chavan

tes n~ 178, que allega haver sido demittido da Light & 
, 

Poter , apos 11 annos de serviços como conductor . 

0aÚde e Fraternidade . 

M. Aavier ~obrinho . 

lnspector Regional . 
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SECRETf\RII\ DJ\ PRESIDEtiC:II\ DI\ REPÓBLI 1\ 

g.,. .. ;""""~- _ _ ~LU'!3. __ !y_,s __ 5'" 

. ?" 
JOS~ ODRIGUES diz que durante 11 annos 

ab lhou como conductor na ~ght. Como 

roi presentemente demittido, appe11a pa.ra 

s. Exa • 

• 
& .. 
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d,., d ,t...ov-1. da ~<:: ~ a?-?-

• 



t • 

/7 

• 
• • 

' 

• 

• 



Dr. _ J/L . .Yc2a 
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DEPARTAMENTO ESTADUAL DO TRABALHO 
SUB-DIRETORIA DE ASSISTENCIA JUDICIARIA 

• "1;J _.. f, 
· ~~- -

SECÇAO DE ASSISTENCIA JUDICIARIA AGRIGOLA: f 

Cad . ................................................... ........... . 

Autos....... . ...................... ................. . 
Devolv. em .................................................. . 
Reent. ent ............................................... .... . 

sllno 193 .. 'L. Quantia recla mada 

Advogado __ ................................................ . lmporlancia liquidada . 
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~neao ek !iJJróa Yocú~t/ ~o~7~nttJtce'a./ () Jh,d«ó/te'a./ 
,.9-1'*.• ,•A m ../c. Y.Ç,,m.,, /...í- • ':'/- ~~/f!,.n, ,• Z-Jt"..P7 

~S4o ~a~ ~~=---

· xmo . n:r • ChE .fe do J.)S pa:r tarr.t:nto Nacional do Trabalho 

\_ , -
_:::..:.;• P::..:ê:.Ul o 

j"osé odr igue s, com 38 annos dE idade , E , I e si 

"dente á rué.J. Silva I.emos 4, nesta capit.al, vem solici tar 

a Este _ a:r tan.ent d. abe r t a do. compe tE:nte inc.tuE:r i to pa-

r a apUI a! o í'á tos seguintE~ : 

ue em ~3 de Outubr o de l S! t:.l o suplioant.e foi atlrni -

tj do collio funoi ona1 i o da The 'ao Pau o 1':r aiL.lkay , Ti .. t 

a.IJd owe:r 'on.pany Li mi iadE uÜO a.ulo' ç. té 9 de J um o 

dE 19::..b, Epooa em q_ue en. v1·rtude de :rew~.;a.tismo cont:r á. 

Íd o no p:r op:r i o ser v i ÇQ da e mt;>r e za, f' oi o SUIJli cant~e 

ob:r igado a pedü lioença,e, corw p IdUla"'sE a sua n.o 

lEsti~, a íght, o dispensou d0 ~Erviço : 

.Em G3 de Jane:ilo de 19.G6 foi o suplicante novarr1en1..e 

IE~dJJ.it i do na mesma emgreza E n(l n.esn,o serviço até 

ilº d.e .- J,unbo.) de 1933 - ocasiao em q_t1e o suplicante 

foi di s 16nsaclo sem motivo e sem out:r a 1'01 malidadE: 

Como o suplj car te tenha jEÍ q_uasi 11 annos de c-e :r vi~· os 

p:restados .. nesn.a emp:rer-:a,e, e rr. í'ace daf lEis em vi

gor , nao podia SE r à i !:ipE nsau o , sem pro c e s ~ o que p:r ovas

S€ O n.ot,1 VO OU t'al ta :r ave ·oue a t cHJ t ' autor j ~aQSE : 

Jio.nte <lo allE t,aél o E nos te:1 IW' o a11 Q 53 do J)€c:r t 

no ~0 . 465 :.t(:qUEl a abE:ltura do oompet nte jng_vel: i to 

ouvi a · & teste .unhas aJ: 1 ollad err. sEgl e do , e b 



assi a en:p1eza, pwa o i11 'G no t..pwa o o .otivo 

que aut.Ol.ise a disp nsa, s j o upl.icante 1ec nu-

ido n eu po to E:- illdennízado dos sala! ios que dt1 -

~o de 1 cebEl desde 10 de Junho dE l933
1
até a ocasi

ao eu: que f'o:r Jeint.eg:rado no seu lu a:r. 

Te ..., te S te I LOS 

J. Def'El ir~ nto 

la. noel .od.I igues Teixeiia 
ua 1avante s 231 

4::::' • ' ixe ii a 

3a. mand tik te ll8,Villa,c· sa 12. 

ão ualo,lB-3-934. 
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União de Defesa Social, Commercial e Industrial 

NITHIU • D~.A 'aú\lt rio itré\ cru 
Séde: RUA 15 DE NOVEMBRO, 24- 3.0 andar 

- PHONE: 2. ~ 5007 -

~epart. • lsl _:_ I_ c.! I r .. ""h o r 
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UTO N . .. fJ. ~.J.g.?.J...de 1934 . 

R LA'I H.l 

/ 
Sr . Dr. Advogado Chefe 

RB ..... S M 

1 I Reclamantes . . . . . . . "- 1 · 
nacionalidade s . . racil e la . 

II Reclamados . .. ~~~~~~-Light and Power . 
nacionalidades. ~--------

-III Motivo . .. - .- .- .- .- .- .- ·Jl,...te de Cont t.-> , e Indenjsaçao . 

IV Valor da liquidação 

V Li qui dação . . . . :-:-:-:-:-------Dl:.!SI STENCL • 

VI Fórma de pagamento . -------------

VII Natureza .. ; ~~r~rr~~------

7/8/1934 . 

~ Saudações ~ 
.... .. ...... . ...dd..~ """' .. :::;; .. , .?...~ ~ :.') . 

VISTO . AO Expediente 
Reg. eArq. 

Adv osz;ado......... tr.OlJ.O .•. 

F·bio d quita Barros . 



Recebido em 29/ 5/ 35 

lu . secç~rto 

A.L. R. 

O processo ng 4 . 391/34 , ao qual 

devem ser juntados estes documentos , segundo ver i f i uei 

dos asse1t amentos do Protocollo desta ecQâo, f oi distri

buido ao Sr. Bergamini de Abreu em 23 do corrente para 

minut~ de accordão. 

Rio de J aneiro , 30 de Maio e 1935 

/tBr&/o ""J: , ~ ~r . 
(í 

Aux. de la. Cl . ( 

}'o oC~'. .P.~~~ . .{~' Jltrri/C/ .~~ .. f?- cz t(t:uc/cu o t2(.d'~'eOJ 
~~ .-do a d< tdUlJ },.,,, fJ de A eútt . / de 193j / 

/ ku-d' /.o c(('~~~~~~ t.H'rt trt:d:t /' 
~-' 

Dar ctot· da 1. • Becçã 

\M M -~lv\l~t. ~[). t te~ !w. J v. fi. ~~ ~ ~~ 

~' '-~\'\~'~ - fiM 1.\ ~ \\ '~ ~ l-1 (;\1\.ll\..., ~ 
' o õ'l.. &, .,. ead> ~f< r-«"-

<l<M ~ . /,9 de /,r: .. .-
P~a"11) ~ ~~ v-du' 

JJirector ik. 1. • ,secção 
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./' ~~ /La af; d;auh .fr.«R efr ~do e.um 

r~ ~~-~-;t;:~.=-~I_ 
Di>·ecim· Ú« /. • .~"'-'l]do ·· .. ~\\~'-1~ 

. VISTO o nr. q;. . P'Yor; ~ 
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THE SÃO PAULO TRAMWAY. LIGHT ANO POWER COMPANY, LTO. 

5ÁO PAULO, BRAZIL 

N? 40 óõ8 
... 

"' o P ulo, de ete o de 1935. 

Exmo. Snr . residente e demais membros 

do Conselho N cional do Trabalho . 

P ra os devidos tins, tenho honr d 

trazer o conhGoimento d V.Exci s. que, m obedienoi o 
... 

termos do accor ao referido no rocesso n~ 4 , 391/934, 

blioa o no Di rio Offioial d Uni~o de 8 de Julho o cor-

rente anno , esta C anhia ord nau a abertura de in uerito 

d.m.in1strativo, i de apurar falt s r ves attribuid. s o 

reol te, nr . Jo Rodri ues. 

e undo s oonclus ""es a que c e ou a 

. ~ oorrmissão nomeada , no menciou do in ueri to dministrativ 

9 ~' /e ularmente roces do, for t urwias contra o nr.Joa 

~ ~~dri ues, t ~ta gr vea, o nais tentea em ctos de improbt

i do e u rciceàimento em serviço, f tas essas, oa itul -

§j ~ e n s letr s ,i e ~· do art. 54, do d oreto n ? O 465, d 

~I~· ~~ d Outubro de 931, tarado em. .. arte elo decreto n' 
i · ~ ! ~21 O , de 24 e ev reiro de 932. 

~· k 

~ M ss nos termos dos referidos decr -
~ 

~ tos, r~etto a V. xcias. o original do uerito nistr -

~ ~~ 
tij f 

I 
~~~k~ 
~-vi d..o ~. 
b}~ tJ2~ 
:to 4 '5, à.,Q. 1 ~ ct. 
c~~ ,~3' 

ti v o ins taur a do , e a uarâo delibera ão que houver por bem 

tomar o re io Conselho ] oion do Tr balho. 

o- 1e do ense o ara reiterar 

1 aias. o meus protestos de el vad.o pre o e distinct 

onsidera o. 

CC/J'G /. 
e o : D c.cit do. 
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Recebid~ na ta Se~ção em ..fcf. 2-31~ . ../ 

... 
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~QUXRITO AmUNISTRATIVO 

CO!v:MISlO D'R INjp'ERITO ~ 

' residente : Dr ledo Piza 

Vice-Presidente: 

Secretario: ~ulio Berton1 

PARTES 

. ' 
Patrão: - 'l'H& slo PAULO TRAMWAY,LIGHT cl POWER . CO . ,LTD . 

Empregado: - ~O RODRIGUES 

AUTU.A. O 

Aos dois dias dO' mez de Agosto de mil novecentos e 

trinta e . cinco , em a sala de 1nquer1 to administra

tivo situada no 2! andar do predio ~Alexandr Ma-

cke~zie•, & rua Xavier de Toledo Nt 1, nesta cid -

d de São Paulo, autuo a portaria, egunda via de 

carta e ua respectivo resposta, aota da installa

ção, seis photostatos de traz documentos e s~gunda 

via de offi cio, que adiante se seguem~ EU, Tulio 

---ooOoo-
o 
• 

autu ção. 
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TH · ÃO PAULO TRAMWAY, LIGHT ANO POWER COMPANY, LTD. 
r"/ 

P. O . BOX" a• 
C ABLE AOD~ESS 

KA l GAR 

SÃO PAULO, BRAZtL 1/t/ 

D IN ~RITO !i.ldi NI S T •rrvo-

-o-

Tendo decidida o gregio Conselho Nacional do Tr balho,no roc. 
n• 391-934, qu. .... é reclamante o sr.J"os~ Rodr igue ,a sua eint -
gração,pe~o fato de ter o esmo mais de dez ano de serviços,em 
dois periodos,prestados a esta Compania resa v do o direito d 
instaurar- e o competente inquérito para a purar aa falta grave~ 
por e e come i das,~aneio,par constitu ire.m ComissNo apuradora, 
preside te.o r.dr. au~o de Toledo iza,vice-presidente,o r u
gusto Vinoe e ecr tario~o r.Julio Bertoni. 

O r. J"os o r i e s q_,ue r8ro. di pensado l. ele junho de l933 
por motivo de falt a graves~indepe dent mente de i nquerito admini -
trativo e.m virtude de que naquela data ainda vigorava a jurispru
denc1a unifo~e do Conselho Nacional do Trabalho est beleoendo que 
o eriod~s de ~rvi qo,prestados á mesma empreza,quando terminas 
sem com 'demi aao espontane do e pregado,nao eram comput das pa
r o efeito d eat bilidade funcionai porque a demi são esponte.nea· 

q i valia a uma r&nun.c1a de todo os direi tos até, então, adquirid. • 
Tai.s periodo ,de ac8r o com a oi tada j·u.ris rudencia, s6 eram oom:put -
do para e eito de contagem de tempo ara apo ent doria. 

O r.J"o é Rod r-igues,.n.o exerotçio de suas funções d.e condutor 
de bonde ~vinha pratic~do atos d improbi dade,consistente n pro
priação do reço de pa aagens oobrad s a p sageiros,que o tor 
~~ 1noo~pativel com o ervi~o,tendo máu procedimento habitual.por 
cont riar a instruçõ ~o Tráfego. Tais faltas gr ves culminaram 
oom as ofen as pe adas dirigidas pelo r Joa~ odri es a um pas-
ageiro do bonde em que trabal l.ava,e que reclamára esta Compan:i.a 

COntra O S procedim ~0, m serViQO• 

N st tórma~deve a presente cmnpr1r-se d aa8rdo com a legis
Iaç o e Inatruqoes respectiva • 

/HV 

de julho de ~935. 
(:':. 

ard de Souza 
Ice-Presidente 
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THE SÃO PAULO TRAMWAY, LIGHT ANO POWER COM P ANY, LTD. 

"'· o. eox " a · 
CA!ILE AODRESS 

KAIGAR 

I~Im.o.Sr. 

SÃO PAULO, BRAZIL 

São Pau o 2 d gosto d 

Dr. Paulo d Toledo P z 

Sciente, pela su caX'ta da da ·d 1° do corrente, 
que v.sa., bem como sr. ugu&to Vinoe iU~io Bertoni ce1-
ar.wn a incumbencia const1~1r~m oomtasao encarreg d de 

77 

~urar falta grava tr1bu1da ao sr. Jos Rodrigues indico co
mo testemunha para depor sobre os fato ,os ~guinte senhora : 

~2} nobio Si s~ funcionaria do I nstituto d posenta
doria e Pensoes dos Comerciario ,nesta Capital, 
c sado,ma1or,resid nte á r.souvero,.4-. 

2t} Luiz de Camp 
maior ,resident 

imas, pregado do comercio, olteiro, 
rua Sou'tl ro,4-. 

31') ebasti ... o Vieira Carv lho,.i nspetor de Tráfego da 
tLigb. t and Power", c sa.do ,.maior ,.r s 1dent á rua 
Silva Bu no,l589.-

4t} Caetano Legrasialinspetor do Tráfego da rt~1ght and 
Power-'',casado,ma1or,re idente á :rua.B6n1t ,2: -· 

5t l Pedro De Napole, ns e o r de Trdrego da 1gb. t nd 
Power,cas do,maior,re id nte l.Itú,~493-. 

6?) CarLos Clemente Irort ~e Fi ho.do Qomercio,c s.ado• 
maior~residente á rua Monumento,~o-. 

De acordo com os diseras da sua aludida carta, 
incluso envio a v:s. tr6s documentos, para instruir o inquerito, 
acompanhados das res ativa copias fotogra t icas, ollcitando de 
v.s. que, pós as necessarias confer enoias, sejam os originao 
dos a~udidos documentos devolvidos ao Arquivo desta Companhl • 

R6l dos documentos. 

S/FIV 
Incls. 

) Pagina o Dia.rio Oficial da União de 
a do corrente; 

2) Carta de 21 dé 1c de 1933 do r. 
rnobio Sima ao dr. idgard e 3ouza, 

Vice-Presidente da Companhia; 

3) Carta de 2ô eM io de 1933 do mesmo 
hor bonio Simas ao sr. • • . ao 

illan,superintenr:iente da Viação. 

udaçõe , 
/' 

( 

q' ard de Souza 
:f.oe-Presi dent~ 



- N ~ Acta da installaçao da Commissao de In-
querito Administrativo" nomeada para apu-
rar faltas ~aves 1m utadas ao sr. los~ 
Rodrigues, por praticar atos de_improbi- 
dade, onsi tentes na apropriaçao do preço 7 8 
de passagens cobradas a pasaagetros, que o 
tornaram incompativel com o serviço, além 
do máu procedimento habitu 1, por contra-
riar as instruções do Tráfego, faltas gra
Tes,essas,que culminaram com ofensas pesa-
das dirigidas a um passageiro do bonde em 
que trabalhava~~ que reolamára á referid 
Companhia cont ra o seu procedimento, em 
serviço. 

Aos dois dias do mez de a~osto de mil e novecentos e trinta e 

inco, ás 16 horas, reuniu-se em sala do 2°. andar do predio "Ale

xandre Maokenzie", sito á rua Xavier de Toledo N~ 1, nes t a cidade 

de São Paulo, a "Commissão de Inquerito Administra t ivo", nomeada 

pela administração da The São Paulo Tramway, Li t and Power Com

pany, Limited, nos termos da portaria baixada em 31 e Julho p.pas

sado, commissão esaa composta dos Snrs. Dr. Paulo de Toledo Piza, 

presidente; ~ugusto Vince, vice-presidente e Julio Bertoni, se re

tario, afim de apurar faltas graves atribuidas ao ar. José Rodri

&ues por prat icar atos de improbidade, consistentes na apropriação 

do preço de passagens cobradas a passageiros, que o tornaram incom

pativel com o serviço, além do máu procedimento habi tual, por con

trariar as instruçoes do Tráfego, faltas graves,essas,que culmina

ram c om ofensas pesadas diricidas a um passageiro do bonde em que 

trabalhava, e que reclamára a referida Companhia cont ra o seu pro

cedimento, em serviço. Tendo os membros da commissão aceito os 

cargos para os quaes foram nomeados, pelo President e foi dito que 

considerava ins t allada a "Commis são de Inquerito Adminis tra tivo" e, ... 

de de Já dava inioio aos trabalhos com o estudo dos documentos ori

nae apr esentados ela adminis tração da The Sao Paulo Tr amway, 

Light and Power Company, Limi t ed, por carta de hoJe, e com a con

ferencia e exame dos me smos com seus photostatos (estes em duas 

vias, sendo uma posi t iva e outr a negativa) documen t os e photostatos 

esse que junte.mento com o rol das testemunhas, for am enviados a 

esta Commissão , a fim de ins t rui r em o pr es ente i nquerito. Procedida 

a co.nferenci e exame, pelos Snrs. Presidente e Vice-Presidente e 



7 9 (2} ~ 
e por mim Seoretario, fo r am os pbotosta t os achados conforme aos ori

naes, pelo que, determinou o nr. Presidente que os mesmos tossem 

autuados Juntamento com esta e que tal se deolaras ae em cada um 

elles, indo todos devidamente rubricados pela Commissão. Igualmente 

determinou o Snr. Pres idente que ficava designado o dia 6 do corrente 

(6-•goato-1935), ás 13 horas, para na mesma sal em que a Commissão 

se installou, s:erem ouvidos não só o· aecusado, por si ou as s istido por 

seu advo gado, ou pelo advogado do syndicato da classe, si houver, como 

tambem as tes ·temunhaa de aecusaQão apresentadas pela adminis t ração da 

Companhia, lavrando o Snr. Secre t ario, incontinenti, em duas vias, os 

instrumentos de intima ção o accusado e ás tes t emunhas de aocusação •. 

Asaignados esses instrumentos pelo Snr. Presidente, ticou o Snr. Se

cr etario incumbido de fazer as competentes intimações e de Juntar aos 

aut o as primeir s vias com o " ciente" de cada um dos intimados. Foi 

ainda determinado pelo Snr. President e que o Snr. Secretario officias

se á administra ção da The São Paulo Tramway, Light and Power Company, 

Limited, oommuni cando a installação doa trabalhos da "Commisaão de 

Inquerito Administrativo" e devolvendo á mesma, de cc8rdo com seu 

pedido constante de sua car ta de hoJe, Já referida, os orig inaes que 

ser viram para a conferencia e exame dos pho tostatos. Nada mais haven

dG a tratar foi pelo Snr. President e encer rada a reuni~o, e eu, Julio 

Bertoni, lavrei esta aota, que ficará fazendo parte integrante dos 

autos de inqueri to, a da.otylogr aphei, datei e assignei Juntamente om 

os demais membros da Commissão. 

São Paulo, 2 e os to de 1935 

Presidente: 

Vice-Presidente: 

Secretario: 

•.: 

-
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Conferido, examinado e achado conforme o original, como tudo 

~ - :. consta da acta e que com esta vae autuado. Eu, Julio Berto, d., 

secretario, dactylographei e assigno com os demais membros da 
\ ... ... 

Commissao. Sao Paulo, 2 de Agosto de 1935. 

Presidente 

Vice-Presidente 

-
Secretario 
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Conterido, exami nado e achado conforme o original, 

como tudo consta da acta e que com esta vae autua

do. Eu, Julio Bertoni, secretario, dactylographei 
... ... 

e assigno com os demais membros da Commissao. Sao 

Paulo, 2 de Agosto de 1935. 

Presidente 

Vice-Presidente 

secretario 





Conferido, examinado e achado conforme o original, 
v 

como tudo consta da acta e que com esta vae autua-

ao. Eu, Julio Bertoni, secretario, dactylographei 
N N 

e assigno com os demais membros da Commissao. Sao 

Paulo, 2 de Agosto de 1935. 

Presidente 

Vice-Presidente 

Secretario 

.,. 

I 
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Conterido, examinado e achado conrorme o original, como tudo 

consta da acta e que com esta vae autuado. Eu, Jul o Bertoni, 

secretario, dactylographei e assigno com os demais membros da 
... ... 

Commissao. sao Paulo, 2 de Agosto de 1935. 

Presidente 

Vice-Presidente 

Secretario 
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DIARIO OFP'ICIAt; 

apurada em tnquwtt.o admlnl'! raU ·o, 
eonlorme d t.ermtna a ' lei ·Isente na 

poca do oecorrido: 
"olvem oe m m.bl'ol da t• Cam.ara do 

Cons I bo ao onal c1o Trabalho Ju!pr 
pr edf!nt.e a reclamaçlo, para o f)m de 
determinar a relnt.egraçlo do queixoso, 

lvado ' emp o direito de tn.atau .. 
rar 1nquerlto admtnllt.raUvo, pu. apu~ 
rar a falta Imputada ao eolamante -
abandono de empreso. 1em Joata oau 
- nos WI'JDIOe do art.. U da lel numero 
5. t09, de !O do det mbro de tDU, oom· 
binado oom o decreto n. t .407, de i7 
de del':~>mbro de t930, entlo vttento. 

R1o de Janeiro, 28 de mato de i9~.-
arbo a d• R Wfte'N, p dente. - ~ 
nho1 Poftl~lll, relator. i'uJ PNHDt.e. 

• tercía da ilvftnl, procurador, int.e~ 
ti 

P't!IIX!e.•so n. &7, d tt34 - VI to e 
relat os o aut( do proceao em que 

DI da lA era Oom r lama 
"ontra Comp nhia do avepçio Lloyd 
lJra Uei • 

/ 

-Julho de t 





don!erido, examinado e achado conrorme o original, como tudo 

consta da acta e que com esta vae autuado. Eu, Julio Bertoni, 

secretario, dactylographei e assigno com os demais membros da 
,., ,., 

Commissao. Sao Paulo, 2 de Agosto de 1935. 

Presidente 

Vice-Presidente 

Secretario 
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I11mo. nr. Dr. d r d ' ouz , 

• D. Vioe- r id nte 

ne o ulo r ay, Li ht Po r c•.L 

nho ho ra 1 r o oonh 1 ente d • . e, 

1 ento 
, 

o lJ ix por v. em u1ho p.pa o, m • 

d hoj n 1'1 ou in -Commi ao d In e-

rito 1n1 tr Uvo" p 8 pu r t 1 v ri buida o ar . 

Jo é o ri ue . 
tte nden o o 1 o ex r o t e t d t t 

junto te o or1 in e do se in te doou n o o i do o r 

v .s ., , 
tere sido devid nt oontron t. do r eoti-po o o u 

v o photo t to : 

1) Pa in o Di rio Otfioi 1 Uni -o e 8 do oorren 

2 i o de 1 33 do nobio i ma o 
r o z Vioe-Pre i d n Co nhi . 

t t 

3) c t e 2 de e 1 33 do m r oblo 
1 a o o 1 1 n , Vi o. 

tt noiós a -a d çoe 



Snr. Secretario 

De ac 6rdo com el1beração constante da act de installação, 

determino sejam expedidos, incontinenti, os instrumentos de inti

mação ao accusado e ás testemunhas de accusação. 

São Paulo, 2 de osto de 1935. 

?~~~~-;-~ 

Snr. Presidente 

Certifico que em cumprimento ao despacho supra, expedi os instru

mentos e intima .ão ao acusado e ás testemunhas de aceusação. 

São Paulo, 2 de Agosto de 1935. 

~;;t"_:) 

Snr. Presidente 

Certifico haver intimado o accusado José Rodrigues, que lançou o 

seu ftsciente" na primeira via do instrumento de intimação, sendo-lhe 

entregue a segunda via do mesmo. 

São Paulo, 2 de 

Snr . Presidente 

Certifi o haver jun ado aos autos do presente lnquerito Administra-

tivo, primeira via do instrumento de intimação ao accusado, que 

adeante se vê. 

... .. 
Snr. Presidente 

-ao 

Certifico haver intimado as testemunha , que lançaram o seu soient~ 
nas primeiras vias dos instrllmentos de intima çao, sendo-lhe en.tre
gue ás segundas vias dos mesmos. Certifico mais que jun ei aos autos 
do presente inqueri to as pri:ne iras vias dos mesmos ins t rumento , que 
adeante se vêm. 

Sào Paulo, 5 te Agosto de 1935. 

~-
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-INSTRUMENTO DE INTIMAÇlO-• 

O nr.· aulo te Tole ~ Piza,pre !dente a ncommisaão te Inquerito 

tmin1strat1von nomeada para apurar faltas graves 1mputa4a pela 

The São Paulo Tramway,L1 ht & Power Company,Limite ,ao ar.JOS~ 

RODRIGUES. Manda pelo pre nte instrumento de 1ntimação,devida

mente asâinado,que o ar. e retario e ir1Ja á rua Chavantes,l8 

nesta Capital,e, en o a!,intime o referido sr.JOSE RODRIGUES,a 
c • 

eom~ar eer no proximo dia eis (6) o orrente,ás 13 (treze) ho-

ras,em a sala 4e inquerito situa a no 2°andar do prédio "Alexan

dre Ma kenzie",á rua Xavier ~e TolBdo ,n•l,para serem tomadas por 

termo as suas aclarações no inquerito atministrativo aberto par 

apurar faltas ~aT s que lhe são atribuidas, om a prátiaa de ato 

de improbidade,consistentes na apropriação do preço das passa~en 

cobradas a paasageiros,que o tornaram in ompativel com o serviço 

além de máu pro edimento habitual,por ontrariar as instruções 

Tráfego,faltas graves,essas,que culminaram com ofensas pesa as d 

ri«idas a um passageir o do bonde em que trabalhava, e que reclama• 

referida Companhia contra o seu pro edimento,em serviço,fi an 

ao mesmo facultado comparecer pessoalmente,ou acompanhado de a 

~dvo~a o,ou pelo advogado do syndicato de classe,si houver. No 

mo dia,looal e hora,na presença do referido empregado ou de 

advogado ou do advogado do syndicato de olasse,si houver,ou á s 

revelia si não compare .erem,serão ouvidas as testemunhas de aoc'.l 

ção const ntes do ról abaixo. t feito o presente instrumento e~ 

duas viaa,a segunda das quaes será entregue ao empregado,devendq 

este lançar o eu "sciente" na primeira via,para ser junta aos • 

tos e delles fi ar fazendo parte integrante. o que cumpra. Dado 

passado nesta cidade de são Paulo,aos dois dias do mez de Agost 

de mil novecentos e trinta e 

dac tylographei e subscrevi. 

RÓl de testemunhas: 

1•- Arnobio Simas,tuncionario do Instituto de Aposentadorias E 



-2-

Pensões dos Comerciarios,nesta Capital, asa o,maior, 
residente á ~. udero,~-. 

2°- ima ,empregado do comeroio,solteiro, 
udetro,~-. 

3°- Sebastião ~ieir Carvalho,inspeotor de Tráfego da nLi
ght and Power ",oaaado,maior,residente I rua Silva 
Bueno,l589-. 

4:0
- Caetano Legraa ia, in otor de Tráte o da ":night and. Po-

wer,ca ado,~aior,residente á rua Bonita,20-. 
' . 

5°- edro De N pole,inspeotor de Tráfego d "Li~ht and Po
wer~,aás do,maior,re ident á al.Itú;l•93-. 

6°- ' Carlos Clement 
resi ente I ru 

Hortale Filho,do comercio, a 
onumento,lO-. 

P ulo de Tole o iza 
Presidente da Commissão. 

1 
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• P ulo e ol do 1 

' 
r 1 ent d 'Co 1 

.. 
d ao 

In u ri o in i tr ti o no d r ta1t atr1 uid 

pel o.. r Co np n , L ruiLed, o • 

Jo n p lo r nt 1 t m nt o d -o d m n-

t i o r. r 10 e 1 1J r ero,,, n t 

o it 1, t o 1, nU t 11 uh o ec r 

no R o 1 o 1 o 00 nt • 1' (t t. 1 a in :1. s 

x 1 to i tua o 2• r o r'd O n 1 X n~ i 
, 

vi r c ac. I'U 

d ol do , n• , aí i p t o u d o 1 .e n t.o. í ito o r 

in tr · nto u Vi nd En t te-

mu h de ndo t r o ' oi n p:: 1 . vi r r 

Jun o to d 11 ti r e do t i n t nt • u o a. 

o .P do r1 t oid d.e o aulo , o 1 do z de 

OJtO no v c nto r in o o. , Julio ecr -

r lo , o ot lo r 1 o.t ev1. 
~ 

Sei ente. 

são Paulo, 5 de Agosto de 1935. 

~~~~· ~~ • 
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INSTRUMENTO DE INT IMA.ÇiO 

O Dr. Paulo de Toledo Fiza, Presidente da ~commissão te 

Inquerito Administrativo" nomeada para apurar fal t as graves atribuidaa 

pela The São Paulo Tramway, Light and Power Company, Limited, o sr. 

José Rodr~uee, manda pelo presente instrumento de intimação devida

mente assignado, que o er. Secretario se dirija á rua Silva Bueno,l589 , 

ne ta capital,e, sendo ahi, intime a testemunha Sebastião Vieira de 

Carvalho, a comparecer no proximo dia (6) do corrente,áá (treze) horas, 

em a sala de inquerito situada no 2°andar do :prédio " lexandre Macken

zie~,á rua Xavier de Toledo ,n°l,afim e pr estar o seu depoimento. E 

feito o presente instrumento em duas vias, a segunda das quaes será 

entregue testemunha, devendo esta lançar o seu "soiente~ na prim•ira 

via, para ser junta aos au t os e delles fic ar f azendo parte integrante. 

O que cumpra. Dado e pa ssado nesta cidade de são Paulo, aos dois dias 

do mez de agosto de mil e novecentos e trinta e cinco. Eu, Julio Ber

toni, secretar io, o dactylographei e subscrevi. ~-=~~~ 

Presidente da Commi s são 



INSTRUMENTO DE INT HIIAQlO 

O Dr. Paulo de Toledo Piza, Presidente d ttCommissão de 

Inquerito Administrativo~ nomeada para apurar faltas graves atribuidas 

pel The são Paulo Tramway, Light and Power Company, Limited, ao sr. 

Jos4 Rodrigues, manda pelo presente instrumento de intimação devida

mente assignado, que o ar. Secretario se 1rija á rua Bonita,20, nesta 

ca ital,e, sendo ahi, int ime a testemunha Caetano Legrasia, a compa

recer no proximo dia (6) do orrente, ás (treze) horas, em a sala de 

inqueri t. o s.ituada no 2°andar do prédio "·Alexandre Mackenzie", á rua 

XaTier de Toledo,n°l,af1m de prestar o seu depoi mento. E feito o pre

sente instrumento em dua s vias , a segunda das quaes será entregue a 

tes temunha, devendo es t a lançar o s eu "sciente" na primei r a via, para 

ser Junta aos autos e delles ficar fazendo parte integrante. O que 

cumpra. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos doia dias do mez 

de agos t o de mil e novecentos e trinta e cinco. Eu, Julio Bertoni, 

secr etario, o daotylographei e subscrevi. . ~ ~~:::::::..=;,; 

fltutr.4~ $-
Preai dente da Commissão 
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INSTRUMENTO DE INTI ÇÃO 

O Dr. Paulo de Toledo Piza. l'resi dente da "Commisaâo d 

Inquerito dministrativo~t nomeada para apurar faltas ~raves atri-

buidas pela The Sao Paulo Tramway, Li ht and Power Company, Limi

te , ao sr. José Rodri ues, manda pelo presente instrumento de 

intima çao devidamente assignado, que o ar. Secretario se diriJa á 

Alameda Itú,l 93, nesta cap ital,e,sendo ahi,intime a testemunha 

Pedro de Napol , a comparecer no prOÃimo dia (6) do oorrente, ás 

(treze) horas, em a salda de inquerito ituada no 2° andar to 

prédio ltAlexandre Mackenzie", á rua Xavier de Toledo,n°l,afim de 

prestar o seu depoimento. E feito o presente instrumento em duas 

visa. a segunda das quaes ser' entregue a testemunha, devendo esta 

lançar o seu sciente" na primeira via, para ser junta aos autos 

e delles ficar fazendo arte integran e. O que oumpra. D do e pas

sado nesta cidade de ão Paulo, aos dois dia do mez de agosto e 

mil e novecentos. e t rinta e cinco. Eu 1 Julio Bertoni 1 secretario 1 

o dactylo~raphei e subscrevi. 

Pãüõdê Toledozã 
Presidente da Commissão 
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INSTRUMENTO DE INTIYAÇlO 

O Dr. Paulo e Toledo Piza, Presidente da wcommiss-o e 

Inquerito Adminis t rativow nomeada para apurar faltas graves 

atribu idas pela The são Paulo Tra ay, Light and Power Company, 

Limi ted, ao sr. José Rodr i gue , manda pelo pres ente ins trumento 

e intima ção devidamente assignado, que o r. Secretario e 

diriJa á rua Monumento,lO, nesta apital,e,sendo ah1, intime a 

testemunha Carlos Clemente Rortale Filho, a omparecer no proxi 

mo dia (6) do •orrente, ás (treze) horas, em sala de inquerito 

.ituada no 2°andar do pré 10 mÃlexandre Mackenziew, á rua Xavier 

de Toledo,n•l,afim de prestar o seu depoimento. E feito o pre-

sente instrumento em duas vias, a segunda das quaes erá entre-

gue a tes t emunha, devendo esta lançar o seu waoiente" na pr i me 

ira via, par a ser Junta aos autos e elles ficar f zendo par te 

int egrante. O que umpra. Dado e p a~s ado nes ta cidade de são 

Paulo, aos dois dias do mez de agosto de mil e novecentos e 

trinta e ci nco. Eu, Julio 

phel e subscrevi.~ 

o dactylogra-

Presidente da Commisaão 



ÇÃO 

O Dr. P ulo de Toledo Piza, Presidente da "Commissão de 

In ue i to dmini r ati vo" nomead p r epux-·ar 1' lt r ve ribuides 

pela Th São Paulo Tramway, Light and o r Comp ny, L1m1 e , o sr . 

José o ri e , manda pelo ~re ente ins rumento de intimação devida

m nte sai na o, que o er. Secretario e d1r1J á ru Scuvero,4, nest 

cap1t l,e, sendo hi, intime com-

parecer no prox1mo di (6} do oorrent ,ás 13 (tr ze ) hora , em a sal 

de inque i to s 1 tu d no 2° and r do prédio " lexandre o nzie", á ru 

avi r de oledo,n° l,af1 de pr t r o seu depo mente. E fe ito o p e -

sente in trumento em du s vi ,a e nd da u e ser' entregue 

te temunh ,d vendo t a l n~ r o eu "scienten na ~rimeir vi , par 

er Junt aos autos e delles ti r f eendo p rte integr nt • O ue 

cam" 1' • D do e p ssaclo ne ta Cid d de o Paulo, os doi s di do 

mez de os to d mil e nove o nto trint e cinco . u, Julio Berton1 , 

eoretario, o d ctylo a hei e sub cr evi . · ~ ~ 

~~ ~ ~ (/;::t;:u. ~I'IJr 
Pr 
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ACT~ DA INQUIRIÇÃO DO ACCUSADO 
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Aos seis dias do mez de agosto de mil e novecentos e trinta e 

oinoo, ás (treze) hor s, em a sala designed para o presente 

inqu.er1.to, sitLJace. no Se [. tlndo andar d.o predio Al .exandre :M oken

zie" sito á Rua Xavier de Toledo n: am, nesta cidade e Capital 

do Estado de são Panlo, rennia- se a Oommiss-o d Inqnerito 

Administrativo, nomeada pela portaria de fls.dois, baixada pela 

Superintendeooi a da The São Paolo Tramway, Light and Power 

Company, Limited, para aparar faltas graves impntadas ao sen 

mpregado José Hod rignes. Pelo Snr. Presiétentc oi de clar da 

berta a andienoia e determinado que en, secreta r1 o apregoasse 

o nome do acou.sad.o José Rodri gu es, devidamente ci ta.do para esta 

au.dien cia, conforme se veri fica do "sci ente" lançado pelo aoon

sado n primeira via do instramento de intimação e qne se acha 

ju.nto aos autos. Apregoado oomparecetl, co mparece ndo igtlalmente 

o seu advogado Dr. Mignel uavaloante. Pelo Snr. presiden e oi 

dito, então qne de e.ooordo oom os termos do inetru.ment o d.e inti~ 

mação feito ao a cousado, fossem ouvidas, separadamen te, s tes

temunhas d.e aocuso.ção arroladas e tambem devidarrente intimadas 

para nesta aUdienoi virem prestar os seus depoimentos, conforme 

faz fé o "sic ente" lançado por oada u.ma. dellas em cada uma das 

primei r s visa dos instrumentos àe inti.oo.çã·o juntos ao s autos, 

p ,lo ue determinou o sr . Presidente, qu.e Eu, Secretar io, aprego

asse o nome das te st mu.n:hu s . Apregoados compareceram e.e te ste

munhas: Luiz de Campos Simas, Sebastiio Vi eira carvalho, Caetano 
" Le grazi e, Ped.ro JJe Napole, deixo.nd o de o em-parecer as testem unhas 

de nome: ~rnobio Simas e Carlo s Clemente Hortale Filh o. Em seguida 

as t estemunhas que comparece ram pe.s~arom a e..goardar em s la sepe.

rada a sua vez de depÔr , tendo sido onda uma de per,si, ap6s 

qus.li · icaçã o e o jurament e le gal, auvidas sobre o r:;~ nm'Ptn da 

port ria de fls. 2. lind a intimação, digo, finda a inquirição 

da ultima test emunha determi n o~ o sr. President e fosse marcado 

o dia 26 do mez de ago sto de 1935 para ter lugar o prosegu.imento 



proseguimento dO presente ir.lqu ri t o õ, 1Dietrati O, OllVindo-~} 

duns te st nb qae deix aram de o om r c er. N cl mn1 s ha.ve~ 

tratar foi enaerraaa a nõi nc1 , e de tudo, En, Jnlto Berton!, 

Se'Uretari o, lavrei a presf nt e ac to. e daotylogr p .he i a.eeiglando .. 

j11ntament com oe dem,ta membros a "Oommissão de Inqu rito Admi

o 1st r ti v o" • 

são P nlo, 6 de Agosto de 1936 

Vioe-Pr 
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D CLARAÇ0ES DO ACCUSADO JOSE RODt iGUES 

José Rodri!Ues,com 38 nno de edade,casado,natur 1 de são 

Carlos, st o e São Paulo,residente á rua Chavantes No . l78, 

nesta apital,occupando o cargo de guarda, da Guar a Nocturn ~• 

São Paulo. Per tado obre o factos narrado n portaria de 

fls. 2, e larou~ ue ignora as faltas que lhe são atri idas 

pela The São Paulo Tramway, Li ht and Power Company , Limite ; 

que embora tenh ai o chamado ordem, por 1 ma vezes, pela 

dministração d Companhia, inma ina que não tenha cometi o 

faltas grave ; que a ultim vez que o declarante foi chamado 

pelo seu chefe ,por haver cometido uma falta, foi e virtud te 

um denuncia offerecida por um passageiro; qu o declarante 

entretanto , não conhece e e pas a~eiro , veiu saber que a 

causa sua demissão fÔr em virtu e de nNo serem satisfaoto-

rios os eu serviço , depois de haver prestado éz nnos e 

mezes de serviço; que o e lar ante prestou seu erviço a Com

panhi em dois periodo , sendo que o primeiro terminou em prin

cipio do nno de 1925 , e o se ndo, com su demissão, em Junho 

o nno de 1933. Foi tu o quanto disse o declarante, ar. José 

Rodri~es, e que eu Julio Bertoni, secretar io, fielmente repro uz 

que vae as ignado pelo de l arante , seu advog do,presidente,vi e

presidente da commissão de inquerito administr tivo,e por mim 

secretario que o dactylographei. 

6- osto-1935 

dvogado do 

President :~----~~~~~~~==~~~~~~-



PRIMEIRA TESTEMUNHA 
\ t . 
vi..> 

Luiz de Campos Simas, oom 24 annos de edade, natural desta capital, 

dente á rue. Souvero No. 4, oobredor da Coupenhia Sul Amerioa Capitalisa qão. 

Tendo prometti do dizer a verda de e sendo inquiri da s::>bre os t'aotos narrados 

na pC'"t"taria de fls. 2, RESPONDEU: que o depoente embora s e ja mais conhecido 

pelo nome de Luiz de Camp os Simas, o seu verdadeiro nome, porém, é o de 

Fernando Campos Simas; que oon heoeu o accusado Jos é Rodrigte s por occa sião 

de uma v.1. agem que fez em companhia do seu pie num carro da "Ligh t", da 

linha "Fabrica", quando ambo se diri gi am ao c entro da cida de; que no de

correr da Viag em o accusado José Rodrigues, em virtude do pae do depoente, 

dias antes, ha ver formulado, Will queixa perante a administração da Companhia 

contra o procedimento de um motormiro, pis sou a dirigir ao depoente e 

ao seu pae innumeras palavras grosseiras; que o depoente e o seu pae ouvi

ram essas grosserias do accusado, em silenoio, pois não deram nenhuma res-

post a esse descortez empregado, porque seria melhor, evitar qualquer al

tercacão, ne smo verbal; que esse incidente verificou-se nas primeiras ho

ras da manhã; que an vista disso o p e do depoente tornou a se dirigir a 

administração da "Light" protestando contra o procedimento grosseiro do 

acousado; que na opinião do depoente as pessoas cujos serviços obrigam 

lidar direot mente com o publi oo devEm ser polidas para com elle, publico; 

que o mpregado de uma Compa nhia conoessioneria de servi ços publioos, 

com mai or razão, é obrigado a usa r de gentileza pa ra com o publico; que 

considera, por isso nesmo, grave a fel ta commettida pelo accusado; que 

as func çÕes do depoente occup adas na Empreza onde tr aba lha exigem um 

tra tarrento direoto com o publico, pois que é cobrador, tem por escopo, 

usar da maxima gentileza para com elle ,jlublioo; que se assim não proce

desse, fatalmente seria repreherrlido pela directoria, sugei to as penas 

disciplinares que incoresse, até a de demissão; que o intuito do depoen

te e o do s eu pae quando representarem qu eixa contra esse emprega do 

o foi apenas pera que elle fosse r em:>vido da linha orne trabalhava, en

tre tanto, é de opinião que emprega dos que pro cedem dessa forma, usando de 

grr.sserias e f a lta de polidez nos seus servi ços, não de vem perrmnecer em 

oe.rgos como o occupado pelo sr. José Rodrig1 es. Repergu ntado pelo advogado 

do accusado José Rodrigues,a testemunhe respondeu:- que após o incidente q~ 

aoima se referiu jamais teve ocoasi ã o de v~r o accusado, senão nes t e momen-

to; que como já referiu, o seu intuito e o do seu pae qu ndo dirigirem 



diriJiram queixa contra o sr. José ROdrigues, o foi apenas para punil-o 

e não ~ara dispensal-o, porém é de ~arecer que pessoas em~egadaa em - . 
serviços de tratamento directo com o publico que procedem da fórma 

qu~ procedeu o alludido José Rodri~es devem ser di~pensadas. Pelo .. 
advogado do sr. José Rodr igues foi perguntado a testemunha si esta es

tava ou não satisfeita com o procedimento da aruninistr~ção da Com

panhia demittindo o referido José Rod igues. Felo presidente da com

missão de lnquerito administra tivo foi dito que deixav~ de consignar 

a resposta da testemunha em virtude de incidir a mesma aos dispositi

vos das instruc ções referentes a inqueritos administrativos pelo advo

gado foi di to que pro estava contra a resolução do :presidente visto 

como importava no cerceamento de defesa do seu constituinte. Pelo pre

sidente foi di to que não houve qualquer eerceamen to d.e defesa, de vez 

que o accusado ou por seu representante, só pod.erá reinquirir s tes

temunhas que depuzerem nos processos administrativos, quando de accu

s ação sómente sobre ,digo ,para esclarecimentos de alguma reapost obscu

ra ou contradictoria "'art.'l'0 das instruc çõee baixadas pelo Conselho Na

cional do Trabalho sobre inquerito administra~iv de que trat o 

art. 5~,d1go , 53 do decreto 2.!645 de 1~ de Outubro de 1931 e decreto 

21081 de 2~·Fevereiro-1933, e de aocordo com o que dispÕe o art. 8° 

das meamas 1nstrucç5es, ao accusado será facultado mpla defes • Foi 

tudo quanto a testemunh sr. Fernando de i mas , tambem conhecido 

por Luiz. de Campos Sima declarou fl que eu seoretario fielmente repro ... 

duz, que vai ass ignado pela testemunh ,sr. José Rodrigues ,seu advogado, 

presidente e Vice-presidente da n-commisão de Inqueri t o Administrat ivo" 

e 1>or mim secretario que o dactylographei . 

acusado: 

dvogado do 

P:eesi dente: 



SEGUNDA TES'!D4UNHA t) 8 

Seba~tião Vieira Cervalho,com 37 annos de edade,oa sado,naturel do 

atado de Minas Geraes,resi dente ~ rua Silva Bueno o.l589 ,ne~ta 

o~ital,inspector do trafego da 'r.he são Paulo Tramway, Lignt end 

Power Company, Limited,can séte annos de serviço. Tendo promettido 

d1 zer a verdade e sendo inquirid sobre os ta t os narrados na parta

ria de tls 2,RESPüNDEU: Que conhece o ar .. J os 4 Rodrigues desde a 

- -oooasiao em que o ma sno prestava os s eus serviços The Sao aulo 

Tramway, Light and Power Company, Lim1 ted,. que não se recorda, quando 

em serviço oontidenoi al p ara a Companhia, ter d do algu:oa nota de 

falta oom reterenoia desv io de passagens pelo ar. Josf! Rodrigl.fts; 

que,entretanto,enviou algumas no tas de f alta s sobre o procedimento 

desse mesno s enhor quanto a falt as estabelecidas no ttegulamento do 

Trafego da Co~ anhia, t a_ltas essa! consistentes em palestrar oom 

passageiros e atrazar a oolleota de passagens;- que não se r ecorda 

de um atrJ. to ha vido entre J os& odr i gue a e um pa s sage1ro do bonde 

,.linha Fabrica" em medos do e.nno de 1933; que o a.pregado em uma 

Coupa.nhia ooncessioneria dos serviços puhlioos é obrigado é. manter, 

não s6 em obdienoia a dispositivos de leis munici pa es, oomo das 

proprias amprezas, absoluta e estricta polidez para com o p~lico; 

qu , sendo a The são Paulo Tramway, Ligh t and Power Compeny, Limtted 

oonaessicnaria de serv1:QOB publices em seu regulamento e em o Bolet•m 

especial distr1b u1dos a todos os seus empregados e:rlge o maxlmo,digo, 

maxima polidez de tra tamento para cem o publico; de tol'Des que,digo, 

que tal tas d natureza a que vem o depoente ser referi do são punidas 

por meio de reprehensão, suspensão,e ate§ de demissão; que fi.UBn to 

tal tas de r~gistro de passagens, esta é de grante importancia, pois 

o desvio desse dinheiro constitue f alta gravissi•a; que comreterencia 

ao desvio de pas sagens a Comp hi expede constantemente"avisos "a to

dos oa oonduo to:res" ,que os empregados que procedem dessa maneir«l são 

incontinenti ab. ama dos a ordem pelos seus respeoti vos ohe tes,atim de 

ap resen terem sua a de tesas; que a puntc;o para e as a tal tas é, ini o ial-
... 

mente,por meio,di go,tei t por me1 o de reprehensao, em caso de reinci-

dencia, por suspensão e danissão., Dada a p alavr ao aocusado,por elle 

to1 reper~tado a testemunha o seguinte: Si durante o tempo de ser-
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de serviço, traz annos, em que o depoente trabalhou na li~a~digo, si 

durante o tempo em que o depoente residiu e trabalhou, por algumas 

vezes na linha '~Fabrica" foi o acousado t1scali sado por elle depoente? 

pel testemunha toi dito que de ~acto tisoalisou o accusado José Ro

drigues por elgurj.as vezes; que dessas vezes, entretanto não deu nenhu

ma talta contra o mesmo referente a registro de passagens; que as 

tal t s a que se referiu, sobre as palestras lUinti das por ell acousado 

o tor m em diversos pontos, entre outros em uma occasião cuja data não 

se recorda, com um c rteiro; que não sabe,digo,que não se reoord em 

qua dir oção ia o carro quando o aocusado manteve palestra oom o alu

dido carteiro; que não se record se o carro estava ou não completa

mente lotado, sendo verdade que o mesno mantinha palestra com ore

ferido carteiro; que de taoto o carro da l i nha "'P'abrlo n oostume.T 

vir lotado;. !'oi t~o quanto a testemunha ar .. Sebastião Vieira Carva

lho declarou e que eu, secretatio, fielmente reproduzo, que vae 

ssigna do pela testemunha, eco usado ,presidente, e vi ae-presidente da 

rrcomm1 ssão de .1.nquer1 to Administra t1 vo" e por mim secretar! o que o 

dactylographei. 

Ao ousado: 
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'll!l!C IR A TESTEMURJU. 

Caetano Le rasia,oom 52 annoa de edade,o sado,natural da Italia, 

ri.residente á rue Tab tinguera o.43, at o pital, 

inspeotor do Tre t ego,oom 32 annoa de serv1qo. Tendo• prom t t ido 

dizer a verd de e sendo 1 ui r ida sobre o t ctoa. ·n r r doa na 

po:rtari de tl deu: Q . oonh o u o ar. Jo é R o riguea 
- -

n oco 1~o e.m qu o m ? tra lha p r The 
... s o p lo -way 

Ligth and Power Comp ny, L1m1ted, e ele d poente 1napeoion v a 

linha re.br1oa " ; que apen s u . ez e oont or o a't do erviço· --oonti eno1 e l d Companhia, t o i o ref eri do J o ·é Rodrigues ----
000 s ião que uma r i lia desci a do o rro em. que 

e r do de re•1str r um - ou duas pesa ) na; -
que entre os p ssagf'1roa oim.a refe ridos h 

que. dur nt e o anno de 1933, em que o depoent 

m div r a or an as; 

ind i n speooi nava 

a linha "F brio a , v :iu a s ber qu e entre o ar. Jos é Rodrigues e 

um pas s ei ro, mor dor n s imediaçõ s da rua L v pés1houve um in-

oi dente; que e see 1 ncideD.t e, s eg ndo lhe oon 

r eterldo José Rodrigues e.tir r algu s p 1 

m, oon 1 tiu em o 

s MBPS pOlidas a 
~ / 

esse p 8 g iro, o qu 1 perm n oeu calmo sem d r r aposta ao aoou-

8 do; que n .. o t o o ecnb cimento direot n: nte sobre esse ssumpto 

po ue que1le -segeiro nao se d1r1 iu a ai; que de raoto 

compGnhia exige que todos os aeus preg doa tratem o publico oom 

a devid p ol1dez, e aos tal toso s e1la pp1io ltura 

agressão; que sabe que o dispoei ti vo sobre polidez q1.1e ae 

r er r e o r gulemen to á o àeoi do por t o s os empreg aos da Com

panhia qu 1 r z bso1uta q atão de que o me o se ja cumprido. 

D da a palalrro co aoousado por elle roi reperg ntado a t eat · unha 

o Seg\linte: Si o depoente dur nte os dois n oa que trabalhou n 

1inh "1 b •ioa ' recebeu 1 m denunc1 o t elle causado so-

bre t 1 t de oortezi a com os passa :-ti.roa • .&.o que a testi lUnha 

r e spondeu: Q.u d r nt e os d ois annoa em que tr b lb.ou naq ll 

~inh o depoente nunoe recebeu r eo1 m .. o de q alqu r p s eira 

-u n to a t t de polidez do ao cusado, entretanto , nao s elle 

depoente oomo se s ool legaa annota m f ltes reter tes f alta 

de registro de pa8sag Jla; que essas t a ltas n .. o ror m t eitas em 



Ul 
digo, que essas faltas não forem annotadas em flagrante. em virtude 

do alludido José Rodrigues estar constantEmente em palestra oom oe 
... 

passageiros e atrezado na cobrança; que essas tal t e nao oan staa 

r.a Companhia; que a uni oa tal ta annotada pelo depoente e que consta 
/ 

na Companhia e sobre a tal t a de registro de pas sagens, oonr nrme j' se 

referiu. Foi tudo quanto a testemunha Caetano Legrasie declarou e que 

eu, secretario, tielmente reproduzo que vae assignada pela testemunha, 

aoousado,presidente,vioe-presidente da Commissão de Inqueri to Admi• 

nistrati vo e por mim secretario que o dactylographei. 

J.cousado: 

Vice-Presidente: 

Secretario: 



Q.U 

Pedro De Napole com trinta e dois anno de edade , casado, natural 

desta Capit 1 , residente á Alameda Itd No . 1493, nesta capital, i ns 

pector do Trafego , com s eis anno de erviço . Tendo prometido dizer 

a verda de sendo inquirida sobre os factos narrados na portaria d 

fl • 2 , RESPOND 

gi tro d pas 

. • que conhece o accusado José Rodrigue h cerca d 

ens de bond, cobradas a passageiro ; que o de poente não 

p8d se record r qual o numero exacto dessa f al t as porque e tas datam 

de dois ou tres annos ; que certa occasião , quando o depoente viajava 

num do bondes da linha "F br io ", teve opportunidad de ouvir um co-

mentario entre dois pas e iros sbbr um "encrenca" havida com um con-

duotor daquella linh e um pass~geiro morador na ime diaçõ da rua 

Lavapéa; qu facto p s ou- cerca de tre annos , mais ou menos; 

que não sabe si es a "encr nca" passou- e com o accusado Jos Rodri ues, 

que , como já se referiu, ouviu apenas um comentario sobre e se incident 

e. por is o mesmo, nada p6de dizer si do conductor que nelle tomou part· 
... 

partiu a agr ssao; qu e , de facto , todos os emp regados da Lignt & Power , 

princi palmente conduc t ores e motorneiros, quando em serviço , devem 

manter um tratamento cordial e polido para com o publico; que a Light 

& Power faz baixar con tantemente "avisos" l embrando aos conductores 

e motorneiros que devem ser ttcort ezes" para com o publico. Dada a 

palavra ao accusado , á suas repe rguntas a testemunha re spondeu: que 

falt as que se referiu f oram da das não só pelo depoente , como outros 

inspectores ua linha em que o accusa do trabal h ou; que essas faltas, 

como já tev occasião de dizer , foram re gistradas ha dois ou tres annos 
... 

por isso nao p8d premi sar o numero: Pelo accusado foi perguntando qual 

o nome e mais e clarecimento sobre os demai 1nspectore que anno

taram faltas confidenci ae contra o mesmo . Pela t estemunha foi dito que 

d 1xa r1a de responder tae s per untas porque ao accusado só era permitti

do reinquirir a testemunhas de accusação , tão s6mente par esclareci

mento d alguma resposta obscura ou contradictoria . Foi tudo quant o 



1 C3 
quanto a t est unha Pedro de apole deol rou e que eu, s or tar1o, 

t1el ente r r oduzo, v aa 1g d p l t e s t unha, o · do,preai-

dent Vio -Pre 1 d t da. · Oommi -o d I ri to A i niatr ti v o·• , 

p or • aeoret . o, qu o dao tylogr phe1. 

Test un 

co , sado: 

Pr 1 dent e :-t-~~~::&.=":~~;;:;..:~~:..::;;~-

V1o .Pre d 

Seoret rio=----~~==~~==~~~~~~---



S r . Seo r t ri o 

-D acordo com v d li er~ao oon t nt d acta do 

i nq ir ç-o , d termi o EE ·a c p õid no o irJfitturr. •nto d e intimaç-o 

. nol:io Simas e ,orl as lem nto ort l e ~i lho , 

qu dei ·oram de oom~,arece:r , e . a oous elo , pt rt oomr1 r cerem no 

di 2 d Agost o de 1 9~ ·~=: , na s~l de "Inquerlt o Administro.tivo 't , 

no predio ' 1~ odre c.c : nzie ", s't Íl ru avi r de Tol ed o 

No . 1 , pn u t~r pr o se-ui~ ent o o prencnte ioqu o adm'nist tivo. 

o ra lã o' õ de go st o d 19:; 

J~oJ-aÁ~~ 

, nr . resto nt e 

Certi ico :a,ue em o 1m ··h'i .ntQ lo <H1lLLC ~.,,r 1 , c · c a 1 

o~ n ttum nt s d -int lrut u ucctl. ·t..do e tis tf 1t m:.mc' s J.·r: i o 

Simus C .Llos C:Bne nt e o t 1 "i1ho . 

sõ o tll o , ,. d e A · o A t o de 1 9 35 • 
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t t OU.Tid no In uer1to d 1 is r -

t1To in aur do contra o sr .Jo é odr1 ue ,deol r do ue con-

tra o e o x1 te no r de e D p rt ento, nt -

m nto de lt commet p lo 1 tent 

pr1 o e e cobr p a eir a, olioi-

to de .s. t zer ohe r e t o ia o oó 1 de t a 

t ento re 1strados,b m co o e uer outro ocumento ue 

v. . nh oft r o r o encionado In erito. 

Att noio 
... 

u Q08 ' 

d .P ulo,a o to d l 35. 
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Ilmo.Sr. 
Dr.Paulo de Toledo Fiza 
Nesta. 

São Paulo, 20 de 

. , G 

respost o oficio de v.s.,datado de 8 do oorrente,informo 

que,de fato,existem neste Departamento,assent entes confidenciais 

de faltas cometidas pelo sr.José odrigues~consistentes na apropria

ção de passagen cobradas á pasaageiros,de bonds,dos quais remeto a 

v.s. cópias,de conformidade com os dizeres do mencionado oficio. 

emeto,ainda,a • • ,duas - informaçÕes" constantes dos arqui-

~os deste Departaruento,sobre faltas comet i das pelo mesmo sr.José 

Rodrigues,e penalidade que lhe foi imposta,anotadas por fiscais 

uniformisados do Tráfego,bem como avisos" afixados em placards das 

staçÕes,noa quais constam anotaçÕes contra o referido senhor. 

nvio,ta bem,exsmplares de avisos distribuídos a cada um dos 

oondutores,contendo regras e instruções sobre cobrança de passagens, 

e sobre o tr~üamen to que devem dispensar ao p'\lblico. 

cc: 

LL/JB 

- C U I D A D O 
- PREV.11NIR CID· .êiS 

1? R 
D 1 !!.R D 

t 
• 

'lO OS -
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No dia 
30-Maio-lg2g, entre 8:40 e 8 :52 horas, o conductor No . 546, trabalhando 

No dia 

na linha Cambucy, deixou de receber as passagens de dois 

homens que embarcaram no principio da rua da Gloria e 

iajaram de pé, no estribo, até Praqa da Sd.• 07 

13-Junho-lg2g,ás 14:15 horas, quando trabalhav no bonde o. 237 da 

o cUs. 

linha Cambucy, o conductor No. 546 recebeu cinco passa ens 

na rua d Gloria e s6mente registrou quatro. Além disto 

este conductor deixou de receber as passagens de duas 

enhoras que iam sentadas no ultimo banco. 

~l-Junho-1 2g,ás 8:50 horas, este conductor, trabalhando na linha 

No di 

Cambucy, recebeu na rua da Gloria as passagens de dois 

escolares que viajavam na platafór 

Na rua Lavapés o conductor recebeu 

homem que ahi embarcou, e registrou-

... 
, e nao as registrou. 

pas sagem de um 

como bilhete. 

8-Julho-1 2g, ás l :15 horas, trabalhando na linha Cambucy, este 

• 

No dia 

oonductor recebeu quatro passagens na rua d Gloria, sendo 

trez no quinto banco e uma de um passageiro que viajava 

no stribo; mas sómente re gistroutrez . N rua Lavapés 

recebeu aa passage ns de quatro senhor s, s registrou 

penaz trez. 

26-Set~-lg2g, ás 15:32 horas , estando o conductor o. 546 trabalhando 

na linh illa Maria, elle recebeu s passagens de traz 

homens que se sentaram no ultimo banco, e apenaz registrou 

uma. 
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No dia l 

24-Dez~-~92.9 .. ás: ? :50 horas, quando trabalhava na linha Villa Maria, o 

No dia 

conductor 546 na Avenida Celso Garcia recebeu duas 

passagens no quarto banoo e sómente registrou uma; rece

beu uma passagem no oitavo banco, a qual não registrou; 

recebeu trez. pas.sagens no terceiro banco e uma no quinto 

banco, e não registrou nenhuma destas quatro passagens. 

9-Jan:-1930, ás 9:48 horas, quando trabalhava na linha Fabrica, no 

No dia 

Largo do Cambucy. este conductor No. 54ô recebeu dua~ 

passagens no nono banco e não as registrou. 

27-Fev:-1930, entre 10:20 e 10:40 horas, quando trabalhava na linha 

No dia 

Fabrica, o oonductor No. 54ô na rua da Gloria não cobrou 

a passagem de um homem que viajou no terceiro banco da 

frente. Recebeu quatro pas·sagens no penul t imo banco, mas 

sómente registrou trez. 

1:-Maio-1930, O canductor No 546, trabalhando ma linha Fabrica, deixou 

No dia 

de cobrar as pas sagens de um casal que cerca de 16 horas 

embarcou na rua são Joaquim. 

12-Julho-l930,ás 1?~40, quando trabalhava na linha Fabrica, o conductor 

No dia 

No. 546 na rua Si lva Bueno recebeu cinco passagens. no 

oitavo banco e registrou sómente. quatro; no nono banco 

tambem recebeu cinco passagens e registrou sómente quatro. 

ste conduotor procurava levar a cobrança atrazada. 

28-Julho-l930,ás 16:45 horas, na rua Lavap~s, quando trabalhava no bonde 
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No. 1153 da linha Cambucy, este conductor chapa 546, 

recebeu duaa passagens no nono banco e uma no estribo, 

num total de rez pass ens, mas s6mente registrou duas . 

No dia 
19-0ut!-1930, ~s 6:05 horas , trabalhando na linha Fabrica, o canduotor 

No di a 

No . 545 recebeu as passagens de quatro homens no quinto 

banco, mas s6mente registrou trez; recebeu as passagens de 

trez homens no nono banco, mas s6mente registrou duas; 

por distr acção, não cobrou a passagem de um homam no 

quarto banco. 

3- o :-1930, cerca de 9 horaa, quando o conductor No. 546 tra ba lhava 

No dia 

na linha Fabrica, na rua da Gloria elle recebeu as ~assa-

gens de uma senhora e quatro homens no 7~ banco, mas 

sómente registrou quatro; recebeu as. pa s sagens de quatro 

homens no de c imo· primeiro banco e s6mente registrou trez; 

recebeu as passagens de um casal e de um moço no segundo 

banco, mas s6mente registrou duas. 

4-Novf-1930, ás 8:25 horas, trabalhando na linha Fabrica, o conductor 

No dia 

546 tinha 86 pass ge iros no bonde mas s cS havia registr ado 

81 passagens, havendo portanto uma falta de cinco passagens. 

Este oonductor dava a impressão de vir preo•ocupado com a 

possivel appari~ão de um fiscal~ 

7-Nov~-1930, cerca de um quarto para as nove ou nove horas, na rua 

Sorocabanos o conductor o. 546, que trabalhava no bonde 

No. 1183 da linha Fabrica , recebeu a passagem de um 

homem que viajava no estribo, ma s não a registrou; na rua 



Dia 

10 
Bom Pastor igualmente recebeu a passagem de 

embarcou no estribo, e não a registrou. 

/~4) 
um homem que 

~3-Nov:-1950, ás 15:30, quando o oonduotor 546 trabalhava no bonde 

Dia 
6-Dez~-1930, 

No dia 

o. 1103 da linha Fabrica, na rua Silva Bueno viaj vam 

no bonde 46 pass eiros, além de dois que haviam descido. 

O registro marcava 46 passagens apenas, portanto com 

:f'al ta de duas. 

entre 16:42 e 17:00 horas, quando o conduotor No . 546 

trabalhava no bonde o. 1185 da linha Fabrica, por des

leixo deixou de cobrar a passagem de um senhor que viajava 

no nono banco. 

8 -Jan!-1950, entre 8:52 e 9:25 horas~ trabalhando no bonde No. 1153 

No dia 

da linha Fabrica, no Largo da S~ este conductor No. 546 

recebeu as passagens de quatro pess.ôas que viajlvam no 

quarto banco, e s6mente registrou trez. Na rua Silva 

Bueno recebeu cinco passagens no sétimo banco e uma no 

estribo, e dessas seis s6mente registrou cinco. Logo 

depois este conductor recebeu cinco passagens no nono 

banco e sdmente reg istrou quatro. 

15-Jan~-1930, ds 8:25 horas, quando trabalhava na linha Fabrica, bonde 

No dia 

No . 1179, no Largo do Cambucy o oonductor No . 546 recebeu 

pass em de uma pessôa que viajava no estribo, mas não 

a registrou. 

21-Jan~-1931, cerca de 16· horas, na venida Independencia, quando o 



• 
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conductor No. 546 trabalhava no bonde No. 1161, linha 

Fabrica, elle recebeu as passa~ns de uma senhora no oitavo 

banco e trez moQos no estribo, mas s6mente registrou trez • 

. . 
No dia 
2-Abril-1931, entre 16:22 e 16:56 horas, quando trabalhava com o bonde 

No dia 

No. 1~57~ linha Fabrica, o conductor chapa No . 546 deixou 

de cobrar a passagem de um senhor que embarcou na rua 

Silva Bueno e sentou-se no terceiro banco. 

ll-Julho-l93l,cerca de 1? horas, quando o conductor No . 546 trabalhava 

No dia 

no bonde No . 1501, fechado, da linha Fabrica, no Largo 

do Cambucy um senhor idoso que trazia camsigo uma pasta 

e estava Yestido de roupa preta, deu ao conductor u'a 

mof:Sda de l.j;;OOO. O conduc tor vendo, esse passageiro, disse: 

Oh! por aqui hoje! e dizendo isto entregou ao passageiro 

{sem elle dar respost ) um nickel de ~00 e dois de 200. 

O passageiro, que é conhecido do conductor, sahiu logo que 

o bonde parou, sem ter collocado nada na caixa collectora. 

24-Agost.-193l,cerca de 9 horas, qu ndo o canductor No . 546 trabalhava 

No dia 

no bonde No. 47 da linha Villa Maria , na esquina da rua 

Bresser embarcou um homem cuja passagem elle não cobrou. 

15-0ut:-1931, cerca de 15 horas, trabalhando no bonde No . 1183 da linha 

abrica, no trecho oomprehendido entre rua da Gloria e 

rua Silva Bueno, o conductor No .. 54& oommetteu trez infra

ções: recebeu sete passagens, c in co de passageiros sentados 

e duas de pess8as no estribo, tendo registrado apenas 

cinco; recebeu uma passagem no sétimo banco e trez no 



No dia 
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estribo. mas sdmente registrou trez; recebeu as passagens 

de trez moQas no decimo primeiro banco, mas sômenta regis

trou duas. 

a-Nov:-1931, cerca de um quarto para as 14 horas, o conductor No. 546, 

No dia 

trabalhando no bonde No. 1181 da linha Fabrica, recebeu a 

passagem de uma senhora e quatro homens que viajavam no 

sexto banco, num tot al de cinco passagens, das quaes sómente 

registrou quatro. 

9-Nov~-19 31, cerca de 13:30 horas, quando trabalhava com o bonde No. 

No dia 

1185, da linha Fabrica, na rua Sorocabanos o conductor No. 

546 recebeu as passagens de dois homens no estribo, das 

quaes sómente registrou uma; recebeu uma passagem no setimo 

banco e trez no estribo, mas registrou apenaz trez. Na rua 

Lavap~s este conductor recebeu as passagens de quatro 

senhoras no decimo banco, mas sômente registrou trez. 

11-Nov~-1931, cerca de 8:30 horas, o oonduc t or No. 546, trabalhando na 

No dia 

linha Fabrica com o bonde No. 1003, recebeu na rua Lavapés 

as pass agens de duas senhoras no nono banco e não as regia-

trou. 

~6-Nov:-1g31,. entre 10:30 e 10:59 horas, quando o conductor No. 546 tra-

balhava com o bonde No. 1003 da linha Fabr i ca , na rua 

Lavapés e1le recebeu trez passagens em dinheiro noanono e 

deoimo bancos, mas registrou-as como si tossem bilhetes. 

Na rua Silva Bue no, recebeu duas passagens no sexto banco 
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e registrou sómente uma; recebeu duas passagens no oitavo 

banco~ das quaes registrou uma. 

No dia 
15-Dez~-1931. cerca de 9:50 horas. trabalhando com .o bonde No . 1171 na 

No dia 

linha Fabrica, no Largo do Oambucy o conductor No. 546 

recebeu as passagens de duas senhoras que viajavam no nono 

banco e a de um homem que viajava no estribo; destas trez 

passagens s6mente registrou duas. Na rua Lavapés esquina 

da rua Tamandaré, embarcaram dois homens no estribo. O 

conductor recebeu as duas passagens e sómente registrou uma. 

18-Dez!-1931, cerca de um quarto para as 16 horas, quando o canductor 

No dia 

No. 546 trabalhava na linha Fabrica com o bonde No . 1145, 

na Avenida Independencia esquina da rua 27 de Julho elle 

recebeu a passagem de uma senhora no decmmo banco e a de 

um homem no estribo; destas duas passagens elle sómente 

registrou uma. Na rua Lavapés, logo depois~ recebeu as 

passagens de trez rapazes no estribo, das quaes sómente 

registrou duas. 

2-Jan!-1932. cerca de 14:30 horas, trabalhando na linha Fabrica, bonde 

No. 1183, o conductor No . 546 recebeu quatro passagens no 

nono banco e uma no estribo, das quaes registrou sómente 

quatro. Recebeu as passagens de trez homens no ultimo 

banco, mas reg istrou sómente duas. Isto foi logo na primei

ra cobran~a, ao sahir do Largo da s~. Na rua Sorocabanos 

recebeu as passagens de dois rapazes no estribo, das 

quaes apenas registrou uma. 
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No dia 
22-Jan~-1932, perto das 9 horas. quando o conductor No. 546 trabalhava 

na linha Fabrica com o bonde No. 11?9, e1le recebeu trez 

passagens, de dois homens e um moço, das quaes apenas 

registrou duas •. Recebeu as passagens de traz homens e 

uma senhora no oitavo banco e s6men·te r istrou duas. 

Recebeu as. passagens de dois. homens no nono banco, das 

'"' quaes s6mente registrou uma. 

No dia 
ô-Fevf -1932, perto das 18 horas, o conductor No. 546, trabalhando na 

No dia 

linha Fabrica. bonde o. 1147, recebeu as pass ens de 

dois moços no sétimo banco, mas sdmente registrou uma. 

15-Fev.- 1932, o conductor No. 546, ~ebalhando na linha Fabrica, bonde 

No &ia 

No. 11?9, no trecho que vai da rua Silva Bueno, inclusive, 

até o largo da Sé, a partir das 6:28 horas, commetteu as 

seguintes irregularidades: na primeira cobrança recebeu 

no estribo as passagens de trez homens, das quaes registrou 

s6mente duas; no nono banco recebeu seis passagens de 

quatro moços e dois rapazes, registrou s6mente cinco; na 

platafo~a de trás recebeu séte passagens, das quaes 

regist r ou seis; na rua Lavap~s recebeu quatro passagens 

no decimo segundo banco, sendo duas de passageiros sentados 

e duas de pass eiros que estavam no estribo na altura 

desse banco, tendo re gistrado ape nas trez dessas quatro 

passagens. 

lô-Fev! - l932~logo depois de oito horas, na rua da Gloria proximo á 

rua Barão de Iguape, quando o ocnductor No. 546 trabalhava 
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no bonde No. 1181 da linha Fabrioa, deixou de cobrar a 

passagem de um moQO que viajava no estribo. 
115 

o dia 
2?-Fev~-1Çi32, cerca de g:l5 horas, trabalhando na linha Fabrica, bonde 

o dia 

o. 1~85, na venida Independencia recebeu as passagens de 

dois homens que Viajavam no estribo e não as registrou. 

29-Fev: -1932,quando o conductor o. 546 trabalhava com o bonde No . ~81 

No dia 

da linha Fabrica, no trecho que vai da Avenida D. Pedro I 

té a rua Lavapés~ inclusive, elle recebeu, logo depois de 

~6:42 horas, quatro passagens (de dois homens e dois meni

nos) e s6mente registrou duas. Estes passageiros viajavam 

no deoimo segundo banco. No oitavo banco recebeu as passa-

gens de dois homens e duas mulheres, tendo apenas registrado 

trez. 

2?-Març0-l932,pert~ de 9 horas, quando o conductor o. 546 trabalhava no 

o dia 

bond No . 118 da linha Fabrica, no trecho que vai da 

Avenida D. Pedro I ao Largo do Cambucy, elle recebeu no 

-sexto banco a passagem de um moQo e nao a registrou; no 

quarto banco recebeu as passagens de dois homens e uma 

mulher, das quaes registrou apenas duas. 

28-Abril-1932,ás 10 horas: O conductor r o. 546, trabalhando na linha 

Fabrica, bonde No . 115?, desde o ponto final distrahia-se 

conversando com p ssageiros conhecidos, o que deu causa a 

que deixasse de cobrar a passagem de um senhor que tomou o 

bonde em movimento. Isto se deu antes de chegar ao Largo 

do Cambuoy, vindo-se para a cidade. 
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No dia 
15-Junho-1g32, ás 6~20 horas, quando o oonductor o. 646 trabalhava na 

No dia 

linha Lapa, bonde No . 144, no inicio da viagem em direcção 

cidade elle registrou t r ez passagens como resultado da 

cobrança que fez no sexto banco, ond.e estavam sent adas 

cinco pessôas. ~ão pôde ser veri f icado si o canductor 

cobrou aa duas pass ens f altantes, ou si as teria deixado 

de cobrar por qualquer motivo. 

16-Junho-1932, cerc de 17:15 horas, trabalhando na linha Fabrica,bonde 

No dia 

o. 1171, na rua da Gloria o conductor No . 546 recebeu as 

passagens de cinco pessôas no decimo banco , mais uma no 

estribo, das quaes sómente registrou cinco. 

12-Julho-1932 , o conductor No. 546, trabalhando na linha Fabrica, bonde 

o dia 

No. 1145, na viagem que sahiu da Praça da Sé ás 16 :oo 

horas, na rua da Gloria elle tinha cinco passagei ros para 

cobrar. mas como resultado dessa cobrança sómente re istrou 

quatro. a rua Lavapés não cobrou a passagem de uma moça 

que viajava no decimo banco; na Avenida Independenoia 

recebeu duas passa ens no decimo banco, mas sómente re-

gistrou uma. 

21-Julho-193 , ceróa de 14 horas, quando o aonduotor No. 546 trabalhava 

No dia 

co o bonde No. 1161 da linha Fabrica, elle recebeu duas 

passagens de dois moços que viajavam no estri 

as registrou 

.. 
, mas nao 

25-Julho-1932, cerca de 15:30 horas, o conductor o. 546, trabalhando na 



No dia 

1 1 ... , 
1. I 

linha Fabrica, bonde o. 1161, deixou de cobrar a passagem 

de um rapaz no nono banco. Apparentemente elle não viu o 

passageiro embarcar~ porque estava conversando com outro 

passageiro. Tambe este oonductor tinha um passageiro por 

cobrar (um rapaz que viajav na plataforma). lle chegou 

até a plataforma, mas não se pôde verificar Bi recebeu ou 

não a passagem em apreço; o facto é que não a re~istrou. 

7- gosto-1932, cerca de um quarto para as 14 horas, quando o conductor 

o dia 

No. 546 trabalhava na linha Fabrica~ bonde No . 1145, na 

venida Independencia elle recebeu uma passagem no decimo 

banco, e não a registrou. Recebeu quatro passagens de um 

senhor, correspondentes a uma pessôa no estribo, uma no 

setimo banco e duas senhoras no oitavo banco; destas 

quatro sómente registrou trez. 

3l-Agosto-1932,cerca de 4:30 horas, o cond uctor o. 546, trabalhando 

No dia 

na linha Fabrica. bonde No . 1185. na rua da Gloria recebeu 

passagem de um homem no deoimo primeiro banco, mas não 

registrou. 

24-Set~-1932, trabalhando com o bonde o. 1161, linha Fabrica, na viagem 

que sahe da Praça da S6 ás 15:10 horas, o conduotor No. 

546 na primeira cobrança recebeu cinco passagens no sexto 

banco e duas no estribo, rnas registrou sómente seis; 

recebeu as passagens de quatro moças e dois rapazes no 

decimo banco, e registrou s6rnen te cinco; recebeu cinco 

passagens no ultimo banco, duas na plat aforma de trás e 

uma no estribo, mas destas oito passagens re . istrou 
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sómente seis; recebeu as pass gens de traz sen oras 

homem no quarto banco, e registrou s6mente tre24 

118 
No dia 
24-Set:- l932,na viagem que sahiu do ponto final da linh Fabrica cerca 

No dia 

de 13:40 horas. o conductor No . 546. que trabalhava no 

bonde o. 1161. recebeu na rua Silva Bueno as passagens de 
... 

dois homens. o decimo primeiro banco,. mas nao as registrou. 

ecebeu na rua da Gloria as p assagens de trez pess8as no 

nono banco,. das quaes registrou apenas duas. 

4-0utub.-1932 ,na viagem que sahiu do Largo da Sé ~s 18:32 horas , linha 

No dia 

Fabrica, bonde No . 1151, o conductor No . 546 commetteu as 

seguintea irregularidades na prime ira cobrança; recebeu 
• 

cinco pass ens no quinto banco e trez no estribo, das 

quaes regi strou s6mente seis; recebeu traz p assagens no 

estribo, mas r egistrou duas; recebeu quatro passagen~ no 

nono banco e duas no estribo, mas registrou sómente cinco; 

recebeu cinco passagens no ultimo banco e trez no estribo, 

mas regis t rou sóment e seis; recebeu uma passagem no dectmo 

primeiro banco e duas no estribo, das quae s registrou 

apenas duas. 

4-Dez: - l 93 2,entne 13:53 e 14 :18 horas, quando o conductor No . 546 tra-

balhava na linha Fabrica, bonde No . 1153~ no Largo 7 de 

Setembro~ recebeu as passa ~ns de dois homens e duas 

senhoras, das quaes re gistrou apenas traz . No Largo -ao 

Paulo, este conductor No. 546 recebeu as passagens de traz 

home ns no decimo primeiro banoo, mas registrou apenas uma. 

Recebeu s passagens de um homem e traz senhoras no decimo 
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No dia 

119 //f (l3) 
segundo banco, das quaes re gistrou s6mente trez .. Na esquina 

da rua Tamandaré, reeebeu as passagens de dois homens no 

oitavo banco, mas registrou apenas uma. Na avenida Indepen

dencia recebeu a passag.m de um moço q~e viajava no estribo, 

junto ao setimo banco, mas não a registrou. 

25-Dez 0 -l932, entre 14 t3l e 14:55- horas, 'trabalhando com o bonde No. 

No dia 

1185 da linha Fabrica, o oonductor No. 546 comnetteu a 
I 

seguintes irregularidades: Na Avenida D. Pedro I recebeu 

a passagem de um homem no setimo banco, de trez homens 

no oitavo banco e de duas senhoras no nono banco, mas 

destas s eis passagens s6men~e registrou trez; recebeu cinco 

passagens, sendo UIIl!l. de um homem e mais quatro de duas 

senhoras e duas moças, por~m &mente registrou quatro 

dessas cinco passa gens. Na esquina da rua Conselheiro Fur-

tado este oonductor o. 546 recebeu as passagens de um 

homem e duas senhoras no sexto banco, e de um homem no 

quinto banco, mas sómente registrou trez. 

29-Dez 0 -l932, entre 15:54 e 16:20 horas. trabalhando com o bonde No. 

• 

1161 n linha Fabrica, o conductor No. 546 conversava com 

uma pessôa no quinto banco quando o bonde passava na rua 

Silva Bueno. Havia 26 passageiros no bonde, mas o registro 

marcava apenas 15 passagens. t~ a esquina da rua Soroca

banos embarcar~ mais quatro pessôas, perfazendo assim um 

total de 30 passagei ros. O canductar Na. 546 começou a 

cobrar e uma vez termi nada a collecta, s6mente havia 28 

-passagens registradas~ ao pôde ser verificado si elle 



teria cobrado essas duas passagens que faltaram. 

No dia 
1~-Jan:-1933, entre 14:33 e 14:58 ho s, trabalhando na linha Fabrica, 

bonde ~o . 1151, no Largo do Cambucy o conductor o. 546 

recebeu a passagem de· um moço que viajava no ultimo banco, 
... 

a qual nao regist rou .. 

No di 
6-Jan.-1933• entre 13:00 e 13:23 horas, qua ndo trabalhav no bonde No . 

No dia 

1185 da linha Fabrica , na esquina da venida Indepe ndencia 

com rua Anna Nery, o conductor o. 546 recebeu a passagem 

de um homem que viajava no segundo banco, e não a re istrou. 

L6-Jan.-l933, entre 13.40 e 14:05 horas, trabalhando na linha Fabrica, 

o dia 

bonde o. 1181, na rua Silva Bueno esquin da rua Soroca

banos o conductor No. 546 recebeu as pas sa ens de dois moços 

no decimo primeiro banco, as quaes não registrou. 

16-Janeiro-l933,cerca de 15:30 horas, na venida Independencia, o con-

No dia 

ductor No. 546 que trabalhava com o bonde No . 1181 da 

linha Fabrica, recebeu as passagens de duas mocinhas que 

viajavam no decimo banco. lle não re gistrou estas passa

gens, uma das quaes foi paga por um homem que viajava 

conversando com uma desse.s passe .t?;eiras. 

17-Jan.-1933, entre 11:57 e 12:26 horas, quando trabalhava na linha 

Fabrica, bonde o. 1025, na rua da Gloria o conductor No. 

546 recebeu cinco passagens no decimo banco e uma no estribo, 

mas destas seis s6mente registrou cinco. 
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No dia 
~7-Jan.-193~, entre 15:15 e 15:40 horas, trabalhando na linha Fabrica, 

No dia 

no bonde No. 1025, na avenida Independencia esquina da 

rua Silveira de Campos, o conductor No . 546 recebeu no 

primeiro banco as passagens de uma mulher e um menino, 

tendo registrado apenas uma. 

-~ 30-cTan. -1933,. entre 15:15 e 15:31 horas, quando trabalh va com o bonde 

No dia 

No. 1023 da linha Fabrica, na rua da Gloria o oonductor 

No. 546 recebeu cinco passagens no setimo banco, mas penas 

registrou quatro; na rua Lavapés este conductor No . 546 

recebeu a passagem de um moço no ultimo banco e de duas 

pessôas na p~atafórma, mas apenas registrou duas. 

3-Fev.- 1933, entre 12:38 e 13:00 horas, trabalhando na linha Fabrica, 

No dia 

com o bonde No . 1171, o conductor No . 546 na rua Lavapés 

esqu1n da rua Luiz Gama recebeu aa passagens de dois 

homens no segundo banco e apenas registrou uma. 

5-Março-1933, entre 16:04 e 16:32 horas, o conduc t or No. 546, trabalhando 

na linha Fabrica, bonde No. 1151, do ~rgo da Sé até a 

rua Silva Bueno oommetteu as seguintes irregularidades: na 

rua da Glori recebeu as passagens de dois moços no oitavo 

banco e apenas registrou uma; em seguida recebeu cinco 

passagens no primeiro segundo bancos, tendo registrado 

apenas quatro. Na rua Lavapés est e conduot or No . 546 cobrou 

as passagens de trez moças que viajavam no nono banco, e 

não registrou nenhuma. Na Avenida D. Pedr o I elle recebeu 

duas passagens da um senhor e uma senhora que viajavam no 



... I 

No dia 

12.2 .. /rXV (16~---.., 
decimo primeiro ban'co, e não as registrou. Na Av. 

D~ Pedro I elle recebeu a pas sagem de um moço que viajava 

na p~atafor.ma e não a re gistrou. Durante toda esta viagem 

este oonductor conversava com diversos passageiros. 

2ô-Abril-1933,entre 18:08 e 1.8:28 horas, quando trabalhava na linha 

No dia 

Fabrica, bonde No. 2sa, o oonductor No. 546 recebeu na 

rua dos Estudantes as passagens de cinco homens no se:rto 

banco e de um no estribo, tendo des sas sàis passagens 

apenas reg is~ado cinco; na rua Conselheiro Furtado recebeu 

sete passagens de dois homens. no. estribo e cinco na plata

f'orma de trás., das quaes registrou apenas s eis; na rua 

Tamandaré recebeu trez passagens de trez homens que viaja

vam no estribo, tendo regist rado apenas duas. 

24-Abril-l955,entre 18:05 e 18 :32 horas, trab al hando na ~inha Fabrica, 

bonde No. 585, do Largo da Sé atd a rua Silva Bueno o 

oonduc to r No. 545 oommetteu as se guintes irregularidades: 

Na primeira cobrança recebeu no pr imeiro e segundo bancos 

nove passagens, sendo quatro em cada banco e uma nesse 

ponto do estribo; destas nove passagens apena s registrou 

sete. No sexto banco recebeu dinoo passagens, mais uma 

no. estribo, num total de seis, das quaes apenas registrou 

cinco. No setimo banco recebeu cinco passagens, mais uma 

no estribo, num total de seis, das quaes s6mente registrou 

cinco. Ainda no estribo recebeu mais trez passa@S ns, das 

qua es reg istr ou duas. Na plataforma de tr~z recebeu mais 

oito pass agens, s endo sete na plataforma pr priamente dita 

e uma no estribo oorrespondente, tendo regis t rado apenas 7. 



No dia 
29- bril-1933, entre 18:03 e 18:30 horas, trabalhando no bonde No . 407 

No di 
4 aio-1933, 

No di 
4- io-1933, 

~u 

da linha Fabrica, o conduotor No. 546 recebeu na rua da 

Gloria cinco passagens no quarto b noo e duas no estribo, 

num total de sete, das quaes registrou s e is. Ainda na ru 

da Gloria este conductor recebeu trez passagens no estribo 

e seis na platafórma, das quaes r egistrou sete. 

entre 18:30 e 19:00 horas. o conductor No. 546 trabalhando 

n linha Fabrica, bonde No . 621, recebeu na rua da Gloria 

uma passagem no estribo e nove na plataforma, num total de 

dez, das quaes registrou nove. 

entre 17:23 e 17:43 horas, o conductor No. 546 que traba

lhava no oo de lo . 621 commetteu as seguintes f al t as: no 

principio da rua da Gloria elle recebeu seis passagens de 

cinco homens no sexto banco e de um no estribo, mas regis

trou s6mente cinco; na esquina da ru Barão de Iguape re

cebeu seis passagens de cinco homens no ultimo banco e de 

um menino no estribo, e sómente registrou cinco; em frente 

ás Offic1nas da Light recebeu uma passagem de um homem na 

platafor de tr s e não a re gistrou; pouco além da rua 

Souvero recebeu trez passagens de t rez homens na platafor

ma de traz e não regi strou nenhuma; .no Largo do Cambucy 

recebeu uma passagem de um homem que viajava no estribo, 

junto á plataforma de trás, e tambem não a registrcu. 

18-Maio- 1933, entre 17:05 e 1?:27 horas, o conductor No. 546, trabalhan-

do na linha Fabrica, bonde No . ?9, recebeu uma pass gem 



/~{18} 
no oitavo banco e duas no est r ibo, das quaes registrou 

s6mente duas. No Largo do ambucy recebeu no estribo a 

-passagem de um homem e nao a registrou. Na rua da Gloria 

rec~beu no sexto banco mais trez passagens e r egistrou 

sóme nte duas. 

No dia 
20-Maio-1933, entre 18:30 e 18:49 horas, no bonde No . 69 da linha Fabrica, 

no principio da rua da Glori o conductor No. 546 recebeu 

as passagens de quatro homens; uma de uma mulher que viaja

va no quinto banco, e uma de uma pessôa no estribo, num 

total de seis passagens, das quaes sómente registrou cinco. 

Na esquina da rua são ~oaquim recebeu s eis passagens de 

seis homens na plataforma de trás, e sómente registrou 

cinco. 
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Conferido,exami nado e achado oonfor.me os ori ginaes. l u, 

Julio Berton1,secret a rio,dactylographe1 e assigno com 

os demais membros da Commissão. 

são Paulo, 21 de Agosto de 1935. 
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Conferido,examinado e achado conforme os originaes. Eu, 

Julio Bertoni,secretario,dactylographei e assigno com 

os demais membros da Comm1ssão. 

.. .. 

São Paulo, 21 de Agosto de 1935 . 
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c-onf'erido,.examinado e achado conforme os originaes. Eu , 

Julio Bertoni.secretario,dactylographei e assigno com 

os demais membros da Comndssão. 

.. .. 

são Paulo, 21 de Agosto de. 1935. 

Presidente: __ ~~~~~~~~~~~~~ 

Vice-Presidente:~~~~~~~~==~~~~-

Secreta r i o: 





Conterido,examinado e achado conforme os originaes. Eu , 

Julio Bertoni~secretario,daotylographei e assigno com 

os demais membros da Commissã·o. 

São Paulo , 21 de Agosto de 1935. 

.... 

;. 

•. · 





Conferido,examinaú e achado conforme os ori g ina~s. 

Eu, Julio Bertoni.,_eacr~tario ,dactylographei e ass igno -.

com os demais membros da Commdssão. 
-São Paulo, 21 de Agosto de 1935. 

Presidente: 

Secretario: 

( .~ 





( 
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C-Onferido i :xam.iinado e achado conforme os o..~.·igin,aes .. Eu, 

Julio Bertoni,secretario,dactylographei e assigno com. 

os demais membros da Commlssão. 

são Paulo, 21 de gosto de 1935. 
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HORA 
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LOOAR EXACTO 



Conferido, examinado e achado conforme o origi

nal. Eu, Julio Bertoni,secretario,dactylographei 

e assi gno com os demais membros da Commissão. 

são Paulo, 21 de Agosto de 1935. 
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Conferido,examinado e achado conforme 

os originaes. Eu,Julio Berton1,secre

tario,dactylographe1 e assigno com os 

demais membros da Commissão. 

São Paulo, 21 de Agosto de 1935. 
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REPARTIÇAO DO TRAFEGO 

AVISO · N. 145 

A TODOS OS CONDUCTORES 

Com r ela o ( ) it d -
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E. A. M A C M I L L A N 
Superintendente do Trafego 



T H E SAO 

t DEVER DE CADA UM PREVENIR ACCIDENTES 

PAU LO TRAMWAY. LIGHT AN O POWE R COMPANY, LTD. 

DEPARTAMENTO DO TRAFE60 

BOLETIM N.0 B-11 2 

A TODOS OS EMPR E GADOS 

Sobre : CORTEZ IA 

/~ 

Chamo a attenção de todo os empr ga os para o cartaz collocado no canto direito 
da frente de cada carro, visiv 1 a todos os passageiros, assim reei' gido: 

CORTEZIA obriga a CORTEZIA 

NOSSOS EMPREGADOS 

PROCURAM SER 

SERVIÇAES E CORTEZES 

Desneces ario serii a crescentar que este cartaz foi publicado na esperança d esti
mular nossos empregados a agirem em conformidade com a reputação que desejamos formar para elles. 

A prati a da <'Ortezia não é uma empreza difticil. ~ questão ap nas d tratarmos 
os nossos semelhantes rla mesma f6rma que desejamos ser tratados. Cortezia a exteriorisação de 
uma oonsid ração intima pelos outros. Já se tem dito qu a cortezia não custa nada, ma 
póde comprar tudo. 

Os quo trabalham no serviço de bondes têm opportunidades excep ionaes de serem 
oortezes, pois tratam pessoalmente, t dos os dias, com elevado numero d seus concidadãos. 
A Companhia confia em seus empregado para que esse tratamento se faça d maneira agradavel 
tl.lim de que os seus clientes se lembr m de t rem recebido o melhor s rviço. 

O conductor de um bonde tem, por o rto, campo va to para manter relações amis
tosa com os freguezes da ompanhia. Temos recebido cartas de pa ageiros mencionando os 
nomes de conduotore e motorneiros qu são invariavelment cortezes. O conduotor que ajuda uma 
creança ou uma pe sôa ido. a a subir ou descer de um carro é sempre lembrado. O empregado 
que responde oortezmente a uma pergunta, presta um serviço á Companhia e impõe-se á conside
ração tanto da Companhia, como de terceiros. 

É uma norma muito bôa tratar os passageiros da mesma f6rma que gostariam que 
uma pessôa de sua família fosse tratada por qualquer outro empregado. 

São Paulo, 10 de Abril d 1930. 

Superintendente do Trafego 

t DEVER DE CADA UM PREVENIR ACCIDENTES 



nr . Presi dente 
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C rti fioo 1 ve1 int jmvdo ccUF.Dd O Jo~é o rigue s, 

bem oom as testemunhe Arno to Sim&e e Callos Clem nte or-

tale ll-,·uro , 'iue lançaram os sEus "soientes" nas nrimeiras 

vias . Certi ico mais , ~ue juntei aos BQtos do in~a rit o as 

referid&s prim·iiLs vjos . 

Snr. ::ieoretario 

Prosigu-se . 

são • lo, 2 de 
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INSTRUMENTO DE 1 NT ÇÃO 

/~ I 
o Dr. Paulo de Toledo Piza , Presidente da "Commissão de 

Inquer.i to Administrativo" nome da pa.ra apur r faltas graves atribui

das :pela The ·~o l?aulo Tr ainway, Light nd l?ower Company, Limit ed, ao 

ar. José Rodrigues, mand pelo presente instrumento de intimaç-o 

devidamente ssignado, que o sr. Secretario se dirija 'rua Souvero, 

~. nesta oapital,e,sendo ahi, intime a te~temunha Arnobio Sima • 

comparecer no proximo dia (26) do corrente, ás 13:30 horas, em a a

la de inquerito situada no 2° andar do prédio " lexandre Ma ckenzie", 

á rua Xavier de Toledo,n°l,af1m de pr atar o seu depoimento. E feito 

o presente 1nstrwnento em duas vias, a segunda das quaes será en

tregue a testemunh , devendo esta lançar o seu "sciente" n primeir 

via, para ser Junta aos autos e delles ficar fazendo parte integran

te. O qu e cumpra. Dado e passado nesta cidade de são l?aulo, aos seis 

dias do mez de agosto de mil e novecentos e trinta e cinco. Eu , Julio 

Bertont , se8re tar to, o dactylographe1 e subscrevi. ~~ 

l?residente da Commissão 

Sc1ente • 
.., 

Sao Paulo , 21 de A osto de 1935 

~~ ______ __.?' 
r 

, 
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INSTRTIM.ENTO "DE INTIJ elo 

O Dr. Paulo de Toledo Piza, Presidente d "Commis ão de 

Inquerito Administrativo" nomeada para apurar faltas çave atribui

das pela The S-o Paulo Tramway, Light an Power Company, Limited, ao 

ar. Joa4 Rodrigues, manda pelo pr sente instrumento de intimação 

devidamente asaignado, que o sr . Secretario se dirija á rua Monumento , 

10, nest oapital,e,sendo ahi, intime a testemunha Carlos Clemente 
1 

Hortale Filho, comparecer no proximo di (26) do corrente, ás 13:30 

horas, em a sala de inquerito situada no 2° andar do prédio "Alexandre 1 

Mackenzie" á rua Xavier de Toledo,n°l ,afim de pres tar o seu depoimento. 

E feito o presente instrumento em duas vias, a segund das quae será 

entregue testemunha, devendo est lançar o seu "sciente na primeira 

via, para ser junta aos autos e delles ficar fazendo parte int crante. 

O que cumpra. Dado e passado nesta cidade de S ~o Paulo , aos sei dia 

do mez de agosto de mil e novecentos e trinta e cinco. r-

toni, secre t ario , o daotylo~ phei e subscrevi. ~~~~~~ 

Presidente da Commissão 



o vinte e seis dias do mez de aeosto de mil e novecento e trint 

e c inoo, ás 13:30 hor s, reuniu-se a f"Commissao de Inqueri to dmi

nistrativo" nomeada par apur r faltas graves tri buid s o sr. José 

Rofu·igues, reunião esta que se fez na ala de inquerito do predio 

" lexandre Mackenzie" á r Xavier de Toledo No . 1 . Presentes todos 

os membros da commissão, ~elo sr. PresiQente foi bert aud1enc1a 

e po.r mim, secretario, apregoados: o accusado José ROdrigue com ___ _.;;. __ _ 
ceu acompanhado por seu dvogado Dr . Januario itrangulo e tes--
temunhas Arno bio Simas e C rlos C·l mente Rortale Filho . Pelo • Pre-

sidente foi dito que tendo sido desi nado o dia de hoje par serem 

ouvida a demais testemunha de acousa rão i inici r os trabalhos, 

p ra o que convidav o accusado e o seu advog o permanecerem n 

sala e as testemunhas a se retirarem para cada uma de per si er 

ouvid • Cumprid esta determinação foram as testemunhas separada 

mente ouvidas depo i s de devidamente ualificadas e de terem jurado 

dizer a verdade , tendo depois de cada inquirição d da palavr o 

accusado por seu advog do para fazer s reper0 unt s que julga~se 

necessari s. Finda a inquiriç - o de testemunhas õe accus ç-o o sr . 

Presidente perguntou ao accusado si havia defesa a apre entar e tendo 

recebido resposta affirmativ marcou- lhe o prazo de cinco di3S par 

o seu offerecimento , passando esse pr zo a correr desde l o o. Escl -

receu o sr. Presidente ue da defesa que devia ser rticulada podiam 

f zer parte documentos ue instruissem e , havendo testemunha de 

defesa ouvir nas razões devia constar o protesto bem como os nomes , 

profissão, edader estado civil e ~esidencia, podendo ser indicad 

testemunhas em nume~o de séte no maximo . Pelo acousado , por seu 

advo .ado, foi requerido ficas e consignado na presente at ue a 

defes ia ser produz id e qu em suas r zões faria oons tar o ról das 

testemunhas de defesa que op-po -n mente deveriam s r ouvià s. Nad. 

mais havendo a tratar foi pelo sr . Preslàente encerrad a audienci 

de tudo se 1 vrando a presente ta por mim , Julio Bertoni, d ctylo

graphada e assi .nad juntamente com os demais membros d oommissao , 



d commissão, o aocusado José ROàU' i gues e o seu advogado Dr. Janua-

rio Si trangulo. 

1~0 

-ao Paulo, 26 de gosto de 193 5 . p 
Jo.. 

PRESI DENTE : ___ B--!'I'~'-=----~""'--.;;....~--o4L___;...;;;~~~--· ---

VICE-PRE~ IDENTE: 



Q.UINTA TESTEMUNHA ~ 
141 

Arnobi o Simas, oom 45 annos de edade, casado, natural do Este. do da 

Bahia, residente nesta oap :ttal á rua Souvero No. 4, funooionario do 

Instituto de Aposentadorias e PensÕes dos Commeroiari os.. Tendo pro

mett.ido dizer a verdade sobre o que lhe fosse ~rgu.ntado, cons tante 

dos f'ao tos narrados na porte.ri de fls ~ 2, spondeu: que oonheoi a o 

aocusado José Rodrigues de vis ta, que reconheae oomo verdadeira as 

co_pias photographicas das cartas dirigidas por elle depoent , a admi

nistração da Companhia; que a primeira das cartas se refere ao facto 

de um dos motorneiros dos carros da linha 't'Fabrica", não ter feito 

parada oom o carro qu dirigia, embora houvesse insistencia do depoente 

em dar signal, que esse IDJtorneiro por mais duas vez a não obdeceu o 

si gnal do depoente, em cutras ooce.siÕes, afim de fazer com que o carro 

parass ; que da ultime. vez o depoente se poz na frente do car ro, pera 

o etfe1to d fazer com que esse motorneiro attendesse o seu pedido, 

meano assim não foi attendido; que por esse motivo, oon:o já disse, é 

c;]!le tez uma reclamação a '~Ligh t"'; que n•uma manhã, quando em companhia 

de, seu filho, n•um bonde da linha tt.Fabrioa", s diri gia para a cidade, 

o depoente t ve ooe:asião de ouvir innum.eros insultos grossei~s parti

dos do ar. José Rodrigues e que diziam resJ;:eito á primeira reclamação 

feita pelo depoente; que o depo ente, oomp o intuito de 'Vi ter quae quer 

oonsequenoias funestas fez-se não ouvir o que lhe estava sendo atirado, 
... 

isto é, os insultos que recebia; que, por essa razao, queixou-e nova-

mente á administração da Companhia, protest ando contr o procedimento 

desse Dpregado; que na opinião do cktpoente os eJI!P regados de uma Com

panhia conoessiona.ria dos ser'Viços publioos e que lidam dir otanente 

com o publico devan ser polidos, cortezes; qu considera grave a falta 

ootnm3ttida pelo sr. Jos é Rodrigues, deve,d1go,de vez que nunoa havia 

feito qualquer queixa contra o mesmo, nem. tampouco o conhecia para re

o ver do al.Ludido José Rodrigues pesados desaforos. De.d&JIÍ a palavra 

ao aoousado, as suas repergunte.s, por intermedio do seu advogado, e. 

testemunha respondeu:- que as vezes em que fez si gnal <íil ,digo,que eram 

seguramente oi no o horas da manhã quando • p ela prirr ei re. v z assignalou 
\ 

ao mtorneiro. para que fizesse p3.rar o cerro; que das ruas outras veze 

oocarreram na mesma hora; que o looal em que assignalou pare fazer a 



parad es t a situado na esquina da rua Souvero oom rua Lavapé r que 

todos os carros que se v m referindo eram feohe dos; que nenhWIB das 

· tres veze poude perceber si o aoousado estava ou não nesses carros, 

DB ano porque estes passa v com alguma velocidade;. Foi tudo quanto 

a testanunha sr. Arnobio Simas d: clarou e que eu seor ta.rio fielmente 

r produzo, que vai as ignado pela testemunha, ccusado, sEU advogado, 

presidente, e viae-president da comnissão de Inquerlto Administrativo 

por mim secreta rio que o dactylograph 1. 

Advogado do 



SEXTA TESTDIDNHA 1 .!.3 
._/j 11 J •. 

/ ··. 

Carlos Oleente Ho.rtale Filho,com 28 annos de edade,casado,riatural des

ta capital,residente á rua Thabor B5,oomeroio. Tendo promettido dizer 

a verdade sobre o que lhe fosse perguntado, e sendo inquirido sobre 

os factos narrados na portaria de fls. 2, RESPONDEU: que oco-upava na 

The são Paulo Tremway, L18lt e.rd Powar Company, Limited, durante o anno 

de 1933, o cargo de nspeotor Confidencial do trafego; q~ conhecia o 

ar. José Rodri~es na oooasião em que prestou o serv1ço,digo,em que 

prestou os seus serviços á Companhia; que não sabe da altercação ~ue 

houve entre o sr. José ROdrigues e tDna pessoa, passageira de bonde,. 
... 

que a Oom.JS. nhia "Light aild Power n exige dos seus empregados, principal-

mente oonductore , um. tra temen to polido gentil para com o publico; 

que na oocasião em que o depoente foi empr gado da Light and Power", 

esta por intermedio da che:fia do tra f ego fazia baixar frequentenente 

''ll.visos"', portarias, referentes ao tratamento óortez que se devia dedi-

car ao publio o geral JBlOs seus :apregados; que toà:>s o empregados 

que se furtassem ao cumprimento desses avi sostt>, referente a fel ta de 

cortezia pare oom o publico, estavam sugeitos a puniçÕes; que não sabe, 

no momento, porqu não se recorde., quaes as punições empregadas aos 

faltosos, entretanto, sabe que existEm~ que, na oocasião em que foi 

inspeotor oonfidenoi al teve opportunidade de observar os servi ços da 

linha 'lFabrio a ' por diversas vezes; que n'uma oocasião fez uma_ ob~er

-'--
oontra o sr. Jos é Rodrigues, que viajando no carr o em que era 

oonàuotor o aoousado este proou~u cobrar a sua pe.ssagan par mais de 

uma vez., envergonhando- o perante os passag eiros;- que o depoente se 

julgou bastante oftendido, pois o ao ousado lhe havia dito "si queria 

passar- l he e. perna"", que quanto as faltas referen es ao regi stro 

oonfidenoial se recorda de haver 'eito uma, que não sabe si essa falta 

referia-se ou não sobre o nã o r eg istro de p assagens oo bradas a passa

g iros. Dada a palavra ao e. o ous ado, por int ermedicdo do seu advogado, 

as suas repergunta a testemunha resp<ndeu:. que da vez em que foi oo-

brado por db.es vezes pelo aocusado, quando viajava n'um cs.rro de. linha 

'''Fabrtoa"', pagou a sua passagem EIJl dinheiro, pois não tazi.a uso de pas

ses; que nessa oooasião o depoente estava no e:rercio i o de suas funoções, 

isto á, inspeooionando; que a não ser o inoi dente ao 1ma narrado, no 
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-qual o depoente foi victima de uma falta de polidez do aoausado, nao 

sabe si este incorreu em faltas semelhantes, p lo menos quando o aoou

sado esteve sobre sua inspeoQãot procedia normalmente, a não ser o 

atrito já narrado que com o D'J3smo teve;. Foi tudo quanto a testemunha 

sr. Carlos Clen:ente Hortale FilhO' decl arou e que eu secret ario 1'1 el-

mt:nte reirocilzo, que vai assignedo pela testemunha, acousado, seu 

advogado, presidente., e vice-presidente da oommissão de Inquerito AG

minist ra ti voe p or mim secretario que o dactylogrephei. 

.. .. 

Advogado do 

Via e-Presi dente: 
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DEFES 

OR. J A N U A R I O S I T R A N G U L O 
ADVOGADO 

do aocusado ~osé Rodrigues, no processo dminis-
,., 

trativo para apuraçao de faltas graves, r queri-

do pelo seu patrão--- LlGHT AND POWER-- S.Paulo. 

Prova documen 1 não existe nenht.m:a contra o accusado. 

A prova testemunhal de accusação-- é nenhuma,porque não 

ha duas testemunhas incontestes que deponham sobre um facto 

positivo e verdadeiro, cad testemunha relata factos isolados1 
sem comprovantes de qualquer especie, assim é que: 

A la. testemunha de fls. 24, Luiz de Campos S1mas, decla

ra que viajava com seu pae, no :Band "FABRIC "-- uando o ao

ousado derigia pe ados desaforos a"alguem"--- que o depoente 

attribuia que esse -- " lguem• fosse o seu pae, a testemu

nha de fls.69-- que havia d do uma denuncia a Ligbt,oontra 

-um motorne1ro da linha Fabrica, que certa manha, s 5 horas 
r 

nao quizera parar o carro para o mesmo. 

A 5a. testemunha de fls. 69-- é o pae d la. testemunha 

de fls. 24, autor das cartas de fls. 7 a lü dos autos-- é um 

eterno queixoso, um denunciante por prazer--- só te~ oal-

11graphia bonita,mas como sej um velho fóra da m6da,com uma 
,.. 

cara de poucos amigos e um nariz um tanto maiusculo, nao pode 

fazer uso da sua bella calligraphia,em cartas amososas ••• pro

cura,então, tornal-a conhecida,escrevendo denuncias, contra 

um chefe de fam111a,um modesto empregado de lO annos de casa, 

de serviços prestados quotidianamente •••• ~s os factos attri

buidos pelo PAE e FILHO ( testá. fls. 24 e 69} consistem uni

camaete nos deseroros que elles apregoam e ttribuiem ao ec

ousado, outra prova desse f oto,nâo existe; ningem ouviu e 

nem viu, e nem souberam dessa tyrania anonyma,como si no 13oncl 

fabrica só viajassem aquelles dois illustres passageiros l p~ 

e filho) ( está fal tendo a 38.. pessoa ) • Mas está provado 

deste ~rocesso que o bond fabric ,viaja sempre super lotado, 

e isto, pae e filbo,comprovam nos seus proprios depoimentos 
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As demais testemunhas nao assistiram esses factos 

delle souber&m e nem ouviram rall r. 

A 3a. testemunha de fls. 28, é tambem empregado da Ci • 

Light, não tem valor probante e nada sabe de sciencia pro-

pria com rel ção ao pae e filho. Diz mais que como INS-

PECTOR, apanhou o accusado deixando de registrar ~ou ~ 
r oram 

pas gene. Foi uma ou jllâ duas passagens ••••• ractos dessa 

natureza querem-se precisos,claros e cathegoricos---- va.gos 

e imprecisos, uma ou duas--- só mesmo de testemunha emprega-
~ . , 

do, dependente; si nao obedecer as instruçoes, sera despe-

di do. Esta testemunha em repergunta,cUsse que duran-

te dois nnos que inspeccionou o ccu do, NUNCA recebeu 

qualquer reclamação contra o accusado José odrigues. 

A 4a. testemunha de í'ls.3ü, tambem é empregado da Cia. 

Light, não depoz com isençao de animo,e, sobre os factos 

relatados pelo •pãe e filho~ naõ ssistiu e nem tomou co

nhecimento, como inspector do trafego. 

A 6a. testemunba,de í'ls. 71, tambem é inspector do trafe

go,da Cia. ligbt, dependente; apesar disso, não soube nem 

por ot vir fall r da ••encrenca" do paê e :filho. Disee mais , 

que,certa vez, o accusado procurou cobrar pela segund vez 

passagem do depoente. Si esta testemunha,nao rosse em-

pregado, teria dito que o accusado cobrou a passagem do 

depoente que náo havia ainda pago, e foi um empregado cor-



recto e cumprido r dos seus deveres, não tendo de1xa<b 

ele cobrar uma passagem mesmo de um inspector do trd go, 

cuidando assim dos interesses dos seus patrões •. 

47 
Os papeis juntos á fls. 34 62 dos autos, sãodo-

cumentos GBJCIOSOS, sem q lquer authentecidade,sem 

contra prova da s veracidade, porisso os impugnamos. 

-Re ueremos ao Sr. · Presidente, sejam ouvidas á.'s t es

temunhas de defesa,conform o rol abaixo,maroãndõ-se 

para isso,dia e hora,com a notificação das mesmas,p•a 

deporem sobre o seguinte articulado: 

lO 

Que o accusado Josá tiodriguee~é empregado antigo da c ia. 

2~ 

~ue José Rodrigues era conductor do Bond Fabrica e $ 

houve com honest1dade,urban1dade e perfeito cumpridor 

dos seus deveres 

Que nunca cammetteu qualquer falta grave,quer em serv1-

ço,quer tót delle 

40 

Que nunca insultou ninguem, sendo pacato e cortez 

50 

Que José Rodrigues é casado e chefe de numerosa f mili 

e de bane costumes,geralmente estimado por todos. 

o( das t€stemunhas: 
la. Domingos Fel1zarte,casado,commerc1o, R. Silva Bum o 

no 1.946 
2a. Humberto Oasagrande, commercio,casado, H.Silva Bueno 

no 1.397 
3a. Samuel Ferreira,casado,func.Publico, Zelador do 

Cimi terio S.Paulo 
4 •• Jayme Lopes Chaves,casado,F.Publico, Secretaria da 

Justiça-

S.Paulo,29 de 

o ccusado 
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Snr. Presidente 

Certifico que recebi, nesta data, das mãos 

do sr. Jos& Rodrigues, e juntei ao presente inquerito, sua 

defesa, dactylographada em tres (3) folhas rubricadas, 

acompanhada de uma procuração. 

São Paulo, 30' de Agosto de 1935. 

Snr. Secretario: 

Havendo protesto para serem ouvidas testemunhas 

de defesa, designo o dia 6 de Setembro de 1935, ás 13:30 horas 

para na sala de Inqueritos, serem tomados por termo os depoi-

mantos das testemunhas arrol adas. Expeqa-se as competentes 

intimações lavrando-se de tudo o necessario termo. 

São Paulo, 30 de Agosto de 1935 

?~~~~:__ 
->nr. Pre idente: 

Certifico ~ue nesta aata ex edi c rt s de 

intimação ~o accus do e ás testemunh rrollad em u de-

fe a. 
... 

.Jao 



15 ) 

São Paulo, 30 de Agosto de 1935. 

Illmo . Sur . 

Jos Bo igue , 

u Cha nte No. 186 

são Paulo. 

Levo o s u conhe ci nto qu o Pr sident do 

Inq r ito dmin str ati o que v.s. está respondendo, designou 

o di ô de S t e br o d 193 , ás 13:30 horas p a, na a la de 

i n u r 'i os, i t no predio "Al x nd r ck nzie", á r u Xavier 

d Tol do N • 1, se r em ouvid as t estemunha V .s . rrolou 

em ua det sa. ~ioa v. s. 1 timedo a oomp reo r o dia hora 

designado , podendo fazer- se acompanhar de aau advogado. 

/~ 

' r~Yb/j//j'JJ 
O secretar io da Commi ssão 



Illmo. nr. 

Samuel Ferreira, 

Bairro de ão João Climaco - Phone 7-5896 

São Paulo. 

1. 5 1 

Arrolado como testemunha de defesa no inquerito 

administrativo que está sendo processado para apurar faltas gra

ves attribuidas ao sr. Jos~ Rodrigues, fica V.S. intimado a 

comparecer no proximo dia 6 de Setembro de 19 35, ás 13:30 horas, 

na sala de inquerito do predio "Alexandre Mackenzie", á rua 

Xavier de Tol edo No. 1 - 2~ andar. 

O secretario da Commissão 

..Jciente. 



Illm.o • Snr. 

Humberto Casagrande, 

Rua Silva Bueno No . 1397 

São Paulo. 

152 

Arrolado como tastemunha de defesa no inquerito 

administrativo que está sendo processado para apurar f altas gra

ves attribuidas ao sr. ~os~ Rodrigues, fica V.S. intimado a 

comparecer no proximo dia 6 de Setembro de 1935, ás 13:30 horas, 

na sala de inquerito do predio " lexandre Mackenzie ", á rua 

Xavier de Toledo No . 1 - 2~ andar. 

O secretario da Commissão 

..:>ciente. 

->etembro-1935. ~ 

1r~~ 



lllm.o. Snr. 

Domingos Felizarte, 

Rua ilva Bueno No. 1946 

São Paulo. 

-{ ,.... 3 
tJ · 

Arrolado como testemunha de defesa no inquerito 

administra t ivo que está sendo processado para apurar faltas gra-

es attribuidas ao sr. José Rodrigues, fica v. s. intimado a 

comparecer no proximo dia 6 de Setembro de 1935, ás 13~30 horas, 

na sala de inqueri to do predio "Alexandre ackenzie", á rua 

Xavier de Toledo No. 1 - 2~ andar. 

O secretario da Commissão 

..iciente. 



Illmo. snr. 

Jayme Lopes Chaves, 

Secretaria da Justiça 

São Paulo. 

1.54 

Arrolado como testemunha de defesa no inquerito 

administrat ivo que está sendo processado para apurar faltas gra

ves attribuidas ao sr. José Rodrigues, fica V.S. intimado a 

carnparec~r no proxi.mo dia 6 de Setembro de 1935, ás 13:30 horas, 

na sala de inque>rito do pr edio " lexandre Ma .kenzie", á rua 

Xavier de Toledo No . 1 - 2~ andar. 

O secretario da Commissão 

Sciente. 



AC'l_A DE INQUIRI CÃO DAS TESTEMUNHAS DA DEFESA , 
155 

Aos seis dias do nez de setembro de mil e novecentos e trinta e cinco, 

na. sela de inquerito do predio "Alexandre Mackenzie", sito á rua Xavier 

de Toledo n~ 1, reuniu-se a Commissão de Inqueri to Ad.mini atrativo nomeada 

para apurar fa1 tas graves attribuidas ao sr. José Rodrigues; pelo presi

dente foi determinado fossem apregoadas a.s partes; apregoad s, comparece

rmo accusado , acompanhado pelo seu advogado, Dr. J anuarto Sitrangulo, 

e as testemunhas srs. Domingos Felizarte, Humberto Casagr ,nde, Samuel 

Ferreira e Jayme Lopes Chaves que in tima.des e devidamente qualifi cedas 

e depois de terem jurado dizer a verdade, forem in terroge das p e1. o snr . 

Presidente,. tendo si do tomado por termo os seus depoimentos, de o a da u:ma 
... 

de per si, de maneira que uma neo pudesse ouvi r o depoim:mto de outra. 

Ao accusado foi sempre dada a palavra para fazer as reper@Untas por inter-
.., 

medi o dO seu advo - do, nao tendo Companhia apresentado advogado que 

f;.zesse. reperguntas. Pelo accusado, por intermedio do seu advogado, 

depois de ter sido inquirida a ultima testemunha, foi pedido o encerra-

mento do presente inqueri to administreti vo. A vista desse requerimento 

fo.l. encerrado inquirição das testemun as de defesa tendo sido lavrada 

a presente acta por mim secretario, que assigno juntamente com os demàdls 

membros da comnissão, o accusado, sr. José Rodrigues e seu advogado, Dr • 

.Januario Sitrangulo. Em seguida, foram os autos conclusos ao srn. Presi

dente para o effeito deJri, ser produzido o competente relatorio, nos termos 

do art. 10 das ttins trucçÕes"' baixadas pelo Consel ho Nacional do Trabalho 

para feitura do inqueri to administrativo de que tre ta o art. 53 dos decre

tos 20465 ãe 1~ de Outubro de 1931 e 21081 de 24 de Fevereiro de 1932. 

Accusãdo :-

Advogado do Aocuse 



PRIMEmA TESTEMUNHA DE DEFESA ; ' 1/ 
são Pau~~ 6 s~uel Ferreira,~om 45 annos de edade, casado, naturél de 

residente no Bairro de são João Climaco neste capital, tunocion rio 

publico municipal. Tendo promettido dizer a verdade e sendo inquirida 

sobre os factos rroledos na portaria de tls. 2 RESPONDEU: que conheceu 

o acous do José ROdrigues, aliás apenas como conduotor, pois o seu nome 

s6 teve conhecimento nestes ul ti mos dias, quando foi procure do .Per a 

dep6r no presente inquerito· que esse conhecimento foi feito na occasião 

em que o accusado trabalhava como conduo tor de bondes n linha "Fabrica ; 

que residente que é no bairro servido pelo bonde da linha acima referida , 

desde Novembro de 1926, recorda-se ter visto o aocusedo trab lhar nequel-

-la linha, que nao s be de sciencie propria, nem por ouvir dizer si o 

accusa4o José Rodrigues trabalhou na Companhia Light and Power em dois 

períodos, ou em um apenas; que não p6de dizer si o aocusado é ou não 

um empregado antigo da referida Companhia, porque apenas o conheceu 

no anno de 1926 para oá, isto é, na oooasião em que o mesmo tr balha va 

-naquella linha; que o depoente nunca soube si entÊe o acousado e um dos 

passageiros da linha "Fabrica" houve qualquer altercação; que costumava 

viajar no bonde em que servia o accusedo quesi que diariamente; que na 

occasião em que o accusado tra-alheva nessa linha o depoente nunca veiu 

a saber de qualquer fel ta por elle commetti da; que os fi lhos do depoente 

por diversas vezes lhe relatarem que o empregc do José Rodrigues os tra

t va muito bem; que, como disse acima , não sabendo o nome do accusado, 

conhecia entret nto, pelo numero 546; que os filhos do depoente, naquel

la occasião, tembem conheciam o accusado pelo numero 546; que nunca 

noticias de ~ue o acousado tivesse insultado algum; que soube, por 

intermedi o do propri o accusedo, que o roo smo tem familia numerosa, entre

tanto tleo póde affirmer, pois que o conhece apenes de a gora . Dada a 

pal vra ao accusedo, por intermedio do seu advogado, por este nad foi 

repergunt do e testemunha. Foi tudo quanto e testemunha sr. Samuel Fer-

ret:ta declarou e que eu secreteri o fielmente reproduze, q m vai ass igna

do pela testemunha, accusado, seu advogado, presidente e vice-presidente 

da commissão d lnquerito Administrativo que o 
' 

daotylogreph e i. 



~UNDA TESTEMUNF.A DE DEFESA 
157 

Humberto crasagrende, com 48 annos de edade, casado, natural da Italia 

da cidade de Padua, residente á rua Silva Bueno No. 1~97 nesta capital, 

representante da casa Fortunato Thomaz sita em Villa Americana, sendo 
. ' 

inquirido sobre os ~actos narrados na portaria de . fls. 2 RESPONDEUt que 

conhece o aoousado José Rodrigues desdé o anno de 1931; que conheceu o 

accusado n oooasião q,ue o mesmo trabalhava na linha "Fabrica"; que 

residia no anno de 1931 na rua Lino Coutinho, e por 1 sso mesmo occupa ve 

os carros da linha ''Fabrica", que residiu a cerca de um anno nesse bair

ro,digo, nessa rua, residindo em seguida na rua Silva Bueno onde reside 

até hoje; que tinha· occasião de ooouper os carros dessa linha oi no o ou 

seis vezes por dla; que vei u a saber o nome do accusedo s6nienée agora , 

pois, apenas o conhecia como conductor; que não se recorda si o numero 

do aocusedo era ou não 546; que por essa occasião teve opportunidade 

de verificar que o aocusado era attencioso para com os pe.sseg eiros, -
que na opinião do depoente "outro igual não e xis te''; que nunca vei u a 

saber, embora passapr eiro frequente que era dos carros da linha 'tFabrica,. 1 

de qualquer altercação entre o acousado e um passageiro desse mesma 

linh , residente naquelle bairro pDr elle servido; que não sabe de 

sciencia propria nem por ouvir dizer si o aoousado tem ou não familia 

numerosa, ou se enoontraempregado em qualqu er outro lugar. Dada a pa

lavra ao acousado por intermedio do seu advogado as suas reperg-.1ntas 

~ testemunha respondeu: que as pessoas residente no bairro servidos pelo 

bonde da linha "Fabrica•• tem ach E. do mui ta fel ta no a acusado. Foi tudo 

quanto a t estemunha Humberto Casagrende declarou e que eu secretario 

fielmente reproduze, que vai assignado pela testemunha, aoousado, seu 

advogado, presidente e vice-presidente da Commissão de Inquerito Adm.i

nistr "t i vo e por mim secretario que o ,aaotylog raphei . 
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com 54 annos de edade, casado, natural da Itella 

da provincia de Trovigo , residente a rua Silva Bueno No. 1946, negoci

ante . Tendo promettido dizer a verda de e sendo inquirida sobre os -
fac tos narrados na portaria de f.l. s . 2 RESPONDEU: ue conhece o accus -

do Jo sé Rodrigues desde a occasião em que o mesmo trabalhava na Light 

and Power, como coniuctar da linha"F brica", entre o anno de 1931 e 

1932; que conheceu o accusado apenas de vis ta, como passageiro que era 

dos bondes daquell a linha; que s6men te agora e que veiu a saber que o 

me smo se chama José Rodrigues; que era pass eiro frequente dos bondes 

da linha a que se referiu e não poucasvezes servia como conductor, 

nesses carros, o accus ado; que como já disse, conheceu o accusado só

mente dur&nte os annos de 1931 e 1932, e por isso mesmo não pode dizer 

si o mesmo era ou não antigo emprega do da Companhia; que não sabe da 

existencia de qualquer altercação entre o accusedo e um pas sa geiro resi

dente no bairro servido pelos bondes "Fabrica", que teve occasião de 

vêr o accusado , no exercici o de suas tuncções, ajudar a creen as desce 

rem do carro; que não sabe si o accusedo tem ou não familie numerosa 

e si trabalha em algum l ar actualmente. Dada a palavra ao acousado 

por intermedio do seu advogado, por este toi reperguntado a, digo, as 

suas reperguntas a testemunha respondeu:- que o accusado costumava mar

car as passag ens cobradas ao depoente, ent:n.etanto, não pÔde affirm.ar, 

mesmo porque não prestava attençê.o, si o accusado marcava ou não passa

gens cobradas a cutros passageiros. Foi tudo quanto a testemunha sr. 

Domingos Felizarte decla rou e que eu secretario fielmente reproduze , que 

v 1 assignado pela testemunhe, accusado , seu advogado, presidente e 

vice-presidente da Commissão de Inquerito Administrativo e por mim se

cretario que o dactylographei. 
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.reyme Lopes Chaves, com 42 annos de dad , casado, tural de são Paulo, 

rsaidante á rua do Lago 20 nesta capital. funccionario publico. Tendo 

promettido dizer a verdade sobre os factos narrados na portaria de fls. 2 

RESPONDEU: que conheceuo accusado José Rodr igues desde o anno de 1931 

até 1933, mais ou menos; que nessa ocaasião o accusedo exercia as funcções 

de conductor de bonde na linha "Fabrica"; que o depoente ocoupava es bondes 

dessa linha porque reside naquelle bairro onde es bondes da linha "Fabri oa" 

servem; que costumava vi ajar nos bondes dessa linha cerca de q Ultro cu 

cinco vezes ao dia e por isso tinha a opportunidade de ver todas essas 

vezes o aoousado José Rodri es trabalhando; que não sabe si existiu ou 

não alguma 8l teroação entre um passag eiro dos bondes da linha que já refe

riu e o aoousado;. Dada a palavra ao a acusado por int ermedi o de reu advoga

do as sua reperguntas a testemunha resp ondeu: que o accu sedo Jos é · Rodri

gues na oocasião em que trab lhava como oonductor era cortez e n-o dei xa va 

de marcar s passagens cobradas ao depoente, como tambem aos demais passa-

geiros do carro. oi tudo quanto a testemunha Jayme Lop es Chaves declarou 

e que e.1. secretario fieà. nte reproduze, que vai assiglado pel testemunha, 

accusado, s t~:.u adv~ado, presidente e vice-presidente da Commissão de In

quer! to Ad ministre ti vo e por mim se creta ri o que o daotylographei. 
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nr . ecret 1·io: 

Of 1 te - e o r. r . r e ·o z , Vi c - es i en-

-na e r e z , s o 1 c i te H o c r 1 a o o t ern. o e rvi~o do 

c 1 s H d o , J o b R o dr i. u e , bem c o mo ua fo lia e an ec en-

te om o o os elouio e uni oe , 11 er1u_~5 e erviço , 

li 'e1 a , ~a a , e xo era 

' in·tr c·~es " do Con .lho ·c na 

o de a or o orn 

o 'ra alho . 

~~o lo, 9 de e em ro e 1935 

l?' nte 
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t & 

P o e!!e1 to de ser Junt aos uto o 1nque to 

a 1n1st t vo d do lnst u r el ort 1 e s perinten-

enc1 • 1 d Julho do corrent ço V •• s1rv - se 

r tom c r a st Co ss·o de In u rito 1n1st t1vo, 

conr e dete n "Instrucç es" b 1 ad s elo Conselho 

ce 1d o do t o de ervtço o r. Jos c1on 

odri es, b !olh d tec de t s co todos os 

l ogios e ç es, 1nterru ç es d serviço, 11cenç s, xoner -

ç s r lt ue, or ventur , e ldo r st d s dur t 

o t e que tr b lhou he s o ulo y, Li t d 

Po er Co y, Li 1 ed. 

o Ulo, 9 de ete bro de 193 • 

Attenc1 s s ud ç es 
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THE SÃO PAULO TRAMWAY, LIGHT ANO POWER C OMPANY, LTD. 

P. o. eox " a." SÃO PAULO, BRAZIL 
CAI!IIL.E A ODRESS 

K AI G A R 

1 

B-718-c 
... 

N~-aooo Sao Paulo., 16 de setembro de 1935 

CERTIFICO, a pedido, que nos archivos de ta 
Companhia consta o nome de JOSE' RODRIGUES como empre
gado da m sma. no Departamento do Trafego, durante os 
seguintes periodos·:--

1~} De 23 de outubro ~ 1921 até 9 da.Junho de 1925, co• 
mo conduotor n: 854 (pediu demissao). 

2~) De 23 de janeiro de 1926 até 1~ de junho de 1933, i
dem n: 546 (demittido). 

Seus salario• rorem os seguintes-:-

De 23/10/1921 a 15/10/1922 650 por hora 
" 16/10/1922 ... 30/11/1923 00 -idem-
" 1/12/l.923 "' 15/10/1924 00 -idem-.. 16/10/1924 • 31/12/192,4 60 -idem-... l/l/1925 "' 9/6/1925 1 50 -idem-

De 23/1/1.9R6 a. 15/7/1926 900 por hora ... 16/7/1926 .. 15/1/.1927 950 -idem-
" 16/l/1927 .. 31/12/lJJ28 ~ 000 -idem-... 1/1/1929 .. 16/1/192.9 1 150 -idem-
• 16/1/1929 .. 16/l/1930 - l 200 -idem-
tt 16./1/1930 ~ 15/6/1930 - l 2·50 -idem-... 16/6/1930 ... 31/5/1931 - l 450 •idem-.. l/6/1931. .. 31/5/1932 - l 500 -idem-
"' l/6/1932 .. l/6/1933) - l 600 -idem-

DADOS DE IDENTIFICAÇlO INDIVIDUAL 

Nome (por extenso): J'osé. Rodrigues 
D&ta do nascimento: 27 de dezembro de 1896 
Nacionalidade: • • • b~asileira _ 
Lugar em que nas~eu: Sao Carlos, E.de Sao Paulo 
Filho de: • • • • • • • • Manoel Rodrigues (vivo) 

e de: •••••••• Maria Rodrigues (talleoida) 
Estado oivU: •••• casado 
Data d~ oasamento: 22 de Janeiro de 1920 
Profissão: ••••••• g1:.rario 
Sabe ler & esorevor: 

FALTAS E PUNIÇÕES DO PRIMEIRO PERIODO 

Em 16/11/1921 - Por falta de passagens (InstruoçÕes de 
Disoiplina, art. 37), justificado por 
:er a la. vez. 

- oontinúa -
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oo r o carro 
reinei enoi 
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( rt . 37) , é vi

rt . 37) , fie 
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" ,, 

" 

" 
" 
" 

" 

d E' ROD IGUES {Continu ção) 6/9/~935 

6/12/1929 - o.r estrar ( rt. 3) e er neeer ar do 
~no estribo quando em s rviço { rt. 55), us

enso 2 di s. 
ll/1/19ZO- Pgr lestrar e~ erviço (art. 3}, infr c

.J.. çao s dis osiçoes EK>bre passagens gr tui
r t s (art. 35) e irra ularid de n oobran

ç ( rt. J , sus ens o 2 dias. 
1?/~/1930 - ermittir ore ç de 8 annos vi jer gr tui

tamente (art. 35), aoaut e • 
25/~/1930 -Volume e tro do carro (art. 33 2 e t. 

5/3/1930 

/4/193 

M) , ao u te ar • 
-v or não o fere2er p ases (avi o 147), per
~de bonific çao. 

or recusar adquirir pas ea, perde bani
fio ção. 

17/4/1930 -~Por n-o of ereoer p s es (aviso 147), su
~penso 3 di s. 

20/9/1930 J or não fech r o r e gi tro ( rt. 43 
,... suspenso 2 di s. 

6/11/1930 - or não fechar o regi tro {art. 43 
cautelar. 

3), 

3) , 

9/12/1930 -~ or não offer 2er passes (aviso 147}, per
rd~ a bonif1oaç o. 

20/1/1931 - Nao offereceu ases nos dias 15 e 17 ( -
vi o 147). 

22/9/1931 - or trab 1h r sem p s e e sem dinheiro no 
dia 17, a autelar. 

6/11/1931 - ão offereo u sses no dias 9 e 11 (avi-

' 23/1~/193 

20/4/~932 -
4/8/lg32 tt 

52 147). 
o of ereoeu passes nos dias 13 16 (a

viso 147}. 
ão offereceu p ases no dias 7 e 14. 
gr não cumprir as instrucções sobre o r

toes de gu rd oi vi , ao utel r. 
1/8/1932 - Recebeu instruoção relativa ao funooion -

ment o o retenedor. 

LIOENÇ E INTER.ROPÇÕ S DE SERVIÇO 

Em 6/12/1924 • Foram-lhe concedidos 3 mezes de lioenQ a 
começar do di 24 do mes o nBZ. 

6/3/1925 - Foram- he aono~didos mais 3 me e de licen
ça em prorogaç o. 

9/6/l-925 - IU - , ermaneoendo f6r d Comp -
nhi tá 23/1/1926, d t em que r entrou. 

" 
ft 29/11/1927 - Foram- he concedidos 3 mezes de licença. 

3 /12/1927 - Desi tiu do resto d lioenQ • 
" 6/10/1932 - Acoidente n~ 4:0.95,1, le õe e ferimento 

1 es na vista esquerda. 
" ~ /2/1933 - Lioenoiado. 
" 12/4/1933 ~ 
" 17/5/1933 

- oontinú 
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INQUERITO ADMINISTRATIVO 

REL TORIO 
167 

Em cumprimento á portaria de fls. 2, da Administração da 

The são Paulo Tramway, Light and Power Company, Limited, determinando 

a abertura de 1nquerito administrativo, afim de apurar faltas graves 

attribUidas ao sr. José Rodrigues, procedeu-se a installação da comissão 

nomeada, aos dois dias do mez de agosto do corrente anno, á qual foram 

eXhibidas duas cartas, juntas a estes autos a fls. 9 e 10, do sr. 

Arnobio Simas, uma das quaes esse senhor qu&ixava-se do procedimento 

do accusado, em virtude do mesmo injurial-o, quando em serviço , como 

conductor de bondes, e um recorte do Diario Official da União, de t 
de Julho desse mesmo anno, que publicou o accordão sobre a reclamação 

feita pelo accusado quanto á sua dispensa. 

o accusado, como consta do presente inquerito, fôra demittido 

pela empreza, em 1~ de Juru1o do anno de 1933, por motivo de falta grave, 

independentemente de inquerito administrativo, embora cont asse, em dois 
I 

periodos, mais de 10 annos de serviço. E que naquella occasião Vigora-

va jurisprudencia uniforme do Conselho Nacional do Trabalho estabele

cendo que os periodos de serviço, prestados a mesma empreza, quando 

tenn1nassem com a demissão espontanea do empregado, não eram computados 

para ô effeito de estabilidade tunccional, de vez que a demissão espon

tanea equivalia a uma renuncia de todos os direitos até então adquiridos 

Estes periodos, porém, eram computados tão s6mente para o effeito de 

aposentadoria. Essa jurisprudencia, entretanto, foi modificada poste

riormente, computando- se para o effeito de estabilidade , todos os perio

dos de serviço prestados a mesma empreza. 

De accordo com essa nova jurisprudencia, o Egregio Conselho 
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Conselho Nacional do Trabalho determinou, no recurso que lhe dirigiu 

o sr. Josê Rodrigues, e de que dá noticia a publicação do D1ario O!f1cial 
I junta a fls. 11, que a Empreza o readmitisse, ou instaurasse 1nquerito 

afim de apurar as faltas graves ao mesmo attribuidaso 

Cumpridàs f1elmemente as "lnstrucç~es" baixadas pelo Conselho 

Nacional do Trabalho em 5 de Junho de 1933, foram intimadas as teste

munhas arroladas pela empreza, bem como o accusado e quatro testemunhas 

pelo mesmo arroladas. 

Ao accusado foi sempre concedida ampla defesa, sendo que o 

mesmo se fez acompanhar, no decorrer do processo por dois advogados; 

primeiramente pelo dr. Kiguel Cavalcante (fls . 21) e, posteriormente, 

pelo dr. Januario S1trangulo, que tomou parte no presente inquerito 

desde a inquirição das duas ultimas testemunhas arroladas pela accusação 

atê o seu termino, em que pediu o encerramento. (fls. 67 e 83). 

A empreza attribue ao accusado "actos de improbidade, consis

tentes na appropriação de preços de passagens cobradas a passageiros e 

maú procedimento em serviço, contrariando 1nstrucç3es do trafego, bem 

como pesadas ofensas dirigidas a um passageiro do bonde em que trabalha-

va". 

Taes accusaç3es não foram rebatidas convincentemente pelo 

accusado que chega, mesmo a confinna-las. Assim, ê que em suas decla

ç<5es diz: 

"embora tenha sido chamado a ordem, por 
algumas vezes, pela administração da 
companhia, imagina que não tenha commet
tido !altas graves" (fls.23) 

Como se vê, o propr1o accusado reco~ec~ ter commettido faltas, 

e ter sido advertido, porém "1mag1na11 que não tenham sido graves sem, 

entretanto, esclarecer os motivos que assim Julga. 

A PROVA TESTn.IDNHAL DA ACCUSAÇ.lO 

Em seguida ás declaraç3es do accusado, e em sua presença, 

!oram inquiridas seis testemunhas arroladas pela empreza. 
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Os depoimentos por ellas prestados constituem demonstração 

evidente da existencia de queixas !Undamentadas contra o accusado, quer 

a respeito de seu prodedimento descortez para com passageiros, (por elle 

inJuriado e ameaçado), quer a respeito do desvio dos valores arrecadados 

em cobrança de passagens nos bondes em que trabalhava. 

Acompanhemos, summariamente, essas narrativas. 

Primeira testemunha: Fernando de Campos Simas, empregado 

no commercio: 

"conheceu o accusado, José Rodrigues, por 
occasião de uma viagem que rez em com
panhia de seu pae, num carro da Light da 
linha "!abrica"; que no decorrer da via
gem o accusado José Rodrigues, passou a 
dirigir ao depoente e ao seu pae innumeras 
palavras grosseiras" (fls. 24 e 25) 

Segunda testemunha: Sebastião Vieira Carvalho, inspector do 

trafego da empreza: 

'~enviou algumas notas de faltas sobre o 
procedimento deste mesmo senhor (José 
Rodri es), faltas consistentes empales
trar com passageiros e atrazar a collecta 
de passagens.n (fls. 26 e 27) 

Terceira testemunha: Caetano Le asie, inspector do trafego 

da empreza: 

empreza: 

"contorme consta do serViço confidencial 
da Companhia, foi o referido José Rodri
gues apanhado pelo depoente, na occasião 
que uma familia descia do carro em que 
era elle conductor, deixando de registrar 
uma ou duas passagens; que durante o armo 
de 1933i em que o depoente ainda inspeccio
nava a inha "Fabrica", veiu a saber que 
entre o senhor José Rodri~es e um passa
geiro, morador nas imediações da rua Lava
pés, houve um incidente; que esse indiden
te, segundo lhe contaram, consistiu em o 
referido Jos Rodrigues atirar algumas 
:galavras menos polidas a esse passageiron 
{fls . 28 e 29) 

Quarta testemunha: Pedro de Napole, 1nspector do trafego da 

(? ndo arch1vo confidencial da L1ght and Power 
constam 1nnumeras annotações de faltas 
graves commettidas pelo accusado, consis-



consistentes na falta de registro de pas
sagens de bondes cobradas a passageiros; 
que certa occasião, quando o depoente via
Java num dos bondes da linha "Fabrican, 
teve opportunidade de ouvir um commentario 
entre dois passageiros sobre uma "encren
ca" havida com um conductor daquella linha 
ê um passageiro morador nas imediações da 
rua Lavapés" (ns. 30 e 31) 

Quinta testemunha: Arnobio Simas, funccionario do Instituto 

de Aposentadorias e Pensões dos Commerciarios: 

Sexta testemunha: 

no commercio: 

" reconhece como verdadeira as copias photo
graphicas das cartas dirigidas por elle 
depoente a administração da Companhia; 
que numa mamhã, quando em companhia de 
seu filho, num bonde da linha "Fabrican, 
se dirigia para a cidade, o depoente teve 
occasião de ouvir innumeros insultos gros
seiros partidos do sr. José Rodrigues e 
que diziam respeito a primeira reclama~ão 
feita pelo depoente; que, por essa razao, 
queixou-se novamente a administração da 
Companhia protestando contra o procedimen
to desse empregado" (fls. 69 e 70) 

Carlos Clemente Hortale Filho, empregado 

"occupava na The São Paulo Tramway, Light 
and Power Company, Limited durante o anno 
de 1933, o cargo de inspector confidencial 
do trafego; que na occasião em que foi 
inspector confidencial teve opportunidade 
de observar o serviço da linha "Fabrica" 
por diversas vezes; que numa occasião fez 
uma observação contra o sr. José Rodrigues; 
que ~uanto as faltas referentes ao regis
tro confidencial se recorda de haver feito 
uma" (fls. 71 e 72) 

As reperguntas feitas pelo accusado as referidas testemunhas 

não lograram modificar, em sua essencia, tudo quanto narraram a proposito 

de sua atuação como conductor de bondes da empreza. 

A ffiOVA DOCUMENTAL 

A fls. 35 e seguintes, encontramos uma relação de assentamentos 
confidenciaes fornecidos pela empreza e existentes,consoante averiguamos, 

em seus archivos. 

Seria fastidioso transladar para ~qui, uma a uma todas essas 
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essas referencias. Sem exaggero, ellas constituem contra o accusado , 
vehemente acervo de irregularidades, por elle commettidas e enumera oc-

correncias de summa gravidade, consistentes em appropriar-se do producto 

de passagens percebidas de muitos passageiros . 

Contra a veracidade desses factos o accusado não produziu 

qualquer prova. 

Assim, a sua authencidade parece irretorquivel, tal a minucia 

com que os deslises praticados são mencionados, com precisão de dia, 

lo&al e hora, em seus menores detalhes. Sendo que taes faltas foram veri

ficadas por varios fiscaes que procederam a !iscalisações na linha de 

bondes em que o accusado trabalhava. 

Não precisamos insistir sobre a graVidade desses actos , pre

vistos pelas leis penaes, e que , em face da legislação civil do paiz, 

accareta a recisão dos contractos co uns de locação de serviço , manifes

ta, como é, na especie, o maú procedimento do locador. 

Alêm dessa irregularidade tão nitidamente salientada a fls . 35 

e seguintes, ao accusado são attribuidas ofensas graves dirigidas ao sr. 

Arnobio S1mas, tunccionario do Instituto de Aposentadorias e Pensões dos 

Commerciarios, nesta capital, e que , igualmente, demonstra sua cansuravel 

maneira de agir violando avisos e portarias baixadas pela administração 

da empreza (fls. 61 e 62), que sempre exigiu de seus subordinados a 

maxima cortezia para com o publico, como o attestam as mencionadas ins

trucções de fls. 61 e 62, remetidas á commissão de Inquerito pelo chefe 

da Secção do Trafego da empreza. 

Alêm da fiscalisação confidencial, a empreza o!fereceu notas 

e avisos em que estão registradas faltas do accusado, e as advertencias 

e punições que lhe foram impostas, sendo que taes faltas foram verifica

das pela fiscalisação mantida pela empreza com funccionarios uniformisa

dos.(Fls. 53 a 60) 

De passagem accentuemos que da folha de antecedentes do 

accusado, a fls. e fls. não constam meritos e elogios, durante dois 

periodos em que o mesmo trabalhou para a empreza, constando o registro 
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I I . . .... 
registro !altas, algumas das quaes punidas pelos avisos referidos, que 

foram a!fixados nas Estações de Bondes, principalmente quanto a falta de 

i registro de passagens. 

Confrontando-se essa folha de antecedentes com a relação de 

assentamentos confidenciaes de fls. 35, verifica-se que , a partir de 30 

de Maio de 1929, a conduct do accusado, em relação a collecta de passa

gens, passou a ser fiscalisada pela !iscalisação confidencial. 

A DEFESA 

Além de suas declarações á fls. 23 , já commentadas, o accusado 

!allou nestes autos, por seu advogado, a fls. 73. 

A defesa do accusado nAo aborda directamente os factos contra 

elle articulados, limitando-se a allegações genericas que , por isso 

mesmo, não puderam ill.dir a acusação. 

SUas testemunhas, ouvidas a fls. e fls. igualmente não fazem 

referencias a factos concretos ~em á accusação. 

Em seus depoimentos , ellas se cingem a pequenos elogios ao 

accusado José Rodrigues, declarando que ignoravam os factos attribuidos 

-ao mesmo. E certo que as testemunhas offerecidas pelo accusado, como 

ficou dito, referem-se a elle com elogio, mas n o sabem de sua conducta 

em serviço s1não nos rapidos momentos que com o mesmo tratavam, na occa

sião em que viajavam nos bondes em que elle trabalhava. 

CONCLUSÃO 

Parece-nos, ante esta recapitulação do processo, que está 

plenamente provado o theor da portaria de fls. 2, de modo a autorizar 

a demissão do accusado José Rodrigues, occorrida em 1~ de Junho de 
1933. 

Embora o largo lapso de tempo decorrido dessa data até o mo

mento da abertura do presente 1nquerito impedisse a procura de elementos 

i / 1 
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elementos probatorios, a accusação constante~a portaria de fls. 2, pa-

rece á commissão, ficou provada, de forma a demonstrar que justif icado 

ficou o acto da empreza que Já dispensou o accusado pelos factos Já 

descriptos, factos esses que constituem !altas graves capituladas nas 

letras tta" e n'c" do art. 54, do decr eto No. 20.465, de 1 C? de Outubro 

de 1931, alterado pelo de eto No. 21.081, de 24 de Fevereiro de 1932. 

A commissão do Inquerito, 

S~o PaUlo, 19 de Setembro de 1935. 
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Ministerlo do Trabalho, 
lndustrla e Commerclo 

.................... ecção 

. N. T. • 25 

C O N SE L H O N A C I O N:-c::cA,.------:L=D_O--==~==--- ~!1---.1/1 
c • • 91/ • 

ACCORDÃO l79 

CY/ SSBF. 

19 .. 3s ... 

1stos e relat~dos os autos do .recesso em que 

"" "' José Ro uri :ues reclama. contra a sua dernis ao da he ao aula 

J. .. rm ay' Light a d o.er Co, ony : 

T3ID . o qt "' 1 c t c ar , em se . ao e e íaio 
N 

de 1935 - cc rdao publica o no Diario Official de de ulho se-

gu nte - ulgou ~ roce. er te "' recl wn ç o offerecida por José Ro-

dr1 1Ues contra citada eruprez , ·r o fim de eterminar r-
"' integra ao do supplic te , res l vado á mem a e1 reza o ireito 

d i n tatU v e 

ttr1bu1da. ao reclan~te ; 

COPS . & ·no ue , umpr1ndo o. art fin 1 dess ele c -
IV 

sao , u r e er da em1 z f z .st·uror o conpetente _uerit o, 

ue óra submette á aprecluç~o est con el ho , accus·~ o J to-

rigues d h ver pratic do a tos e • ro .i ade e ma.u prece eL-

to em serviço , ~altas capitUladas nas letras ~ e ~ do art . 4 o 

Dec . n~ 20 . 465, de 19~1 ; 

C tlSID O, el tretanto , que a ·rocurudor1a Geral des-
N 

te conselho nao e ma..YI1festou ai nda sobr e o 1 riuer1 to; 

Resolve os membros da r i ei ra Cru a do co ..;el ho 

ucion do rab 1 o converter em dilige ia o jul 

de determin r ej - est s autos subm ttidos á aprec 

curadoria Geral. 

io de Jane o de l·ar o de 1936 . 

~7' 

af 

o-

eside. te no 1. , 
o ef rect vo . 

elu.to:r 

Publ icado no Dio.rio Uff cial . J J+ .-of p ....1Aoa..-vo ....J._g ....1 cr ~~ 



J u n t a d a 

Junto aos presentes autos, nesta 

data, o documento protocollado sob o no 5218/36, en

caminhado a este conselho pelo sr. José Rodrigues, 

Rio, 23/5/9'36 
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H SOBRAL PINTO 8 ~· 
CARLOS DA SILVA COSTA 

R. lo PES MAC HAOO 
AO II OGADOI 

Snr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho 

c ido na t• cção 

JOS RODRIGUES, no processo ~ero 4-39~34, de reclama· 

ção contra a The são P ulo Tramway Light and Power, tendo o Egrá

gio Con elho convertido o julgamento em diligencia para o fim de 

ser ouvida a illustrada Procuradoria Geral sobre o "inquérito ad-

mi istrativo", -vem requerer a V. s. que se digne de dispensar 

egual tratamento ao Reclamante, ordenando que se conceda vista doe 

autos ao seu advogàdo abai~o aseignado. 

Nestes termos. 

P. Deferimento. 

' 
'1 j 6_ 
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Em face da petição de fls. 2, em que J sé Rodri

gues reclama contra o acto da "The são Paul Tramway, Light and 
1' Pewer Co. que o dispensou do serviç sem just e usa, a secreta-

ria deste Conselho, par se manifestar melhor a respeite do aasum

pto em apreçe, expediu os officios cujas copias se encontram a 

fls. 5 6 e 7, respectivamente ao Departament Estadual do Trabalho, 

afim de enviar o processo alludido pelo reclamante, a este para 

prov r o seu tempo de serviço e á empreza para esclarecer a caua• 

da di apensa. 

Não tendo, entretant , aquelle Departamento cumprido 

a diligencia requerida em o offici 

e tendo ficado provado dos autos ter o reclamante mais de 10 ann a 

de serTiço, a la. Camara do Con elho N cional do Trabalho, em sea

aão de 21 de Maio P• findo, apreciando a reclamação em apreço, re

solveu julgal-a procedente, determinando a reintegração do suppli

eante, reaalvando , porém, á empreza o direito de instaurar inqueri

to a~iniatr tivo para provar a falta grave ttribuida ao mesmo. 

CUmprindo a empreza essa decieão, com o officie de 

fls. 32, remette o inquerit instaurado contra o empregado José 

Rodrigues. 

Á vista disto a Primeira Camara deste Conselho, em 

sessão de 30 de Março do corrente anno, converteu em diligencia o 
" julgamento, afim de serem os respectivos autos submettidos á apre-. 

ciaç-o da Procuradoria Geral. E o que óra faço, pas ando-os ao Dire-

ttor da Secção, para os devidos fina. 

Primeira Secção, 27 de »aio de 1936 

3Q Official~ 

~t\.-
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PROCESSO NQ 1-439]/34 

, 
Inquerito instaurado contra Jose 

Rodrigues :pela "The .Paulo Tram-

way Light and Power Com:pany. " 

A accusação versa sobre os seguintes :pontos: 

a . ) - haver o accusado se apropriado de :passa

gens cobradas como conductor de bonds . 

b . ) - mau tratamento dispensado :pelo accusado 

aos :passageiros . 

A prova offerectda pela Companhia contra o accu

sado me parece fraca . 

, 
Das testemunhas, ouvidas , so 2 acousam o empre-

gado de actos de improbidade . 

uma declara (fls . 99) que -

" - não só elle depoente como os seus collegas 

annotara~ttfaltas referentes a falta de regi§ 

tro de :passagens," -

declarando adeante -

.. - que essas faltas não foram annotadas em 

flagrante•• -

e mais, que as mesmas -

, 
" - não constam na Companhia. 

A outra diz (fls . 101) -

- " que do archivo da Light of ower constam 
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innumeras annotações de faltas graves com

mettidas pelo accusado" -

accrescentando que as 

_ .. faltas que se referiu foram dadas não 

só pelo depoente , como outros inspecto

res da linha em que o accus:ad.o trabalhou" 

(sic) . 

Os dois depoimentos , pois , não positivam factos . 

-Ambos dizem que essas faltas foram annotadas por 

outros inspectores. 

Esses , porem, não foram ouvidos. 

~ ue o foram destroem essas all egações : 

O de fls . 98 declara que -

- " não deu nenhuma falta contra o mesmo 

(refere- se ao accusado) referente a 

registro de passagem" . 

O de fls . 141 nada declara em r elação a actos 

de improbidade praticado pelo accusado . 

Pareceyme , pois , que~ do inquerito jnão ficou 

sufficientemente provada a ialta grave attribu~a ao accusa

do e cap i tuladct na letra ª-. do art . 54 do De c . 20. 465 . Os 
... .. 

depoimentos , como se viu, não são claros e não positivam fa-

ctos . - Além disso , os demais , de accusação tambem , não 

corroboram as asserções em relação ·a... actos de improbidade 

praticados pelo accusado , que se esses realmente existem , ba-
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-
seados nos :proprios depoimentos dos q_ue os a:t'firmam, deviam ser 

attestados tambem por outros inspectores)o q_ue não aconteceu. 

A Companhia baseia a sua accusação em documentos 

q_ue diz colhidos pelo seu serviço confid.encial e o r elatorio 

da Commissão declara que "taes faltas foram Jrerificadas por 

varies fiscaes que procederam a fiscalisação nas linhas de 

bondes em que o accusado trabalhava" (fls . 169) . 

Esse .. varies fiscaes'\ l)orem 1não depuzeram no pro-
, 

cesso . Como se disse acima, dos 4 que d~uzeram, so dois accu-

sam o empregado de actos de im,probidad.e . 

uma vez q_ue os documentos apresentados pela Com

panhia não tiveram a devida confirmação na l)rova testemunhal , 

a mim me parece~sem o necessario valor probante . 

Quanto a outra accusação , de mau :procedimento , 

ella , muito menos , me parece provada. 

Os depoimentos de fls . 95 e 139 são de l)ae e 
, 

filho , q_ueixosos de maos tratos sofridos da parte do accusado . 

Não ha , porem, testemunha que atteste , de conhe-
, 

cimento proprio , esses maos tratos . As q_ue se referem a esse 

facto o fazem por ouvir dizer . Não merecem fé , portanto . 

Accresce que as testemunhas de defesa , que tanta 
, ~ 

fe merecem q_uanto as de accusaçao , attestam todos o bom pro-

cedimento do accusad.o em serviço . 
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Do exame detido do processo me ricou a impressão 

de que as faltas attribuid.as ao aocusado só foram consideradas 

graves , agora, depois que o Conselho mandou reintegral-o :pelo 

aocord.ão de fls . 32, e a sua demissão só te'fe lugar :porque a 

Com:panhia o julgava sem direito á estabilidade quando o demit-
, 

tiu. A mim me parece que, so com as provas aue possue , a com-

panhia não o teria demitt:ido se o soubesse amparado :pelo art. 

53 ao Dec . 20. 465 . 

Em vista do exposto , sou de parecer que não 

ficaram provadas , no inquerito, as faltas graves attribu:idas 

ao acousado . 

Opino , pois, no sentido ser declarado improce

dente o inquerito e consequentemente, ordenada a reintegração 

do aoousado na ronna ao 2Q do art . 53 ao Deo. 20 . 465 . 

Rio de Janeiro , 13 de Agosto de 

' 

f[?.~. 
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Mlnlsterlo do Trabalho, 

lndustrla e Commerclo 

..................... Secç6o 

C. N. T.·2li 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO ~\) 

Proc . 4 . 31/'4. ACCORDAO ~0 ~ 
Ag/SSBF . 1 ·9 Ü 

19 ... r5.6. ......... 

V1stoc e rcl ta o o:;, autos em CUt.. 
N 

--o partes : 
N 

igues , co 10 reclamante , e The Sao aUlo Tr ttway , Llgl1t 

and ... Jov e r co ~1pany Li 1 ted , co I o reclamada: 
N 

Cruaara, por deci ·o de 21 de 
N 

~aio ae 183~ - acco úao publiceuo no icrio lllcial e 8 de 
"' Jul o seguinte - jUlgou proce ente reclamaçao orrereci a JOr 

José ourigue contrf1 referida f npreza , Pc ra o fim de deter-

1nar a reinteJ: ração do sup üicante , resal v o á Jaesma ~'' prez 

o direito e il1Gt urar in uerito cdnünistrativo para provar a 

falta g1 ave a ttri buida o empreg ao; 

CONdiDEI NDO nue , em o bediencia c esse julg· do, enviou 

a ·""mpreza o com)etente inou,rito , cuusf.ndo Jobé oari ues de 

haver pr· tic do a<.;tos e improbiaade e ter m u procJdimento em 

.... ervlço , fé.l tas ·r ves c~ p1 tuladas nc: s .letras a e .9. do art . 54 

do Dec . n~ 20 . ~65 , de 19~1 ; 

CONSID" DO que o 1nouer to , quanto 1orma proces-

sual , observou a In.) trucções deste con~elho , de 5 e Junho de 

19 3 , ten,o siao facultç;. o o accu . o pleno a1re1to e def"esa ; 
N 

CON ID .. \NDO , en relaçao s faltas irnJut· d , c ue dos 
,.., 

auto r r J lcaram Ulrlcicnt ente pr ovaua ' , co-< o bem ae .on tra 

o parE..cer da Jrocurr~ctorla uexal - 1 . lB2/lL5; 

CON IDE ' N 

~DO , as ·1 , qu nao e justffica a demissao 

do ac..:cus do , co.1o incurso n letras a e .Q do art . 4 c1t"'ao ; 

e olvem o emm os aa Pri, eirc:... car ara do con ~e 
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o Nacional o ra alho : 

,.. 
a) - co fin 

p r deter in r cue 

o acco.cu o nterior , de 21 de 1o de 19~b , 

mprez· re ntegre o accus~ o, co to a 

t· n leg e' ; 

----b)- · 1 r ri c· r u e te ae ls . 144, offerecida pela 

União de Dele oc1t1 , Cornr .rcic l e Irh ... uktric:l em favor do aCL!l ao , 

pal·vr8 1 prop iu al l 1 usad • 

10 e al 1 'O , ~v e .Jt. tç bro 1 ' ' 

.r 
ente 

· el ator 

.&. rocur o r Ger· 1 

ublicauo no .:Ji ·1o 01 1 1 1 em ~ ,J .:.:f'...e.N~ ~..P --1 q"3 t 
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16 ·•ev r 1ro 7 

l-194/37 - 4.391/34 

.. -

Sr. J o Rodrl es 

A/ c do )r. Reyt unào Lo s cht do 

r publlc~ do p rd , 75 - 2. 0 dnr 

Communlco-vos 0ue a Pr1 1 ir l Ct r de~ t 

con. lho, s"" de 2.1 d Sete bro do nno !lnclo - s 
cordNo bl ca o no · 1 r o orr cl 1 ~c 1. 0 de vere1ro 

corr nt - jul u 1 pro c ente o n0t1 r . t o dmln tr ti-

v, contr v6 ln:;t w do pel· Th s"'o P ulo Tr m Ltght 

~ nd o c r cornp .ny e , m co sec;u nc1·, , conrlr ou ec1s "'o 

21 o á 19~5, pr n det r· 1n ~ r uc. r: r !er1 

pr z voe· nte no S rvlÇO, COffl tO' '•• · S 

• 
Ot tr ·tm, d cldlu • n nanct· r rt.; r 

e!e ·n, 
N 

os o r v r pel u 1 u De! 

soe co1. merc1 1 In u. ·trtttl, < s p.l vr1 C" 1 proprln.., -

' 111 UL' s • 

Att neto saud çõe 

(Os 1 o o:»O r s) 

Dlrector Gcr f c tlr • 
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A /CS 
16 F v r 1ro 7 

Sr . Sup rlnt n nt .. a r : 1 d Th s""o 

L 1 11 t Po r Co • L t<l. 

lO Tr: y, 

u· fV1 r Tole<lo, n. o 1 

ULO 

Tr ns ltto- voa, r· 0;:, .v O o;, 1n , 

co 1 uth nt c "" o c cor o )r t .ri o 1 rim 1-

r c e lho · c1on·l 

n d nno flt o, no · utos o s-

co em qu c Jos como r cl 1te, 

• p z o o r ecL . , • 

tt CiO 
N 

ud çoe 

(O o So·r 

D1r .ctor G r d s cr t· • 
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MINISTERIO DO TRABALHO 
INDUSTRIA E COMMERCIO 

END· TELEG . 
" AGRILABOR " 

~o ~ /aneew .. 16 ... ~ 

. N. 'f. 26 

Feyere1ro .. .k ?.J 7 q & 

N.o .. l~~.~~/.;??. .... :: ... 4 . 391/34 

.... . 

Sr. José Rodrigues 

A/C do Dr . Raymundo Lopes Machado 

Rua epublica do Perú , 75 - 2 . 0 dar 

RIO DE JANEIRO 

Communico-vos nue a rime ira cam ra deste 

conselho , em sessão de 2l de Setembro do anno findo - a~ 

cordão publicado no Diario üfficial de 1. 0 de Fevereiro 

corrente - jul u improcedente o inquerito administrati

vo contra vós instaurado pela The são Paulo Tramway Light 

and Power Company e , em conseouencia , confirmou a decisão 

de 21 de Maio de 1935, para determinar que a referida Em

preza vos re i ntegre no serviço , com to as a vantagens le 

gaes . 

outrosim, decidiu ainda mandar riscar da -

defesa , apresenta a em vosso favOr pela União de Defesa -

Social, commercial e Industrial , as palavras improprias -

alli usadas • 
,..., 

Attenciosus saudaçoes 

(Oswaldo Soares ) 

Director Geral d a Secretaria. 
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do Trabalho, lndustria e Commercio 

S. P. 
~. 1-~94/37 ..... 

é-k. a"á ~~~/? IO lJ1. JANEIRO 

----------=-- ~{) ~ (' -&/ ~ CL c;}--EJ 

Da Secret ria elo Co se J.o Nacional elo Trabalho. 





THE SÃO PAULO TRAMWAY, LIGHT ANO POWER COMPAN 

SÁO PAULO, BRAZIL 

' .A-õ 190 
.. 
ao 

gregio Conselho Nacional do Trabalho • 

• 

Diz THE SÃO 

ND PO ~R CO , LI~ T D, por seu procurador infra-
... 

assignado, que, data vania, nao se conformando com a 

respeit vel decisão proferida pela egregia la. Camara 

deste Conselho, no processo n~ 4 391, de 1934, que jul

gou improcedente o inqueri to ad.mini stra ti v o instaurado 

contra o Snr . Jos~ Rodrigues, vem, com fundamento no 

art. 4~, 4., do decreto n: 24 784, de 14 de Julho de 

1934, offerecer embar Jos para este egregio Conselho la

no, pelas razÕes de facto e de direito, que passa a 

expOr. 
Instruindo as presentes allegaQÕes 

a embargante junta uma justificação processada no Juizo 

Federal, da Secção do atado de são aulo , e duas cartas 

do snr . Director da Guarda octurna da Capital deste a

tado, certificando os assentamentos do Snr . Jos~ odri

gues, que trabalhou naquella corporação, depois que dei

xou o serviço da embsxgante. 

Durante o tempo que o Snr. Jo s~ 

odrigues esteve ao erviço da embargante revelou tempe

ramento irascival, pelo que frequentemente seus actos 

infringiam os regulamentos do Trafego a que estava subor-
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dinado, e oooasionav ttritos com pa sageiros dos bondes 

em que trabalhav , endo que a ultima falta que oo.mmeteu 

consi tiu em in ul t er e dirigir provocações a um passageiro . 

ém disso, o Snr . Jos~ Rodrigues praticou outras faltas na col~ 

lecta de passagen , revelando-se, por tudo i s so, ser inadapta

vel á. disciplina, que tem de presidir à toda organisação de 

trabalho, revelando tendenoias anti-sociaes, capaz de reagir 

brutalmente, por insúgnifioante que fos m os motivos, con

tra o publico - a quem d via servir em virtude do seu serviço 

de conductor de bondes . 

o inquerito administrativo a que foi 

submettido o Snr . José Rodri gues, em que foi proferida a res 

peitavel decisão ora embargada, constam a fls . go a g3 , os 

assentamentos do Snr. José Rodrigues, em que vem enumeradas 

reiteradas advertencias e puniçÕes que soffreu por faltas 

disciplinares e por irregularidades na oollecta das pas-

sagens. ém desse certificado de assentamentos , constam a 

fls . 35 a 62 do inqueri to a·.ssen tamentos da fi scalisação con

fidencial relativa á oollecta de pa agens em que tambem e 

enumeram repetidas faltas . 

ssim, si for muitas as puniçÕe s i mpos-

tas ao snr . José Rodrigues por tão repetidas faltas, foi , 

tambem, larga a toleranci a que lhe foi dia n ada , e que , 

mal comprehendida pelo mesmo , levou-a a interpretar essa 

.. tolerancia oomo uma impunidade de sua s falta , a ponto de 

e tornar um empregado desidioso e insociavel . 

respeitavel decisão ora embargada jul

gou que dos autos não ficaram sufficientemente provadas as 

falta imputadas ao Snr . José Rodrigue • Data venia , chama

mo a attenção deste egreg1o Conselho leno para os elemen

tos existentes nos autos do inquerit o a&ninistrativ o, não 

só para os depoimentos das testemunhas , como principalmente , 

para os a sentamentos constantes de fls . 35 a e 90 93 , 
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atim de i lar que não é possivel ofterecer outros el e-

entos de prova mais valiosos do que os que constem do in-

q rito administrativo . 

respeitavel qecisão ora embargada, é certo, 

reconheceu que as faltas imputadas ao Snr . Jo ~ Rodrigue s 

constituem faltas grave previstas na alineas ~~ ~ e 5 

do t. 54, do decreto n~ 20 465, de 1 de Outubro de 1931, 
... 

como j a signalara a Commis ao do respectivo inquerito 

administrativo, na conclusão do seu relatorio, a fls. 101 de 

dito inque ri to. 
... ... 

n o poderia a respe itavel decisao embar-

gada deixar de. reconhece r que as f altas i mput adas ao Snr. 

Jo Rodrigues sejam falta graves, pois a di~osiçÕes de lei 

citadas, são clara • atas disposiçÕes estabelecem: 

" t.54 - Considera-se falta grev : 

a t ltas 

a- qualquer acto de improbidade, qu torne o empre
gado incompativel com o serviço da ~preza; 
••••••••••••••• (1: •••••••••••••••••••••••••••••• 

o- áu procedimento ou desidia ... habitual no desem
penho das respectiva funoçoes. 

g-

a , a decisão embargada reconhecendo 

ram falta graves, decidiu, entr tanto, qu 
... 

na o 

tioaram sutt1c1 ntem nt provadas no inquerito dministrati

o. Linhas acima pedimo permissão para chamar a ttenção 

d st egregio Con lho Pl no para os elementos do inquerito, 

não s6 para a prov 
.. 

t estemunhal alli x1stente, como, e prin-

cip 1m te, pera a tranecripçÕes do assentamentos profi -

ionae do Snr. Jos~ Rodri gue , constantes de fls. 35 a 52 

e de tl .. 90 a 93. 
... 

Os assentamentos de fls. 35 a 52 sao relatos 

d faltas praticadas pelo Snr. Jos~ Rodrigues na collecta 

de passagen , em virtude das quaes foi o mesmo advertido. 
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ss fi soali Qão da oolleot de s as n , por ua nature z 

e apeei 1, ha de r oonf1deno1al, poi quem pretio um oto 

ill1c1to r -o com dissimulaQ-O e de modo a evitar indicio • 

a , por er con:t'idenoi l eesa fi oalisaQão, a emb rg nte 

re guarda- com os elemento d prudencia n ces arios para 

que ell e proceda oom ex ctidão . a 1m, s6 depois de uma 

sá;rie longa de v eri:t'icaQâo de t lta , feita com minuoias 

ciroumstanc1 ee, é que os oonduotores de bond 

por irregularidades na oolleot de passagens • 

- o punidos 

... 
oi essa tiscalisaQ o ue verificou innumera 

e reiteradas f alt do snr . Jos~ odrigues , e que constam 

dos a sentamento de frl • 35 a 52 do inqu rito administrativo . 

as , si a falt s ssim veri:t'icadar , do Snr . 

Jo ~ odrigues, na oolleota de pa seagen s foram tantas e re 

petida , tambem, foram innumera e reiteradas outra faltae 

qu pra tio ou no desempenho de sa u ervi QO , verificadas por 

fi ao s unif'Ormi ado , quer quanto ao regulamentos, quer 

com ferenoia á oivilidad devida ao publico . 

virtude da verifioaQão de f ltas praticadas 

pelo Snr. Jos6 -odrigue s , pela fi soalisaQao o onfidenci e 

pelos 1soae uniformisados do qu dro de fisoalisaQão do 

Trafego permanente, que a embargante ntem, foi o me mo 

dvertido e punido disciplinarmente innumeras v zes, egundo 

conta do a sentamentos de fls~ go a g3 do 1nquerito admin1s-
... 

trativo . ata advertenoias e puniQOes foram feitas por bo l e-

tin a:t':t'ixados na staQÕes de bondes, gundo a p axe . 

oi bem, não obstante as rei terad s adverten

oias puniQÕes, que revelam a tola noia concedida ao Snr . 

Jos Rodrigues, afim de que elle modi:t'ic se sua oonduota , 

continuou a de empenhar seus erviQo , praticando a faltas 

graves de que vinha soffrendo puniQÕes disciplinares . , es

sas faltas io v~ ri s como se viu. 
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, neste passo, é de se alientar que a persiste -

oia da oonduot irregular do Snr. Jos~ odrigues, pez r d s 

advertenoias e puni çÕes disciplinare que lhe eram imposta , 

demon t~ à eu in daptabilidade ao erviço, r evelando-

um empregado indi sciplinado e i no orrigi v el. 

O conhecido oriptor tranoez de questÕes so-

oiae trabalhi ta Gaston Préau, em sua obr "L Contrat de 

Trav il", cita dua deoisÕe do Tribunal Civil do Sena, que 

é a instanoi de appellaçNo ~s deoisÕe preteridas pelos 

"Oonse1ls de Prud'hommes", sobre a dispensa de empregado, 

1ndep ndentemente de p avi o, com aooent~d analogia com 

o caso em apr ço. um dell~s menciona o seguintes motivos 

de dispensa, em t e s oondiçÕe : 

"irregularité dana les ~oritures; negligenoe 
nifestes dane le trayál; voi s de fait; 

soandale dana l•ateli r; ivrognerie; insoleno~ 
(op.oit., pg.232) . 

or essa exemplificação do Tribunal Civil do Sena, 

da q 1 deixamos transoripta pena a parte de interes e, 

poi o restante a retere mais a empregados de estabelecimen

tos commerci ee s, e ver1f1 oa que qualquer uma das f lt as alli 

ennumerad s oonst1 tue falta gr e, sujeitando seu autor 

di pensa immediat • 

O outro julgado citado por Gaston réau, do 

mesmo Tribunal, se re f ere a dis.pensa do empregado por motivo 

de faltas l eve , das quaes tenha sido advertido . e oi di u, .. ... .., 
entao, o Tribunal francez que, nao obstant nao serem graves 

astal.t , desde que o empregado tenha sido advertido de que 

eram inoompativeis oom o serviço, e elle a oonti pratica n-

do, a di pen a e justifica independentemente de pre viso ou 

indemnisação (ob.oit.pg.232). 

ssim, por esta -oi t çoe , se verifio que, o 

oonoei to de f ta gr ave , do nm te na ju tiça do trabalho em 
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França, s incluem meros actos de insolencia, e, portanto, 

de natureza m nos graves que os pratic dos pelo nr. José 

odrigue • o conceito estabelecido pela justiça do tra-

balho daquelle paiz t mbem se consi d ra falta capaz de deter-
... 

minar a di apensa independentemente de qualquer indemni saçao 
... 

a repetiç o de faltas leves, das quae t nha sido o emprega-

do advertido. 

-, pois, de utilidade, no caso, a comparaç o 

do cone ito de faltas graves e de sua veritic ção, estabel -

cido p la justiça trabalhista. tranceza, com as f ~t as prati

o da pelo nr. José Rodrigue , e as provas existentes das 

mesm s. 
s faltas imputadas contra o nr . Jos~ Rodrigues 

na portari com que se instaurou o inquerito, consistent s 

em irregularida<l na oollecta de pas agens, máu pro edimen• 

to, por infringir as inatruoçÕes do Trafego, e pesada ott'en-

a dirigidas a um passageiro do bonde em que trabalhav , e 

previsto oomo faltas graves nas alineas ~~ ~ e ~ do art . 54, 

do deoreto n: 20 465, acima transcriptas, encontram nos autos 

do inq rito a respectiva prova. 

Deixando de lado a prova testemunhal, por si a6 , 

oap z de ev1denc1 ar a f altas gr v e pra t1oadas pelo snr. 

Jo Rodrigue , é de se mencionar o sentamentos e at n-

te a tls . 35 a 52 e go a 93 . Os assentamento de to ha 90 

Q3 se referem á vida profissional do Snr. José Rodrigue , 

mencionando s ad rtenci e puniçÕe s que lhe foram impos-

tas por maio de boletins affixado s na st çÕes de Bondes . 

Nesse assentamentos vêm ennumerada as puniQÕes impostas 

ao Snr . José odrigue , inclusive por irregular1dad s n 

oolleot de passagens, cuj 
.. 

fiscal. i saçao p ssou a ser o on-

fidenoi 1 a partir de 30-5- lg2 ' segundo se va do respecti

VO assentamento a fls . Ql do inquerito administrati vo, e 
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e de aoo8rdo com os sentamentos de f ls. 35 a 52 de dito 

inquerito. 
O maior numero de falta praticadas pelo snr. 

Jos~ odrigues constituiu faltas graves, previstas na lei, 

e, s 1m, a prova da mesmas constam dos assentamentos de 

fls. 90 a 93 do inquerito, porque d taes faltas foi elle 

advertido em boletins affix dos para conhecimento de todos 

os empreg dos do refego. as, deixando de comprehender 

que a tolerenci a da embargante eram opportuni dades para cor

rigLr sua oonducta, o Snr. José Rodrigues revelou-se um in

oorrigiv l e inadaptavel ao serviQo, culminando suas faltas 

com a violenoia e oftensas feita a um pas ageiro do bonde 

en que trabalhava, sem qualquer motivo, pois o passageiro 

apresentar uma queixa contra outro empregado da embargante, 

o motorneiro do bonde em que o Snr. José Rodrigues trabalhava 

habitualment • 

Deste f6rma, se verifica que as falt as pratica

das pelo Snr. Jo ~ Ro dr1gU9 s foram grave , e elle foi das mesmai 

adv rtido e punido em boletins publicados nas 
.. 

st çoe s de Bon-
,.. 

des, o que demonstra que sua conducta em serviço nao era 

sati r ctori , e, apezar das puniçÕes não melhorou, e, assim, 
... 

nao ra possivel continuar embargant a mantel-o no serviço 

publico de bondes. 

Com estes embargos, juntam-se os autos de uma jus-

' N -tificaçao processada no Juizo ederal da Secçao deste atado 

(doo.n° 1}, com a presença do Snr . José Rodrigues, e de seu 

advogado, do Dr.' ·Procurador da Republioa e com a .ai taQão do 

Snr. Inspector de Previdencia deste egregio Conselho, o qu l 

não poude comparecer por impedimento, segundo se vê a fls . 18 

da referida justificação. 

-essa justificaçao, foram ouvidos runcoiona~ios 

de responsabilidade d.a embargante e , que por suas funcçõe , 
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podiam depar sobre os factos em apreço . s 1m, deixando de 

bordar outro commentario obre e tes te t~unhos, passemos 

a ref rir o que dizem. 

1 • testemunha, Snr. tonio oreira, que ~ ve-

lho funcoionario do Trafego, oooupando aotualmente o cargo 

de ajudante da respectiva superintendenoi , rel ta: 

"qye as penalidade impostas aos empregados f ltosos 
ao publicadas em boleti~s que diarismente sao affi

xados nas diversas e taçoes de bondes da justifioan
t , par o conheci ento de todos os empregados do 
trar go; qu o depoente e reoord de ter visto pu
blicados em di tos boletins penalidades disciplinares 
impostas ao justificado; que o depoente lembra-se 
de ter visto em di tos boletins di ersas penalidade 
impostas ao justificado, não podendo~ todavia, dizer 
se foram pouca~ ou muitas; qu reoord -s que, en-
tre penalidade impostas ao justif'ioado e que 
acima se referiu const penalidades referent es á ir
re aridades do justificado praticada na collec~a 
de pa sagens; que com referen9ia ao i tem da petiçao 
inicial sobr o oto do justificado dirigir insultos 
e provocações a um passageiro de bond, o depoente 
soube do facto por ter lido as cartas que o referi
d2 p ssageiro end~reçou á justificante e pela conolu
sao das averiguaçoes que a justificante mandou proce
de sobr o facto , e que foi publicad em um do bo
letins di oi linares a que acima já e referiu; que 
o depoente nao se lembr a do nome do referido passa- ~ 
geiro, mas lembra- e de que o mesmo apresentara queixamo 
contr o justificado, mas contra o motorneiro do bond 
m que o justific ad.o trabalhava como conductor, queixa 

e a que e reteria a um facto occorrido na rua Lav -
p s, pro:x:.f..mo á esquina da rua Scuvero; que na occas ião 
em que o justifica o dirigiu insultos e provocaçÕes ao 
passageiro_referido, parece ao depgente que o motorneiro 
referido nao estav no bond, mas nao_póde aftirm r se 
o ~tornei~o se encontrav all1 ou nao; que o depoen-
te póde affirmar que a_queixa toi apresentada contra o 
motorn iro do bond e nao contr o justificado e que se 
o justificado se dirigiu ao pas ageiro oomo acima se 
referiu, foi por ter o justificado tomado as dares 
do motorneiro. Dada a palavra ao advogado do justi
ficado, em r eper gyntas disse : que o declarante rece
beu as oommunicaçoes de faltas ~ommetida pelo justifi
cado do in pector-o~efe Snr. Joao . arsiglia e de u 
ajudante anoel Simoes da Cunh , nao podendo entretanto 
precisar quantas vez~s recebeu ssa cammunioaçÕe s ; 
q essas camm~icaçoe lhe foram f eitas nos annos de 
lQ32 ou 1933 nao podendo o ms sno precisar a data certa; 
que es as faltas consistiam na irre laridade na col-
1 cta de pas a ns e de 2ortezia par com o publico;" 
(fls.l0-11 da justificaçaol. 

2 • testemunha, Snr. João Marsiglia , tambem anti

go tunocionar1o do Trafego , onde é, presentemente, ajudante 



THE SÃO PAULO TRAMWAY, LIGHT ANb POWER COMPANY. LTO. 

do ssistente da respectiva superint ndencia, inform : 

que como o justificado continuasse infringir os 
regulamentos sobre o ponto referido, o depoente 
propoz o snr. ugusto Vince digo depoente uototi
zou o referido in pector a suspender o justificado 
do viço, afim de que o Snr. ugusto Vinoe, aseis-
t nte da euperint endenoia.do trafego ~eterminasse 
qual o periodo da suepen ao que impuzer ao justifi
cado até que elle ju tifioas e e a falta ; que o depo
ente teve oonhecimen o por intermedio do inspeotor Caet~ 
no La Graoia que o ju tificado mantinha durante todo o 
percurso dos bonde em que trab lhav o numero de pas
sagens registr da no relogio igyal ao numero de pae-
ageiros do bond, e se bem que nao s~ja · isso uma pro

va de irregularidade, é uma presumpçao de que ha ir
regularidad , pois é de presumir que durante o per
our o de embarquem p ssageiros e assim em determina
do momento deverá haver maior numero de pa sagens re
gistradas do ~ue passageiros no bond; que á vista des
sa oommunioaçao, o depoente oommunicou o faoto ao 
SBr• Lipshael, que ~ o chefe da secção de fiscalisa
çao confidencial, de fiscaee á pai ana, por interm -
dio do ajudante da superintendencia do trategg Snr . 

tonio oreir ; que, se bem que o depoente nao se 
reo2rde quantas vaze , lembra- e d que dita fisoali-

açao confidencial verificou que o justitic do prati
cav .. faltas na colleota de p ssagens; que o depoen-
t~ nao soube nem viu nos boletins disciplinar puni
çoes impostas ao justificado, mas presume que elle de
va ter sido punido pelas fal~a verificadas, por ser · 
is o ~e praxe; que oom re laçao ao i tem teroeiro da 
petiçao inicial, deolara que desoonheo as oiroumstan
cias do facto alli referido, podendo porém affirmar que 
se lembra de ter ouYido d inspeotores de trafego que 
tr balhavam na linha d Fabrio onde o justificado era 
oonduotor, que o faoto se originou do seguinte : um pas-
ageiro do bond da linha Eabric , e tabelecido com com

mareio n raça da sé, e que habitualmente viajav 
naquelles bonde , queixar :se á justificante contr 
o motorneiro do bond que nao o parara .. atim de que elle 
pa aageiro embaroase ; es a olamaçao oontra o motor
neiro, re ultou a sua su~ensao do erviço , e no dia 
immediato o referido pa sageiro embarcou no bond em 
que trabalhava o justificado, e este certamente tomando 

dores d2 motorneiro que fora punido, teria, segundo 
pr esumpçao do depoente, dirigido pal vras grosaei-

r o referido uassageiD), dah1 originando-se o taoto; 
que o depoente nao p6de precisar se o attrioto do ju 
titi oado oom o paasagei ro do bond foi no dia immedi to 

o da suspensão do motorneiro, ou se o taoto oooorreu 
dia depois. "(fls.ll e 13 d justificação). 

3a. test unha, Snr. Odd ne alopoli, era, na 

oooasião do factos , o escripturario encarr gado de registrar 

o assent~entos referentes á irregularidades na oolleota de 

passagens, e , assim, informa o seguinte: 

"que o depoente era o encarregado de ola sificar e 
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registr r os relatorios !presentados pelos fisoaes 
incumbido da t"isoali saçao da colla cta de passa ens, 
e recorda-se de ter registrado varias verificac;Qes de 
irregularid d por parte do ju titicado; que nao co
nheci pessoal nte o justitioado o tempo em que 
trabalhava oomo oonduotor da ju tifioant , pois apenas 
conhecia a sua chapa de empregado qu era de n ° 6, 

conhecia a photographia do ju titicado, que existia 
nos arohivos da Companhia, e que agora endo o justi
ficado o reconhece como sendo o oonduotor que alli tra
balhav com a chapa referida; qu~ em virtude das refe
rida faltas o justificado foi muita veze punido e 

u penso do serviço , sendo t~e penalidades public das nos 
boletin disciplinare que ao affixado nas est çoe de 
bonde; que o depoente soube do facto articulado no item 
terceiro da inicial por ter lido uma carta de um pass -
geiro de bond contra o motorneiro do carro em que 2 jus
tificado trabalhav ;"(tls. 13v. e 14 da justificac;oo ). 

Verifica-se, pds , que abandonando-se a pxova 

testemunh 1 existente no inquerito administrativo , a produzida 
... 

na inolusa justificaçao judicial - si bem o fosse muito tempo 

depo1 do f ctoe - dei ou evidenc1 das as f tas do Snr. José 

Rodrigue • , não s6 es as falta se evidenciam, m , e princi

palmente, as advertenc1a e puniçÕes que softreu em consequen

cia, o que, por certo, é a indisoutivel prova das suas falta 

grave • 
a , corroboram essa prova da fel tas prati

cadas pelo nr. José Rodrigues , evidenciam o o seu temperamento 

irascivel, as cartas do Snr. Superintendente d Guarda ootur.na 

desta Capit l, o Dr. gas uniz de ruda Botelho (doo • n:s 2 e 

3), emrespo t á oarta que a embargante lh endereçara solici

tando oertidão dos ssentamentos do Snr. José odrigues, n quel-.. 
la corporac;ao, onde passara a trabalhar depoi que deixou os ser-

viço da embargante . •ases documentos são a melhor prova de que 

a eonducta do snr . José Rodrigues foi sempre irregular e inoorr1-

givel , pois evidencia o seu caract r irascivel e insociavel, em 

manifest c;Õe posteriore , quando em serv1QO de uma corporaQão 

cujos component s d vem demonstrar espiri to d oi ilid de e de 

-cooperaQao publica. 

Sabedora de que o Snr. Jos~ Rodrigues traba

lhara na Guarda octurna desta Capital a embargante solicitou ao 



THE SÃO PAULO TRAMWAY. LléHT ANO POW~R COMPANY. LTO, 

• 

u Superintendente que fornecesse certidão dos assent 

m tos do mesmo . resposta, o Snr . Superintendente des-

a Guard enviou a carta junta oomo doo . n. 2, mencionan

do que o Snr. José .Rodrigues :t8ra admittido naquella oor

poraç~o em 16-3-1934, sendo excluido em lô-10-1935, por 

oonvenienoi da disciplina. tretanto, como essa infor-

mação não contivesse a qualificação nem os assentamentos 

do Snr. José Rodrigue , durante o breve espaço de tempo em 

que pre tou erviQOs naquella Guarda , a embargante solici

tou novos esclarecimentos ao seu digno Superintendente, 

que, novem.en te, forneceu outros informes, eegundo se vê 

d cart , junta como doa. n~ 3. or este doo . n~ 3, em que 

consta a qualiticaQão do Snr. José Rodrigue , verifica- e 

que. no curto e~aço de tempo de sua admiasão, em 16-3-1934, 

á sua xclusão, em lô-10-1935, sotfreu varia puniçÕes por 

falta grave , sendo exoluido a bem da disciplina por ter se 
I 

dirigido em termos inconvenientes, em requerimento, ao Di-

reator daquella corporação. 

Diante do que ti.a exposto, não poderia, 

sem damno para disciplina e organisaQão dos serviQOs de 

utilidade publica, de que é concessionar1a, e sem grave 

pr juizo da civilidade devida ao publico continuar a em

bargante a manter no serviço o snr. Jos~ Rodrigues, cujo 

oar ater irasoivel e insociavel e cuja conducta inoorrigi

vel ainda e vem manU'e tendo, em actos posteriores de 

tanta gr v1dade que deter nar m varias puniçÕes e, final-
,.. 

mente, sua exolusao, a bem da disciplina, d G rda oot~ 

na d ata Capital. 

Certamente, e o espera a embargante, este 

egregio Conselho Pleno, com seu douto supprimento, aprecia-
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rá melhor os factos e documentos e refór.mará a decisão 

recorrida. , a embargante, assim espera, pois , oerta-

mente encontrará nesse egregio Conselho Pleno, como nas 

demais instituiçÕes e auotoridades public s o mais valio

so apoio e oooperação para poder manter a ordem e di sc:li 

plina nos serviços, oujo exercioio o Poder Publico lhe 

oonoedeu. 

Ita peratur. 

:r I 1JGP/. 
Annexo s: Doou.ment os citados. 
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THE SÃO PAULO TRAMWAY ,LIGHT AND POWER COMPANY LIMITED, 
~or eu advogado abaixo assignado, dra denominada just!fiaan
t , desejando promover perante ate Juizo, oom a citaQao de 
Josl§ Rodrigues, oasado,brasileiro, residente á rua Chavantes 
n~. 172, nesta CapitaL, dra denominado justificado, e com a 
assistenoia do Dr. Procurador da Republica, neste Estado, e a 
do Inspeotor. de Previdenc1a do Conselho Nacional do Trab~o, 
n ate Estado, junto á Caixa de Aposentadorias e Pensoes dos 
Serviços de Tracção, Luz,Força e Gaz de~s. Paulo, Snr. Dr.do
s~ Paulo de Macedo Soares, a justifioaçao dos fatos abaixo ar 
ticulados, vem requerer a V. Exoia. s digne de mandar deaig= 
nar dia, hora e local, afim de !eram ouvidas as testemunhas 
do roL abaixo, depois das citagoes neoessarias: 

1~.) que o justificado trabalho~ para a justifioanta como coaw 
dutor de bondes; 

2~.) que o justificado, no desempenho de seu serviqo de condu 
tor d bondes praticou reiteradtment atos de indiscipli
na, incompativei com suas tunçoea, e com o serviço publi 
oo. e faltas com relaQão á coleta de pa sagens, infringin 
do,assim, os regulamentos disciplinares; -

3~.} qua, alem disso, o justificado não observava em relação 
ao ~ublico a devida civilidade, em virtude de seu tem~e
ramento irasoivel, culminando seu atos de indisciplina 
com o fato de,surante o serviço, dirigir pesados insul
tos e provocaQoe a pasaageiro do bonde m que trabalha• 
va, o que, afinal, dete~inou sua di pensa do ser iço da 
justificada, a bem da disciplina regulamentar e do servi
QO publico. 

Nestes, e melhores termos ~e direito, requer a v.~xcia. 
s~ digne mandar fazer a designaQao neoessaria ~ara a inquiri
Qaa das testemunhas abaixo arroladas, intimado o justificado, 
d~ acoôrdo com o art. 53 do deo.tederal na. 20465, de 1-10-1931, 
o Snr. ·Dr. Pro~urador da Republioa e o Dr. Inspetor de Previ
àeno1a1segundo já ficou mencionado, sendo-lhe entregues os au 
toa in~e~endentemente de traslado, ~ , -

• • . ••• 200 

_4. Ôa ~~h, _....14:.11 ~lll.Al...~~~"'Cai"<lll~~~j 1 et 1 r
~ 

P. B. 

Rol testemunhas: 

1) Oddone Palopoli,escriturario-Bua ~aL ~~e,49 (Sant'Anna} 
2) An~onio Moraira,inspetor do Tratego-Rua S.Leopo do,52-C 
3) Joao Marsiglia, auxiliar do Trarego-~Sta.Madale na,l72. 

EM TEMPO: Para o efeito da Taxa Judiciaria dá-se á presen
te o valor de Rs.500 ooo. 

Da ta supra • , 
(" - . 
~ 



ALFREDO CAMPOS SALLES FILHO 
S.o TABELLIAO - RUA FLORIANO PEIXOTO N. 2 

TELEPHONE, 2-3290 

CERTIFICA, a pedido de pessoa interessada, qu , r evendo 
m s u cartorio, os livros speciaes de procurações, n d num r 
181 á folha 5 , encontrou a procuração do teôr s guinte : 

Procuração bastante que faz 

, HE ULO . m ro . , COl!P lY, Lll • 

aibam quantos virem este instrumento de procuração bas
tante que no anno d Na cimento de N sso S nhor J u Ohristo 
de mil novecento e t rinta e sete - - aos primeiro • dia 
dom z de fe verei r o , - n'esta cidade de S. Paulo, Capital do E tado 
d m smo nome, da Republica dos Estado Unidos do Bra i~ em 
meu cartorio , perante mim , Tebe11ião , compareceu como outor
gante The ão uulo 'rdiii"ay ,Light a.n o er Company , Limi 
ted , sociedade anonyma. extran eir a , com s éde em Toronto , On 
tario , Canadá,leg lmente o.utorisada a f'unccionar n o aiz , 
neste act o representada pelo seu procurador e represen n
te legal , engenheiro ~G E YDI DE ~ U~, - - - - - - • 

( Yh 

r conh cido pelo proprio de mim e das test munha adi
ant nomeadas e abaixo assi nada , do que dou fé, pera.nte as quaes 
por ll m foi dito que, por este publico instrumento e na melhor for
ma de Direito, nomeava e con tituia seu bastante Procurador es 

D UY DE ZEVEDO oOD!lli , J TOLlJHO URO TEL 'I e CID 
UD CG T , advo ados , casados , br asi1eiros , com es cripto· 

rio nes t Gapi t al , a ua vier ae Toledo , n2 1 , - ra ,onde 
c om esté:l. se é:l.presentarem ,agindo conjunct ou separadamen
te e sem dependencia da ordem de nome ç- o, repre ent rem- nos 
no fÔro em ger l , em qu lquer Juizo , In t ncia. e "ri un 1 , o-

enc o pr opSr e vari ar de acç ões , defenderem- n ' nua qu e con
t r é:l. e1 l a forem propostas e nas em que seja por ualquer for 
ma interessad , se ui ndo- s at é final ; inte r pSr tod o os re
cur sos ae direito ; r equerer , llegé:~.r , promover - e ssidnar tu
do o que mister se orne i dár que i xa - crime , jura1 -as ~ .. ,Efssig- . 
nal-ae ; fi e ndo expressamente enten ido•que n ... o ouf:rt!o· s er 
usados os impressos dest e nem substb.belecid os os hresent es · 
poderes ; sendo que a pr e•ente não ~evo~~ pr oc uraç ões· identi 
cas , E.m t es ou tor gll.d s aos mesmo e e a outr H t< ri o e'' ··": ; - ., 
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Ao qua disse elle outorgante confer os poderes que 
as leis lhe concedem para em seu nome como se presente fosse , 
requerer , allegar e defender seus direitos em qualquer juizo 
ou tribunal, podendo propôr, a quem direito tiver, as acções compe
tentes, cíveis, crimes ou commerciaes, proseguir em seus termos até 
sentenças e suas execuções, assignar O.::; r pectivos articulados, 
offerecer em juizo o que fôr nec ari nos incidentes que appare
cerem,. interpôr r cursos de appellnções ou aggravos e pr star em 
sua alma qualquer licito juramento; requer r in v ntario, partilhas, 
embargos, arrestos, sequestras e cartas precatarias; fazer justifica
çõ s, habilitações, louvaçõe , omposições, reconvençõ8s, confis ões, 
desistencias, transacções, arbitrações, arrecadações, protestos, e contra
protestos; outorgar, acceitar assignar e"cripturas de vendas, com
pras, cessão, penhor, hypoth cas, sobre hypo'th cas, de dação, -
IN S LUTUM, e outras qnaesquer; fazer regist rar taes títulos onde 
convier, assignar para isso os respectivos xtractos; assim como 
lhe concede poderes para transjgir em Juiz ou f6ra delle, 

.dar quitação do u receber, substabelec r ta, se convier, e os 
substabelecidos em outros, e releval-os do ncarg de satisfação, 
que direito outorga. E d como assim dias do que dou fé, 
lavrei este instrumento, que endo-lhe lido, acceit ou assign c om 
as testemunhas in:fra , perante mim , Tabe l liã o. Eu , Pedr o l.I'mand o 
Sibil l e , ajudante habilitad o, a es crev i . Eu {João Gull o Jobri -
nho , tabellião i n t er ino , a subs crevi . (a . a .; EDG EGYDIO DE 

CUZA : LTINO S • • FF N'O ; C. A . LINO. ( Sell ada com 2~2 O 
fede r aes ). - - -

Nada mais se continha 

~ ./-:--__ 
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, 
,___l!!_)U ao o- icj.al de justiça deste juizo que , a 

213 

vif;ta de.te , por mim assignado , em seu cumprimento 

e a requerimento da 'l'he 'ão l;anlo Tramway Light a 
; 

Pu Ner cortpany L~mi ted , c i te nt ta capital a .Tose 
, 

Hoar igues e as testemunhas uddone Palopol.i , Anto -
N ; 

nio I orejra e Joao Harsir;l.ia, u conte 1do aa oeti -

çqo , des acho e 088 . nacno serruintes : ------------

-----------·----- ------PB'TI ÇÃU-----:------- ------ - - .-. -
xrnu . ürrr . ur . Juj_z lt'ederal d~ Sec ção (J e t:> . 1 anlo . 

The são _}Jauio ,l,ramwa.r , Light and P.mi!er Company Li 

mi'ted , por sPu adro aL1o ahaixo as""'i ·nado , ora deno 

minada jus tj f cante , c se.jando pronuver pc rant e 
. ... , 

este .~nizo , com a Cl taçao de Jose Pudri ues ,casado, 

~rasileiro , res dente á rua Cha vante s numero 1?2 , 

11;esta capita~ , ura dPnoTiina.do justifica o , e com a 

assistencia cto dr . procwador cta RepubJ.ica , neste 

Estado , e a do nspectur de !Jrevid.encia elo conse 
, 

nrabalhu , neRte Estado , junto a 

Cai.xa rt, J\ usE?ntad.orian e tJensÕAs dos l ervicus de 

rrre.cr-o , Luz 'or ça e az de ' . l'aUlo , sr . dr . Jo

sé Pallo de 1 acedo Soares , a jn.sti t' i ração aoo a -

l 



fatos a atxo articulados, vem req1erer a V. T~xcia.se 

dign .e ma dar designar dia , hora e local, a ·im ri 

serem ouvida. as testemun11, do .rol abai.xo,depois 

das citaQ6es necessarias: 1°- ~1e o justif"cado 

traba.whou par a a jus ti fican t e como condt tur de bon 

des; 2u- que u ju tifj.cado, no desempenl o de seu 

serviço ele condutor de bonde" prattcou rei tPrad 

mente atos de i.nd · sciplina, incoMpatjveis com s aS 

funcç6es , e com 0 serviço publico, e r altas com r e 

1ação á coleta de passagens, infringindo, ass · , 

os regulamentos disciplinares; 3u - que, ei.lem dis

so, u jus ti icado não observava em rfüação ao p11 -

blico a d eviçla · i vil idade, em virtude tte seu ten -

· peramento iras c i vel, cu.Lrhj nandu seus atos ele· i nd is 

cip.Lina com v ra~o de, durant v serviço, dir ' g1r 

-pesados insultvs e provoca oes a pas~ eiro do 

bonde em que t r a alhava, o q e, afinal, d etermi -

nou sua dispensa do serviço oa justificada, a bem 

da disciplinare ulament r e do servj,ço publico . 

Nestes e me.Lhures termos de ciir i to, requer a V. 

Exa . se di ne mandar íazer a d sig:naç8o necessar 

para a inquirição das testemunhas abaixo arrola -

das, int intad o o justi i'icadu , ele a.ccôrcio com o art • 
. 

53 do dec . federal n . 2U4t55, de .L- .LU- 1931, u sr . dr . 

procurador da Republica e o dr . Inspetor de Previ 

dencia , ser;uncio já f'icou encionadu , sendo-lhe en-
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A's 14 , 30 horas do dia 18 de março de lHo?, n.sta 

cictade de dão Faulo , na sala das audienc·a,., do \.Tui 

zo t'edoral, on (:)se a hava o 1 •. ru·.z c'ubst'tuto .fe 

deral, dr . Huben Mn iano da Hocha,commip;o escrivão 

acieant nomeado, presentfls ahi a justificante The 

Jão P nlo Tramwa. Li ht and Po!Ver Co .Ltd . represen 

tada por seu advogado dr .Astolpho tranro Te x eira, 

o dr .Aulelio Castello Branco, vrocurador da Repu-
, 

blica , e o justificado Tose RodEigu,s, acompanhado 

de seu advogado dr .Henrique 1)1 'lo rtacho, e por 

este roi dito que, conforme se vê ela certidão pu 

blicada no Diar o Uf ' cial a Uniáo, de lu de reve 

reiro de 1937 e qu , ora se junta , procesPo 

de 1904, do conselho Nacional do Trabalho, 

~ou p processo administrativo instaurado pela 

tificante contra o juRti 'icado ,para provar as 

tas gra es contra o esmo 6Tticuladas no rA erido 

procos · e que a inal or m pelo rereri o ;onse

lho julgadns improc dentes; que os actos articu

lados na pet · ção rla ju ti f icacão contra o justi fi 

catio são os mesmos ;1á articulados no proc esso ad

mini.trativo, nos termos do art .54 letras a e c 

do dec . ed . 2U .4b5, de 1901 , j~ processado e sobe

ra anent julgaclo no processo supracitado numero 

4 . 391 , conforne se vê do rererido exemp ar do 

(~ J.. 6'1 



do Uiario oficial ora oferecido, e mais ~t~ a lei 

citacla pela justit'icante não autoriza a presente 

.ju ti icação nesmo por se tratar de actos já jul

~ados pelo Cons· lho Nac·onal do Trabalho estando 

preventa a jurisdicção , se não se tratar· propr ia

mente de coisa julgada, qwilquer tiecurso áquelle 
. , . ~ 

Conselho e que a lei auto1·iza, porem , repetir as 
. - , provas feitas no eu devido tempo, nao lhe e mais 

.. 
permittido . u que o justjt'icante pretenae e reno-

var as urouas feitas nu proce so alludido e que 

afinal perdeu, estando ohrigada á reintegração do 

justificarto nostrrmos do rA 0rido accurdam . , stm, 

requer ao M •. rn· z que se dip;ne indef0':rir as provar 
• 

re'l' tcridas, manrlandu o jus ti r ·.candle produzil-as pe 

r ante o Conselho Nacional do 'rrabalhu , ;mica 

ridacte competente para r onhecer do caso, nos termo. 

da lei citada. f-Ie lu clr .Astolpho 1 Iauro Teixeira ,ad~ 

vogado cta justifjcante, foi dito que improcede a 
. 

impu "nacão ora rei ta pelo justi icado IX? los motivo> 

se uinte : Ao contrario do que diz o justificado 

de que não tan cabimento a realisação da p1· sente .. .. 
diligencia , o decreto n . t!.'l- . ?84, de lu-7-1934 deter 

mina que nos recursos ct , -embargo as decisoes das 

C Amara,... r~ o u onselho Na,.. tonul do Trá r air1o, como é o 

ca o qu aP:ura occurre, que cti tos r c .r suB dA em -

barr-o . , ar j ns i. r 1 idos com novas pro '\»a , , ~ dal1i a · 
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, 
a necessidade, ?-li as , Jern i tt ida por lei, 1la jus-

t'l'icante realisar a pr ... sente dilj encia; que , se 

uccvr erem razoes au ,juctiticado para imp1 nar a 
, 

Jr sente d ilir oncia , ser a p Al' te o Conselho 1 c o 
, 

nal lo Tral alho qne devera raze1-o, )ois a presen-

tf~ ju tiri acão será aprcciac1a )EJlv n smu Cunsell1u 

não pu cate f • . u·zo, que, ,.Viden1·P.Tl1CY11:P , rl~O 

e tr.ará nu mer 'to ela Jruva ; qt, a1om rjif3, o, em 

- , nrovas como a nresent nao e cabível sorte 
, 

de rectu so, nem pud r a v jus ti icad o impeclir que a 

j tificant, leve a ei'i'eito esta dili ,encia, le 1 

mente requeriaa, com as vl'maliuades ct ostylo, a 

Qlt 1 )vCJerá ser acompanhacla até r inal polv j Rt 1' · 

cacto qne, então, po(1 ~ ' "' v Jpor a cada testernunha os 

mo ti vos qu ... occurrerem, e v que a lei .Lhe asse) u

ra; que a) cunt • rj o do que diz o just1T'icaclo, a 

decisão que o m smo v í'er ,ceu para ser junta o.os 
• 

11tos é pass·i_ 're1 de recurso de emb r os para o nro 

nr'o Con lho Nacjonal elo 'rabalho , e da decjw~o 

que v onselho proi'e .. ·r m ·ráo de emb r ,os ainda 
, 

cal era rPcu.rRo )ara o e:xrrw . inistro elo Tra alho; 

-que a int 1çao o j1 ti f· cado 
, 
~rocast 'nar a dili 

·enc a, a im ele que a jus ti r' icant e não orJS sa c1 n -

tro dv prazo tabelec ido IJa a os embargos A1' er i-

OS, e U8 termina dentr o Cle oze diaP, pvo r 'pre 

se ta u eu recn so ao Conse v ac. o al do rrra -

?1 7 



'l'rahalllo; e ta rór 1a, requ r ao 1 • j z e ui ne 

andar procede a di11 e cia, a ele qu 
, 

s ·u.racto a ju::->t ·ricant u ctil· ., 'to q (; le. 1 e 

concede • .Pelo • . Tuiz 1'oi aitu que, tratan o- s 

-u a simnles justirica ao, c jo mer·to o )urtunamen 

te será àpreciac1o, deferia u J' que 

r·cnnt , manca du ue v a ·na 1 ·ri · o 

ela t Pt~ nn an a o acta .• Du que lavrA t • . r, 
. -

< • -e temunha 

1 tunio () ·r a, port1 rruc7, casa u, c um 48 nos 

Uu .L vd . occup' ndv v lu ·ar cte aJU(i n ·0. i.nte 
, 

dencia do tra egu, r ~d nt8 rua ~ . Leopul o n . 

, 2-c,n sta ca i aJ . Aos cost tmo disse nada . c('\m

pronissada na rvrma c 1e:. e se uu inq le · 'da,dis-

se: que u de1ue tr-:: 

ç5ts do cErvi u rec bet r iter dru e t co 1ni a-

r.Õrs d 'alt s c · . pl· rrar 1 rat J cada n lo .1 t --
i·a o; qw P.as t'altan ·ur 1 va as ao conhec· 

m nto do dPI>uAnto pelo sr • . To~o Marsi lia, qu 

que.tla v to1- he · ctu t 

u tifi a te, .L 
, 

d u ros in ecture do tr 

~u entre os q 1ae. v de uent e ·ecurcta o nho 
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ur anuel .. ··nões da Cunha; que as 1efe ' das 

t'a1tas elo .J C!-citicado e m comm micaoas o der-uent 

a· im do que 0 · , em v rtude d I uas at rtbuiç6es, 

n andasse a r ura1- a , e em s ,n· ela 11 de uent 1e-
... 

vava u e sul tadu c:ie sua C! a ver· · aço n ao sr . A1 
, 

Vince , que e o a istente da t> perint no ncia Cio 

ego ela justif i cante, a•·im de que u mesmo oete 

in an licação da penalidactes ca ·veis ele ad --
ver ncias uu r~uspensões do serviço; que as pena11 

da es impostas aus e tpr gados ltusos são publica 

-das em 1un boletims que iari ment sau a · ' ixados 

nas i v sa~ e •taçõ s d bond oa jucotl 'icante , pa-

ra u conhecim nto de tudos u e ·ados elo 1 ra 

o; qu o c1P.poente se recorda d., ter v1Pto p h 

cios m r i tos ole"G · ns nenal i a a de 1 inár 

im o taP ao ju "G · · i.cado · q 

cie er isto~ ct'to hole"tins cljversao )f"D · oa-

des poe-tas o just·r · c do , não uud n o , tud via 

o· ze s ·oraM wncas ou m l ta. ; que 1 ecurda-se 

que, ent1 e a~3 >enu1idades i l1)0Stas ao juot · r1 .ado 

e qt e cima se r ,ferin cu stam v nn1i< actes I ·e-
, . rertt s a 1rr · larj.dades o ju ·t 11 icado 

na coll c ta rl e nas a ,ens; q 18 co r e i' r n o 

item da p tição nic l ol r, o cto c1o ju t ' fica 

do cl ' r·· ·ir insvltus 
... ar, e· r o provoaaco s a um pas 

d bond, o d 1 o nte soube o rac t o o r t r l ' do 



11do PR .artas que o re rido paR'la e :ro enderocou 

á j lr::t'fj~"'ant e )ela conclusão elas avAriE;uacoes 

que a just ·r 1c R tA 1anc1ou proceder . obre o racto , 

e que oi nubltr.acia em 1l"" elo. olettns clisc · . a -
~ . . , . . ,.., 

res a que ac1ma Ja sere er1u; que u acpo .n· nao 

se lembra do nome cio rer ria o pa <'"; o·eiro , 111as lem

bra- se de que v r1.esmo a resentára qne· xa não con -

tra o justificado , mas contra o notorneiro do bond 

e que o justit·icado tr balhava como concluctor, 

queixa e. sa que se r e cria a um · cto uccor ·· o o na 
, 

r 1 Lava· )es , n ... oY ·mo e. qni.na da rua cuvero; q1 e 

-na occasiao n q 1e o u ti.f' icado dtr· ~il j_ns lltos 

P provoca Ões ao pas""a eiro r rer c o , uarece ao 

depoente que o uto"neiro re r do não stava u 

bun l , as não nt1c 1 e ai'i'irmar f' e o r otorneiro se en

contrava ali ou· nã o; que o depoente l>Óde a 

que q1 e xa o·· apresentada co tra v nuturnoiro 

-do hona e nao contra o justificado que se o ju -

t11'icado e dir·· ;iu a o pasr·ageiro co o acima se r 

eriu, 1'oi por ter o just:iticac o tomacio as ciÔrA. 

du wtorn ir o . Dada a palavra ao advo ; c o do ju t j_ ... 

· cado , eM r p r untas disse : que o ec.Larantc r -

-ccbe1 as com unic:a 011 e ,·a.Ltas co r tt · ras p ... lo 

e 'm oel · ·mõ 8 c a -nnl1a , 1 u no en-. e ajucla 

do ontr· Ptanto pr ec · f' a q 1anta v e s r o c b u .,ssa 
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essas comf!lunicac es; que essas comrnunicações lhe 

oram feita;- nos annos de 193G ou 1903 não podendo 

o me o prec1sar a data certa; que SFJa ,..J faltas 

co 1si .. tiam na i 'Y'' g aariaac!e na çoll ecta c1e pas ,a-

enp e drscortezia para com u pl).blico ;/que essas. 

dG, cortezias con, istiam mn t mos vj_ulr.ntos que o 

cieclarante não ÚÔde prPci ar para con1 os pas arP -

ros elos car os da jnst.ficante; qur::o u de J.arante 

)GS ualnHmte nunca assistj_u :::1 esses actos ele ctPs

orte7Jia, só o s )eneio por ter recebiclo as communi 

-c r,oes ne~r:oe sentido do rei'el'ido inspector-chefE; 

que essas faltas oram levadas ao conh cimento do 

justit j_cado pelos n eius r e; llar s usados pela jus

tificante, pelos encarregaclus desse serviço; que 

não pÓde precisar o lugar exactu em que o justifi 

cado tenha cornmettido epoa,, faltas , mas que ellas 

sr deram durante o tr· ep;u na linha ~·a1 rica unde o 

:ust ·r1cado trabalhava • .Uada a nalavra ao dr .proc ~ 

rador cta epuhli ca ,nada reporgl nton . F~ nada 1ai s 

aisse nem lhe t'oi ncr ·unta o,do que par~. ronstar 

lavTe · eat.e que lido e por C0 1i'o me é aSPie;naro . H,!, 

~~ /~~~ 

/ /A----...__ - ~ 
• . ~· ·~e~~~ 

~~ 
/~r~---· ~-c...__...c..._ 

h cp;Z(' ó2edt; fÁ, '~---r--
• 

~a • 

/I 



?.a. testemnnha 

João Jarsiglia , italjano , casado ,com 42 annos de eda 

de,a.iudante do aRsistentc da sup.rrintenaencia do 
, 

trafego da The d . iJanlo Trarnway Light , resident a 

rua 'j .1"8 ,dalena n .l7B ,nesta capital . Aos costumes 

disse nada . Cnmprumisr;aua na í'urr1a da lei e sendo 

inquerida,disse: que o depoente conhece bem o jus

ti"~'icauo do ter po em que o mesmo 0ra conouctorde 

bunds ela justirican Te , e .L -mbra- se mesno ele ter 

vdla :a do varia,.., ve~es no bond e 1 que u justtt'icado 

trabalhava cornu conductor , que c: r a o da linha '11''a

brica11 , e do qu.,· u clctofmt0 se s0rv1.a aí' m dr se 
, 

rir;ir H sua r sio ncia que ne. se ternno 

D 1eno ri e Ancirad e; que nor essa t)c casião o élPpoGnt 

ecebeu U"'a co mun:icação de um outro inspectur de 

trafe)o Cle nom0 Vieira de Carvalho sul1re o proce

dimento do just11" icado em ervi ço , pois o megqo 

que ,. na lCIUaliàade de conciucto,... de bond, r a o en

calTe ~ar1o de ~e .Lar pela bÓa urdem nus bvnc s em que 

trabalhasse , nãu observava u 1' nlanento com refe 

~rncia aos guardas- civis, suldadus e demais e1pre . .. .. 
a dos ela just ificarrtP- ne ;viajavam nos bunds , 1 i 

,... ,.., , 
e, tas pessoac:; nao poaem or.r1 pur u J.:ugar 1estinado 

var essa dispos1ção; aue 

tão u re ·0rtdo 1nsr c ur de • 
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de t'isc lizar com mais consta cia o ju~tit'icado 

neste -ponto , e ciias de ois o Pr . Viei 'a ele carvalho 

cont'irrfJ.uU que u justificado continuava a não obser 

var o re:uLamento com rei'prencia ao ""'leS o ponto; 
.....-Qlle coiYl.o o juRtif icado continuasse a ir 1'ringlr o 

rc u1amento sobre u ponto re crido, o denuente pro 

oz ao sr .AugnRto Vinco dio;o denuente a, uri7.ou o 

rer eri cto ÜlSDPCtor a susnender o jnRti -ricario do 

servtço, a im oe qne sr .Anr; l~to Vince , au Jintent" 

da s perintendenci.a do trafer,o r e1~f'n inassP. qual o 

TH~r·i ocio da ruspensão que impuzéra ao justit'icado 
, 

ate que lle justiricasse essas t'altas; que o de-

poente teve conhPcjJ"ento pur intn mediu do inspe 

ctur caet o La ctrncia que o justit'icaclo r;antinha 

<jurante todo u pr.rcurso cios bons e rt que trabalhava 

o numero de pas~agens re ,istradas nu re1ucio i;ual 

ao nu Pro de passageiros o bond, e se bem que não 

seJa isso um prova ele irreg uaridade na C:>llecta 
, -de t>assaa; 11s 1 a pres 1 p ,ao o e que ha i r e tua 

rioacl , )QÍS é de nresumir Qt e dl rante o nercurso 

doseMbarq,tem nassa"eiros e assim em cioter~"li nado 
... , 

momento c1 ev( a 'haver mP -:o r n 1ero c1e )assa ,ons r 
, 

·i.r1tradas ao que TB ssan;eiros nu bond; qne a vista 

-dos~a cor un1caçao, u de uPntA commt icuu u 'acto 

ao sr .Lipshael, que ~ o che e da secç~o ae "isca

lLa ão cont'ide'1cial, ele t'iscaes á vaisana, 1 ur 



pur 1nt r:rr:1ediv a v ajnnant da snperi nt rrt enc a Clo 

trai' e o sr . ntoni u for j r a; qu , se e e o de -
... 

_)UC'ntc, nao se rPcu de antas vcze , a- e d 
... 

Qn<• é i ta 1'j sca1 i Pa ao on ' j cmnci al ve t': co l QUP o 

JnP .. iricacJv Jrati cava i'altac:- a collr ta de pa. ·a-
... 

gens; que u d 1)ocnte n o sou )e ne vi 1 1 vr holetl . 

disci Jlinarcs ) n1 ~Ões llniJU.:>ta8 ao c 

resume que e11e neva ter ,'ido 1.-JU!lldo pe..1.as ra1 tas 

VAri 1'10arla 
1 

pur ser i c; O C!B p '' X e; que c· O l' la

c;ãu ao item ·· r~eiro da petição ui c '1, 1ec1· r a 

qu( c1 • conhece as c· rcl st nc i as c o cto a11 · e 
, 

rido, wc1enc1o pu r m a1· · ·r q 1 ·e 1 1 ra <.11 t r 

vuv1rto oo 1nsnrcturP. d t re.,o QH~ ·1·raba111av 

n li~ha ra a rica vn u r co rtu-

ctor, q 1c o r r.to s~ ur· ·1nou <.los 1 in · : t ) s 

sa iro o bvna da linnr 'a 1ca, esta (1(-1 ido com 
, 

cor rYl erc o na 1Jraça da .~e , e q a j t m.Lm r:=mt r i( -

, , 
,java naq1 .L es hunds, q1 eixar .-ne a jurti1' i cant 

... , 
co11tra v lUtv ne ·.ro elo t)ono qu nao u arara a m 

dr que elle a ·a ·eiro barcasPe , dessa reclama-
... 

u contra u wtvrnei o, I estll tou a sua s s en. ·ao ... 

do Pe ·v1çu , e nu c1ia i lr cliato o re·1·Prldu )8S'"'a-

geiro embarcou nu 1)ona em u., trab .Laava v ju t 1-

'icaao, (. ecle certa entP. tomartdu a dorf aornu -

turne1ro que t'Ôra pun'.c1o , teria , f' n lo , p ~ seun 
.. ) ,ao c o denuen , . jri-:· ·a v palavra. PTOflf' · as ao 
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' I' 

} · ) 
•:I ..,. 

ao r e er J.Oo vassa ·e ir u, ctal i u · · ~~j nan o- se u i'acto · 

- , 
que u depu o t , u pu o pr c sar se u attr1cto dO 

justlrica o com v pa_s a ·etin'o ~ 
do bond 'oi nu o · a 

-i !YleQiatu ao c h 8US ensao do utorneiro , uu r-e o 

1·act o uccur eu ct i· a e 10 j. ;L Ua0 a palaVTa a o ad
~ 

vogado o just ·r·cado , em re or;untas discoe : que o 
, 

re ado d c1aran · e 

a tUal1118Dt8 U C rr;o de ajUdant8 CiO aSL istent dO 

snpArint 

du incid nt 

t da ju t · 1' · .ant 

sp ctor~ 

no 

que o lnf,:::tr onde deve- re t r cl do esse inc ic1 nto 

ceve ter s cio numa das e quinas da r a L V' és , se

una o 11 , contaram, 1 -o >udendo entretanto precisa ; 

que o declar 1t não sabe pe ·soaHnente . e o ju~t · -

icado de· xou (J r e r" · strar o r c 1)i lento al una 

passage'In dnrant o se tru a.Lho m1::1s que soUI) 

C' a falt' 1 vr 1nformacõ ~ r c cel1 · ua p luo holeti ns 
. 

mittidos Jelos eAc ~A do de. s s rv o co fi-

de c · 1; ~ne 1)0 s P.Vol l fio de 3u houv 1 n ne -

-r · od o em qu a. c1 stancias ele mo to ao 1Jer-

mitt ' rosne t o o 
, 

d old dos 1"1A 1t0 d jw,t' · ·ea t nu nto r·a 

/... 



solct dos ·uardas nu.:) cal'l os ela just ·.rj ca'nt , ,on 

o o1 s r o e ret nto A"'C"e re uame to cnr to ao 

une c i onari.oP da Cju .. t · r · cante . uacia a 1)81BVT ao 

dr . nroc1 · or c1a Hepubl ' ca, act J e) r 1 nt 11 . na 

amai c1 sse nert 111e oi p r;untac1o , elo ne )a r. 

, 
·.te q uo pur con 'o1· 1 e as -

s· 1'n o . -r; 1,;9~ r~ 

. a . t t unha 

tJ r un Ja.Louol · , i talianu, c· a u, com : 5 annoP 

de d e , .có corm1c:rc·iu, { sictente á rua ·-1 t n . 

AR ,n c-ta. ca ··.t· · • ofl co. t1 1 s clisPe nacla . C"'mpro 

missnda nu. í'(l:' a a lc,i.., senoo ·n1uer· a,rlis~e : 

o do o nte era o oncarl'e;ado de. ela. etificar 

e r istrar os rAla -or ·os a reRentaclus peloP f'is -

incu1bidoP da ··scaliPaOão coll cta cte 

p ,... al'cns, e rrcord - se oe ter reg1stracto var·as 

erifica s de ir·e Ilaridad s >or ri J jlF' -
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-,juct 'ficado; que na o conhEcia ) }SSualr nt o .1us-

ti1'icado ao t~po e 1ue c" balhava como condudtor 

da justificante, pois apena'"' conhec·a a sna chapa 

de n' ,gaclo q e era . e1 e n . fi 6, e conh ,c ia a Jhot o-

gr~hda do justificado, Qlill exist1a nos archivo 

da Cia . , e que agora vendo o justificado o ·'econhe . 
c conv sendo o conductor que alli trah lhava com 

a chapa referida ; que em vtrtnae aas re·t· r;rtdas t'al 

tas o just. t' 1.cado t ' o· mui ta v ze. pun ·do P f>l rm n 

so rl o . r vi o, se na v taes nenal· ctacl AS )llb.L i cadas 

nos holeti s di se i ll±nar.es 1 e C!ão a 1' ixa vs nas 

esta ,Õ s ci e honds; que o Ci po nt e soube lo ,·acto 

a ti.vulaclo no i tom tere · ro a n c· al >or r li 

,. ) ) . ' _,; 

do uma carta ele um pas ..... a ·eira de hond contra o no 

torneiro co ca'ro m que o just'ricado tra alha~/ f 
que dias dep< is o me v nass 1b~c canao no 

carro , o co .. rtuct~;r numero 54o qne o d J oent r eco 

nhece arora comv sendo o justificado passou a dir 

ei1 insultos a eePe pas"a·A ' r u a-

qne ne sa v z e"'l q 1e o Ims'"'ageir 

se e centrou com o .Jllc::;ti·icado oj de)OÜ' no )a 

ra ·e·iro t r anrP e tado u a qneixa ta h 1 cont a 

o jnst j 1' ·c ar o rl nerni ttia que solei -

dos e enpr rraros uni 1'ormira os da j lSt)r cantP v1.a 

jas ·em sentadoP no bond , tumando o 1 1 ar dos pa -

sa eirus q A tinham ue via , -oe pe ; q le o justi-



, 

justi icadu diri rr ja-se cte uma maneira ind·. -recra ·o 
, 

Jassar,.ei.ro, isto e, diri :> ia- se êi suldaclus e empre-

~·c rios que estavam sentac1os no bónct cii~enao que o . , 
nassaP'e ir o .,. ora anresentar qneixa q juRt · f .cante 

nue eLl jtst'f carlo p0rniti ia que os mas os v · a-

jaf'sem senta os em detrimento cios passap;e ·r'os . lJad . 
a pn1avra ao adv· ::> do r a justi ican iP'O (lo jnsti -

, 
ficado, em r op r unta" disse: qu u clGcla ant e 

or gadu ela Cia . justi 1'icant e ,occ tpando o lu,ar de 

chefe ae escriptorio geral do trafe~o; que u 

rantc não se lembra a data r1 os !)ul tj.na q 1e 1 ubli 

cararn ac: t'altas corrunettioas pelo nc:t ·-rtuado; que 

não sal e o nunero das puniçõrs sol'frj.aaP pelo jus-

tiricaclo; ctne o r eclaranto acha que o Jassa--· iro 

r ;'ericto no incidente vor elle relatado acima diri 

-~i u- se á o;er Pnc ta da Ui a . , não sabendo entretanto 
, N 

oor que orma; que nao sabP auem era u re~erido 

passar-0iro-nem c9qo pe acnamava; que tambem nqo s 

be o lugar onde occorreu o ·ncictent que acl~a re 

lato 1; 1 J não )Óde prGcisar dia e 1e7; ele tal 

Cl.J,rrAncia mas lhe parece que ella se cteve ter ver 

icado no aríno etc 19:63; que o declarante não sabe 

as palavras cum qUE o re erj_do passa eiro roi in-

sultado , sabendo e GrAtanto que os insultos oram 

p sacl os . Dada a palavra ao dr . proc111 a dor da Repu-

blica, nac1a roperg1mtou . nada mais disse nen lh 
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111 

lhe fo · Jerg ntarlo, do que vara con t ar la ei es-

te que lido e pur conforne é nssignado . TI , )'~ 

rÇo--c- <-~). ~ / ~~ 

• ~- ~'----

. .Çç/.,/"-U-~ 
• 

C e ·ti t' ico que a rolha Ciu .. lhari. o Uficia1" que adian 

te se junta foi. ut" ~re ciC1a nu actu ela inquirição re 

tro . 

B . 1-'a llo , 18 de mar çu de 1937. 

u E:scrivãu , 

JUNTADA 
1 8 DE ~ 0! 198 jL 

/ 

t:.M CARTORIO, JUNTO A E~ • f' AUTOS 

a JlféO < tb:dr~~~E6UINTE. O ISCRtVAO 

;9&<4~<~-, dk,,,~ 



~~~~7=~~~~~==-=~~~~U~H~l~l~U~Uel·~!·.rc~·r~,\~L==~~~~~='=··~~~~~~~==~~=-n·,~~. ~~~ 
• mmisl.l•i\ do Trabn.fbo, s b a fu'ldnrnento n. 6 al'im de evitar 1tua~es ~ • 

i 1Ja::;c3da na l&i 6..., o nlio no dcor&L'l in.. c e o n. J lL 32i LI o 1 0~5. 
vtc o r • de o t·cc rrul prel.clndondo 11u~ S. Ex •• re- 3") que o pro~ o "' r melltrto o 
!armaMo e:stn ulllm:t, dclcl'UIInas u o p gamont.o d~t lant.o cuj autoridade (ai in et•postu o re~::urso. 

• 01 nt llro ., .• 

m··r.:. d1• o:-JonDdu qunnto· !1..0 •l'ID o anu s do ervico pres- . lJ tudu 
lad 1 á firrna . 

Ou 1 • 1 u ~r. Dr. co • ullor 'Jurtdtco do ~ltn ·um o, to I Isto post.o 0 

o fen Pllt'l'C"J' tll'la t·cfotnl'l .1a dPI't.<tO da .J•tnla rll' Cone·-
J'I~ãu uu nl•oo n.: S ·~r tund rnnado u emtH'"IIIIdO e ~~·Jdmtt ... 

lir l ,., 'Jl''' l!:tdn P, n.io o ra" 11•111, ••rat· 1lll• 11<~t1u .. IJU • 1r , 

11 11111"dlll' R qllr lrtl' l:l jU QIIUIJ lU OU I ll:1\ CI t! •ltVI) 
tJ ... r llllll•lffl f••• lu dP.;p:ut,, t.11• ti , \li '<I! .~ !.J mnn-

) '' l•'l' .·o 1 l'H • Cútl clhl) pitl l llt'l'lrl. r 1:!0.11 · Ul~ C· 
U"ttl.ula. 

\o'otu tlG r lttlnt 

d·· ,,., ... u act•tJrúu 'll lll J jurt•lit'n p.u •. c r du 
llu.li'l I•• Jl' COil •ll lllll jlll'ld cu, l' ifl,.:lallli• \.li' li:, \ . , I 10, 
lll' rr•J c~lc il Jliii.•Jll'.td<"th'••l , •JII•l.llll• ,. ll' l.u t• ·, hu l'"lllU 
c \ ·n t..:a dn· ptl•I'C:.ro 11..: • 5. \J t• 5.' ::•; t! 7. I L.! . tlt: I :.15 

I nrlu appal'l'l'id l U Jll'llll II'U rl! 'lli'<~U d IIH~l l'.'l IU': Il· 
~~ u·u ·c u 11 • .,,u l•'-U,J!i, 1 Cun~el11o. <ll!l~ l·tlu 11.10 ,, meu 
•ult, .tdOI;lou o tue~mn· tuu·1· lllCUto::. jur1 ll:o::. que, pata 
lúDt·a 1.1 mht~ r.o a ora . u et.tuclo nu dúulo a· ~:.. do il
udrndo r. D1·. C !:. ullor jurtdll.lO. 

Occorre, pol'tlm, que, no o roce o n. u. 32 • l ive a o\)-
.untdade de I mbrar • fosse 1•epre. nt.ado ao r. 1.1mt tro 

: Ot!C stdacle de s•:rcm uniform1 ado::. os rt?JC.Jr.-o das 
1 du s junt.a , no c:1so ua appltcacãu da 1 1 n. 1>2. de ·e.: 

::.ta let nad· trata ~ob ·~: a. maierta. 
E, comi) rt le1 n. ~L 273, urt1go 83, varasraph unlcol 

• )mbinada com o d~c. cto 183, :u·Ugo UG, p ragropl , 1". fl~a 
· rerur o p t•n t,; -•lho t.lo 1l'&b lho, nl ttl'&l que, 'l' t':t. 'l\'1• 

du\'Jclu futurn~. fos ·e lembrado ao ....t·. mm13lho a n • 
idnd da re nl n:entacão da lei n. 6-. ou du províden

a~ dt.• dirollo, :tfil 1 de, cmqunnLo nao crcada a .}U !.íça do 
rabalbn, erí'm todos ~ rer.ur o dll juntas, n~ c:uo, d'l 
I n. 8 ... . julgado. pelo Con·f<lho dp Tr:tbalho, pols, n ... L-., 

or le i já cnbin e·.a JUlgamento qnnnLo aos empr gados as
rlud~'~ . tlo ln~tttulo dO! Cotnmet'Cill los. 

A minlta prevlsãu, quanto á unifot•ntldnd 
ra nc••l'tuc.Ja • 

• ·c. lh L/l'UC•• u, up zar du rc~:u Jcvc1· e tu·urlo para 
Conselhu do Trnbn.ho, o !ut pal'n u Sr. miuJ!ilro, fi , :13, 

hlLl OUllll pn.: :so, O de ll, 15. 21, UU 1U::I;), POL' mim 
oj~: rei Ludo. o c o é aHll inlerc nL • 

.\ J uolt• deü n dec1 üo cln :.!U ri•• uu mbro d·:. 1935, ' 
pt'I'S 1do, ll•l mw • conforma'. r rol'l'eul 1m 29 do rn mo 

uez, paru o Gonsclho do 'J r IJ lho. 
em l i lu •lt.:lliUt'u, u ·~·ndH:nlo u quu pr>rt.enc,~ 

áv 11 tou u out.ro t·ccur.o du·e Lum al.e par 
!I ~1'0. 

O r cut· o do . ndiculo, t,ntrndo I'' rior1 
1 fi 'Pill•' do oulro, ::>emlo proce udu no Uepat'IUUh!• •LO a 

!011111 O 'ft'Ulrathu, ~. UlJUUl, JU ISil llO IUI !J!'UCUt.lent.a ptel ~ , 1'. 
ud lru. • 

t;pni di• o. vem o pror o pura o Con elho uo Tra 
lho, Ultm de tI' ju , .wo o t•ocut·~:~o uoLerJOt meme mLer 
do tlelu clii{Jl'egut1o. 

O on ellJn do '1 rab J·ho, e ·ammnndo o ca o, ficou obt•i 
do u nãu conhecer do recut·.o por não ter o puder de reveL' 
dt!~Pnt•ho 1111111. tr.1'1ao~. 

Eutt·etuulo, comu ol.Jl~,;ão, por parecer equJvocu. 
llu uu Junl . fJOtltn Ler d cirildu nuva111 uLe ~ r o IJL'U(;tlo-; 
ct;culc no , .. nunt ll'o rtuu Lom a fnculdat.lu de recuu Jue
cão d de:.p cho anLerwr. 

No eaao do prf ent~ recur o, em minha opinltlo, tendo 
n vt. La o UI' pucho do ::)1·. Dllllt Lro1 paruc quló\ u t.; t\Zldtbu, 
miJem àu deve cuulu~cel' do t·ecu ·.,~ ma pena .t~c1dl1' 
tnlt~t·pt•etução da let n. U2, t•cn~oeuunuu proce .-.u 11.0 :)t". mJ
Ll'o. 

Pelos fundamento m exarados, o mau voto ê 1> a 
nt.e: m qu em ob ienoia ao d !l!l cbo dG r. min\!S\ro, 

dooidldo que itlllrpr h~ão dad p11lo illu trado Sr. 
con u!Lm· ·UI dieo. wnf rtne á JW'i J)l'ud nol o

da or o ·t Comelho; 
2•) que, ao ·r. mini ti'O, aja lembt·adu a conveniencln 

unifot•ulisação dos recut·soe das JunLas, nos oaaoa da lei 

~t•tu1o nu h)'[hlt ttc • tSÓ h 
l', i!QII•lUILII' JUI'IUICIJ - l 
JUI'l:•'t'llll :IC\il pi.ll.;I\IC' 1 l 

I~ ti 
.. ou, u \ u~v 11.1 

,, eorhtrl<•J •ti.Jll!l 1.. , 1 
tJu Pl t~:c •r r l•t..r a 
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.atfa fto j j/J v 
MINISTERIO DO TRABALHO 
INOUSTRIA E COMMERCIO 

,9PeO de ~?-e~·~o .............. de .................... , . .. . .. de ~g~ . .... .. 

END. TELEG. 
" AGAILABOR" 

N,o ........................... ................... . 

são Paulo,~9- rço-~937. 

xmo.snr.Dr.Rubem riano d Rocha~ 
.Juiz Federal Substituto da S cçao de 

Sao aulo. 

SaudaçÕes. 
... 

Tendo sido citado a r querimento da T.HE S O PAULO 

TRAVWAY,LIGHT & PO C0 ,LTDA." a acompanhar a justificação 

que requereu n ate Juizo no entido de pro ar fatos atribui-
... 

dos ao r.~os~ Rodrigues,Tenho informar V.Excia. de que nao 

me foi pos ivel comparecer á diligencia da inquirição de tes-

temunhas,hontem realis da,e vist de ter tado na oidad de 

Santos afim d tomar 

falque erifiaado 

dade. 

dida de car ter urgente sobre um de -

um Instituto de Previd noia d quela oi-

Desta t6rma,sol1oitando a v. xcia. ja est junta 

aos referidos autos para constar,tenho a honr de ficar ao dis

pOr de VrExcia. para qualquer outro termo ou diligencia,e ubs-

are o- com elevada consideração, 

Inspetor d Previdencia do Con elho N -
oional do Tr b lho. 
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/}uarda fJVoturna de 8. :J>aulo 
(&f ma/bodu fU'4, tl.nlfo H .o 6J J O ~ 3/J/.J ~j 

Rua lJa CiberlJabe, 159 

fones : 7-4027 e 7-7123 

Carta· n . 3• 5 . 338 

Illno . Snr . nr . 
Astolfo Teixeira 
The S .. o P ulo Tr m ay , Light nd Power Company, J,j_rrited 
N ES T A 

Com referencia a su~ c rta , de 25 do mez p . p . , 
cumpre - me informar o fleguinte , sobre Jose Rodl' , es , de ac 
cordo coM os tens da mesma :-

"o ex- guarda Jos~ Rodrigues n . l20 , entrou em ez 
viço a 16 . 3 . 3~ . Foi lhe conced d baixn , por convenienc a da
qi cipl na , devido os termo desc or t ezes , com que se direi~ 
a DirActoria , em 16 . 10 . 35. Era euar da de 3a . cl nse, e perce 
bi a 8 'L.oo r • por di a ''. 

JVF/OB/.-
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Illmo. snr. Dr. 
Astolfo M. Teixeira 
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... 

São Pa~lo, 6 de ~arço de 193? 

Departamento Juridico da Light, And Power, Comp. Limetd 
NESTA 

•' . 

Com referencia a carta de v. s., datada de 
25 de Fevereir2 p.p. e relativa ao ex-guarda n.l20 José Rodrigues, 
desta Corporaçao, cumpre-me informal-o do seguinte :-

de são Paulo, aos 2? 
de Inve tigações é o 

seguintes punições:-

"José Rodriguesi nasceu em são Carlos 1 Estado 
de Dezembro de 896. seu registro no ~abinete 
de numero 89.124. 

De sua folha nesta Corporação, constam as 

Suspenso por 2 dias por abandono do serviço; 
Transferido para reserva por conveniencia da 

disc1Elina; suspenso por 4 dias com frequencia á ins-
trucçao m litar por 30 dias1 por desrespeito aos seus superiores; 

ExcluldO por conveniencia disciplinar, em ar 
dem do dia 546 de 16.10.35, EOr ter dirigido um requerimento em 
termos inconvenientes ao entao Director desta Corporação. 

por dia'.' 

estima e 

Era guarda de 3a. classe e percebia 8~400 

os protestos de minha alta 



~ f\{_ a~r , ~o r--~ 

Lt.3 '1"' b !:l'i ' eA"- ~ ~~ c4_ 

~r , "-'>.L. ~v <4 c.: c... "'- r "' 
ci (... G-~ ~ ' C'--".) ~~ ~ cL.o 

~+cL ,~~ ~ 
~U.~~c_ ~ <) lcC ~ ~o o- o 

~ cLvtr ~J-.o ~ ::t c-A--.. C> c_ '~ (}i_ 

~V'- ,_, 1\. + L..n """"'- '--'-~ ..J...n ~ r 
~~ 

I . "J) 

~c cL ~o ~ciJ_~ k ~ ~~~ 
' 

\-t. ~~~~.e_~ 
'' \l ~ . ~ (9-, aA- ~ -

~~ -
•• 

• 2 .• . 
... 
·~ 



2 ')() 
v 

... 

• · 



• 

• 



; t - r 
t_ . 

MINIST!::RIO 00 TRABALHO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 



' I I t 

~ 

:_·:~:.: -~ -~:r:_=-~~~~x~:~~-·7·~··-~ ·:= ::: 
•• •••• •••••• •••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••-o~"'"''f~~t!!..~?..Ç. •• _.é~~••·•••.•?f.&""' ··-.. ·•-••••• ••••••••••••••••••••••• 

Directo ú 1. • ,.~ 

........................................................... " ........... J U N T A D A. 

............................... Ne.s.t.a ... da.tay-····JUilto ... w.s ... pr..esent.es. ... au.tos., .... a. .... co 

.... 9.~ .... e..m.o.~m.s. .... ªPr.e.P..~.n:t.®..ª··· .P..f2.lQ .... :b.a.$..t.®&e ... P.rn.c.:ur.ª·· .o.r. .... ~L .. ·º····· ..... R9 ........ . 

.............. ......................... ........................................ 1.~ ..... 0! ......................................................................... ~. ,. ......................................... ~ .... . 

l 



l 

I 

;. 
I 

_o 

Preside~te e demais h~mbros do Conselho 

Preliminarmente 

, 

Trabalho . 

Contrari~ndo os razões de embur-

gos , opp~stos , no processo 4 . 391/34 , 

pe la 'l'he Jão .Paulo "ramv.ray Light 

and ower Company Ltd , ao accôr dão 

da Bgregia la . Cumara , lavrado nos 

autos referidos , diz o Embargado 

José Rodrigues por seu procurador 

1 legalmente habilitado: 

l~y 

c 

Devem ser regeitados in-limine taes embar
gos , fe itos com o evidente e unico intuito de ) rotelar 
u~ obriga ção imposta por lei e reconhecida )elo Con
selho, devido a fugirem do fundamento em que se basearam, 
isto é , do art . 4 2 42 do decreto 24. 784 de 1417/ 934 . 

la ansiàdade de usar desse dispositivo de 
lei como ponto de apoio, impossivel , que a permitisse 
esc-par ao cumprimento de outro preceito legal, pre 
tendem a Embargante, munida de uma justifica õo judici
al, vaga e inconcludente e de uma carta da Guurda-Noctur
na de ~ão Paulo tque em nada interessa a materia em de
bate de vez que se refere a serviços prestados pelo Em
bargado , óquello corpora c, ão , m oeriodo ?OSterior a o 
seu afastamento da Comp·mhia .l..!.mbargante) reingressar 

f<~~"'~ na contenda, perante esse Conselho, artn.Jda do "documcn
'\ ,~ to novo sobre o qual ellas ( ü S Cnmarus) não se tenham 

~ õronunciodo~ a que se refere o art . 42 § 42 do decreto 
24 . 784 . 

Ora a justifica ~ão úuresentada não é do
cumento novo (entendida a novidade como o deve s ~r, 
isto é ref erente ao conteúdo du prova e nõo .J data do 
documento que .J Or si s6 nada significa ) po;l.s limita-se 
a re isar referencias jó feitas no inquerito udminis
trutivo, definitivamente concluido, julgado, e <. ue é 
impassivel de re peti r,~ o no processo em que já figura . 



m . Dir ctor 

O proc so o l l v r " ll 

juut o o pr s nt O C Ui nto , i un o 

o fic1lario st· cç o, foi o 
o Cr·bin t o nr . 12 

~ corr~n m z . 

22 
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Tambem não p6de ser comprehendida, u mes
ma justif icação como documento sobre o qual falta o 
pronunciamento da eamar que inicialmente julgou a 
reclamação do ~mbargado , porque, para que tal se desse , 
necessario seria que , á c~mara ou ao Conselho competis
se a aprecia ão do documento revelado . 

Ora a prova testemunhal que, abusivamente , 
a Embargante tenta reproduzir , em nada interessa a o 
Cohselho de vez que sobre o conteúdo de toda e qualquer 
prova daquelle genero susceptivel de se f l zer nos autos , 
j · se manifestou fartamente e definitivamente quando 
julgou o inquerito administrativo instaurado pela ~mbar
gante contra o mburgado . 

ermittir-se novo pronunciamento sobre a 
prova do inquerito admini strativo , seria , o Conselho , 
burlar o disposto no art . 53 do decreto 21 .081 de 2~2 
1932, concedendo a uma ernpreza a faculdade discreciona 
ria de promover , a seu capricho , t ontos arremedos de 
inquerito quantas justifica ções judiciaes lhe fosse 
possivel proceder. 

Nenhum valor prob~ nte offerece, egualmen
te, a carta da Guarda-Nocturna de são ~aulo , referente 
ao comportamento do gmbargado em periodo posterior · o 
seu afastamento da Companhia ~mbargante e ue , âdemais , 
vaga e e inconcludente , tambem, declara unicamente, 
que o ~mbargado f oi suspenso por quatro dias por des
respeitar ordens superiores e excluido por convenien
cia da disciplina por ter dirigido um requerimento 
em, termos inconvenientes ~ o Director da corporução . 

~m que consistiu, emtretanto , o desres
peito e quaes as ordens superiores desrespeitadas , 
assim como os termos inconvenientes do r equerimento? 
Nesse sentido nenhum esc l arecimento foi prestado , fi
cando, ipso facto inv· lidadas de cl:.l r<:~ ç ões tão pobres 
e imprecisas. 

e Ueritis 

Ainda que entendesse , emtretanto , o Cal
lendo Conselho, inquirir o merito dos embargos , re
conheceria por certo a sua completa i procedencia . 

1 

Ao contrario do que nelles se affirma , 
a decisão da la . Camara , de forma alguma r e conheceu a 

• 
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gra vidade das hinothcticas faltas imputadas a o rnbar
gado e i ss o pela s i mples razão de as ter regeit ado 
como n5o provadas . Ora , o que não ent6 ,provado, 
juri dicamente não existe e o ue é inexistent e f oge 
a quaL: uer ~adjectivação e assim aos qualificativos de 
gra ve ou noo grave . 

2 

J esmo ue extende s se o Conselho a sua 
apreciação ao conteudo da prova testemunhal adduzida , 
veria , que a exemplo da anteriormente tentada no in
r1uerito admit.l.istrativo , é , toda ella , aerea e f anta
zista, perdendo-se e1n contradicções e em impalpoveis 
disse -que-disse . 

3 

Vê - se bem que a sua teia i nf eliz não pas
sa de devaneio de imagina ções instigadas por ordem su
)erior , de empregados da Companhia embargante , mas be m 
significa tivo é o fa ct o de pessõas com taes la ços de 
dependencia da ~mbargante , depondo a serviço desta , 
nenhuma prova consistente chegarem a formular . 

4 

~is como a pretendida justif ica ção, lon
ge de servir uo capricho da ~mbargante vem, tombem 
ella , corroborar e consolidar .as razões do embar gado . 

5 

Finalmente , que atten~ão merece um depoi
mento como o da la . testemunha da justificação , nr . 
ntonio l1!0reira , a,judt:~nte da Superintendencia oo Tra

f ego da ~mbargante , que a respeito do caso suscitante 
da demissão do ~mbargado s6 sabe o que lhe foi r eferi
do pe lo Snr . João 1brsiglia e outras pessõas que ne m 

oram chama das a debate 'i 

6 

l'or sua vez que o beneficio oode r ever
ter :.i mbargante do depoimento do referido Snr . João 
MSrsiglia, s s istente da ~uperintendencia do Trafe 
gQ da são Po ulo Tramway Light and ower Company Ltd . , 
que , este ainda , não testemunhou a falta attribuida 
ao mbargado mas della teve conhecime~to pelo inspec-
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tor Caetano La Grecia que absolutamente não se màni
festou, como era de esperar , na justifica ção proce
dida 'i 

7 

Do depoimento do Snr . João Narsiglia a 
unica illa ção, o s tirar, f avoravel ao ~mbargado, 
de vez que a mesma testemunha esclarecendo que "'ten
do viajado varias vezes no bond em que o justificado 
trabalhava como conductor , aue era da linho "Fabrica" 
e do qual o depoente se servia afim de se dirigir ~ 
suo residencia" nenhuma faltn do 'mbargo do allega 
ter presenciado , o ue fatalmente se daria, fosse es
te um elemento indisciplinado como se o quer corocte
rizar . 

8 

'l'erminando a justificaç5o a testemunha 
Snr . Oddone alopoli (fls. 14 da justifica ~ão) in
cumbiu-se de desmentir a "violencia e offensas fei
tas (pelo hrnbargado) a um passageiro do bond em que 
trabalhava.. (fls. 7 dos embargos) , quando declarou, 
de forma a deixar uma grande duvida sobre a propria 
realidade do incidente cuja provoca ção se attribue 
ao rnbargado, que "os insultos diri -idos elo accusa
do o foram de maneira indirecta" fls . 14 da justi
fica cão). 

vista do ex os to, nenhul11E, duvida tem 
o 1 mbargado de que o Collendo Conselho Pleno, deli
berando com o seu tradicional senso de justiça , re
geitar os embargos OPI ostos no processo ~ . 391/34 , 
para o fim de confirmar o accôrdão embargado mandan
do que a empreza embargante reintegre o Snr . Jos 
Rodri~es, com todas as vantbgens legaes, isto á , na 
func .. ao que occupava , com o ordenado que percebia e 
mais a percepção dos solarias vencidos e n5o pagos 
desàe a data de sua demissão at a de sua eff ectiva 
reintegra são • 

.. -
J U S T I ~ 

~o cL ~~<>,I~ <::4_ ~ok l~) )--

rt · ~,~~~C~~ 
o ol..v _ 



INFO UACÃO 
N 

versa o presente processo sobre uma r eclamaçao formulada 

por José Rodrigues contra o acto da "The são Paulo Tram ay , 
( Light and Power company Limited'' que o dispensou dos serviços , 

( 
4 

N 

Apreciando a referida r eclamaçao , a Primeira Camara do 
N 

conselho Nacional do Trabalho, em sessao de 21 de Setembro do 

anno passado (accordão de fls . 188/9, publicado no "Diario Of

ficial" de 1° de Fevereiro ultimo), resolveu confinnar o accor-
... 

dap de 21 ue Maio de 1935, para determinar que a Empreza reinte 

grasse José Rodrigues , com todas as vantagens legaes , bem como 
.., 

mandar riscar da defesa de fls .144, offerecida pela Uniao de De-

fesa social em favor do alludido empregado , as palavras 1mpro

prias alli usadas . 
N • N N 

Nao se conformando com essa decisao , a "The Sao aulo 

Tramway, Light and Power company Limited", nos termos do § 4° 

uo art . 4° do Regulamento approvado pelo Decreto no 24. 784, de 

14 de JUlho de 1934, recorre da mesma para o conselho Pleno , apre

sentan o, para isso , as razões de !ls .195/206,e , bem assim , asdo

cumentosde fls . 208/227 e 228 • 
Tendo obtido vista ao presente rocesso , José Rodrigues , 

por seu bastante procurador, no documento ora appensado a estes 

autos, offerece contestação aos já mencionados embargos . 

Estando , dessa forma , o 

de ser submettido á consideração das autoridades 

so-o ás mãos do Snr . Director desta Secção , para 

Prt;;;;çã:f);e/t d-
10 or. :; 

"' 
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IIIISTERID DO TIABWID, 
IIDUITRIA E COIIMERCID 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc. 4.391/34 
ACCORDÃO 

.... 1 . ...... ecc;ão Ag/CS 

19 .... 3. .... 7. ...... 

... 
Vistos e relatados os autos do processo em que sao 

partes: The são Paulo Tramway, Light and Power Company, como embar

gante, e José Roc1rigues, como embargado: 

... 
Considerando que a Primeira Camara deste Conselho, em sessao 

de 21 de Setembro de 1936 - accordão publicado no Diario Official de 

1 de Fevereiro do corrente anno - determinou a reintegração do empr~ 

gado de "The São Paulo Tramway, Light and Power Company", José Rodr!, 

gues, com todas as vantagens legaes, attendendo a que no inquerito 

administrativo instaurado pela aquella Empreza não ficaram sufficien 

temente provadas as faltas r raves imputadas ao referido empregado, e 

consistentes em actos de improbidade e mau procedinento em serviço, 

(art. 54, letras~ e~ do Dec. 20.466, de 1931); 

Considerando que com essa dec·são não se conforma a Superin

tendencia da Empreza, e, nos termos do § 4g do art. 4~ do Regulamen-

to annexo ao Dec. 24.784, de 1934, oppÕe os embar e fls. 196 ~-

que 206; 

Considerando, prel iminannen te, que os embargos forem offerec.!, 

dos dentro do prazo legal, e estão acompanhados de documentos novos; 

Considerando, de me ri tis, que conforme esttí demonstrado nb p~ 
... 

recer da Procuradoria Geral, a fls. 236 verso, a embargante nao con-

seguiu, com a justificação apresentada, modificar as provas existen

tes nos autos em fava r do embargado; 

Qonsiderando, com ef'feito, que os depoimentos prestados na r~ 

ferida justificação judici al se revestem do mesmo tom vago e i r.prec.!, 

ao, já observado na prova conti da no inquerito, pelo parecer de fls . 

182; por outro lado, 

Considerando que, no que concerne ao incidente com o passage!, 



M. T. L C.- C O NSE L H O N ACIONAL DO TRA BALHO 

Proc . 4 . 391/34 

ro de um bonde, 
... 

s novas testemunhas sao, tambem, de oitiv 1 e , 

quanto á s i r r egularidades na cobrança, verifica-se que as su s 

decla rações não au torizam qualque r convicção tranquilla. Assim 

é que a pri11e ira testemunha informa t er recebido rei taradamen-

te comrnunicações de f altas disciplinares , quer por pa r·te do in_! 

pector -chefe do trafego , João M rsiglia, que r por par te de ou

tros i nspectores; que as referidas f altas eram participadas ao 

depoente para que elle, em virtude de suas attribuiçÕes , manda~ 

se apural - as e levasse o resultado dessas averiguaçÕes ao assi~ 

tente do Superintendente do traf ego; entretanto, o depoente na

da i nf orma quanto ao resultado de s uas averi guaçÕes , as quaes , 

aliás , parece que não fazia , a: julgar pelas suas r espostas ás 

repe rguntas do advogado do embargado. A testemunha João Marsiglia 

nenhuma r eferenci a f az á subtracção de importancias de passagens , 

p elo accusado; accusa- o de permittir viajarem nos bondes, em l o-

ar des tinado aos passageiros , arda- civis, soldados e empr ega-

dos da embar gante, mas , baseado an informações de outro inspector 

do t r afego; embóra viajasse varias vezes no bonde em que trabalh~ 

va o emba r ga do , não menciona t i ves se pessoal me te ver ificado aquel 

les factos . Finalmente , a tercei r a t estemunha t em conhecimento in

ap reciavel dos alludi dos f actos , porque apenas registrava os r ela-

to rios dos fi scaes; 

cr~nsiderando , assim, que a prova contra o embargadm ainda 

continua a se r a mesma , e, portanto, os fundamentos do accordão da 

Primeira Camara continuam de pé ; 

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Tra-

"' balho, reunidos em ses ao plena, desprezar os embargos oppostos por 

"The São Paulo Tramway , Light and Power Companyu . 

Procurador Geral. 
~"V' ~ cL .A '1 
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1-193/3 - 4. 391/34 

Sr. Jot! Rodr1 

a/c do Dr. Jos Au to c z rio 1V1 

da Al!ande 48 

F v r 1ro 

.. 

L vo ao vo so conh cim nto u o Conselho cio-

nal do r lho, • 

s do - c6 d"'o ubl1 do no D1 r o 0!1c1 1 de 7 do s 

• ndo - julgou oc ent s os 1 
,.. 

s o ulo Tram y, nd Po r com ny 

r1 ue det r m1nou a vos no 

o tv1 o d auella r , co ~ t n le e • 

At nc o s . ud 
... 
oe 

D1r tor 1 d 



JUNTADA 

Junto os res ntes Auto , nestA ata , o r ( {U rirnento q e 

oe segue , ncomp n a o do r curso in ernosto p la "The ""Ão Paulo 

Tramway , Light a ower Comnany Limited" t>Are o Snr. inis ro o 

Trabalho , Industria e Com #rcio , da resoluçRo do n lho 

Nacional do TrAbalho , proferidn nest processo. 

Primei r ecção , 21 d 

• Classe "K" 

.. 



.THE SÃO PAULO TRAMWAY. LIGHT ANO POWER COMPANY. 

! 

SÃO PAULO, BRAZIL 

IMENTO N~ A-5 457 são Paulo, 5 de 

Exmo. Snr. Presidente do Conselho 

Nacional do Trabalho . 

THE slo PAULO TR.AMNAY, LIGHT AND 

POmR COMP.ANY, LD TED, por seu r presentante in ra

assignado, data venia, não se conformando com a res

peitavel decisão, proferida em embargos, oppostos 

pela supplicante no processo n~ 391/34, referente 

á dispensa de Jos6 Rodrigues, recorre da mesma pera o 

Exmo. Snr. M nis tro do Trabalho, Indust ia e Comm r

cio, r uerendo a V.Excia. se digne de determinar 

seja encaminhado o incluso recurso, com quatro doeu-

mantos, como fôr d i to. 

Nestes termos, 

P. E. D., 

São Ptwlo, de ...... /?.. (.~'!...... . de 19J ... . 

por 1 he S. Poulo TrtJmWDY L1qhf & Power Co L!d 

SM;~/ 

246 

JSM/RAS/JS. 
Em annexo:-os citados . 

Isento d ello, · ex- vi do art . 
67, do decr to 20 465, de 1931 . 



THE 8ÁO PAULO TRAMWAY. LIGHT ANO POWER COMPANY, LTD. 

SÃO PAULO, BRAZIL 

-5 458 ão P ulo, 5 de arQO de 1938. 

:x:mo. Snr. nistro do Trabalho, Industri 

Commeroio. 

ULO T Y, LIGRT PO 

00 , LI T D, por seu representante infra- ssignado, vem 

á pre senQa de v. xcia . afim de recorrer da respeitavel deci-
.., 

sao prof erida, em embargos, pelo egregio Conselho acional 

do rabalho, no processo n~ 4 391/34, ref rente inquerito 

Wninistrativo instaurado contra o Snr. Jos~ Rodri gues. O 

fund amento deste recurso é que a respvitavel deois·o violou 

direito expresso applicavel, segundo o disposto na a1inea 

b, do rt. 5~ do dec . 24 784 , de 14 de· Julho de 1934, e tam-
... 

bem consistir em modificaQao da jurisprudencia ant erior.men-

te observ da sobre a especie . .. 
Os factos sao simples, e a reoorren• 

te por seu empenho em tornar sucinta esta exposiQão . 

Jo sé Rodrigues foi conductor de bon-

das da recorrente , em dois periodos : no pr~eiro, que durou 

de 23 de utubro de 1921 a 9 de Julho de 1925, Jo s~ Rodri-

gues solicitou expontaneamente sua dispens ; no segundo, de 

23 de Janeiro de 1926 , a 1° de Junho de 1933, foi dispensa

do por motivo de faltas graves, consistentes em máu proce

dimento habitual, que culminou com offens s pesadas dirigi

das um passageiro d.e bonde, em que trabalhav como con-

-segue-
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" · i c: 
THE SÃO PAULO TRAMWAY, LIGHT ANO POWER COMPANY, LTO. 

duotor no 1 d 1o d l , 1mprobid 

d p s agen , que reoeb1 d p s g 1ros d bond a, 

torn r inoompativel com o erviQO publioo d qu oor-

rente é oonces 1onar1 no munioipio de t pit 1. 

dispen a d Joe& odrigue ocoorreu no di 1• 

de Junho de 1933 depois de ficar apur da ua ultima falt 

gr v , que oonsistiu nas offensas dirigidas um pa s geiro 

do bond em que trabalhava, no dia 25 de 1o d 19 3, oomo 

e di • ss p se g iro, Snr . nobio ima , naquell 

oco -i ao, e r n gooiant st bel o ido áPr Qa d &, n sta 

o pit 1, , por o rto, p 1done , poi pres ntemente & 

tunoo1o rio do Instituto dos Commero1 rio , 
... 

eoQao d t 

• st ado. 
o ser d1spens o Jos Rod'X'igu s, vigor v , 

p oitica uniformemente, a jurisprudenoia do egio Con-

s lho aoional do Trabalho sobr e tabilidad de empr g -

do d sujei tas ao gimen do decreto n 20 465 , 

d 1931, t beleoendo ~e os periodos que find s em oam 

o p dido expontaneo de demissão dos empregados, n·o com-

puta p o tfeito de estab1lid de. bservando t 1 Ju-

risprudenoia, a recorrente dispensou o Snr . José odrigues, 

d poi d vorit'icar a existenci de sua ultima falta grave, 

1° de Junho de 1933, pois cada um dos periodoe m que foi 

u emp g do foi inferior a dez annos . 

Oooorre , entretanto, que José Rodrigues reol -

mou o gregio Conselho acional do rabalho, que houve por 

bem proferir decisão ab ixo transoripta , em 24 de o de 

l 3 1 tabeleoendo que , não obstante prevalecer, o tempo 

d di pena , a jur1 sprudencia ci tad , na data d deo1 .. o 

outr é que er coeita, e , ssim, deveria reoorr nt ins -

t urar o inquer1to administrativo par dispen de Jo ' 

odrigue • 
asa citada decisão é seguint , e foi pu-

blioada no Diario Offioial eder l, de 8 d Julho d 1935 , 
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p gs. l• 636-l 7: 

"J'roo. 3 1- 34- Vi 'boa utos do pro 
o em ~- Jo é Rodrigue recl oontr u d 

d h o aulo Tr ay, L1gb.t Po er o•; ... 
Oon 1derando que, por torça interpret Qao dad 

pelo sr. minist o do rabalho, o reol nt oont 
ia d 10 annos de s rviço; .., 

Con iderando..,qua, o t empo da di pen , ess nao ra 
int rpretaç o, ma gora, oonheo ndo-ee do oa o, d -
pr valeoer a que no momento é aoo it ; 

Oons1d rendo, ssim, qu s6 m.ed.1ant inquerito 
que se pure fa.lt grave · pode o reol mant r di -
p n do do serv1Qo; 

R solvem os membros ~ la. C~ar do c ••• julg r 
proc dent ..., reol Q o, para o tim de d terminar 
r 1nt gr Q o do suppl1oant , re vado á emp o 
direito d in t UI r inquerito Wninistrativo p 
Prov falt grav ttribuid o reol ante . 

io d J e1ro, 21 d maio de 1936. • Berbo 
ez nd , presidente - endes Cav llelro, rel tor. 
ui p nte - te roia d ilvei r , proour dor 

ger interino. " 

pen d Jos 

am, pois, decorrido doi anno da dat d di -

odrigues, q ndo o egregio Con lho aoional 

do rabalho proferiu a oit da deoi ão, reconhecendo mud -

Qa jur1aprudenc1a adopt d m tae hipothe e • N""o 

te, cano e tratas e de falt s grave , previ t na 

in _, ~ e ~ do rt . 54 do d o. n• 20 65, reoorren 

t d terminou se instaurasse o inqueri to dm1n1 tr t1vo. 

esse inquerito, segundo o rel torio d 
,., 
ao qu o pre idiu, ficar o b lmente demon trada a tal-

tas gr e pratioad~s por Jos~ Rodrigues . 

o ourso do processo foi ouvido o pase gei~ 

insult do por Jo sé Rodrigues , Snr . nobio S1mas, l m. d 

outr te temunhas que, oom seus depoimentos , d ix r 

o r ct r1ze.d s as faltas graves praticadas por Jos~ Rodri 

gue • Tambem foram juntas ao processo documentos provando 

as falt e gr ~es pratic das por Jos~ Rodrigues e copia do 

regi tros de apropriaQão de passagens oobr das, qu ' 1 

pela fi soallzaQão coní'idenci al, e do registro teito pel 

fi o lizaQ"'o oorum.um , por t'isoa uniformiz do • esta ul-

t1ma, oonetam as repetidas e innumeras ad ertenoi a 

.. 
pen oe di soiplinares que l he ro m imposta por f gra es. 
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o t 00 to er1t1o qu 

to eranoi odrigu 
... 

modit'ioou g I qu D.80 

duot , por p 8 ea d t P r ento 1 soiv l te 

oed ento h b1tu em rviço, oujo regulamen o instruo• .. ... 
c; o e n o ob d c1 • 

D et cSrm , 
, 

obstant gr gio Oon lho v que n o o 

oional do T balho ter decidido dois annos d pois d disp 

d J'o Rodr1gu , quando a prova, prinoipalmel).te te t unhal, 

s tom. dift'icil p la transoorrenoia daquelle largo 1 p o d 

t po, prov da faltas grave pr tioada por Jo odrigue 

to o , s gundo o seu pr~rio valer 1ntr1n oo, o que to1, 

iá , r conhecido pela Oommissão q presidiu o inquerito i • 

t ur do. 

tr t to, outros factos posteriore vier d onstrar 

o temper ent o ir civel e anti-social. de JostS odrigue , con-

ti ndo q trat de elemento 1noampativel oo o er QO pu-

· blioo. 
Ooncluido o 1nquerito admin1 trativo oontr Jos odr1-

, toi ttido o oon lho N o. do Trabalho, cuja gr gi le . 
... o r · , por d oi o de 21/9/936, julgou qu a tal ta gr v n o 

tio r 

oom 

Jo 

uttio.ien temente provada • 

a decisão a recorrente opp6z embargo , instruindo

justitic ção judicial prooessad oom pre enç ~ 

e eu advogado , na extinot . seoQão do Juizo Pe-

d ral d ate tado, e mais dois ar fio i os do Snr. Dir eotor d 

Gua d octurna de ão Paulo . 

er dispensado dos serviços da recorrent-e, Jo~ Ro- . 

d igu ob ev um lugar de guarda na Guarda Nocturna de ·o Paul 

qu , oomo e sabe, ~ uma instituição r egulamentada por deoreto 

tado 1, sendo eonsiderad de utilidade publio e ubv noion -

d pelo Governo do atado. ois bem., a pase gem d J'o 1-

gu por quella instituiQão v m s ign m d no doi r 1• 

dos ottioios de seu digno Direotor , de que ab ixo tr nso v mo 

o t er. 
O primeiro offioio diz : 
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r oorrent 

do 

, d 
5 

• • 

O x-guard José Rodrigue , n.120, ntrou em 
16. • • oi-lhe oono di b xa, por oon 

da di oiplin , d v1do os t rmo d scort z 
qu dirigiu ' Dir oto~i em 1~.10. 
d1 ol sse, e p ro bi 400 r • por 

t ) ~ ga Botelho.• 

ão sen&> preoisoe o termo de e ottioio, 

-olioitou novas intorm QOes ao nr. Direotor d uell 

Guard que, 
.., 

n o, respond u de neira o t gorio o guinte: 

Ott.n• /3 5 , de 
o t de v •• , data · d 25 d tev reiro p.p. 

r lativa ao ~x-guarda n.120 Jo ' R rigue , 
d CorporaQaO; cumpre-me infor.m 1-o do 

in te:- - .. "Jo odrigues, nasc u ao c rlo , .I!: tado d o 
ulo, o 27 de dezem~ro de 1896. s u r gi tro no 

G binete de Inve tig QOe é o ~ nt 89 12,. 
D ua folha n ta Corporaç o, const a · guin-

puniçÕes: uspenso por 2 dias por abandono 
rviQO; ran sterido par re erv por oonveni n

di ciplin ;.su penso por 4 di , co tr -
quen~ instruoQao milit por 30 di , por de -
re i o os seus superiores; xoluido por oonv 

i nc1 di iplinar, em ordem do di 54~, d 18-10-3 , 
por t r dirigido um requerimento em te~oe inconv -
ni nt o entNo Diretor de ta CorporaçNo. r gu r-
d d • ol e e pera bia 00 por di • 

·" -
;pr ento v.s. o protest2s d minha 

tima e distinc a onnsider Qao. 

(a) - as Botelho. 

t 

De ta r&:rma, se verifica que Jos~ Rodrigue , 

u 11 in titu1Qão continuou revelando-se o máu elem nto 

que velou no serViQO da recorrente, o mesmo individuo 

de t mper nto irascivel, contrario á disciplina, de sor

te qu to1 exoluido, isto é, eliminado, d Guarda Noctur-

em 16 d Outubro de 1935. 
,., 

sua exolus o daquell Gu rd ,por iD • 

-segue-
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1 ciplina e e , oi ,oe o de, p s , um 

u e.dmi são , dure.nt 

niçÕes disoiplin ·r s. 

es p odo, soffr u 

Entretanto, o gr 

11 v 

io Con 

na o T b~lho o ju gar os mbargo oppo to P 1 

d 
.. 

o sao de us la. C a, nt ve a 

ho N o-

or nte 

gade , sob o n amento a qu os novos adm1n1 ulos n·o modifi

caram a prova das faltas g aves pr aticadas por Jos Ro igues. 

Proferida ultima d cisão do egio 

Cons 1 o, v i ao conh c m nto d r eco r nt qu Jos Rod igu s, 

ao s r eliminado da Gu d Noct na, pesa ra t ab lha como 

otor n Superintendenoi~ de Ordem P 1 ti 

Cap tal, na eoç·o de Explo ivos. 

e Soe st 

Tr tou, en ão, a r oorr nt e obter 

nes a perint ndencia dados sobre a conducta de Jos Rodrigues, 

e ende eçou o Exmo. Snr. Superintenõente d quella R pe tição 

um p dido de info mações a r sp ito. qu 11 S pe int ncia 

forn oeu- a am rtiaão, de que se annexa uma oopi photo t ti

os (doc . n~ 1) e uma publ ca-fo , evi amente conferi a po 

outro Tabelião (doc . n~ 1-· ). 

oonh cimento da 

Entretanto, como t vess m chegado ao 

corrente que Jos Rod gu s pratic ra, no no-

vo cargo, f lt s graves , que continuavam a revel l-o um lemen-

to incompativel com a di scipline e o s rviço, insi stiu junto ao 

Snr. Super ntendente de Ordem Politica e Social sobr taes fel-

ta • nr. p intendente, certamente não esejan o prestar 

tae info aqÕ s por se tratar de assumpto confidencial de in

t r s e de.quella Superint deno a, mas avaliando a extensão e a 

grav dad de taes factos , endereçou recorrente o offioio n~ 

498, de 28 de J neiro de, 1938, de que se junta um copia photos-

tatica (doc. n: 2) e uma publica- forma, conferida 

por out o T bell ão (doc . n~ 2-A). 

oonse ada 

Esta informaç· o cone u oat go oam n-

- segue-
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t que 
"Jos Rodrieues , filho de M nuel Rodr gues e de ria 
Rodri gues, brasileiro, natural d.e são C r los, ne te 
Estado, nascido em 25 de Deze.mbro de l8g6, oasad2, 
e st incompat i bilizado com o exeroicio das funcçoes 
de conductor de bondes de ssa empresa." 

Certamente, occorrem motivo s serios pare. que o 

Snr. Superintendente de Ordem o l itica e ooial af f irme de modo 

cathegorico que J os Rodrigues es t incompatibilizado oom o ser

viço de conductor de bondes da recorrente. 

Talvez, s ejam f ctos previstos nas chamad as leis 

de segurança n cional (leis Ii~s 38 e 136, de 1g35), pois a r fe

rida ~uperintend ncie cuida da ordem social e politica. E, si 

s sim fôr, este Ministerio poder! ~ mesmo auctorizer d~spensa 

de Jos~ Rodrigues, independentemente de qualqu r formalidade, de 

acoôrdo com o art. 23 àa lei n~ 136, de 14 de Deze.mbro de 1935. 

As sim, se se veri f icam motivos dessa ordem e gra

vide.de, V.Excia., Snr. Ministro, poder determinar que sejam 

obtidas da referida Superintendenci as informaQÕes com a menção 

de taes motivos. 

A r ecorrente ignora se Jos~ Rodrigues continu 

presentemente como inspector da referida Superintendencia. 

O certo, porém, ~ que a affirmação a Superinten

dencia vem demonstrar, de maneira irrefuctavel, que José Rodri

gues um elemento de instinctos anti-sooiaes e eontrarios ã 

disciplina .ue deve presidir a todas as organizaçÕes, m ximé as 

de serviços publicas . 

E taes factos, posteriores á dispensa de José Ro

rigues do serviço da recorrente, consistentes nas informaçõ s 

do Snr. Director da uarda Nocturna de São Paulo e do Snr . Supe

rintendente da Ordem Politica e Social , a que se referiumima, .. ... 
sao a demonstraçao evidente de que Jos~ Rodrigues era capaz -

como realmente o foi - de praticar as faltas graves, no serviço 

da recorrente, e que ficaram provadas no inquerito administrati

vo que foi iBstaurado. 

-segue-
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Por estas desatavia das allegeçÕes , que 

- 8 -

supprimento de V.Excia., se veri f ica que a 

egreg1o Conselho Naciona l do Trabalho , ora r ecorrida, não s6 vio

lou as disposiçÕes das alineas ~, c e ~ do art. 54 do dec . 20 465, 

de 1931, como tambem modificou a jurisprudencia observàa com re-

ferencia establidade de emp egados com varios periodos de ser-

viço, dos quaes algum terminasse com a dispensa espontanea do em-

pregado. 
As s im, a respeitavel decisão recorrida não poderá pre-

valecer, e a recorrente aguarda que V.Excia., avocando o processo 

n: 4 391/34 do egregio Conselho Nacional do Trabalho, haja por bem 

reformal-a, auctorizando a dispensa de José Rodrigues . 

E, assim o espere, pois a recorrente está certa que se.m· 

pre encontrará nas maximas auctoridades do Ptmz o apoio necessario 

para poder manter o elevado nivel e a di sciplina dos serviços 

publicos, cuja execução o Poder ublico lhe confiou. E isso só 

poderá ser conseguido com pes soal que prése o respeito, a disci

plina, aos regulamentos e possua noção social que caracteriza os 

ser viços publicos. 

Pede venie a recorrente para reportar-se ás suas alle-
... 

gaço· s e doeumento do s embargos oppostos deci são da egregia la. 

esmera do onselho Nacional do Trabalho, afim de ficar~ fazendo 

parte integrante do pres ente recurso. 

Ita Speratur . 

São PiJulo, ... .J~.d~4.1..Y-'?-.... _ ....... de 193/... . 

por lhe S. Pãulo 7 romwt1y Lighf & Power Co. Lld. 

JSM/JGP/JS. 
RAS. 
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&.AO PAUL.O, BRAZIL 

I! DO Ml são Paulo, 22 de J ne1ro 

, )~ 

A ~lf:~·. . Dr. V nsnoio qree, 

~~D~ uner1ntendente de . Ordem Polit1ca e Social. 

Para tine de inqueri o nistre.ti-

vo instaurado, oom base no decreto ted ral nt 20 465, de 1 

de Outubro de 1931, contra o snr. José odri ee, ex-conduo-
• 

tor de bondes desta Companhia (chapa n! 546), eo que consta 

actualmente empreg do nessa Repertiç·o, o al foi aqui re-

g1etr do, segundo suas proprias decl -açoes, como nascido no 

::~~~~~~~~~r~l~oa, neste Est do, aos 27 de Dezembro de 

lBg&, casado, t1lho de Manuel Rodrigues e de D~ Maria Rodri

gues, e portador da C teira de Identidade n 89 124, expe

dida pelo G binete de Inveat1gaQÕes do Ested , tenho e honra 

· de solic1 ter a V .se. o obsequio de mandar 1 ormar a esta 

Su'erintendencia o se inte a respeito da elle enhor: 

a) - u 1 a d ta de a~1ssão do mesmo nessa 
Superintendenc1a; 

b) - ~al o salerio rue percebe; 

o) - ~uaes as suas tuncçÕes; e 

d) - no caso de ter sido dispensado, qmal o motivo 
da dispensa. 

Agred oendo entcoipadsmente, v lho-me 

do enseJo para reiterar a v.sa. os meu• protesto• de eleTa-

• do epreqo e d1•~1nota coneideraqao • 

• 



.. 

Nt--11-· 

.s. 
ysés de Ol i vei ra or ta, ecret rio 

Geral d uper1ntendenc1 de em o 

11~1ca e oc1aJ o s o e • P ulo . 

Gert1!1co, que r evendo nos are vo est e-. 
cretarfa eral o promptuario do 1nspector Jocé Ro r igues , filho 

de Manuel Rodrigues e ~ria Rod 1 e , br s11e1ro, cas o, na-

'tural de Slo Carlos, neste atado, onde nasceu 25 De embr o 

d8"1896,.residente nesta Cap1 , r. a Chavant s, 172, vi ue 

do 34 citado ptomptuario consta ue José Rodrigues entrou a ! -. 
zer part do quadro de inspectore e ta Superinten c1 no 1a 

primeiro de Janl.1ro de mil novecentos e trint eis , perceben

do o v cim ntos de duzentos e c1ncoenta 11 réis por ez . 

e ea e vencimentos !oram elev os a trezento 1 réis , 

bem por mez. Trabalhou, no inicio, na deleg cia de Ordem ocial 

~ poster1o~ente to1 emov1do para a de Explosivo , s e .u-
n1ç~ea, , obde cont1nda a prestar serviços como 1nspector . 

28 de.Janeiro de 1938. 
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São Paulo, 22 de 1 neiro 

• Dr. Venancio qres, 

de , Ord Politic eSo 

Para tina de inaueri 

YO instaurado, com base no decreto federal n 

de Outubro de 1g31, contra o Snr. Joa~ 

tor de bondes desta Companhia (chapa nt 

actualmente empregado nessa Repartiç·o, o 

gistr do, segundo su a proprias d cl raçÕes, -::~~~~~~~~J~r~l~a, neste Est do, aos 

1896, casado, filho de !~uel Rodrigues e de 

guea, e portador da Carteira de Identidade n 

dida pelo G binete de InveatigaQÕea do Bata 

· de aolici ter a V .sa. o obsequio de mandar 

Superintendencia o se inte a respeito daau 

a) - qu 1 a d ta de admias·o do mesmo 
Superintendencia; 

b) - al o aalario ue percebe; 

o) - quaes as suas tuncQÕes; e 

d) - no caso de ter sido dispensado, 
da dispensa. 

do ensejo para reiterar a v.sa. os meua 

do qr&Qo e dia -~ote conaidera~ao. 

• 



serventuario vitalicio do Officio do Oitavo Tabellião de Notas da Comar 
da Capital do Estado de São Paulo, da Pepublica dos Estados Unidos d 

r sil, na forma da lei, etc., etc. 

P U B L I C 
que a pedido do presentante se extrahe do inteiro t 

de um documento CUJOS termos e feitio são os que adeante 

se passa a transcrever : " The s - o Paulo Tramway , Ligh 

and Power Company , Ltd . - São Paulo , Brazil . - N~ 50 841 

São Paulo . 22 de aneiro de 1938 . - Illmo . Snr . Dr . Venan 

cio Ayres , . D. Superintendente de Ordem Poli tica e So - 1 
cial . - Para fins de inquerito administrativo instaurado , ~ 
com base no decreto federal ng 20 465 , de 1 de Outubro de 

1931 , contra o Snr . José Rodrigues , ex - conductor de bonde 

desta Companhia ( chap ng 546 ) , que consta act ua lmen 

te empregado nessa Repartição , o qual foi aqui registrado , . 

segundo suas proprias declarações , como nascido no munici 

pio de São Carlos , neste stado , os 27 de Dezembro de 

1896 , casado , f ilho de anoel Rodrigues e de D. ar i 
~ ·· . ·-

Rodrigues , e portador da carteira de Identidaq~ - F~ 89 124 , 

expedida pelo Gabinete de Investigaç- s do Esiado , tenho 

honra de solicitar a V. Sa . o obsequio de mandar informar 

a esta Superintendenci o seguinte respeito daquelle se 

nhor : ) qual a data de admissão do mesmo nessa 

Superintendenci ; b ) qual o sa]a rio que percebe; 

c ) quaes as suas funcções; e d ) no caso 

de ter sido dispensado , qual o motivo da dispensa . 

gradecendo antecipadamente , valho -me do ensejo para re i te

rar a V. Sa . os meus protestos de elevado preço e dis 

tincta consideração . - ( Estav uma assignatura illegivel ) 

pelo SU ERil~ENDE E. - ( Estavam as iniciaes ; ) "J / JS . " 

( No angulo esquerd o superior do papel estav o seguinte :) 



" Á Secretarie. . - S. Pau.lo , 24 . 1 . 38 . ( Estava um sl 

gnal illegivel ) . " ( No verso : ) N2 11 - • S . l oys~s 

de Oliveira Horta , Secretario Geral da Superintendenc i a 

de Ordem Política e Social do Estado de S. Paulo . - Cer 

tifico , que revendo nos archivos desta Secretaria Geral 

o promptuario do inspector Jos~ Rodrigues , filho de I a 

nuel Rodrigues e Maria Rodrigues , braà leiro , casado , na 

tural de São Carlos , neste Estado , onde nasc eu a 25 de 

Dezembro de 1896 , residente ne ata Capi. tal , á rua Chavan

tes , 172 , vi que do já citado promptuario consta que Jo -
, 

se odrigues entrou a fazer par te do q uadro de inspecto -

res desta Superintendencia no dia primei ro de Janeiro de 

mil novecentos e trinta e seis , percebendo os vencimento 

de duzentos e cincoenta mil reis por mez . - a1s tarde 

esses vencimentos f oram elevados a tr ezentos mil reis , ta 

bem por mez . -Trabalhou , no inicio , na Delegacia de Or 

dem Social e posteriormente foi removido para a de Explo T 

sivos , Armas e huniçõe s , onde continÚa a prestar serviço 

como inspector . - S. Paulo , 28 de Janeiro de 1938 . - (As 

sign tura : ) oys~s de Oliveira Hort • - ( Es clarecimento ) 

oysés de ·à li veira Horta - Secretario Geral . - EM TEMPO : 

a majoração dos vencimentos de 250$000 para 300 000 foi 

feita no me z de Janeiro de 1937 . - S . Paulo , 28 - Janei 

ro - 1938 . - ( ssignatura : ) - Moysés de 01 . Horta . Se 

cretario Geral . - ( No angulo inf erior direito estav n 

collada.s duas estam pilhas e staduaes que sobrian um car1m 

bo, d êixando parece r que éra dess De lega c i ou Superin

tendencia , cujos sellos tinham a data " 28 - l - 1938 " e 
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em ca.da um delles , como a rubrica 11 Horta " 

t~ alidade de rs . - 24v200 com a estampilha 

saude ) . Em ehancella : " Tabelionato Veiga . -(S . Pa lo . 

Rua S . Bento , 41) . - Reconheço a firma supra . -S . Paulo , 

Tabel ionato Veiga , 28 de aneiro de 1938 . - Em test2 ( Es 

tava o signal publico ) da verdade . - ( ssignatura : ) -

Luiz Mendes Rodrigues . " Em carimbo : " Dr . . Gabr iel 

da Veiga . - 112 Tabellião . - Luiz endes Rodrigues .- Es ct • 

autorisado . - Rua S . Bento , 41 - S. Paulo . n ( Correspon

dente á esse reconhecimento , estavamdois sellos , de espe

cial rn Reconhec imento e outro de emolumentos , ambos esta 

duaes , o prime i ro no valor de dois mil reis e o outro nd 

de cem reis , inutilisados com carimbos impercept iveis ) . "" 
, 

N a d a m a 1 s . 1 era tudo quanto c onsta.va 

desse alludido e acima transcripto documento , supra e re 

tro , que para aqui foi bem e fielmente passado em publica 

forma , attendendo ao pedido feito pelo apresentante e de 

a ccord o com o original apresentado , a o q ua 1 se reporta e 

dá fé , em seu cartorio , nesta cidade e Ca pital de São Pau 
- , 

lo , aos vinte e quatro \ 24 ) dias do mez de fevereiro do 

anno do Nas cimento de · osso Senhor Jesus 

e novecentos etrinta e oito 

~~~~~~ , Tabellião interino , 

s1gno em publico e r so . 

) da verdade . 

SR Tab . int . 

D •••• 



, . , I l. 

1: 

S.;o Paulo, ... ~~. d~ ~I?.C~---··· ·cle TOJ.f. 
por 1 hr- S. Paulo Triimwfly Li_qhl & Power Co. Lld. 

/ ' 
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serventuario vitalicio do Officio do Oitavo Tabellião de Notas da Coma a 
da Capital do Estado de São Paulo, da Republica dos Estados Unidos d 
Brasil, na forma da lei, etc., etc. 

P U B L I C 

um documento , de seu i nteiro teôr e feiti o , como 

se passa a descrever : n ( Estava o escudo das Armas 

da Republica dos ~stados Unidos do Brasil com os . dizeres 

" Estados Unidos do Braz il - 15 de ovembro de 1889 " ) • 

( Timbre : ) " SUP I NT:LND CI DE ORDEI OLITIC 

S . Paulo . - N. 498 L S . u . aulo , 28 de Janeiro de 

1938 . - Illmo . nr . Dr . SUJ I NT.c;NDZIJTE D THE • ULO 

T A espondend 

á consul ta que f i zestes a esta Superintendenci , no off i 

c io 50880 , de 27 do corrente me z , communico - vos que , se 

gundo as anotações constante s do respectivo promptu r io, 
. , 

o lnspector Jose odrigues , f i lho de uanuel odr i gues e 

de 1aria Rodrigues , brasileiro , natural de s-o Carlo s ,ne 

t e Es t ad o, nascido a 25 de Dezembr o de 1896 , casado , est 

incompatibil i zad o com o exercício das fun cções de cond u- ~ 

ctor de bondes dess empres • - Sa udações Cordeaes , ( st 

sienatura : ) Ve ancio ~yre s . - ~uperintendent e . - ( Em 1 

chancella : ) " Tabelionato Veiga . - l S. Paulo - Ruo. s . l 

Bento , 41 ) leconbeço a firma supr • Paulo - T beli -

na~o Veiga , 28 de Janeiro de 193~ . - Em test 0 (Estava o i 

s i gnal publico ) da verdade . - ( ss ignatura : ) - Luiz 

endes Rodrigues . - Escte . autorisado . digo l odrigues . " 

(Estava o seu c rimbo : ) "Dr •• Gabriel d Veiga . llg 

Tabelli ão . - Luiz en s s odrigues . - sete . autorisado . 

<ua S. Bento , ·41 - S. P ulo . ( Correspondente a esta 

chancella estava um sello estadua l especi 1 de reconheci 

mento de firm n import anc i de dois mil ra s e outro t m 



be m e stadual , de emolumentos da 'apital , na i mpo rtancia 

de cem reis , ambos inutilisados com carimbos cujo di ze 

res ~ram imperce ptíveis ) . "" N a d a m a i s 

~r a tudo quanto constava desse alludido e acima trans 

cripta documento , supro. e r etro , que para a qu1 foi bem e 

f ie l mente passado em publica forma , attendendo o pedido 

feito pelo apresentante e de ac cardo com o original apre 

sentado , ao qu 1 oo reporta e dá fé , em seu cartorio , nes 

t c i dade e Ca pital de São aulo , aos vinte e quatro -24 

dias do mez de fevereiro do nno do Nascimento de Nosso 

Senhor Jesus Christo , novecentos e trinta e oi 

to ( 1 . 938 ) . - EU, , Tabelliã 

interino , a ass1gno em publico e ra 

so . 

da verdade . 

t 

• 

.. 
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THE SÃO PAULO TRAMWAY. LIGHT ANO POWER COMPANY, 

SÃO PAULO, BRAZIL ·• 

R1o de Janâro; 24 de Março de 1938 ,· 

SPL• 21 

!QtMO. SR. DR. PRESID:ENTE DO CONS:ELHO NACIONAL DO TRABALHO 

"THE SÃO PAJLO TRAMWAY, LIGHT JND POWB'R COMPANY~ 

LndTED" pelo. seu representante legai iÍl!ra-ass1gnado; re-
. ' .. .. 

quer a v .Exa.. determinar a quem de d1re1 to lhe forneça cer-

tidÕes, em inteiro teôr~ de do1s offleios do Sr. V1rector 
# 

da warlla. Nocturna, da Capital de são PaUlo; juntos aos em-
" ... bargos oppostos a dec1sao da la. Camara desse Egreg1o Conse-

lho, nos autos do processo no 439~4e que se encontram ás 
~ /) 

fls. 22.'1 e 228. 

Sendo o requerido para fins c2 dire1.to 

P. e Espera Deferimento 

Alfred .til.ltt 
.Procurador. 



I 



r . Di re t or 

O presente ... cn en Q il' nde- s. 

que foi enc~:~minhado á 'roc . A :ri em ~ o 

Rio de Janei~o , 28 e MArQo l 

~~r4&.~ 
OficiAl Admo. - Classe "J" 

I 

\ 

mês 



' 
\ 

I N F O R M A Ç ÃO 

No requerimento de fls. 258, a "The são Paulo 

'rra.mway, Light and Power company Limi ted"• , por seu procura

dor, solicita lhe seja passado por certidão o inteiro teOr 

de dois oficios do sr . Diretor da Guarda Noturna, aa Capital 

de são Paulo, constantes de fls. 27/28 dos pr~sent~s autos . . ..... .... 

~face dos termos do art. 66 do Decreto nf. 

20.465, de 1° de outubro de 1931, cabe ao Sr . Presidente des
te conselho se pronunciar sobre o pedido em apreço, razão por. 

que passo o presente processo ás mãos do -sr. 

secção, reportando-me, outrossim, aos termos 
!ls. 257. 

... .. 



2G3 

Nad tenho a opOr ao pedido de fls . 258 . 

~0~~6 _(J~~~fl~-""~-J 
~roc . Geral 

..JF/ 

U ' pM~~ ~ ~ ~-
~-

______.._,__ ~ ·, I J> ;67H . 
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M . T. 1. C. - CONSELHO NACIONAL 00 TRABAL HO 

con e lho, Doutor nc1sco 

or esidente d te 

d z nd , d -

t do d dezenove do corrente s, ex rado tolh 

duz to e s ent , dos uto do pr c o numero 

QU ro mil tr zento nov ta e u /tr1nt qu ro, 

e qu Jo ' odr1 recl co tra The s"'o u-

lo nd Po er Comp ny L ed, rere-
"' n p t1Q o protocol d b o nu ro u tro 11 

to t e nov / tr1nt e oito, n 1 o 

senhor ocur or d ' lo y, 

d er c Li " sol1c1t lhe s j 
... 

do or c rt1d o 1nte1ro teôr, de dois or c1o do 

Senhor Di tor d Guard Jot • d p1 t 1 de . .. o 

PaUlo, junto 

pr re 

cio 

os 

tolh 

do 

c1t 

duzento 

... 
o 

s emb rgo oposto 

ira .., ....... _.. do co elho 

tos, d 1 s ver1 1 ei con 

vinte e sete d s e rtas 

no e 1nt s t o : 

r 

que 

rd -

otu d 

ro seis 1 trez tos tr1n 

p lo d ereto 

do1 - t 1 -

trint tro ). Ru 4 L1berd d , eento c1neo-

nt nov - on : 7 - tro - z ro - doi - se 

te et - s te - um - dois - tr i . c t n ro 
, 

s. tre1s mil trezento e tr1n e oito - ulo, 
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'. 

·pr1 1ro ele rço de 1111 .novecento trtn 

te. Ilustr1ss1mo senhor Doutor Astolt.o Teix 1 
~ 

... 
o , Light d o er Co 

rer r nc1 

te e c1 nco do ssado, 1ntor -
r o egu1nt , sobr Jo odrtgu s, de côrdo -

co o : no x-gua Jo é r1 

ro c to Vinte, ntrou erv1c;o 

trel - trt.nt uatro. oi-lhe cone di do 'b 1 , 

por conv n1ene1 d1sc1 11 , deVido o termo 

de eortez , com que d1r1g1u á D1retor1 , e -
zes 1 - d z - trinta c1nco. guarda d t r-

ce1 ela 
' 

percebi oito 1 e u troce tos 

{A sin do) • • de 

ArrUda Botelho - SUp r ntendente. - ......_ _____ ..__~ 

d !1 - ReconheQo · t1 su ra dou r&. 
,. 
o -

P ulo. nov d rço e mil novecentos trinta 

s t • testemunho ( s1n . publico) da verdade. -

(AsS1 do) JUlio GUllo Sobrinho. Oit o bellâo 

Int r1no. Colados e dev1d nt 1nut111 do , se

los no valôr de do1s 1 e ee r 1 • Prose ndo 
,., 

reV1 o dos e mos autos constatei tol s du-

~ to e Vint · e o1'to out oart do teôr ixo: 
,. 

GU rd otur de o lo. Rua L1b rdad c n• 

to 01neoent nove. on - t - qu tro - z ro 
... 

· doi - sete. sao lo. Of1c1o numero s. trei 
... 

trez ntos e ctlncoenta e ctnco. ulo, eis de 

- rço d mil novecentos tr1nt t • Ilu tri -

imo enhor DOUtor A tol!o • 1 p 

to Jurldico d L1€)lt d Po er, Li t .-

Nesta. c erer nc1a c rt d vo s nhori • d_ 

t d de vint e c1nco d F vere1ro prox1mo p s do 

e rel t1va ao ex-guarda numero cento e vinte Josd 
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-Jos4 Rodrtgue • dest Corpo qao, 

lo do seguinte: - 'Josê R r1gue , n sceu 

Car~o , Estado 4 são 
z mbro de mil o1toce tos nov nta e sei • seu r -

g1stro no b1net de Invest1~·o, digo G&binet 

cento Vint e uatro. D tolh n 

- -Qao, s eguint un1qo s: - u n o or 

4o1 dia por dono do ervtQo; Transt rido a

ra reserv por conven1enc1 disciplina; su -
penso por u tro d1à , co rreouenci ~ instrução -

ilit r or trinta 41 s, or de respeito os · u 

su r.tore ; EXcluido por conven1enc1 di cipl1n r, 

ord do di quinh nto e u renta sei d de 

zesels - dez - tr1nt cinco, por ter dirigido 

requertm nto termos inconveniente p ent*o Di-

r tor de t a corporaç·o. guarda de Tere i cl -
se e p rce 1 oi o mil e qu teocento is ( . 400) 

or i ". vos nhort.a os prote to 

de nh alt e di 1nt consid ç·o. (A -

s n do) : E. • Arntd Bot lho. super1nt·endent • 

Reconhecimento d !i - R conhec;o a !1 su ra 

e dou r4, são ulo, nove de r o de 11 nov cen

tos e trint set • teste unho (sinal publico) 
... 

d verd de. JUlio Gullo Sobrinho. Olt vo b li o 

Interino. Cola o d v14 ente 1nut111 do , s lo 

no valOr de dois m11 e ee r i • - 1 endo 

pedido EU, 

Ot1c1al Adminl. t t1vo da Class " " d cr t r1 

do cons lho c1onal do Trabalho, co ex releio 
- -Pr m 1ra seeçao, ext 1 resent cert1d*o qu 1 

datilografada por 

auxiliar de Teroe1 Cl sse d esma secret r1 , da 
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za - 19 200 

Busca - 5 ooo 
Folba 1 200 

s.m. - 200 

25 00 

datada e assina pelo D1r tor de sec 

Theodoro de Almeida Sodr&, sobre est p1 

r s no valllr de vinte e ctnco mil e 

re1 inclusive o sello d 
.. 

~ uc ao r:o llde. 
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~·~l2(o 
DEPARTAMENTO ESTADUA L DO TRABALH~ 

São Paulo, 11 de 1~io de 1938 

C25S13 

269 

Senhor Presidente 

Venho transmitir a v.s. copia de uma 

carta do operaria Jos~ Rodrigues, qu foi demitido da Li 

ght and Po er, desta Capital, solicitando os bons ofici

os de v.s., afim de que seja este Departamento informado 

sobre o que ocorre nesse Conselho, a respeito do assunto . 

Apresento a v.s. os protestos de mi

nha distinta consioeraç o. 

anexo - um . 

Rubens Cesar 1lliragliano 
b-Diretor de Assistencia ocial 

Traba ho 

RIO DE J NbirlO 



-
• J 
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CarirHbo: 1'1i!iqteri.o do TrabC:lJ'ho- n° 5.138-5-4-38. 
Carimbo: rub-Liretor·a de Assistencia Social- em 13-4-38- F. ~ antas. 

Carimbo: Depart1mento bstadual do Trabalho- }~rotocollo:...Abril 18-38-fichal4. 9 

bio Pa1üo, 30 de larço de 1938 

Tl1mo. Sr ... Mini9tro Dr . l''aldemar Falcão 

Rio de Janeiro 

Saudações. 

Tem o presente por fim solicitar a V. Excia. a n 
nha express5o por vir pedir de v. Excia. a compaix-o de um operaria JUe foi 
8tirado a rba pela Li 'ht de S-o Paulo com 10 annos e nove mezes de Perviço 
a minima culpa, como D p1·opria comoanhia no inqueri 1o admi ni.... trativo não prt 
vou pera~te os difnos representantes de V. Excia. nao quiz nunca cumprir a . 
termina<r~o . 

Aliaz no dia 10 do mez p . e~ me presentei 
p nhia en-~o ell me mandou fazer uma proposta tendo eu feito onde ella 
nha feito recurso p9ra v. Bxci • 

Sou u.m operaria cumpridor de meus deveres como 
prova no processo de n2 .491-g34, mais uma cnrta do tempo de serviço prest~d 
n outra companhia. 

Corno tarnbcm sou brasil iro e com 41 r.mnos de e~ 

de, defZde o tempo que fui demittido pela refertda companhia já tinha pass·d 
privacoes, tendo eu quatro filijos e mulher e nao we posso empregar em compa
nhia nenhuma por cF.tusg de minha edade avançada, eu fui suspenso em 25 de .ai~. 
de 1933 e demittido em 3 de Sunho de 1g33 tendo ella protelado sempre pret 
dendo deixar um pobre operario de uma hora para outra atirado a _miaeria c 
c-eus ueridos filhos ó por ser uma companhia extrangeira que nao ,uer cum
prir aq lei~ do nosso cuerido paiz, mas espero no alto espírito de v. ~xcia, 
oue a deciC!'-10 de v. E cia . El de decidir em favor deste humilde servidor don· 
f'O BraPil. ... .. 

Sou de V. Excia. muito ~r.to, ore do e vener de 

Meu endereço- Rua ChavanteQ,l72-
~Ão "Paulo. 

Copiado em 10-5-g~s 

por ~~ ~.~~~L-----

a) José Rodri ues 



c,Q?'L ~ 
PRES,n<NC>A DA R EPúB"C A ~~ 
GAB,NETE 00 PRES,OENTE ~. 

Carlos 

pede o amparo do Senhor Presidente 

para uma questão que se acha no Con-

selho Nacional do Trabalho relativa 

á sua demissão da Light & Power de 
# 

S.Paulo 
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Rec . em 9/6/938 . 
,.. 

I N F O q A A O 

O Departamento ~stqdual do mrabalho, de sâo Paulo, 

com o oficio de fls . 266 , encaminha a este ,ons~ lho o requeri

rnent o em que .José qodrigues , ex- runcionario da "Sâo aulo Tram 

way , Light and Power <;ompany, Li~11ted',' so i cita se1a aquele I 
Departamento informado ares eito da situacão em aue se encon

tra o processo rPla .ivo à sua rGcl· macão contra aquela E'Tlorêsa . 

o Gabinete do Exmo . Sr. Presi ente da qepublica 
transmite a este Ins ituto um requerimPnto de • osé 1odrigues , 

que apela para M. Excia ., no sAntido de ser favoravelmente re

solvido o processo oue se enrontra no Conselho acional do ~ra

balho , refPn~nte à reclamacão oue formulou contra a ''Sâo Paulo 

~ramwav, Light and Power co . Ltd . " . 

Já tendo sido atendido , com a extrarão da certidão 

cu.1a con:l a se e11contra a fls . 261/264, o pedido da "3ão Paulo 

Tramway, Li t and Pov;er Co . Ltd . '' , constante de fls . 258 , ro

ponho sejam os oresentes autos encaminhados Procuradoria e

ral, nara a devida a reciacão do recurso de fls. 244/251 . 

Ao Sr . Diretor des a ~eccão , para os devidos fins . 

Rio de Janeiro , ~i. de Junho de 1. 38 

~UM·D. ~Q 0A1· ~~ (1A1 ~OM.rio-
, 

Of . Adm. - Classe "J" . 



M . T , 1: C . - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

P AREC E R 

~roc . 4. 391/34 

-') I"J .... 
""''J 

José Rodri gues reclama contra a 
The São Paulo Tramway, Light and Power. 

Não se conformando com o acordão de fls . 239 , que des

prezou os embargos oferecidos ao acordão de fls . 188, a The ão Pau

lo Tramway, Light and Power Co . Ltd . recorre para o Exmo . Snr. Mi

nistro do Trabalho, á fls. 243 . 
- , Nao e de ser provido o recurso: 

- I -

PoTque as decisões do Conselho Pleno, em gráo de em

bargos , são de definitiva e ultima instancia - ,rt . 4~, § 511 do 

Decreto-lei n~ 24 . 784 , de 14 de Julho de 1934. No caso e m apreço 

a decisão é do Conselho Pleno proferida em .gráo de embargos . 

- li -

Nem que assim não fosse , naõ se realiz nenhuma das 

hipoteses das alíneas do art . 52 do Dec. 24.784. 

Opino pela improcedencia do recurso, enviando-se o 

proce sso ao Exmo . Snr . Ministro . 

Rio de Janeiro , lQ de Agosto de 1938. 

J.f 
------
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- - - l P A R E C E ------

_ne claro-_me_ cLe:Qt do .r e P.! tnel _d spa cho do 

Exmo . Sn~. Minis~o . _____ ......___.........._ __ -- ---

T~ndo o inter~saedo reol~mado rovidenciaa~o_ 

xmo . Snr . Ereside~te da epublica, penso que deve ser dado co 

nhecimento a Sua _Excelenc~a da decisão ultima , por intermedio 

do Exmo . Sr . Ministro do Trabalho. 

Rio de Janei~~ ~;Ae Setembro 

~1 ·~ ~ -~~u ~Proc~l\. ·1 

-~.:zv ·-~-~ A. 
I 

,_~~L-J~P- - --
-

' [\Õ"l~ ~.:h~~ .. 1\) (}-Á!. I 

----------~~~~~~~-~,~-~~,~- . j-~----~ 



D. O. E. __ --=-S _M_L_de 193 __ 
SE VIÇO DE COMUNICAÇÕES 

... 

\ 



Exposição de motivos 

M . T. I. C. • S. E . - OIRI!TORIA GERAL. OE EXPEDIENTE 

1.; 
MTIC 5212-93f 

_38 
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' lt1 o, o o 
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t' , 
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• 
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1r , 3 a o ro a l 

maldeTOO.r Falcão. 
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<lo, 

cór 

o 1 o 

r 1-

c 

• 



N. SCm-38 

' 

• r~, ( 
.. ., I 1 

Vr" . /O . ::-n~· 
Junta ao respectivo processo, te,nho .a honra 

l 
.. N de passar as maos de v. Ex. a carta em que o ex-condu~or de 

bonde José odrigues pede, uma vez mais, seja ordenada suare 
I 

admissão nos serviços de The são Paulo Tramway, Light and Po-

wer Company, Ltd., dos quais, quando contava mais de dez anos 

de exercício, !ôra dispensado, sem o indispensável in uérito 

administrativo. Êste, posteriormente instaurado pela emprês~ 

foi julgado improcedente pela Primeira Câmara do Conselho Na-... ,., 
cional do Tr abalho, que determinou a reintegraçao do acusado, 

com todas as vantagens legais, decisão essa constante de acór 

dão de 21 de setembro de 1936, mantido por outro, do Conselho 

Pleno, que, a 22 de julho de 1937, desprezou os embargos opos 

tos, sendo afinal confirmado por despacho ministerial, profe
rido a 15 de agôsto Último, o qual, por f alta de fundamento , 

deixou de conhecer de novo recurso interposto. 

Está, pois, o assunto resolvido em defini
tiva instância e favoravelmente ao signatário da aludida car

ta, dirigida a v. Ex., restando apenas ao interessado aguanmr 
dos acórdãos do Conselho Nacional do Trabalho. 

Rio de Janeiro, J de outubro de 1938. 

~~~ 

BC/ 
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~ G I) MINISTÉRIO DO TRABALHO, INOÚSTRIA E COMERCIO 
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M . T . 1. C · - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

l-l . R2 / 3 - • 1/ • 21 de OUtubro de 1.938 • 

s • Supen nte d nte da "'lhe são ulo Tr way 

• Li t nd ower Co pa Li 1t " 
lo. 

D or do <.1ente, levo 

ao vos co 1 c ou o Sr. in1 tro do 

rrtb ho, In r1 e omércto, a reei ndo 

o cur o ou 1nte 
... 

zestes da resolucao do 

Conselho acion 1 do Tra lho, pror rida nos 

os do ocesso em que osé R r1gues recl! 

contra ess s prêsa, e 15 de Agosto p. -
sado, e r ou o s int des cho: 

,., 
,, . ao conh o do r ecurso por !alta de run 

am~ o": 

N s conformld de, !1ca elo re 

sente notl tica. · essa Co .nhia ra., no ra 

zo de 10 dias, cont dos do rec mento ~êste, 

dár integral cu rtmento 
,., 

resoluçao do Conse 

l ho c1on 1 do T bal.ho , cor, rm· a .. Jtüo refe 

rido des cho m1n1ster1al, r eln do nos -

serviços, com todas as nt gens legais, sob 

pena de, decorrido o enc on do zo, r car 



M. T . I. C · - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Processo:4.391/34. 

sujeit as san Ões prévistas nos arts. 32 1 t a 

37 o Re lamento prov do pelo Decreto no 24.7 

de 14 e Julho de 1.934. 

tenc1o s Saudações 

11 

' 
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THE SÃO PAULO TRAMWAY. LIGHT ANO POWER 

SÃO PAULO. BRAZIL 

' ' 

N~ 54 305 ão aulo, 7 de ovembro d~ ~~8 . 

o . nr . r . r ancis co arbosa de ezende , 

D. residente do Conselho ·acional do Tr ab lho • 

• 

Com referência ao oficio n~ 1- 1 824/38 , 

em que V. xcia . comunica ue o xmo . nr . inistro do Tra

balho , Indústria e Comér cio deixou de tomar conhe cimento 

do recurso de avocação, no processo referente ao i n quérito 

administrativo instaur ado contr o Snr . José Rodrigues , te

nho a. honr a de informar V. xcia. de que esta Companhi a , em 

data de 2 de Setembro pr6x o findo , endereçou àquela alta 

autoridade administrativa a petição n~ - 5 641 , instruída 

com certidÕes da Delegacia Especializada de Ordem Políti

ca e ocial e da Guarda- oturna desta Cap ital , expondo as 

atividades contrári as ordem pública do mencionado José 

odrigues que , portanto , t ornou-se incompatível com o ser

viço público estadual e municipal de que esta Companhia é 

concessionária , e representando sôbre a necessidade de ser 

definitivamente af ast ado dos mesmos serviços , em vista do 

que dispÕe o art . 23 da lei de se rança na cional , n~ 136 , 

de 14- 12- 1935 , a que se deu maior relevância com o dispos

to no art . 12 do dec - lei n ~ 431 , de 18 de Maio do corrente 

ano . 
citada petiç No foi protocolada naque

le "inistério no dia 3 de etembro , sob n~ DGE-13.100- 38 . 

- segue-





... .. 

- 2 -

Desta forma, em f ace do que fica exposto, ve-

nho solicitar a V. xcia . digne - se de t.amar sem efeito a 

notificação contida no referido oficio n~ 1-l 824/38, 

dêsse egr égio Conselho. 

Valho-me do ensêjo par a reiterar a V.Excia , os 

meus protestos de elevado aprêço e distint a consider ção. 

3UPE mTENDENTE . 

•J I /JS • 



JOSÉ T. NABUCO 
BARTHOLOMEU ANACLETO 

J . P . GOUV~A VIEIRA 
NELSON PORTO 

J . A . C E SARIO ALVI M 
MARIO PORTO 

ADVOG ADOS 

R UA D A A LFAN DEGA 48 

R IO D J ANEIRO 

xmo . Snr . Presidente do Conselho Nacional do Traba~ 

JOS ' RODRIGU~S , no processo 4391/34, em que 

cont enda com The são Paulo 'l'ram 'Tay Light and Po'11er Com

pany, tendo obtido ganho de causa definitivo pera~te es

se ~·gregio Conselho conforme accordão de embargos publi

cado no Diario Official de 7/1/938, decisão essa mantida 

pelo •,xmo . Snr . linistro do Trabalho , Industria e Commer

cio (~ . O. 24/8/938) requer a V. ~ xcia . que, nos termos 
~ 

do art . 37~ gulamento desse 'gregio Conselho, approvado 

pelo decreto 24 . 784 de 14 de Julho de 1934, se digne de 

mand r assignar á empreza acima mencion~da, o prazo de 
' 

10 dias para a reintegração do requerente, ern c urnprimento 

á V. decisão , sob pena de multa de 50$000 por dia e mais 

as penalidAdes previstas no artigo 58 1~ do decreto n 

20 . 465 de 1/10/931 . 

Nestes termos 

P . Deferiment o 

~"""" o r I ) ~~ ~l'j ~8 
t4 c~ (9., __ 'O 

~ 
a..-J-.. 
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Exmo . Snr . Presidente do Conselho Nacional do Trabalho. 

JOS~ RODRIGUES , no processo 4 . 391/34, 

requer a extracção da competente Carta de sentença, 

para o fim d~ executar o julgado desse Egregio Con-

se lho . 

Nestes termos 

P. deferimento 
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M. T . 1. C .- CONSELHO NAC IONAL DO TRABALHO 

Proc . 4 . 391/31- José Rodrir:ues reclama contra a 11The são Pau
lo amway Light and ower Compa.ny Limited ." 

la petição de fls . 285 o interessado pede e~ração de 

carta de santeuça . 

Não obstante a la . ecção concorda com o pedido á ls . 286 , 
- , penso que o requerimento nao pode ser def erido , sem um esclareci1nen -

to especia~ que não consta do processo. 

1 assim que á fls . 28 consta urna informaç-o da reclamada , 

alegando que o reclamante J osé Rodrigues tem praticado átos de ati-

ridade contrarios k arde publica e que as~ im , em virtude do art . 

~3 da lei nQ 136 , de 14- 12- 935 , foi solicitada ao Sr. Kinistro au 

torização para demiti - lo e declara mais que esse pedido foi protoco 

lado no J"inisterio em 3 de setembro de 1938 . 

Opino , como preliminar , se verifique si o r . ~inistro auto 

rizou a demis~ão de José lodrigues, nos termos da citação de ls . · 80 • 

.. . 

• 
lo de Janeiro , 14 de Janeiro de 1939 . 

Geral • 

• 
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M. T. I. C.- CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

• 

l-32b/39-4.391/34. 4 de . r o de 1939 

Snr. Diretor 

De or~em do Sr. Presidênte e n fôrma d 

"" promo o d l'J ocur dori• Ger , no procésso eferen-

t~ ·' r cl 
,.. 

ç o fon ul d~ .. or Jos~ o r1gu s contr 

" h ~ S ... o P ulo _ L1g t nd Pow r Comp n Ll.rn1-

ted", sol i c to vos d.1 Fn 1 s 1nform r st Secr t -

ri 1. et is o d u~le em r ~ do dos s rVlços d 

m nc on d 'r,'rn rê , foi - utor1z do or s. EXc1 • o 

sr. ini tro do Tr b lho, Ind(stri e Com rcio, nos 

termos do rt. 23 d Lei no 136, d 14 e Dez mbro 

do no d 1935. 

N 

t~nc os s u oes 

( Osw 1 o So res ) 

Di r t or C'r~r .1 r] t ria. 

Ilm0
• Sr. Jos~ C t no e 011v~1r • 

. n. Di tor o Servi o d~ Comun c· Õ.s do 1n stério 

do Tr , lho, Indú tr1 co ""' .rei o. 



o 

clo~cu_~· 29D, 

~~ ~. \? l\A-~ 
~ 50~~9. 

--"' ··s~,t /~959 
·M 
~ 

) 



MINlSTI!RIO 00 'I'RAB.O.LHO, INOÓSTRI.O. E C OMiitRCIO 

l4a .• INSPETORIA REGIONAL 

s. Paulo 17 de Fevereiro 1939 • .. .... ..... ....... t ................................... . 

ooo88 -

Snr. Diretor, 

Junto vos remeto para os devidos fina, 
, 

o incluso requerimento em que Jose Rodrigues solicita desta Inspe-

toria, a carta de sentença em seu favor, relativa ao processo •~••• 

4.391/34 em que contenda com a THE LIGHT & POWER. 

Saudaçoes. 

__A ~~ú~ê 
M. Xavier Sobrinho. 

Inspetor Regional. 

J/ requerimento. 

Ao Snr. 

Diretor da Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho. 

RIO DE JANEIRO. 





I Jmº Snr .Insu tor R jon'l do 

ba ho, nd1 tria ,omercio , em 

Saõ Paulo 

r 

JOS RODRIGUES,infra assinado domiciliado 

nesta CanjtaJ., 4 Rua ,hRv.,ntes N2 17?.,vem mui res

nP.itosam nte decJarar a V •• oue tendo obti o g nho 

de causa.em todos os recu so 'nter ostos neJ re

cl m da , LTGHT & POWER no 1 ocesso N2 4 . Jgl/14 e, 

tendo o Conselho Nacional dn Trab 1ho,em uJtim ins

t~mc:la. rofer'ào 11m, flecis õ ue lhe foi f::woraveJ 

vem RE UERER ou V.R. solicitP -=to nr.D:lrE"tnr a 

ret ria n onselho q e 

nar e ta In~ tori BA~ional . 

"' nte a no ror.P . A onnr me on~no. 

S õ "P·u1o 
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M. T. 1. C.- CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

c I c. 
1-8 7/39- .391/34 2 4e io de ~939 

Ill o. • o 6 c t o d Ol1v ir 

.D. Dir or do ~erviço -a Co unic QO 

do • do b 1 o, I d ; atr 1 Co rcio. 

snr . D1r tor. 

R 1t ran o o t o do o !cio no 1-3... • d 
I 

rox 1n:do, olioito, o r. r e i4 nt 

d pro oç o (l roo dor i e r l d t Con 1 o, 

r r r nt 
.. 

Q o tor ul d or Jo 

-ao ulo 'l'r L t n r Co ny 

in to r t r1 1 de 

rvlço d e cio d r , to1 to ri 

Pnr. inietro do r b l o, I d tri Co 

t. 23 ~ 

1 .. 

L~i t;. 1 , de 14. d 

cio -de. c; o 

~J/-
---------~~-~------~~--~~--

(O 1do So ) 

D r tor G r l d S or t 

1 

d por 

6ro1o, no 

1935. 

" d 
rço 

n 6 

o roo o 

oontr "'f'he 

os di n 1 

r /íl. do do 

• • o 

te os do 
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MINISTt RIO DO TRABALH O, INDÚSTRIA E COMéRCIO 

SERVIÇO DECOMUNICAÇÕES 

RI O DE JANEIRO , O . F. 

N ..... ~5 

Informação sat:re suposta ~pe!!_ 
sa d8um em.pregaiode 'lll8 Sã:> Pau 
lo '!mmway, Ugbt & R>wer Cl:>.,L tã: 

Sr. Diretor. 

de maio de 1939 

• 

Emreferência aos vossos oficios nu-

meros 1-325, de 4 de março Último, e 1-827, de 2 do mês corrente, 

nos quais solicitais se vos informe si a demissão de José Rodri

gues dos serviços de The são Paulo Tramway, Light and Power Com

pany Limited foi autorizada por êste Ministério, nos têr.mos d o 

art. 23 da lei n. 136, de 14 de dezembro de 1935, comunico-v o a 

que a referida emprêsa solicitou autorização para dispensar o a

ludido empregado, e o respectivo processo, ainda em andamento,~ 

verá ser dent ro em breve submetido à consideração do Sr. Minis -

tro. 

SaÚde e fraternidade. 

~~~~ 
L./ - Diretor. 

Ao Sr. Dr. Oswaldo Soares, 

Diretor Geral da Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho. 

MCM 
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Exmo . Snr . !~niatro do Trabalho . 

{, h,l . 

......... __.·_ , no preces"' o D.G. •' . 7 . 007 de 
.,.~ ........ ·o, vem expô r a V. •'xc ia . o seguin-

I 

O requerente antigo e.pregado da "The ão 
Paulo Tramway, Light and Power Company Limited 11

, ~ 
mais de dez armas de servi os pre•·tados r ferida ~m
prcza, em 25 de !.aio de 1933, foi della illegal e in
ju~tamente demittido , sem que fosse , ao menos , proce
dido o competente inqueri to administrativo , con:('orme 
i então deter1.1 inava expressan ente a legislação em vi
gor . 

~m face do exposto reclamou elle, de accor
do com a lei , ao Conselho Nacional do Trabalho , gue por 
accordam unanime de 21 de .~io de 1935 , publicado no Di
ario Official de 8 de Julho do mesmo armo , tomando co
nhecimento de sua reclamação "determinou a sua reinte
gração , resalvado Empreza o direito de instaurro~ in
querito administr tivo para provar a falta grave a ellc 
attribuida ... 

pczar desta decisão ter transitado em jul
gado , o requerente não foi re integrado no lugar gue oc
cupava , como deterr!linou expressamente a decisão acima , 
tendo por m a referida Companhia , de accordo aliás com 
a mesr1 a decisão , mandado abrir um. inqueri to administr -
tivo a que respondeu o requerente . 

~ste inquerito , urna vez terminado , fo i sub-
•mettido á apreciação da la. Camara do Conselho Nacional 
do Trabalho , que por accordam unanime , de 21 de Setem
bro de 1936 , publicado no Diario Ofi'icial de 1 de Feve 
reiro de 1937, "confirmou a decisão anterior de 21 de 
r io de 1935 , para deter inar que a 'mpreza re ·ntef';ras 
se o requerente com todas as vantagens lerracs11 • 

Não se conf'o1·mando com esta decisão n rn n
cionada Comparu1i a offereceu embargos ao accor d No, que 
foram, unanimement , regeitados pelo Conselho lccional 

) 



--r 



3 c(, 

-2-

do Trabalho, reunido em sessão plena, por decisão de G2 
de Julho de 1937 , publicada no Diario Official de 7 de 
Janeiro de 1938. 

Desta dita decisão, unanime do Conse o Naci
onal do Trabalho, recorreu a mpreza para v. Excia . qu , 
por despacho de 15 de Agosto de 1938 publicado no Diario 
Official de 24 de Agosto de 1938, não conheceu do recur
so por falta de fundamento legal • 

pezar desta decisão de v. xcia. o menciona
do processo foi submettido apreciação do Sr. Presiden
te da Repub1ica, que, por despacho de 5 de Outubro de 
1938, mandou fossem cumpridas as decisões do Conselho Na
cional do Trabalho, que mandaran1 reintegrar o requerente 
em seu cargo, donde foi illegal e injustamente demittido, 
em 25 de L~io de 1933 . 

~m 21 de Outubro de 1938, por officio ng 1.824, 
foi a mpreza mencionada intimada pelo referido Conselho 
Nacional do Trabalho a cumprir, dentro de dez dias, com 
as determinações constantes dos referidos accordãos e de
cisões, auer de V. ·xcia . , quer do ,;)nr. Presidente da Re
publica . 

II 

Como até hoje, já decorrido quasi um anno desta 
intimação, a referida Comparu1ia não tivesse dado cumpri
mento á mesma, o r equerente pediu, Secretaria do Conse
lho Nacional do Trabalho, carta de sentença par a compelli
la judicialmente a cumprir com as suas obrigações. 

lesta occaoião por~m 1teve elle sciencia de 
que a mesma não poderia ser extrahida por haver a Empreza 
requerido a v. l:xcia. a sua demissão como incurso na lei 
de segurança. 

Assim temoss a referida Companhia não s6 per
siste em não dar cumprimento as decisões acima menciona
das , desprezando até onde pode ser desprezado, quer o di
reito do requerentet quer as autoridades federaes que por 
elle velam, como alem disso, tenta , ludibriando a bôa f 
de v. Excia. , conseguir uma decisão que de outra forma 
não conseguiria, como at hoje não conseguiu. 

Esta maneira pouco escrupulosa de a~ir da~
preza referida, no entanto, nem original . J antes del
la a "The Leopoldina Railway Co . Ltdu, tambem, desta for 
ma pretendeu invalidar accordãos do Conselho Nacional do 
Trabalho , tendo v. :C:xcia . por m, por decisão publicada no 
Diario Official de 10 de Dezembro de 1938, mandado que fos 
sem cumpridos os mencionados accordãos . 
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O requerente ignora, inteiramente, os novos 
motivos engendrados pela "The São Paulo Trarnway, Light 
and Power Company Limited" pa: a pleitear a sua demissão , 
agora como incurso na lei de segurança, mas de q~alquer 
forma , pretensão absurda se pretender applicar os dis
positivos de uma lei promulgada em 1936 , a um funcciona
rio que se acha afastado do seu emprego desde 1933 por 
uma demissão reconhecida como illegal e injusta, tres 
vezes pelo Conselho Nacional do Trabalho, uma por v. ~x., 
e outra pelo Snr. Presidente da Republica . 

Em face do exposto está certo o requerente 
que v. Excia . indeferirá o requerido pela referida Com
panhia por ser de justiça . 

E . R. M. 
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M. T. 1. C.- CONSEI...HO NACIONAl.. DO TRABAI...HO 

Proc. 4 . 391/34 - José Rodrigues reclama contra a "The são Paulo 

/EB. 
Tramway , Light and Power Company Limi ted" . 

• 
.) 

P RECER 

Como informação preliminar ao pedido de fls . 296, • 
convem seja oficiado ao Exm0 Sr . Ministro ue , em verdade , o recla

mante J osé Rodrigues obteve ganho de causa no processo , decisão 

favoravel ue foi até submetida ao alto conhecimento do Exm0 Sr . 

Presidente da Republica , como se vê á fls . 2?6 . 

Todavia houve um ato posterior que veio impedir 
~ -a execuçao do julgado ou a extraçao da Carta de Sentença . 

E ' que a Empreza , a fls . 280, declara que solicitou 

a demissão de José Rodrigues por estar o mesmo incurso na lei de . 
segurança nacional em virtude de praticar atividades contrarias 

á ordem publica e na realidade o Sr . Diretor do Serviço de Comu

nicações do Ministerio, á fls . 295 confirma que ha o processo res

pectivo em andamento para o despacho ministerial . 

Assim sendo cabe se aguardar o pronunciamento do 

Sr . Ministro no referido proce s so . 

Rio de Janeiro , 26 de Julho de 1939 . 

( 
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TRABAL.HO. INDúSTRI 

GABINET& DO MINISTRO 

O processo CNT - 4·391-34 foi des

pachado em 21.8.39• 

Despacho : " o s.cm. para aguardar a so
lução a ser dada ao proo . 
ooE - 13.100-38" . 



~1o . Snr . Ministro do Trabalho . 

I 

m face do exposto reclamou elle , de accor
do com a lei , ao Conselho lacional do Trabalho , que por 
accordam unanime e ~. · puDl1cado no Di-
ario Official de 8 de Julho do mesmo anno , tomando co
nhecimento de sua reclamação 'determinou a sua reinte
gra~ão , resalvado á ~mpreza o direito de instaurar in
querito administrativo para provar a falta grave a elle 
attribuida • 

pezar desta deci~ão ter transitado e11 jul
gado , o requrente não foi reintegrado no luear qu~
cupava , como determinou expressauente a decisão acima, 
tendo por ma referida Companhia , de accord · ~ co 
a mesma c· aã.o.,_ mandado abrir um in uerito administra

ue respondeu o requerente . -------
•'ste inqueri to , uma vez terminado , foi sub-

mittido á a acao a "la . Camara do Conselho Nacional 
: do Trabalho , que por accordam unanime , de 21 de 'etem

bro de 1936 ublicado no Diario Official de 1 de I''eve-
~u·o e 7 "confirmou ~ decisão anterior e "1 de 

a1o de 1935, para detern.inar gue a Empre za reintev,ras
se o regurente con todas as vanta(·:ens legacs 11

• 

Nã se conformando com est § en-
cionada Com aDlli f r ao accordão , que 
foram , unanimemente , regeit dos pelo Conselho Facional 

• 
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I 

do Trabalho , reunido em sessão plena , por decisão de 22 
de Julho de 1937 , publicada no Diario Official de 7 de 
Janeiro de 1938 . 

II 

V. ~xci • o menciona
do Sr . Presiden

Outubro de 

Como at ' á decorrido s · um anno des-
ta intima ão , a referida Companhia não tivesse a o c 
prilnento mesma , o requerente pediu , á Secretaria do 
Conselho Nacional do Trabalho , carta de sente para 
conpelli-la judicialmente a cumprir com as suas obriga
ções . 

Nesta occasião por~m teve elle sciencia de que 
poderia · haver a .t:;;mpreza re -

--·~=··xç:i. • como incurso na lei de 

ssim temos' a referida Co~panhia não s6 pcr
si"'te em não dar cumprimento as decisões acima menciona
das , desprezando até onde pode ser desprezado , quer o di 
rei to do requerente , quer as autoridades feder·aes que por 
elle velam, como al m disso , tenta , l udibriando a bôa fé 

_ de v. xcia ., conseguir uma decisão que de outra forma 
não conseguiria , como at hoje não conseguiu . 

sem cum ridos os mencion· 

!·ir da ··m-
J antes del

Ltd• tamber11, desta l'or 
do Conselho Nacional do 

decisão publicada no 
1938 , nandado que fos -
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O requ rent ignora, inteiranente, os novoo 
motivos engendrados pela "The S. P.F.L.P. C.L" . para plei
tear a sua derissão, agora como incurso na lei de se 
ran a, ma"" de qualquer forma, pretensão absurda se 
pretender applicar os dispositivos de uma lei pro ulga
da em 193 , a um funccionario , que acha afastado do seu 
emprego, desde 1933 por um der issão reconhecida como 
illegal e injusta, tres vezes pelo Conselho Nacional do 
Trabalho, uma por v. Bxcia., e outra pelo Snr . Presiden
te da Republica . 

m face do exposto está certo o requerente 
que v. xcia. indeferirá o requerido pela ref rida Com
panhia por ser de justi a. 

E. R. M. 
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Em 

MINIST~RIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA 

GABINETE 00 MINISTRO 

ASSUNTO 

Dr . Januario Sitrangulo 

R.15 de novembro , 178 
S.Paulo 

Solicita uma solução para o 

processo DGE 7.007/36 e 13100 
, 

de 1938, do q al e interessad 
• , 

Jose Rodrigues, ex-empregado 

da The S.Paulo Tramway, Light 

and Power Limited, demitido i 

justamente depois de 10 annos 

de serviços. 

15 de-~j:.....a_n_e_i_r_o ___ de 19 40 

LF 

Aud1enc1a 

E COM~RCI~ • ~ 
· 311 no L> 

12-1~0 ~ 

~ NOTA 00 SE NHOR MIN,.TRO 

Accioly: 

informar. 
(' 

16-1-40 

vV .1· 



Exm0 Snr. Ministro do Trabalho. 

... , 

JOS~ RODRIGUES, nt processo D.G.E. 7.007 de 1936 
e 13.100 de 1938, vem expôr a v. ci9. o seguinte: 

I 

o requerente Rnti;o empregado da "The são Paulo 
Tramway, Light and Power COlP,any Limi ted'', com mais de dez 
anno de servi os prestado referida Empreza, em 5 de 
Maio de 1933, foi della ilbga1 e injustamente dem~t1do, 
sem que fosse, ao menos, p~c d!do o competente in erit2 
dministr tivo, conforme j entao determinava slaqao 

em vigor.. 

Em face do exposb recl~mou elle, de acordo com 
a lei, ao Conselho Naoiona~do Trabalho, gue or ae orda 
unanime de 21 de Maio de 1~5, publicado no D1~r1o ffi
eie.l de 8 de Julho do mesm~ anno, tomando conhecimento de 
sua reclamação "det !'minou a. sua reintegração, resalvado á 
Empreza o direito de insta~ar inquerito administrativo 
para provar faltq gr ve ell attribuid "• 

Apez~r desta deo~ão ter transitado em julg~do, 
o requerente nao foi reint rado no lu ar ue oeou av ~co
mo determinou expresaament a deolsa9 acima, tendo porem_ 
a referida Oomp~nhia, de a ordo alias com a mesma decisa~ 
mandado abrir um inqueritoadministrativo a que respondeu 
o requerente. 

;o se oonforman<b com esta. decisão A meneionada 
Companhia o tereceu embarg~ o aeaordão, que foram,unani
memente, rege!tados pelo C~aelhg aeional do Trabnlho,re
unido em sessao plena, por eeisao de 22 de Julho de 1937, 
public da no D!.qrio Offici de 7 de Janeiro de 1938. 

..... 
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Desta dita decisão,unanime do Conselho N~oiona do 
Trabalho, recorreu a ~prez~ ara v. oi~. que, por d spa
eho de 1? de Agosto de 1238,publioado no TI1ario Ofticial de 
24 de Agosto de 1938, "nao conheceu do recurso por falta de 
.fundamento legal". 

A~ezar desta d~oisão de ~· 
rooesso foi submettido a preciAçao 

Rep bl1oa, que, po despa~ho de 5 de Outubro de 1938, mandou 
toas m cumpridas as decisoes do Conselho Naoion~l do Traba
lho, que mandar~ reintegrar o requerente em seu cargo,don
de foi 1llega1 e injustamente demittido, em 25 de Maio de 
1933· 

I 

Em 21 de Outubro de 1938, por Offioio n° 1.824,fo1 
a Empreza mencionada intimada pelo referido Conselho Nacio
nal d2 Trab lho a cumprir, dentro de de?..di~s, com !S deter. 
minaçoes constantes dos referidos accordaos e decisoes, quer 
de V. Excia., quer do Snr. Presidente da Repqplie ~ 

II 

.. Como até "-oje, já decorrido quasi wn anno desttl 
intimaçao, a referida Companhia nao tivesse dado cumprimen
to á mesma, o requerente oed1u, á Secretaria do Conselho Na
cional do Trabalho, carta de sentença P!ra compelll la judi
cialmente a cumprir com as suas obrigaçoes. 

Nesta oceasião porém teve elle sciencia de que a 
mesma não poderia ser extrabida por haver a Empreza requeri
do a v. Excia. a sua demissao como incurso na lei de se u
ran a. .. , 

.. Assim temos: a referi~a Companhia nao o persiste 
em nao dar cumprimento as deoisoes ~cima mencionad~s,despre
~ando até onde pode ser desprezado, quer o direito do reque
rente, quer as autoridades federaes que por elle velar,como 
além disso, te~ta, ludibriando~ bÔ !é de V. Excia., eonse
gu;r um~ d~oisao que de out~a forma nao conseguiria, como ~ 
ate hoje nao oonseguiu.. .. 

Esta maneira pouoa escrupulosa de agir da Emp,reza 
referida, no entanto, nem é original.Já antes della a 'The 
Leopoldina RailW!Y Co.Ltd", tambem, desta forma pretendeu 
invalidar accordaos do Conselho Nacional do Tr balho, tendo 
v. Exeia. porém, por decisão publ cada no Diario Oftioial 
de lO de Dezembro.de 1938, mandado que fossem cumpridos oa 
mencionado a oordaos. 
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O requerente ignore, inte ramente, os novos motivos 
geodrados pela "The S.P.F.L.P.C.L" par pleitear a sua de .. 

... ssao, agor~ como in~urso ne lei de segurança, mas de qu 1 ... 
quer torma, e pretensao absurda se pretender pplioar os d1a
pos1t vos de uma lei promulgF.da em 1936, a um tuncc1on rio,_ 
que acha ataata do seu em?rego, desde 1933 por uma demissao 
reconhecida como 111 gal e ir.justar trez v zes pelo Conselho 
Nacional do b lho, uma por V. xo1a, e outra pelo Snr.Pre .. 
sidente da Republica. ~ 

Em face do exposto está certo o requerente que V~ • Excia. indeferira o requer1dc pel~ referida Comoanhi por ser 
de justiça. 

E. R. M. 



ANOTADO POR , 

···;· ········· 
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G ABINE TE DO MINIS TRO 
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Sr. Min stro: 

l"b ( ( ' 
L. o 

O processo a que se 

refere a carta anexa encon -

tra-se em mãos do sr . Caeta-

no de Oliveira , Diretor do 

Serviço de Comunic ções , se 
N # gundo informaçao do Secreta-

rio daquêle Serviço • 

• B. 
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MINtSTii!RIO DO TRABALHO, IN DÚSl RIA E COM€ R CIO 

GABINETE 00 MINISTRO 
,. ' 
(. 

Rio de Janeiro. 5 de março de 194o ~\ 

Ao Inspetor Regional do Trabalho em São 
Paulo• 

'L I:;_ 1- L e"-/ t? Chefe do Gabinete, 
~tencios ente o~ri~e ta e, de ordem do Sr. Mi
nistro, ransmite a carta inclusa. 

) 
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MINIST~RIO 00 TRABALHO, INOÜSTRIA E COMi!RCIO 

GABINETE 00 MINISTRO 

') 1 0 
t..-U 

ASSU NTO l NOTA 00 SENHOR 

Januário Sitrnngulo 

SPaulo 

Roga a intervenção do Sr . ~.li 

nistr junto a Lieht de SPaulo, 

no sentido de ser despachado o 

processo 13.100 - 7:007 -38 -36 
, 

de Jose Rodrigues . Informa u 

a referida companhia Ludo te 

feito para obstruir o andamento 

regular do referido processo. 

Em 1 de __ __..m=a .... r~çt->ooL.-__ de 194__Q_ 

ID. 

O oxpodiente anterior 
f oi encaminhado a o S . ... m. 

cn 16 . 2 . J~p, tendo tomado 
o n . de rrotocolo ,.~TIC -

5·780-40 . 

Ao Inspector do 
Trabalho em S . Pnulo 

1.3.40 

~~Aíf(yo 

. r ._,. (11.11 r.:x .. ,., ,. r t.nJetr.io 
:" l .:i ~ , , ~• .. Uw, Ullhu 

l.u,;ctulltl •• ,ietutl t:•il ~ r t:J \Q 
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-Exmo.Snr.Dr. Valdemar Fa cao 3 

Saudaçoes 

Na oualjdade de advogado do 

12 de Janeiro p . passado,estive no vosso gabinete,aí no Rio onde 

vos fui pedir urgencia no julpamento · do ~r cesso do meu cliente 

que se acha necessitado 1mas até o momento naõ foi julgado. 
91

!).\0D-1.00 '! - 39·Jf., -
O process~ está na mesa do Snr. Oliveira, da se ao de 

comunicaçoes,ha mu·to e,naõ ha meio daquele funcionaria encami

nhar o referido processo devido ao acumulo de servi o. Era 

p eciso 
, 

ma vossa ordem a uele Snr. ~ara que ele,em especial 

atendesse. 

A reclamada,minha adversaria, é a LIGHT ,Cia..poderosissi-

ma aoui em Saõ Paulo,que tudo tem feito para que este processo 

naõ chegue ao seu termo. Só mesmo a vossa interve!'lçaÕ,Snr. 

Ministro, é oue poderá resolver essa demora 'njustificada. 

Para vosso governo,juhto com esta, um atestado de an

tecedentes do meu cliente José Rodrip.ues passado pela Delega ia 

de Ordem Política e Social de SaÕ Saõ Paulo com o que fica des-

feito qualquer acusaçaõ g atuita assacada ~ela Light ao meu clien

te . 

-Em 1? de Janeiro p . passado,deixei em vossas maos,um 

memorial referente ao caso q e vem sendo discutido desde 9"33 

sempre com ganho de causa mas que até aFora neõ foi possivel 

Eis porque venho mais urne. vez a vossa pre sen a apelar 

e pedir-vos providencias que só vós podeis dar como Ministro, 

diante das d'fjculd des acima relatadas. 

Reiterando os meus protestos de alta estima e distinta 



3 2 1_ 

conRideraçaÕ como advogado e como patricio,peço-vos perdoar-m 

a minha insistencia sobre o caso,mas,crede - me ser pelo justo mo-

tivo de que é pelo desejo de que se ·faça justiça na causa de um 

:pobre operario . 

SaÕ Paulo, 27 de 

kv. A.. varo Ramos NQ 176 

SaÕ Paulo . 



DELEGACIA DE ORDEM POLITICA E 50 I 

ATESTADO DE ANTECEDENTES ~ \ .... 
Policia do E. de S. Paulo 

Atesto que o portador deste, ...... J.9.SJ: ' J~~ . ?.l. ~.~.QY.E.~ ......... .. 

a 0000•00000000000000.0000000 0000UOOO 00000U0 .. 00 0000000000000~0-:':0 ':':. ~ 0 ~0~ -:-•. ~. :-: .::::: .~. ::-: .::-.:-:: ... 00 00 t00000t0000000000400000000o0000000.000 000'0'00H00o<o-o•OoooOoo0 

não regista antecedentes politico • sociais, nesta Delegacia 

t. São :l?a u..loy .... 7?. ....... d.e ....... ~.~~~~..?.~~ .................... d.e :\.9:::3 ..... 9. .. ~ .. 

O Delegado de Ordem Política e Social 

YIDE·VERSO 

MOO.- 59 
.. ~ 



-QUALIFICAÇAO 

Filiação (pai) ... tano. .. .l. ... )og.ri.gu.~.s ..... .. .......................... ......... .. .... ................................................... ...... .. ..... .. 

e mã i .... 9.!': .. } .. ªr.üt.JW9.r.i_g_4.~S. .................................................................................................................... .... .. ... . 

Nascido no dia .... .... ~.Z. ...... de ... <J ... ~ .... ~ .• S .... ~L~ .. r.. 9 ........................................ ,de 1 .. ~~?.~ .............. . 
Estado c i vi 1. C~SQdo. . ................. Na o ional idade ...... br~.~J le.JI.]~ ......................................... · 

Residenoia (declarada) .. r.ua .C.havu.ntcs ,750 (C<U>i:t.4!l)~ .............................................. . 

-OBSERVAÇOES 



-. 
MIN)S'I}!,RIO 00 Tt'IABA\.HO. INDÚSTRIA f!: COMtRCIO 

/I'?" f' ......... , INSPETORIA REGIONAL 

.............. ;; .................................................. v--~- .. / ••·• ·~~ .......... ?. ... <!:. ... ~.~ ....... é..B!ff..~:_. 

-~~~~?=2=~~~~~:: 
. :r-" . /-

............................................................................................................ ............. /.:'~0. .. /.:~.~--........................ . 

.K 

................................................................ C .................. .. ........ .................. ;----·--············9······-··--··············---· ............ - ....................................... . 

c~ Ot-- ~ • ...................................................................................... !" .......................... ................................................... _ ...................................... . 

(l '- -L ~~ • -........................................................ ~ .... : ..................... 7 ..................................... ..................... ....................................................... . 
-··············· ............................... '": .. ~ .. ~.:': ........ ....... ": ..... : ........ ~:'!:0::~ .. -~ldt.i~ 
.......................................................................................... :;;;:·--...... ~.L.&~~/ ............. . 

-;;/~_,~ . /~ . 
... ............ ....................... ................ ...................................................................... .. .. ..................... ~.z.:: ......... ~;z----·""""'"' '"'7'";-J'''"'"""""""'"" 

é ,. """' ................................................. - ... - .. --... - ..................... _ .............................................. t ....... ,J. ............... - ........................... _ .. __ ..................... .. 

................................................. ·----·-····f ·ot--···e·x·p·ed·i·d·o····o····eftci-e········--··--·----·--··--................................ -... -........ . 

>:~~~:_::~:-:_~-:~~~~~~f-E;;;~~:::~- ::::=·--~~: ~:::~.-=: 

••••••oooo.-ooooooo•:••••••••••••-•~•••••~~'''' 11' ~··!tl'1'' '~1'fft11 Ji'IUU-UI'tNIII.T':'I'!ri'''H:IIHIIIU:n••llHI'tf't"ll'f'fiUI"fJUU'~''U·rtll'"l!f.JI l U ~r'J-<IIIU-ti.-, IUlfTUtl .. oottootoo•oiUIItiiiUfJIUIIIIUIIDR'" 



M, T, I C , - , • , INSPETORIA REGIONAL 
I 

~qo 

r. c f • 

o,o 1 cl o proc 
" o Jo odr1 

p 

o 

• 

o 

-·· • 

1 "() b 11 d 1 o 

-v o o • 
. I . R. 2272/4.0 qu 

1 ib 1 o •1lho 

o 

Co er io 
r o 

o • 1n at o o r b lho 

• 

nte info , 
1nt r -

L/ S/ 



-.. 
• 

MINISTERIO 00 TRABALHO, INDÚSTRIA E COMeRCIO 

14.A INSPETORIA REGIONAL 

sÃo PAULoJ O de Abril de 1940 

3 /9f) . 
S. 4...... 

Sr . Chefe, 

"-!. 'l u 

, .. 
Passo as vossas maos,~evidamente infor-

ma.do,o incluso processo 14a.I.R. 2272/L~o, em que é interes-, 
sado Jose Rodrigues . 

SaudaçÕes 

Exmo Snr .Dr. Abel Ribeiro Filho 
DD.Dhefe do Gabinete do Sr. Ministro do Trabalho , 
Industria e Comercio 
Rio de Janeiro 

Ref.Proc. 2272/40 DL/ES/ 
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SAO 

Mini tro 
E~MO . SNR. .t: c -~-;--- , 
DR GETULIO D'ORNELIAS VA RG AS · 6~ 
~A .l ~ • PRESIDENTE DA REPUBLICA I ,, l(/ 

c. I 4 ~~- J t <' - / ct.,-ct · 
PREZADO SNR. _ ~~~ /~ 7> ta da e -. 

ESPERANDO NO CORAÇAO BONDOSO ~E V. EXCIA . PARA COM 
OS QUE SOFFREM INJUSTIÇAS, PRATICADAS CONT-~AS OS FILHOS DESTE 
NOSSO QUERIDO " 8 RASIL 11

, EU DESDE 1933, ESTOU SOFFRENDO AS MAIS 
CRUEIS, QUE UM BBASILEIRO PODE SOFFRER . ... 

[NTAO EU QUERIA T ER A SATISFAÇAO DE CONTA R DIRECTA
MENTE A V. [XCIA. TUDO QUANTO TENHO SOFFRIDO E ESTOU SOFFRENDO. 

ESPERO QUE V . [XCIA. ME MANDAS S~ UMA AUDIENCIA PA
RA COM V. [XCIA. EU PODER PES S OALMENTE EXPOR TODOS OS MSU MAR
TIRJOs, s6 POR CAUSA DE UMA CQMPANHIA txTRANGEI RA QU ~ TEM F E ITO 
COM ALGUMAS AUTORIDADES QUE NAO SEJA CYMP I DAS A LEI , s6 POR 
SER UM OPERARIO, OND E ESSAS QETERMINAÇOES AT É JÁ POR V. EXCIA. 
FORAM MANDADAS CUMPRIR MAS NAO FORAM CUMPRIDAS. 

... ... TENDO ATÉ ALGUNS FUNCCI NARIOS DA COMPANHIA ME DITO 
QUE NAO S ERAO CUMPRIDAS, PORQUE O DINH C IRO DA COMPANHIA COMPRARÁ 
TUDO . ... 

ESPERANDO MA I S UMA VEZ NO CORAÇAO DE V. EXCIA DE SER 
ATTENDIDO. -SOU COM ALTA ESTIMA E CONSIDERAÇAO, DE V. EXCIA . 
ESTE HUMILDE SERVIDO , 

MEU [NDEREÇO:-

RUA CHAVANTES, N~ 750 
SÃo PAULO 

~~i.,U;l iij Jo T r:~u.lho, lodnstria e Ct 
lu;tetoria Hecitftal em S. Paul• 

Convi de-se o signatario a comparecer ' ' , ., / , .,· .. ' I \ '.f 

a eaita I . R., afim de prest/. e~~:~c: _, rn~~-·~ / 
Bm 27-2-1940.. /14. ~.t.-,_...--._ ~~ 

v I nspetor Regional . 

Foi exped á o o ofidio 
n. o ~.Y .. t.L .. , de 

~ '· ? """i::i"t:.'''' .......... . 

tm ... !L .. de . ........... v .................. ~ e HL ~,_, 

·; ...... __ ,,,, .... ~ ......... ~--~·-·········-· 
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l•~w1o . Snr . Inspetor ·e onal d
TI"ab lho; Inc1ustr. a e Conercio . 
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be'· ;1'111 olll ! (' ol •t \ 1 !.lu~,, j 1 .. 

ia~?' - --,J. 

~o recesso D.G.7.007- 1. 36 

e 13.100 de 1938 Tendo o reclamante esclarecido, . 
devol~~M~ 26- 3 1940, 

Inspe tor Regiona~ 
vem expor e requerer,o se inte: 

l Q 

O requerente, ntipo empregado da '''I'HE C::AÕ "P UTJO T .N

W Y TJIGHT ANTI POWE CCYI\fi"PANY IMITED" com mais de 10 anos 

de serviços nres ados á referida emuresa,em 25 de q·o 

de 1933 ,foi ilegeJ e ·nj stamen e D~ITIDO,sem que fosse, 

ao menos precedido o competente inauerito administrativo 

conforme 'á entaõ determinava a eg slacaõ em vi~or. 

2º 

0ue diante da situaçaõ de f ' to,o em1erente recl u 

ao CONSELHO CION~I DO ~RABAIHO aue ~or ac ordam unanime 

de 21 ·de Maio de 9 5, -publicado no DIARIO OFICIA.L D U

N A.Ô de 8 de Julho de 1935 ,tom ndo conhecimento da sua 

reclamaçaÕ ~E~ERMINOU a su REINTEGR ÇAÕ, resalvado á 

Emures o direito de ·nstaurar inquerito dministr tive 

ar -provar a falta ave do re'ntegrando. 
Q 

A empreg dera abr ' e processou em SaÕ "Pa lo,o in

querito administrativo para apurar a falta grave atri

buida ao requerente,cuj inquerito foi iulgado pela la . 

Camara do Conselho Nacional do Trabalho,que por acordam 

un im~,de 21 de Setembro de 1q~6,publicado no Diario 

Ofici 1 de 12 de evereiro de 1937 C O N F I R M O U 

a decisaõ a terior de 25 de Maio de 1935,para determi 

nar aue a Empresa REINTEGRASS o re uerente com todas 

as vantagens legais . 

42 

NaÕ se conformando com esta decisaõ un nime a Em

prepadora ofereceu en bargos ao acordam, os quais foram 

unanimemente REJEITADOS pelo Conse ho Nacional do Tra

baJho,reunido em sessaõ ~LENA,~or decisaõ de 22 de Julho 

de 19 7,nublicado no Diario Oficia de 7-1-1938 . 
C)Q 



Dessa decisaõ unanime do Conselho 

recorreu a Empregadora para V. Exa . (Pre,idente da Repu

blica)--- que por desnacho de 15 de Agosto de 1938,~u

bl ' cado no Diario Oficia de 24 de Agosto de 1938 , NAÕ 

CONHECEU DO CURSO -po f 1 ta de fundAmento eB'al . ti, 

62 

Em 2J de Out b o de 19 8,por oficio Nº . 824, foi a 

Empreg dora intimada pelo Conselho Nacional d Trabalho, 

para dentro de 10 dias ,CUMPRIR O A ORDAM. 

7º 

Como até hoje,já decorrido mais de mano d ' aauela 

intimaçaõ,a Empreg dora naõ tivesse dado cumpri ente a 

me sma, o req erente pedi u.· á Secretari do Conselho Na

cional do Trabalho, CARTA DE SENTENÇA para compeli- la 

ud · cialmente c mp i r a lei,em virtude de sentenca 

com e teria trans · tad em j~lgado . 

8º 

Nessa oc si õ, orém,teve o req erente c ' encia de ue 

a CArt~ de sen enca naõ poderia ser extr Íd , r haver 

Empreg d r~ requerido ao "Rxmo. S r.MINISTRO DO TRABALO 

n B M I rea ere te c0mo incurso na Lei de 

Segurança . 
qQ 

A' est. ' ,Snr . Preside ~, po entese 0ia.de SaÕ P Jo, 

an a do 'm Õ de re rsos 1,crnobeis a a f ar-. e ao cum-

priment da determ naçoes d~s nossas autor ' dades e de 

n ss s leis, re ud ' c ndo o req erente, acato cidadaÕ 

õrasileiro chefe de n erosa famil · a, e. emprege.do in · s 

tamente desde 25 de Maio de 1933 . 

QQ 

O processo om r~spet · va acusa~aõ e pedido de demis-

or achar- se o requerente inc rso na Le ' de Sepurança, 

acha-se ha mais de um ano ,em maõs do Snr . CAETANO DE O I -
' VEIRP,do serviço de COMUNICAÇO s,no 82 andar do Ministerio 

do Trabalh • ••• 

ll º . , 
So V.Exa . , Snr .Presidente , com a vossa utoridade e 

com vosso es i 1to de justi _a, oderá ordenar a brevi dade 

.. :tse. ~Õ e EXPEDICA~ da CARTA DE SENTE -

I 

n ~'ll garnen o da 

ÇA . 

É o que pede e reauer a v. Exa . DEFERil\lffiNTO . 
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o Snr. D • Ab l ro 
DD. f do Gab1net do S 1n1stro 
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MINIS T t:: RIO 00 TRAB ALHO , INDÚ S TRIA E C OM t:: R C IO 

14,A INSPETORIA REGIONAL 

SÃO PAUL~. , Lf de .l'bril de qL Ü 

S r . f:hefe , 

Passo ~s vossa a mãos, c'ievj clamen1~e n 

fo ' ado , o in c luso roces so 14a . I. ~ . )18/L~O ,- • T . I. · . 

28 . 902/39 , em que é i.nter ssac'to .José {orh· nes • 

,oono Snr . :Jr . J\belR eiro • lh 
n n · stro 

GA INFTI=' 
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MINIS TéRIO DO TRABAL.HO, INDÚS TRIA E COMéRCIO 

Con::.elho 
D E ARTAMEJ!íiTO: NACIONAL 00 TRABALHO 

c I F. 
RIO O E .JANEIRO, O. F • 

. 8 2- · 0/ -~//vf~f/) ~~ de .aio de 1. iO 

r . n· etor ;;:.: ~ ~ ~ ... ,..: Õ/'.1'; ;._ ~ ~.. ,......;. ~
A;._,~··· 

L .-.r: "ii· '"''. 
,~ 

~ ~ 

Enc reço- vos 1 OVÍ dênc j_ S 10 Senti do de n Cl' inf'o , -

da e sta Secret l'i o. ' peito da s~ tuaç:-o do' pro ·esse n c . . '!' . 

4 . 391- 31 e. que "'"osé o igueo rec1· a contr 

''rem '!! it::;ht • nd Po rer Com. ey IJi li ted, en inh· d ,' COl "'i -

era o do Sr . . inistro do ~rabo.lho, Ind ' strio. e Co ércio , e. 

14 ae e8sto o ·no ) s do . 

• roveito o en"ejo ..,1P se t r - vo"' 

( Os ·mldo o reo ) 

Diretor· Ge 1 clu oecret :J.'i • 

• 

• ,J , ' c et· no de O li v e· I • 

D · ctor e r• 1 elo 

do 'l lho , n ústria 

'\ 
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X O • nr . 1.iinistro d o 'rabalho 

J E' w l U.ti:S , no pr cesso '<,ue contenda 

com a 11The -ao aula Tr::.~mwey Light ani Pov~er Company Li m ·-

ted 11 , obteve do onseJI..ho .1: L cion 1 do rab lho , genho de cnu

sa por considerar illegal e injusta sua demissão de emprega -

do dn poderosa mpresa . .B::sta 1·ecorreu para .. ~x. e o 

processo tem tomado os n. 4 .391 de 1934, 7 7 de 1936 

e 13.10 de 1 38. 

r~ci~·ndo ministrar melhores esclareci-

mantos , c btituiu seu auvoLa o o que estCl ·ssi&na , rlu 

(

r quer seja esta , com a inclusa procu açã o , junte ao pro

cesso e do mesmo lhe seja d do v ista , no forma dé1 lei. 
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!0.0 OFFICIO DE NOTAS 
TABELLIÀO 

DR. MOZART LAGO 
PHONE 23-4859 

RUA DA QUITANDA , 85 
RIO DE JANEIRO 

ARCHIVO EM CASA FOR T E 

Livro -12- Fls. -9v.-

Primeiro traslado 

Procuração bastante que faz 

JOSE t 01'\T\o TQUES-- _ • _ • _ • .. .._ _ • .. _ _ - _ .. _ _ • _ _ • • • .. • 
~ . . . . . . . . . . . . . ............. . 

SIIIBIIH os que este publico instrumento de procuraçi1o ba:Jtanle llirem que, no finno do :J\[ascimento 

de :J\[OIJIJO Senhor ]esu:J Chri:Jto de mil nol>ecenlo:J e ~uarenta - - ------ ao:J sete (7) --- - ----
dias do mez d.e llAIO -----, ne:Jta cidade do 1?_io de Janeiro, Capital da nepublica do:J ôstado:J Vnido:J do 

:J3,asil, perante mim CCabellillo, compareceu como Outorgante , em meu Oartorio, JOSE' RO-· 
DRIG~, bras11e.1ro, casado, commerciante ambulante, domiciliado e resJ: 
dente a rua andes Gonçalves nQ 11, na CaPital. do ~stado de São Paulo,
ora de ~assagem por esta cidade,--.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.---- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --

reconhecido pelo proprio -- -- -- -- -- -- -- -- -- --pelas duas le:Jlemunha:J abaixo a:Jsignada:J 
\ 

do que dou fé; perante as quae:J por elle foi dito que, por ute publico imtrumento nomeaoa e comliluia • • 

:JeU ba:Jtante procurador ! ao lr.Oif.AR DUTRA, braslleiro, casado, advogado, ins--; 
cr1pto na ordem a.os Advogados do Brasil, sob o no 41, com esari:ptorio a 
rua da Q.Uitanda nQ 74, 2Q andar, nesta cidade, a quem con:f'ere amplos :P2 
deres para o raro em geral, em qualquer JUizo' Instancia ou Tribunal e
ainda, :para defender e pro seguir no processo de sua reintegraç!o como-
em.prega.do da •The S!o Paulo Tramway Light and :Eower Ltd. •, no Departa-
mento e Conselho Nacional do Trabalho usando de todos os :poderes em di 
reito :parm1tt1dos :para defesa dos interesses do outorgante, podendo·-= 
substabelecer, ratificados os ~aderes nesta impressos . ==.-.-.-.-.-.-.--
== == == == == == == == == -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- ---- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --



Cal\brlo do 200. Officio da Nl tn 
TABI LLI}O 

Or. MOZART LAGO 
ua 1.1a Quitanda, 85 

Phone 23o--485i- R.lo 
concede todos os poderes, em 1)irei · d , para que em nome delle Outorgante , como se 
presente fosse , possa em juizo ou fóra delle, requerer, allegar, defender todo o seu direito e justiça, em quaes
quer causas ou demandas, cíveis ou crimes, movidas ou por mover, em que elle Outorgante fôr .f/utor ou ~éo, 
em um ou outro foro, fazendo citar, offerecer acções, libellos, excepções, embargos, suspeiçoes e outros quaesquer 
artigos; contrariar, produzir, inquerir e reperguntar testemunhas, dar de suspeito a quem Ih' o fôr; jurar decisoria e 
suppletoriamente na alma del/e 6tfflH.gante , fazer dar taes juramentos a quem couvier; assistir aos lermos de 
inventarias e partilhas, com as citações para elles; assignar autos, requerimentos, protestos, contra-protestos e termos, 
ainda os de confissao, negaçao, louvaçiJo e desistencia; appel/ar, aggraoar ou embargar qualquer sentença ou des
pacho, e seguir esses recursos até maior alçada, fazer extrahir sentenças, requerer a execuç(lo del/as, , sequestras; 
assistir aos actos de conciliaçé'io para os quaes lhe concede poderes i/limitados; pedir precatarias, tomar posse, vir 
com embargos de terceiro senhor e possuidor ; juntar documentos e tornar a recebei-os; variar de acções e 
intentar outras de novo, podendo substabelecer este em um ou mais procuradores e os substabelecidos em outros, 
ficando-lhes os mesmCls poderes em seu vigor e revogai-os, querendo; seguindo suas cartas de ordens e avisos par
ticulares, que, sendo preciso seré'io considerados como parte desta. ê que tudo quanto assim for feito pelo dito seu 
procurador ou substabelecidos, promelte haver por valioso e firme, reservando parn sua pessoa toda a nova citaçao . 
.J/ssim o disse do que dou fé, e me pedi este instrumento, que lhe li, e acceit e assigna com as 
testemunhas abaixo, Pedro Pereira e :Benigno Rosa Oorrêa, minhas conhecidas, do 
que dou f,. ID, Wilton de Oliveira, aJudante legal, a escrevi • .E eu, M.Q. 
ZART ~~.2J._Tabellilo, a subscrevo. Rio de .ranei.ro, 7 de Maio de 1940 -
JOSb:' ..trulliU.GUES (sobre estam:pllha federal, sello de :Kducaç!o e saude e
sello PeiiU.tenc io, no total de rs.2$300, devidamente inutU1sad.os) .-
PfJi);fo .. -~e~ Benigno .Rosa Corrêa - TRASLADADA na mesma data. _g eu, 
·r~~~~ O(~ · Tabellião, s s evo e assigno em ~ublioo e raso. 

Procuraçt1o 
Sello. 

8$000 
2$200 

10$200 

TES~IIl)'U~'-"f.4~ 
... ... 

Este Traslado não paga sello. (Circular n. o 16 da Diractoria de Rendas Internas, publicada no Diario Official de 19 de Março de 1937) 

.. . 

-BII 
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CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

o Í Ministro 
1- - -3 ! Co.,~ultor 

\

1 ..:r I E <~J ··1· ·• te 
ool 

\ .c r ~ ~ •h a 
I o- -· 

cNj.u RIO DE JANEIRO, O. F. 

CNT - 12611/40 -A/~o~/t~A Em A A de r· e vere r o de 19~.1 

r . D reter : 

De ordem do Jnr . Presidente, solicito vos digne is 

rnandar informar a e ta Sec1•et •r ia, qual a. solução que mereceu 

o pl'oce s~o nQ 6391/?~. referente à reclr maç-o formulada por Jo

sé Hodrie;ues contru a. São Paulo 'rram 1ay, ight and Power Compa

ny Limitea., encruninh do ' el V9.da consideração do Snr . Mln stro 

do 1l'ro.ba.lho , IndÚstria e Comercio, em 14 de 1 6Ôsto de 19;59 . 

proveito o. oportunidade p ra apresentar- vos 

ten iosas saud ções . 

Diretor eral da Secre taria . 

Dr . Ctrlos Corrêa odrigues 

· . D. Diretor do Serviço d Comunicações da. 

&ecretur a de bsta o dos legocios do Trabalho , lndÚstr i 

e Comércio . 
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MINISTitRIO 00 TRABAL.HO, INDÚSTRIA I! COM~ACIO 

SERVIÇO OE COMUNICAÇÕES 

-' 

MTIC 11790-938 

....................... .......... J.o.s.é ..... ~o..õ.+.:Jg1Jf1.~ r···q,u.e. .... fo.i.. .. e.mp;r..~ga.Õ:9 .... 9J~: ..... C.ompa.v.b.1.Q. .... ra~.l.J s 

t.a .... d.e .... El.e .. c.t.r..i .c.!.da.9.e., ..... c..o.m.o ..... c.ondu.t .or . .,. .... de . .s.de .... no:v:embr.o .... de .... l.9.15 .... a .t .é .. 

agÔ.s :t.o .... d.e. ... l9.2~ .... (.CNT .... ?..0~6.~.9.34.).-y.a .... d.e .... T.he ..... sãa .... Paulo .... Tr.a.mwa:y.., .... Ligb.t 

a nd ... Po.we.r. .. .. C.o.mpany., .... Lt.d •... ,. ... c.ama .... co.ndu.t.or ..... d.e .... b.onde,s., ..... em ... .do.i.s .... ;p,er..!.o 

do.s .. - ... o .... p.r.ime.1r..o., .... .de .... 2;? .... de. .... autubr..o .... de .... l9 2l ... a ... .9. .. de ..... j.unho .... de .. l92 5 .. 

(. .... i.n.clui.do.s ... 6 .... m.es.es .... .c.ons.e.c.ut.1v.os. ... de .... l .ic.ença. ... a .... p&t.r.t.ir. ... .de .... 24 ...... .de .. . 

no.v..e.m.br..o .... de .... l9.34, ..... t.e.r.minand.a .... p.o.r. .... p.e.dir. .... demi.s.s.ão.) ..... e .. , ..... o .... :Úl.timo., ..... . 

d.e .... 2.3 ... de .... .j.ane.i,r.o ... .de .... l .926 .... a ... l... de .... j:unho ... de. ... l.9.;?.3 ..... í.MT.lC .... 8.6ll~.9..3.9. ) . ., ... . 

..... e ..... c.onta. .... pr.e.s.ent.e.me.n.te .... 44,. ... anos., ..... e.s.t.á ... as.s.1na~a.do., .... no .... pr..ontuá:r..1.o 

q:ue ... o.r.gani.zou .... a ... .D.e.l.e.g.a.cia. ... Es;pe.ciali.zada .... de .... Or.dem .... P.o.l .Í.t.i.c.a .... e .... .S.o.~ 

c.ial .... de .... SÃ.o .... P.a.ulo., ..... co.m ... o.s .... dad.os .... .s.e.guin.t.e s..: .................... ............... .................................. .. 

................................... ~~ .... Fo.i .... pr..opa.ge.ndi.s.ta ... da .... Le.giã.o . Re.v..ol:u.c.i.o.n~ria .... e .... admir.a, 

or .... de ... Lui.z .... Car.lo.s .... Pr..es.te.s .... e .... ou.tr.os .... eleme.nt.os. .... franc.a.m.e.n.te .... e.s .... ::-: .. . 

quar.dis.t.~.a ...... ~ .. cons.pir.o:u ... c.antr..a .... a .... r..e.v..o.l u.ç.ão ..... cons.ti.tucionali.s.t.a .. ... .. 

. e .... 1S.32. ..... ~ ... Em ... l.9.;?.3 .... mani.fe.a.t.ou:o::.ae .... a. ... f .a:v.or ..... da .... .s.ind.1.oa.l.i.z.a.ç.ã.o ........ em .. 

.s.sa ..... e .... da,.s .... r..e.i.v.indi.ca.Q.Õ.e . .s .... .s.o.c.ia.i.s. ...... ~ .. F.e.z. ... p.r..op.a.gand.a .... e.n.tr.e .. o.pe~ .. 

. oal ... .dR, .... Li.ght .... &:.. ... P.aw.er. .... p.Q.t\a .... a ..... c.r.i.a.ç.ão. .... de .... um. ... .sindi.ca.t.a., ..... q:ue .... mai..s .... 

M " a , .ar.de .... r..e.c.e.'beu ... a ... deno.mina.çao .... d.e .......... Sindi.cato .... .do.s ..... p.er.ar.i.o.s .... .e.m ... Tr.Ja. 
- ,.. tt ' , .a.o., ..... F.o.r..ç.a. .... e .... Lu.z.., ... .. f.e.ch~a,d.o ... p.o.s..t.ar..i.o.r.ment.e. .. .. d.e.v.ida ... .a.s .... .s.ua.s .... i .d.e.ia.s .... 

"' :u.bv.er..si.v.a,s .•.. ~ ... Ai.nda .... em ... J.9.?:; .... .f.o,i .... di.ap.e.nsf;l,da ... .do .... e.m.p.r..e.go .... q:ue .... e.xer, 
I 

.ia ... na, .... c.itaà.a .... empr.ê.s.a .... p.or .... 8 .t.o. .... de .... i.n.s}bb.gr.dina. c.ã.o .... ., .. p.ra.ti.c.aflo .... ...a ... 
. er.v.i .a.,. .... e ..... po.r. .... pr.opaga.r. .... indi.s.ci.pl.ina. .... e . ., .... tamb.ém., ..... n.o.r. .... .s.er ..... de.a.l.e.al. 

a. .... c.o.l.e.ta. ... .daa.... as.s.a e.n..s. ....... D.is.pens.ado .... da ... Li.ght .... and ... P..ow.er .. ,. .... ingr..e.s.~. 

::!.9.\t ... na ... Guarda .... Np.t:ur:na .Of.ic.isli.z.g.Qa.., .... em ... cujas .... f .il.e.i.r.a..s .... pouc.o ..... a.e ... 

e:mor.p:u ........... Dur..ante .... o. ... .s.eu .... te.mp.o .... o.e.s.sa .... G:uar..da .... r.e:v.elo:u::-:.se ..... s.empr.e .... a.~ 

.a ... .do.s .... s.e.us... :us. .... el.emento.s ...... li'!'!'!' ...... P..r.o.pa..ga.ndi.st.9 .... da,. ... Al1an.ç.a .... N.a.c.io 

na.l ... Li.b.e.r.ta.dor.a, ..... em .... cuja ... .s.ede .... p.a.s.sa.')J.a, ... .a. ... maior .... p.a,r..t.e .... do .... t .emp.o. die 

po.nf.v.e.l.,. ... .. a.e.mp.r.e .... .s.e .... r..e.:v.el.ou., ..... a1.,. .... ade.pt.o .... de. .... 1déire..s .... e..x.tr.emi.st.a,a .... ~ 

D.e.mi.t.ido .... da .... cta.r. o .... de .... 1ns e.t.or. .... da, .... Dele a.ci.a.,.foi .... e.s.s.a .... d.e.rnis.s.ã.o .. m~. 

t.i.v.a.d~ ... p.ela.s. ... gr..a:v.e.a ... ano:t.a.ç.Õ.e.s ..... c.onst.ant.e.s .... do .... a.e.u ... p.r.o.o.t~.r..io .. e .. que . 

.. o.r..am ... p.oa.i.tiv.a.da.,s.. ... pos.te.r.i.or.m.e.n.te .•.. ~! ..... (..Do.c ...... l.~ .... da .... 2.9 .... de .... a,g.Ô.s.t.o .... de ... 

-9-.;B.,.. ... an.ex.o ... à. .... pe.t.tç.ão ... MTIC .... l .;.l.Q0.,.,9-:;8, .. , ... junta ... ao .... p.r.oce.s.s.o .... nÚmer.o .. 

GE ... 7.0.0.7.~.9 ;6 .... ) ..................................................................................................................................... ................................... .. 
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S ERVIÇO O E C OMUN ICA Ç ÕES 

......... ............................ A. ... a.nt .ão ..... S.1,1,P.~lnt.~n9:.~.ng.:tª .... 4~ .... Q.r..de.m .... r.o.l.i.tlcª .... ~ ..... ~Q.Ç.lª.:J.. 

de .... são ..... Pa.ul.o.,. .... e.m ... 2.8 .... 0..e .... JaD~.1r..Q .... 9:.~ .... l9..3.ª ........ j.á. .... o .... d.eJü.a.r .a:v.a ..... '~ ... .i.P..C.Q!!! . 

. patibil.1z.ado ..... c.o.m ... o .... e.x.er..d ... c.1.Q .... 9:ª.~- ... .f:Un~Õ.e..s ..... de. .c.ond:tJ.t.o.:r. .... Q.J~ .... b.o.n.O..e.e ... 

da ... Li.ght ... a.nd ... P..ow.e:r.!~ .... .CDo.c. ....... 2, ..... d.e ..... 2B. .... 4.~ .... lª.n..~.:t.r.Q .. .. 4~ ... J.9.3..ª .,. .... a.n.exo. .... à .. 
pe.tiç.ão .... s:upr.aci.tada .•. J................................................ ............................. .. ............................................................ .. 

' , 
...................................... F.oi. ... ,p.o.r. .... e.e .... lJ..a:v.~.r. ... .t9.r.nªªº····P..Q.ç.~.Y..Q .... ª .... 9;:q~-~ ... P.~.~~-~--~·~····9:~. ~- -

~ N A -

.o .... Sindi.ca..t .o .... do.s .... Qp.e.r.e.r.i.o.s .... em ... Tr..ª&ª·º"· .... f.o:r.çª·····~ .... Luz .... de ..... S.a.o. .... P.a.~.lQ ... . 

do ... q:ual .... er..a .... J.as.é. ... .Ro.dr.igu.e . .s .... aa.o.o.c1.ªP.o. .,. .t.~v~ .. Qª·ª-·ª·ª·ªª ... a. .... .s.ua. .... c.f?.r.t..ª .... . 

I de .... ;r..e.c.onhe.cime.nt.o ... {D.ac .. ..... ;., ... de ... l ... d.e ..... s .e.t .e.mb.r..o .... de .... l.9.3.8. ..... Jg!.~.;~9 ... ª .. ~· 
t .1.ç.ão ..... s.up.r..a. .c.1t.a.O.a...~J .................................. .......... ....................... ................... .................................... ............................. .. 

........................................ Na .... G:ua:r.da ... N.Q.t.\U~.n.a. ... O:~ .... .§;,.Q .. P.ª-~1.9., ... ins t .it.uição .... o.f.1c.i.al.., 

onde .... c.ameç.au ... a ... t .r.aba.lhe.r. .... am ... .l.6 .. o e ... .ma:r..Ç..O. de .. 19 .. 34.,. .. .. p.o.s . .s.ue ..... s.~.a ..... f.2. 
lha. .. .. co.r.r.i.da ... o.s .... a.e.s.e.nt.a.me.n.t.Q.I? ..... ~~.g'IJ.~nt .~.ª .. : .......... .. ........... .. ............................... ... .. ................. ... . 

............. ............. .................................... !~.S.u.s.pen.s.o.,. .... .po.r. .... 2 .... Q..1a.~ .... .... P.Qr. .... ab.andona ... do .... .s.er .v.i.:-:: .. 

................... .......... ..................... S!!•· .. ~ ..... Tr anaf.e.r.i .do .... p.a.r.a . .. a. .... r..e s.er .v..a., ..... p.or ..... c.onv..~.n1~.n.~ .. 
I 
1 ......... ................ .... . .................... . ci.a .... da ... di.s.c.ip.lina .• ~ .. suspen.s a., .. .. p.or.~ 4. .. ci1a.s .. ,..co.m ... f..:r..~ 

.................................................. quênc.ia ... à ... in.s. tr.uç.ã.a .. milita.r .... p.or. .... 3.Q .... d1a~ .. p.o.r. .... ó.~.e.~ .. 

........ .. .. ...................................... :r.. e.:;~.P.~.l.t .. o ..... aQ.e ..... ~.~.ll,.~ ..... ~n+P.~;r .. :1.Qr..~.ª··'··~-Excl.u1d.o .. , .. ... p.or ..... c.on . 

................................................... v.eniência ... di.s.cipl.inar. .~ .... .em ... or.dem ... do .... dia. ... n ....... 546.,.d~ .. 

... .... . ........................... .. ........ 1.6 .... de ..... o.ut.ub.r..a .... d.e .. .. l.9.3..5 , ..... p.o.r. .... t .e.r. .... d1r..1g1.0.o .... :tJ.m .... ;r. .~.q:v.,~ . 

................................................. r.ime.nt.o .... em ....... t .êrmas .... i .nconve.ni.e.nt.e.e ..... a.o .. ... e.nt.ã.Q .... P.lr..~.~- · 

...... : ........... .. .............................. :t.ar. .... de. .... c.or..po.r.aç.ã.o .. .... ~ .... Er.a . .guar.d.a .. .. da .... }e. .•..... cl.a.s.se ..... e ... 

.. .... ........... .................. .... .. .. ....... p.e.r..ce.b1.a. .... 8.$4. ... p.ar. .... dia. .... ~~-···· ( .Do.c ....... 4, ..... ane.xo .... à .... P.e.t.1.ç.i.o ... .. . 

.......... .. .............. .. ...................... supr..e..c.i.tada .... l.. ........................................................................................................................ .. 
~ I 

....................................... .F.und.ada ... no.s .... ma.t.i:v.o.a .... de .... ~.l.t.a .... r.e.l.~:v..an.c..1.ª····9.1,l,.~ ..... tr..a.n.su .... "!': ••• 

dam ... da.s .... do.cument.o.s. ... ac.1ma ... .r.e.f.e.r.id.a.s., ..... so.b.e.Jament.e ..... cor.r..o.bor.a.do.s. ... ~. 

lo.s .... que .... ant.er..io.r.ment.e ... lhe .... der..a.,. .. .. .qu.e.r. .... p.r.at.i.c.a.ndo .... i.r.r..egula.r.i..dact.e.~ 

na ... .c.ol.e:t.a .... de .... pas.sagen.s .... de .... hande.s., .... .quer. .... c.ame.t .endo .... a.t.o.s ..... de .... i .n.au"!': ... 
N , 

b.o.r.dina.çao .... .,. .... demons.tr..ati:v.o.a. ... .de .... q.ue ..... s.ua ... con.du.t.a .... J.s. .... er.~ .... m.ani!.~.s.:-:: ... 

- , ta..ç.ao .... das .... i.de.ias .... e .... ati:v.idade.s .... .s.u b:v..er..si.v.as .. .. em .que .... v..e.i:u ... .a. .... r..e.v..e ..... ~ ... 

' .ar.~.s.e .... p.er..igo.s.ament.e .... e .... que .... o .... t .or.n.av.am ... um .... ina.de..pt.ado .... a .... di.s.ci.pl.i.~ 

a .... e .... à .... or.dem, .... ~ .. The ... .sã o .... P.aul.a ... Tr.amw.a.y., .. ... L.1gh t ... and .. .. .P.owe.r. .... O..QmP.~U? Y. . ., 

td • . , .... que .... .t'.or..a .... l.e.:vada ... .a. .... dispens.e."!':.l o .... do ... .s.e:r.v. .1 ç.o .... a ... .l. .d.e ..... j.unho .... d.e ... ~ , I 
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MINISTERIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO 

SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES 

1933 . e .. t .inha .. conheciment.o da. atividade que õ.ee.envolvia desde 

1.934 para se fazer .readmitir .. no serv:iço da .mesma emprêsa, veiu 

a .. p.edir .ao Sr . Jl.mis tro, em requerimento de 2 de e et embro de 

19?-8, .. apoi.ando!'-.s .e .. sobretudo no art . l2 do decreto-lei n. 431, 

de 18 de maio do mesmo ano, segundo o qual 

. . . "Nenhum~ emprêsa, instituto ou .. s.e.;-viço criad9 .. ou mantido ~ 
1~ Uniao, pelos Est~dos ou#Municipiostpodera ter fUncio -

...... narioe, empregados ou operar i os f1liaaoQ, oetensi va ou 
clandestinamente, a partido, centro, agremiação ou junta 
de ... exi.st.encia .. proi.bida em lei, ou que tiv.er.em cometido, h 
menos de 10 anos , qualquer dos atos definidos como crim 
nesta .~ei.,. . sob p.~na de demissio dos dir..etores ov. adminiv 
tradores responsaveis ou, si estes forem func1onarios pu 
blicos, de af8 stamento do cargo e de exone~açao, nos têr~ 
moa do art. 9~" 

seja autorizada, de acÔrdo com o art. 23 da lei n. 136, de 14 

de .. dezembro de 1935, a dispensa de José . Rodrie;ues .. (MTIC13100-

o respe.ct.ivo processo, encabeça,Q,Q P~.lo .Pª_pel DGE7007-
- , nao. che.gou a subir a despacho, dian.te do. ac:\lim.1.lO.,. cada ve~ mai 

acentuado, de ... trabalho,. neste sem., e da .necessid,ade de um exa

me mais cautelosa. do ... processo do Conselho Nacional do Trabalho 

-(DGE 5212-934), em estreita conexa.o com ~q~ele. 

- Socorrendo-s.e desde logo de advogado ( Dr. Januario Si

tr.angulo), José Rod~igu.e .s pec1~~ ~m 25 ... ~~ ..... a..b.~il àe 1934, ao Se 
,. 

.nho.r. .... Mini.atro, providencias no sentido .. ~e .ser l~vado a efeito 
, 

um inquerito que, segundo alegava, havia req~erido ao DepRrt~ 

mento Estadual do Trabalho, de São Paulo, com o fim de fazerva 

ler seus direitos .em. fac.e d.o ato de Th~ ... S.io .... ~av.l,.o Tr mway,Li 

.. an.à .. I>ol'f.er Company despedindo-o do. re.spect1vo $~ço (DGE ~9 4 ) • 

.. Essa petição .foi remetida ao Conselho ~.ac~ona1 do Trabalho, p 

ra o competente proc.esso. 

Logo em seguida,dirigiu-se ao Sr • . Presidente da 

oa (DGE 7140-934) reclamando contra a sua dispenea. 

P.or intermédio de .. novo advogado - Raymundo Lopes 

do -pleiteou sua estabilidade, sob e alegação de contar mais 

de .. lO. ... anos de t .ra.b.s.lho, .. somado.e os dois pet'f..odos em que 

.... P.:ª .... ~~-ª~4.Jl) ~mp~~sa, e., çonsequentemente '- ·~~.a .r.e.int~.grElção ( CNT13718 
de 193 • 

O Conselho Nacional do Trabalho,oonsiderando que, por 



MINIST!i';RIO 00 TRASAL.HO, INDÚSTRIA I! COM~RCIO 

SERVIÇ O O E COMUNICAÇÕES 

--• 

f .Ô.r..ç.a. .... de. .... int .e.rpr.e.t.ªç_ã~Lltli_:o..i.ª.t-~.r..~.al .•.... :P.o.at.e.r.i.Q.r .... emb.or.a .... a..o. .... at.o. .... à.e .. 

di.s.pen.s.a ... do ... .r..e cla.ma.nt.e..,. .... a .... ê . .a.t .e. ..... ~.~- --·ª·'ª·Y-~.r.J.. f:t ... r.~ .ç.Q_rf+.~--ç·~-~----~- ... t .e.mpo ..... 

. d.e .... ser.v.i.ç.o .. super.i.o.r .... a. ... l.O .... a.no.s.~ .... P.o.r .... ~.f..e.1.t .. 9. .... ª-~ ---· º-º-D-.t.ª-.g~m .... d.o . .a .... do.J~ .. . 
C ' A # 

p.er..l.o.d.os ... em ... que .... s.e.r.v:i.r.a. ... .a ... me.sma .... empr.e..s.a.,. ..... e. .... q:\+.e. . ~ ..... a .~.ª -~:m.~ ..... ~.9 ....... .me.~ .. 

.di.ant.e. .... 1nquér.1.t.o .... em. ... q:ue .... s.e ..... ap:ur.e .... !al.t .a ... gr.aY..e ..... po.de.r.[i .... a .... e.mp:r.ega..d 

.s.er .... .de.sp.e.d1.do .... d.o .... s..e.r:v..1.ç.o. ........ r..e..s..Q.lY.~~-~-----~m .... ª.~- ê.ê.ª--º ·· .da ... la .•.. ... C.âmª.r.a o~ ..... a .. 

. 2l ... .de .... mai.o .... de .... l9.3.5 . ., ..... j:ulgar. .... P.r..o.C.!;! .o,e..nt.~ .... fA .... r..ec.lamação., ..... pa.r.a. .... o ..... !.1.m 
... .. ,.. 

de .... d.et.er.mi.n.a.r. .... a ... r.ein.t.e.gr..aç.a.o .... do .... :r.e..c.l.a.m.ant.e. , ..... r..e.-ª .~I.I;~. .;Ly_ª ·ªº .. ··ª·· .. ~mP.r.~. 
, 

.s.a .... o .... d.ir..e.it.o .... da .... 1.n.s.t.s.u.rar. .... 1nq~~rJ.t.9 .... a.dmini.s.t .rat.1:v..o. .... P.ar..a ... .Pr..9Y..ª±' .. 

a .... .falta ... .gr..av.e .... a .... ê.le .... a.tr.1bu!de.. ~ ....................... ......................... .. .............................................................. . 

.................................... .P..or ..... ê.s.se .. ... t .emp.o., ... o .. Co.n.s.elb.o. .... r..e.c.e.b.ia .... ô..o. .... D..~.P. .ar.t.g_m.~.n.t.º···Bl!. 
~ 

t .adual .... do .... T.r.abalha .... o.s .... a.ut.o.a .... do .... in.qu.e.r..1t.o .... a.dmin.i.s.t.r..a.t .i.Y.9. .... ª-..... 9.~.~- --· .. 

a, .... empr..ê.s.a .... f .i.z.er.a .... pr.o.ce.de.r.., ..... c.o:m. ... a .... .r;la.r..t .1.c.j,_pag.ã.Q .... Q..o. ..... ª.9.1J..ª·ª·ªº·~---··qY.-:~ ..... 

. s.empr..e .... se. .... fe.z ... .a.companhar. .... de ... .adv.o.gado .... ~ .. a ... .Dr . .-......... M.i~:ue.l .... O.av.~a.l.C.fA:O.:-:: .. 

. te., .... .a .... pr..inc.:Í.p.i.o., ..... e .... o .... Dr. ... Januar.i .a .... Sitr.angul.o.~ .... p.o.s.t.e.r..i.o.r.me.nt.e. .......... .. 

l .. (.!.l.s ........ 'J..3 .... a. .... l.7.2 .... d.o. .. .. pr.o.c..~.s .. ~.o..} .. , ................................................................. ...... ........................................... ...... . 
.. 

................................... .P.r..e.c .edendo.~.as., .. .. .a.cha.~ . .s.e .... o .... p.r..o.c.e.s.s.o .... r..elat.i.v.o .... a ... re..c.l.am.§... 

ç.ã.a .... que .... J.as.é ... Ro.d.r..igue.s .... apr.e.s.ent.a:r.a .... a.o .... De,pa.r:t.a.m.e.nt.o. .... N.ª-.C..1onfil.l. .... 9:.Q . 

. Tr..a.ba.lho.,. .... em ... 2.9 ..... de .... no:v.e.m.b.r..o .... de .... l.9 .. 3.3-~ ---=.: ... e .... .J~ .... ll .... õ..1ª·ª· · ··ª·e.P..9.~.~---··r..~1.. 

t .e.r.a:v.a.,-~ ..... cantr..a .. .. a. .... r..e.c.1 .s.a., .. .. p.ela .... e.mpr..ê . .s.a. .... que .... lhe. .... b.a:v..1.ª-.... 9:lªP..~D.§.@. ::: .. 

do ... .o,s .... .s.e.r..v.iç.o.s., .. ... d.o .... .at.e . .s.t.ad.o ..... do .... t .e.m.P..o ..... ~.m. .... qv.,_~ ..... all .... tr..ª'.P.ªJP..ª~-ª-~ ·-·· · ·· .. ···· 

... ... .............................. O .... Dep.ar..ta.me.n.t.o .... Eat.adua.l1····ll.av..e.tl.dQ ..... o.b.t .1.4.9 .... 9:ª'·· ··ê1.tm.r.~. §ª·· ·· ·· .. ·· 
- ~ aa .... d.e.v.idas .... i.:o.f.o.r.ma.ç.a.e.a .... a .... r..e..s.pe.it.o., ..... de:u .... ci.en.c.ia .... da.s .... m~.s.ma..ª ........ f.\.9. ... .. 

r..e..c.laman.t.e., ..... que . .,.alL .. .c.ampar..e..c.e.ndo . ., ..... manif_e . .s.t .o.u ... o .. .. de..s.e..Jo .... 9.e. ... .r..e.9..l.fà.. 

mar .... pe.r.a.nt.e .... o .... .Cana.e.lho .... N.a.c.i.o.nal .... do. .... T.r..a.P.a.lb.o. .... .a~a .... r..e..i..P..t.~gr..ª'.íJ·ªº·'· ...... 

b.as.ea.do .... no .. .. f.at.a .... de ..... con:t.a,r .... mais .... de ... .l.O .. .. ano.a .... na ... .me . .sma .... e.mpr.is.a.,. ... . .aQ. .. 

que .... s.e ... J.b.e .... o.bj.e.t.au ... não ..... s.e.r. .... 1s.s.a .. .. po.as.f.v.e.l-f ..... a.nt.e .... a. .... o.1r..c:un.s.t.â.nc.1.a. .. 

de .... lhe .... ha.v..e.r. .... int.e.r.r.o.m.p1.do .... a.que.l.e. .... t .e.mpo ..... o ..... se.:u ... .P.e.à.i.à.Q .... õ.e. .... º-.~m1.;, ..... :-:: .. 

s.ã.o .... e.m ... ~ .. .. de .... j:ulh.o .... de .... l.9.2.5~-····c.on!.o.r.xn.e .... a ... do.~t;r.1.na .... do. ..... O.o.n~.~-lhQ .... N.ª'~ ... 

cionai .... d.o .... T.r..a.balho ..... e.m ... aaÓ.r.dã.o ..... de ... 14 ... d.e .... ma.r..ç.o ... d.e .... .l9.32 ... no. .... p.r.o.~.~.A. 

ao .. .. n ...... 21.5.3.-5 .... de .... 1!).,2 .... t.f.la .... 4.8~.49.J ....................................... .. ..... ................................................................. . 

............ .................... ... J;. .... ent.ão ..... c:umpr..1.a ... .a.o .... Dep.ar.t.a.me.n.t .. o ..... e4ami.nar .... WIÃ ... r..~q\l_e:r.1. 
I 

.e.n.to .... da:t.a.do .... cle ... 26. .... de .... .j.anei.r..o ..... d.e .. .. l9 .. 3.4 .... em ... J~:ue. .... o. ... r..e .. ~.lrun.ant.e. .... l?.~º-.e. .. \ 
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,. , ... 
a .o ..... Ch.et..e. ..... da ..... A.~.ª-1. .~t.~.n.çlª·····;T.~4..~.ç-~_ª;r.J.~ ...... ~ ..... a ..... 1.n.~.t..ªv.:r.J! .~ª-º···· ·ª·~·-·· .P..r..9.-º .~ -~-~-º- --~ 

di.c1.al .... e1.1m ... de .... po.der. ... .r.e.i:v:in.d.i.car .... .se.us .... dir..e.1.to.s ..... v..e.da.do.a .~ ........ be.m .... co~-

o., ..... da.ts.da .... d.e. ... 5 .. .. d.e. ..... ~.~.t .e.m:b.r..o. .... d.~ ..... l93.4.., .... JJ.mª····no.v.a ... r..e.cl.ame..ç.ã.o ..... d1.r..1.g.i~ .. 
, ' ,. 

da .... ao ..... Sr ... ..... .P.r..e.s1.d.ent .. e ..... da .... R.epub.l1.c.a, ..... qu.e.1xando.~ . .s.e .... da ..... empre.s..a, ...... c..omo .. 
, 

de.s.fav.or.a:v.e.l. ... a .os. .... bra.si~eir.o.s., ..... .c:lo .... Depar.t .ament.o .. .. .Est.adu.al#·· ... c.o.:m.o. .... de..s. 

di.oso., ...... e .... e.inda .... do ..... Conselho .... N.ac.ional .... do .... T.re..balho., ...... por .... lhe ..... n.ã.o ..... t .e..r. .. 

r..e.aol:v.ido .... lo.go .... o ..... c.e.so .................................................................................................................................................................................. . 

...................................................... He. v..endo ..... o .... .r. . .e.cl.a.mant.e .... r.e.t.ir.e.do ..... os. .... .do.o.ument.os. .... que ..... ota, 

r..e.cera ... .e .... .instr.u!am ... ês.s.e ..... proce.s.s.o., ..... e ..... t .endo .... .si.do ..... c.on.side.r.ada .... a. ... s.i~-

tuaç.ão .... do ... .r.e.c~amant.e ..... em ... .face .... da .... j .u.r..i.apr..udênci.a .... do ..... C.ons.e.lho .... Na.c.io_ 
, 

nal. ... do .... 1'r..abalho., ..... ja .... c.1t.ad.a., ...... c.onc.~uiu. .... o .... De.p.a.r..tame.nt.o ..... que .... o ..... c.e...s.o. ....... .. 

- ' e.s.ta:v.a .... .findo .... .e. ... ao .... r..e.cl.a.mant.e ..... nao .... .as!!1.s.t .1a ..... d1r.e1.t.o ..... a ..... e.s.t.ab111da.de .. 
... 

no. .... empr..e.go .. ................................................................................................................................................................................. .. ..... .............................. .. . 
, 

...................................................... U.m .... s.e.gundo ..... pr.o.c.e.s..s.o.,. ..... an.e:xo., ...... e ..... 1ni.c1.a.do. ..... P.e.lo .... r.e.qu..e..~ ..... 

r.imento ..... de ..... 18 ..... de .... .mar.ç.o .... .de .... 19.34 .... e.m .... que ..... J.o.a.é ..... Ro.d.r.1gu.e.s ..... p.e.de ..... a .o .... .De.~. 
, 

par..t.a.ment.o .... Nac.1onal .... do ..... Tra.ba.lho .... a. .... ab.e.r..t:ura. .... de .... .1nqu.e.r .it.o .... par.a.~. 

r .ar. ..... o.a ... .mot.i.v.os ..... de ..... sua. .... dis.p.ensa .... do .... s .er.v.iço ..... de ..... The ..... sã.o ..... Pe.ul.o. .. Tram~ 

L4~· , way, "'f!l-"t and.Pow.er .... co • . , ..... Lt.d . ........ Ha.vendo., ..... p.or..e~ .... o .... p.a.at.uls.n:t.e .... r.e.t.1r!!. 

do ..... o.s .... do.c:ument.o.s .... q.ue .... e.x1b1r..a., ..... f.o.1. ... cons.1.de.r.ado ..... ê.s.s.e .... at.o ..... c.om.a .... de .... ~. 

s.i.s.t .ênc.ia .... .do .... ant.er 1ar .... p.e.d1.do ..... e ..... mandado ..... arquiv.ar .... a .... pr.o.ce.s.ao .. .................. .. 

.................................................. Finalment.e.., ..... s .ur.ge.* ..... c.o.:m. ... o .... o.r.!.c..1.o. .... da .... e.mpr..ê..e.a .... de. ..... 2.l .... de. 

ae.t .embr.o ..... de .... ~9-~.5 ..... (.f.l.s .. ..... 7.2 ... a. .... l72}, ..... o .. .. 1nquár..1.t .o .... s.dm1ni.str.a.ti.v.o ..... ... a .. .. 
,.. 

que .... a ... me.ama .... f .e.z .... pr.o.c.eder .... no.a .... t .ermos .... da .... p.or:t.a r.1a. .... do. .... t .eo.r ..... s.egu1n ... ~. 

te.:. .............................................................................................................................................................................................................................................................. . 
11 ... 

................ THE ... SAO ..... PAU.LO ..... TRAMWAY.,. ..... LIGHT ..... AND .... POWER ..... COMP.ANY.,. ..... LTD . ............................... . 

................. ~ ...................................................... SAO ..... PAULO , ... BRA~IL ....................................................................................................................... .. 
, 

............... .... Por.t a.r..1.a .... p.a.r.a ... abe.r.t.ura. .... de .... 1nq.u.er.1.t.o .... .a.dmin1.a.tr.at . .1v.o .................................. . 

..................................................... T.endo ..... de .c1.d1.da .... o .... Egr.é.g1.o ...... C.onae.lho ..... Na.c 1o.n.a~ .... do. ..... T.r..ab · . 

.... ... ........... .... ........ lho., ..... no ..... pr.o.c .. .... n ...... 4391.~.9.~.4., ...... e.m ... que ..... é .... r .e .. clama.nt.e ..... o ..... Sr ........ Jo.~. 
, ... 

................................. s.e. R.o.dr.1 gue a, ... a ..... sua ... r .e.int.e.gr.a.ç.a.o ,. ..... p.el.o ..... fa to .de.. t .e.r ..... o ..... me.! 

................................. m.o .... mai.a .... de ...... de z. .... an.o..s ..... de. ..... s.e.r.vi.ç.o.s .. , ...... em ......... do.is ..... ;,tte.r..l odQ.~. ,. ..... P.r..~ ~ 

.............................. t .ado.tJ ..... a. .... e.a.ta ..... Comp,anllia ....... r.e.a.~.al:v..ª·ª·º .... Q .... 9,.1r.~J.t. .Q .... 4~ ..... ~-J1~.t..ª'Y.: .... ~. 
, 

.... ..... ..................... rar..~.ae ..... o .... c.ompe.t .e.nt.e ..... 1ng,'!.l.e.r1.t .o. .... P.a~.a .... aPYr.a.r. .... a.~ ..... f..alt..ª-·ª ·· .. gr..ª-.~ .. 
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A 

.................................. ... v..e.a .... por ..... ele ..... c.ome.t .ida.s.,. .... nome.i.o,. ..... par.a ..... c.onst.i.tuirem .... a ..... CQ. ......... 

................................. mis.s.ão .... ap:ur.a.dor.a., ..... pr..e.s.id.ent.e., ..... o .... Sr. ....... Dr. ....... Pa-ulo .... d.e .... T.o~edo. 
, 

.................................. P.iza# .... :.v..1 .ce.~.pr..eai.dent.e., ..... o ..... Sr. ...... Augus.to .... V.in ce .... .a .... s.e.cr.e.tar.1o, 

..................................... o .... Sr. .. .... JuJ..1o .... .Ber..ton1 . ............................................................................................................................................. . 

.................................................... O ..... Sr. .. ..... J.o.sé .... Ro.dr.i&ue ·······----·- --.f.Ôr..a .... d.iapensado .... em ... l. .... de ... ~ 

.................................... nho .... de .... 1.9.~ 3-.... por. .... moti v.o. ... .de .. ..t.al. ta ..... gr.a.ve.a~.1nd.ependentemea-

..................................... t .e ..... de .... .inqu.ér.ito .... a dm1n1.s.tra.t.i .vo., ...... eDL:v:ir..t .ude .... de ..... que. ... na.q.ue. .. 

................................... la ... da ta ainda. .... :v.igor.a:v ... a. .... jur1apr.udê.nc.1a .... uni.tor.me ..... do. .... CO!!· 

.................................. s .elho ... .Nacional. ... do .... !rr.a.balho .... e.ata.he~.e.cendo. ... que. .... os. .... p.er!odo 

' Â ................................. d.e. .... s.er..v.i.ç.o, ..... pr..e.s.tad.os .... a ... me.sma .... empr..e.sa~-----q:uand.o .... t.e.rmi.na.a ...... 

................................. a.e.m .... c.om .... a.. .... d.e.mi.s.são .... .e.s.p.ontânea .... do ..... empr.ega.do.,. .... não ... era.m.c~ .. 

................................. putados .... pa..t!a .... o.. .. .e-.f-e-1t.o---de ..... e.stabil1da.de .... :tunc.1onal,..por..que ...... 

- A # d ................................... .a .... demi.s.sao e.a.pontanea .... e.qu.i.v-al.ia .... a ... uma . r.e.nunc.ia.... e ..... todoa. .. 

.................................... o.a ... .dir ei.t.o s. ... .a.té. .. .. então. .... a .dquiridoa ........... T a1.s ..... per.1o.do s .,. ..... de .... .. 
A A # 

................................... a .c.or.do ..... com .... a ..... c.i.tada .... J.ur.i.apr.ude.ncia,. .... ao.... .r..am .... c.o.mpu t .adoa ...... 

..... _ ......................... p.ar.a .... .ef.e.i.t.o .... de ... .c.ontagem .. ..Qe .... te.mpo.--paPa----a-po.sentad.o-r.-ia--..---1 

......................................................... O ..... Sr ....... J:o.s..e.~.Rodrigue.s., ... no ... ex.er..c.!.c.i.o .... .de ..... s.ua.s .... .t.un.çõe.a ... 

................................. 4.~ ..... 9.Qn Q.v..t .Qr. .... da .... bond.es..,. .... :v..1nha .... pr.aticando ... a tos .... de. .... j.mPr.o.b.1 ... 

................................ .dade., ...... consisten.te .... na .... apr..op~ia.ç.ão .... do .... pr.e.ç.o ... de. .... pa-s-sa.ge.n..a ..... 

.................... ......... co.b.r .a4a.e .. a .... pas s.age.ir.os., que ... o ... t .orna.r.am. 1nc.ompa.t .i.v:e.l----.com--

--------------------------º ·---s.e.rv1ç.o.*" ..... t .. ando .... mau ... pr..o.ced1ment.o .... hab1.t:u.al-, ..... por-----.cont-Pa--· 
' ~ , 

............................... riar. .... as. .... inst.r .uço.es .... d.o .... Tra.f'.e.go .. ......... Taia .... f-al-taa. ... .g~av-e.s .... .cul ..... . 
, 

............................... .m1nara.m .... c.om ... as .... of.ensaa .... p.e.sada.s .... di.r .ig1da.s .... pelo···Sr ........ J .oae. ..... .. 

..... .... ........ ...... .. Rodr.i.gu.e.s .... .a um .... paa.s.a.ge.ir..o .... do .... bonde ..... em. ... que. .... tr.a.balh.a.v.a., ... e .. . 

.................................. que ..... r..e.c.lamá.r.a .... a ..... es.ta ..... Companhia .... c.on tr.a ..... o .... .s-e.u, .... pr.o.c.ad.imen ..... -

.................................. to ... em. servi.ço ...................................................................................... - ........................................................................ .. 
# A 

.................................................. De.a.t.a .... f.orma..,. .... d.e.v.e .... a .... pr.e.s.ent.e .... .oumpr.1r. .... .se. ... .Q.,e .... a.coPdo ...... . 

l 
~ ~ . 

.................................. c.om .... a.... egisla.ç.ao .... .e .... 1nstr.uçoe s. ... r .e.sp.e..ct1va-a.. .................................................... · 

.................................................. São Paul o.,.3-l ... de .... j .ulho . de----~9--3-5-------· Msar.d ... de .... souza r --·-

................... _ ........... Vice!!'Presidente .• " ........ _ .................................................................... - .................................................. _. __ 

......... - ....................................... ·--- ..... Af"im. ... de .... deporem .... .como .... te s-te.mu;nha s ,.. .... i n d-1-o-ou .... o ..... s.i~ .. . 
, , A .. ~ 

go.at.ar..1.o .... da .... p.or.tar..1a .... s.e.i.a .... c.idadaoa.,. ..... daa .... qua.1s .... um .... •.~<~D.c.1.onar.1.o .... da .... 

Del.e.gac1a .... da .... Ins:ti.tut .o .... de. ... Apo.s.ent.a.dol\ia .... .e .... P.en.sõe .... do.s ..... Come:r..c.i.é. ..... ~ .. 
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- , 1 .i .o.s .... em ... Sao .... .Paulo., ..... .um .... c.obr.ador. ..... da. .... C:o.mp.anhi.a ..... S.ul~Ame.r.i.c.ª ...... C.ap .. t .fll1. 
N # A # # 

z.açao.,. .... um ... c.ome.r..ciari.o .... e ..... tr..e..a ..... 1ne.p.~.t .or.~.s .... do. .... t.r..ª-.f.~.gQ .... 4.ª .. .. P:r.PP.:r. .~ª ..... ~!!!. 
A , 

r .e.sa .. ......... Todoa .... pr..as.t .ar.am. ... s .eus .. _.d.e.p.o.iment.o.s. .... na. .... p.r..e. .e.~.rH~a .... de. ..... ,IQ.~H~ .... RQ.:-::_ 

r.igues.,. ..... s.empr..e .... a.companha.da ... de .... a .eu .... patr.on o., ..... a ... q;ue.m .foi .. pe.rmi.t.ido .. 
I 

. .einq.uir.ir. .. .. par.a .... e.a.c.1ar.e.a1ment.as ... ............................ .. ..... .. ................. -.. - .. - .. ---............................................. . 

................ ................................................ Ao.s ..... aut.o.s ..... e..stão ..... ap.ens.o a.; ...... du.a.s ..... c . .ar..t .a.s ..... d.a. .... t.~ .ªt..~m~:::o: .. 
, 

... Ar.no.bio .... S.imas.,. ..... que. ..... e ..... o .. r..e:f e r 1.do ..... e.mpr..e.ga.do .. _do. ..... l .n s .. t .i .t .P..t .. o ..... 4.Q.~ ......... .. 
, , 

Comer.ciar.1o , ... formu~ando .... quei.xa., ..... dois .... ano..e .... .a.t.r..ae., ....... co.nt.J'a .... O. .... P..r .Q.Q.!, 
, 

imento .... de. .... Jo.s.e .... Rodr.i.gue.a .... qUADd.o .... e.m. ... s.er.:v.i.ç.o..,. ... ..c.omo .... c.ondu.to.r. .... d.tL..b..o 

de._, ..... pr..ime.1r..o.,. ..... como .... de.sr..es.pe.1.ta.dor. ..... e.,.de.p.oi.s., ...... c.o..mo .... pr.o.v.o .. c.a~dor. .... à.e .. ~ 

s.or.de.m; ..... o s .... .as..a.ent.ament.o.a ..... c.ont1den cia.1.s., ..... f.or.ne..c.ió.o.s .... .P..e.l.o. .... S.up_e.,r..1.n ::: .. 
... , 

tende:n.te. .... daY..1açao . .,. ..... de .... .f.al.tas. .... .o.ome.t .1d.a.s ..... p.e.1.o .... .me..smo ...... Jo.s.e ..... Ro.d.r..1g;u.e..s .. 

i - ... conat.i.tu das ... por .... in.fra.çoes. .... r .e pe.ti das ..... d.a.s ..... ina t r u.ç.o.e .e ..... !:l.e. ..... e.~.r..:v..1.Ç .O ......... 
,., ... , 

da .... empr.esa.,... ... d1:v..er.aas ..... c.om ... p:un1ça.o.~ ... e.., ...... o .. _que ..... e .... .m.a1.a .... gr.av.e., ..... .P.e.la .... ,a .... 
- , pz:!o.pr.ia.çao .... de .... pas.aa.gens ..... c.o.br.adas.; ...... e . .,. ..... ainda., ..... a. .... da.f.e.sa .... de ..... Jo.a.e ..... Ro.~ 

A • # 

dr.igue.s..,. .... .inte.1r..amente. ... a.nodina,. .... ma.e. .... v.a.sa.da .... e.m .... l.1ng:uflg~.m .. J~ •. s. .e.a.e_J.~ 

p.ev.er..ent.e.,. ..... tant.o .... qu.e ..... fora m. .. m.andada.s .... .a1Í .... r..1s .. ca.r. ......... palav..r.a.a ..... impr.ó.~ .... . 

pr.i.ae ..... (.ac.Ór.dão .. .. de .... f.~s. ...... ~88"'189.)., ..... s.endo .... c.a.n.c.e~adas .... 11 ... li.nhas ..... Cf.Ô ... .. 

]..ha, ... ~Q.4, .) .. ........................................................................................................................................................ ........ ........................................ ...... .. 
, - , 

................. ............................ ....... .. ..... Por ... .f.im., ... o .... r ela to ri o .. _da ... Com.ia.s.ao ... de ..... Inquer.i:to. ......... .. 

. (.,t~s. ...... .l.6 .. J...-.l1-~-) ..... suma.r..1.a .... o.s .... de.po.iment.o.a ..... aolh1.do.s., ..... apr..e .aia~as ..... o.a1ma 

e. .... fr..i.ament.e ..... e .... .o.onclue .... r..e.co.nhe.c.endo ..... o .... a.c.êr.:to .... da. ... de . .ci.sãa .... em ... :v.ir..tu~ 
# N 

de .... da .... qua.J. .... .f.oi. .... Jo.se ... .Rodr.igue.s .... di.s.p.ensado.,. ..... s o b .... a ... a.cus.açao .... de .... at.os. 

de ..... 1mpr..ob1da.de., ...... c.onsis.t.ent.e.s ... na ... .apr.opr..1ação .... .de .... d1nbe.1.r.os .... de ..... pa,! .. -

sag.ens .. ... c.obr.adas. .... .e .... mau .... pr..o .ce.d1.ment.o ..... e.m ... .a.e.r.v..1.ç.o.,. ...... c.ont.rar..1ando. .... 1n.s.-

truç.Ões .... .da ... empr.êsa.,. .... bem .... como.. em ... p.e.aada.s ..... ofensaa .... dir.igi.daa .... a. .... um ... 

pas.s.ag.eir..o .... do .... bonde .... .em ... .que. .... tr.abalhaY.a.,. .... f.at.o.s ..... ê.as.ea .... c.ons.i.derad.o.s .... 

do. .... nÚme.r..o .... da.s. .... t'alt.as .... gr..a.v.e.s ..... c.ap.1.tulada.s. .... no .... art ........ 54, ...... alÍne.a .s. .... !; .... e 

~.,. .... do .... de.cr.et.o ... n. 20 .. 46.-5.., ..... de .... ~ .... de ... outubr.o .... de ..... L9.3~.,. ... al.t .e.r. do ......... p.elo 

d cre.to .... n .. ... 2.1 .•. 081., de .. 24 .... de ... .f.e.:v.er.eiro ... de ... ~9-3.2 .. ........ __ .............................................. .. 

•••••-•••••••-••••o.•••oo••••••••••o.o•OoHo••••••••"'''''''''''' 00 ' .. '''' 0000noo••••••• •••~••uooo ._.._,,,.,,. ''' !FV .. ' '''' '' '"''''''''''',.'''''''''''''''''''''' .. '' .. ''''''' .. •••••••·•• .. •••oouoo• '''''' ' ''""' ' "''"'' '''' ' ' ' ''''''' ' ' .... ' ' ''' ' '''''' 00 

......................... ............. .. ..................... Cap.e.a.dos ..... p.or ..... o.t:1c.1.o .... da .... e.mp.r..ê..~.a .... d.at.ad.Q .... 4.~ ..... g.l .. .. 4.~ ....... . 

. s.et.embr..a .... de .... 1.9.~ .5 ... .LCN.T .... ll2.84~.9.~.5.l . ., .... v.ie.r..am ... o.s .... a u.t .O.:J ..... C..o. .... 1nq:\.\.é.r..1.t..o. ....... . 
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• 
0 

# .. 

~lterit.o. , ..... qua.r.tt.o .... .a .... .for.ma .... pr..o.ae.s.sual., .... ball'.ia .... obe.de.c.i.do .... r.e.gul.arment.e 
.. - , a.s. .... 1nst.r .uç.oes. ... nor.ma.t.1:v.as. ... da. .... e.spe..c.1.e .•................... ... ................................ ................................... ................. 

..................................................... ............. . Ouv.ida .... .a ... r .e .spe.ito.,. ..... a .... Pr.ocur..ador.ia .... Ger.al. .... op.inou ........ . 

que.,. .... não .. .. t.endo .... o .... o.f.!.c.io .... ci.tado .... o ..... car..~.t.er. .... de .... emba.r..gos.., .... de:v.ia---··o .... i_!! 
, 

q.ue.ri.t .o .... .s.er ..... a.ut uado .... em .... separ.ado ,. ..... c.ons.titu1.ndo .... .p.r.o.a.e.s.ao .... d1.stint.o .... . 

a.fim .... de. .... não ..... fi.c.ar ..... pr.e.j.udi.a.ado .... o ... .a.ndamento ..... do ..... ant . .e.r..i .o.r.., ..... na. .... par..t.e .... . 

# - , 

r..ela.t .iva .... a .o ... aumpr..imento---- do-----acottdao----qu-&-···ma-ndar-a-····r -eadmi.tir---··Jo.se---·.Ro 

d.r..igue.s. .................................................................................................................... - .............................................. ·······-····························--··············-

"' 1 ' " a .............................................................. Com. ... e.s.s.e .... pa.r.e .cer.7 ..... sub r.am ... .o.a .... pape.i .s .... a .... J.. ....... camar-a.,-
, - ~ ... a. .... q.ual., ..... p.or. .... .a.eor..da.o .... .de .... 3-0 .... .de .... ma..r..ç.o .... de .... l93o7 ---·-C-Onai,de-r.-ando---·que .... .ao"'-· 

br.e. .... o .... inquér..ito .... nã.o .... s.e ..... man-1-f -e-st ra. .... a.inda .... a .. ... Pr.o.cur.adori.a .... G.er.a.l.., .d,!. 
.. - ... 

t.~r.min.o.u .... que .... .a .... apr.e.c.ia.ç.a.o .... de.s.t .a ... fo.s s.em ... .o.s .... aut.os .... .subme.t -1dos ........................ . 

............................................................. M .1nal., ..... man1i'.esta.~-s.e .... a ..... P~o.cur.a.dor-.1-a .... G.e-r -al---·-<--t.ô ... .-.. .. . 

lbas .... l.8.2!'-.18.5-.) ..... em .... par..e.c.er. ..... qu.e-.... .se---·no&-···.a..f.ig.ur.a .... tu.t .elar .... r..ela.t.1.v.am.en"'-
·l 

.fL ... a.o .... a .c.us.ado ............................................................................................................................................................................. ......... __ 

................................................................... J.ul.g.and.o ..... fra.c..a .... .a, .... p.r..ov.a ... o.f .e.r-e.c-1-da----p.e-l -e -····Companhia ..... . 
. , -

.ara. .... a.cu.s.ar ..... J .a.ae .... Rodr.i.p.u.es.,ta.z, . ..re.l.e.:va.r ~- · ·· ··- .a .... a.f.ir.maçao .... da ... tes.te.mu,.. .. 

a .ilt . .fl ....... 99--.. ~1nspe.t.or ... do .... tr.é..t.ego .. - .... sÔbr .e ..... o .... :r.at.o .... de .... n .ão .... t .er..em ... s.1.~ . 
.. ,.. 

.. Q ..... $..n.O.t .a.da.s ..... e.m ... .fl a gr ante. ... a .s ... .. t:al.tas .... r .ei'.e.r.en.t .e.s .... a ..... aus.enai.a. .... de ... .r.e.g.i 
nem 

.o ..... das .... pa.s . .s.a.g.ell.8/.c.ons.tar.em. ... ta..is .... t.alta.s ... na. .... C.ompanh1.a .. ..................... - ....................... . 

................. ... .. .. .. ....... ..... ..................... Outr..a., ..... no .... en.t ant.o., ..... é. ... .a .... .imp.r.e.s.são ..... que .... no.s .... dá .... o .... de. . 

. o.1me.nt.o., ...... c.omo .... pe.ç.a.,. .... que .... é.., ... .. de .... a.c.us.a.ç.ão!. .............. ......... ............ ......................................................... . 

" - # .... l ~············ ······································· ·····-······-Na.o .... so .... el.e., ..... d.ep.oent.e-, ..... .como .... .seus. .... .co .e.ga.s.,. ..... ano.t-a-- -

........................................ r.am .... .fal.t.a.s. .... r .e.fe.r.ente.s .... à. .... fal.t.a .... de .... r .e.g-1.s.to .... de ..... pa.s..s.agens.~ 

" 1 ... ...................... ~ ............... sendo .... que ..... ........ e.s.a.a-8--- .f a ta.s ... n ao .... i'.or.am .... ano.t-a.das.... e.m ..... fl.a-gr.a 

..................................... t.~ . .,. .... JmL.Y.i.r..t:ug_~ .... do ..... aludi.do ..... Jo.a.é .... lio.drigue.a .... e.s.tar ..... const.aE,--

...................................... .t.~m~.:nt.~ ..... ~m .... Pal.e.s.tra .... o.o.m .... o.s ..... pas.s age.1r.os ..... e .... atr..asado ........ na -. 

.................................... ç.Q_P.r. .ª~-ç~-~---·· ·····························-···································· · ··-··--················-················ ·· ···· ·- --· ·· ·························································-· 

········-················································· ..... vê'!"..s.e . ., ..... nes.sas ..... simpl.e.s. .... pala:v:r.as.., ..... quanto ... .er..a ... ir.re-

.lar ... .a .... o.onduta .. . de ..... Ja.s é ..... Ro.dr..igue.s. .... em .... s er..v.i.ç.o.L ... em ... v:e..z. .... de. .... .t'a2.er. ........ .a . 

.. c.o.br.a.nça. .... das. .... pas.sag.e.na, ..... êl.e .... ~ .... .pe.l.o .... me.no.a., ..... em ... p.r.e.a.enç.a .... de .... um. ... i.n 
, 

. .P.~ .t.Qr. ..... dQ .... tr.af.e.go..,. .. :~ ... s.e .... e.ntr..e.t .inha .... em ... pa.l.es.tr.ar ..... com ... o.a .... pa.s.s.ag.ei.~---
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t
o.a, .... atras.anda,s.e. ... no .... cllD!pr.imento ... do ... de:v.er .. ...... Quem ... conhe,.. ...... .,s ... . 

r.Uque.s ... de .... que. ... s .e .... :valem ... os .... condutor.es .... de shone atos - para····bur.la .... . 
A , 

.e.m .. a ... v.i.gil.an.ci.a ... do.a ... .f.i.soai.s.,. .... log.o .. v.ialuml::>r.a .... naquel·a · .. pr.at.ica . 
I f :r:ne1Q .... d.~ .... r.~al1.z.ar ..... c.o.m ... melllor .... êxito ... .a ... plane.j.ada ... trapa.ç.a ............. . 

I - - I ! ................................................ A ... e.x.pr.e.s.sao .... do ... d po.e.Dt& --···~ ··e s ea·s .... fa~tas .... nao.. ·; 

bons.tam .. .na .... Comp.anhi.a.~! .. ~ .... r.epo.r.ta ... se., ... pel.o. que . .entende eom ...... a.a ... 

.... ' al'te.s ... pop. ... e.~e ... .dada.s.#····a.a ... f.altas. ... de .... pol..1de.z. ... no .. tr.a-t o .... c..om ... oe .... :pas · 

ag.e.1ro.s.~ .... por.q.uanto ... r .espond1a ... .e.ntã.o .. a .... est.a, ... p.ergunta. do .ac..usado: 
· l~nha 

~~-~t ... º .... g~P.Q~P.:~.~-~ ... .dur.ant.e .... os ... .doi.s. ... anos ... .em ... que .... traba-lhou na/F br.l, 

a , .... "' li .. r .e.ce:be.u .. algwna ... de.nuncia .... cont;ra . .. e~e., .... a.cu.sa do.,.. .. sobre ... a ... f.al-ta .. . 

.... cor.te.z.i.a .... eom ... os. ... pa-sse.·geil'oa·~· ...... Mas. . .r.e.ssal.:v.a .. l.oso.-.ap.Ó.s.: .... ~.~que .. .. 

... Úni.ca .... fa~t.a ... $J .. nota.da .... pelo ... de.p.oent.e., .... e .. . que .... <ac:>nsta ... na ... Companhi 
., .... 

e ... aob.r.a ... .a ... fàl.ta ... de ... r .egi.s.to ... de .... pas.a.agens J ............................................. · ................... . 
I 

# A • ~ 

.......................................... ......... .co.nve.m ... no:te,P .... qua ... e.s.se .... depo.ant.e. .. e ... na t.u.ral .... da .... I .... 

ália., .... mo.t.iv:o ... paJ?.a .... olhar .... com ... a ... .pos.s.!.ve.l ... si:mpa·t ·la .. a ... situação .. do. 

ous.ado. ... - .... pau.l-is-ta· .. de .... na.s.cime.nto., ... - .... Já .. .que .. ·ae ... c..ir..c.uns.tâncias. 
- , ao .... lhe .... per.:m;t.t.lam .. .e.log.1a-1.o ............................................................... ·-· .. .................................. .. 

................ ................... ................ A ... 2.~ .... t .e.stemum.a ... inv:c:>ca.-da-... pel·a ···Procur.ador.i.a ... G.e. ... .. 

.. al .... La ... de .... t'l .. ... .l.Ol..) .. ,... .. do ... masmo ... modo ... que .. a· . 1~., ... po.s.1t1.v.ou ... f.atos-,.-em 
' ... , 

ue. .... p.aa.e .... a ... as.ae.r.ça.o ... .c.ontr. r .ia ... d.a .... i .l -ue.t-Pe· ... P.ro~ul'a dor i a ... .. ·Dia-a-e ... 

. l.a..L .. ~.q.ue .. .. do ... ar.qui.v.o .... con.f.ldenc1a-1···d.a .. Light ... & ... Powe.r .. constam ... inÚ 

.. ~~·ª·~ .... ª-~?:Q~.a.Ç.Q~.~ .... de .... fa~ta:s ... gra.v.e.s ... .c..omet-1-da.a .... pel..o-.. a-eusado, .. ~on ... - · 

.Jt~.~.t.~nt.fHLna ... .f.alta ... de ... re.gis.to .... de .... pas.sagens .. ·de···bonde . co-bradas·''-

... = ....... à. ... r..e.1nq:u1r.i.ç.ão .... t.eita ... p.e1o ... acusado .. - ... !!qu& ... as. ... ta-1-t s .a ... .que. 
~) ... , 

.se ... refer.iu ... .f.or.ãm ... dadas ... nao .... so .... pel.o .... de.poente, ... como .. p.or ... o.utr..oa .... . 

1n.s.pet.ore.s .... da ... linha ... em ... que .... o ... a.cus.ado .... tr.aba.lho.u!.' ............................................ .. 

................. ............................. Como ... .s.e. ... v:.ê., .... e.s.tã.o ... bem ... po.s.it.i::vada.s ... a.s ... .fal.t .a.s.L .. aB: . 
.... 

~-~.n.c.ia ... de .... r..e.gi.s.t .o ... das. ... p.ass.agana ... .co.br.a.da.s •.. _ ............ ...... ................................... .. 

..................... .... ... . ........... Ac..ha.. ... a ... .Pr.oour.ado.r.ia ... que., .... si .. aqu.el.as .... dua.s .... t.e.s .t.e.~ .. . 

byllha~ . <l.e. claram . q_ ue ..... ~!.e.asa.s ... .füta.a. ... foram ...anotadas .. _por .... out.r.o.s ........ . 
j., sido 
.insp.etore s.~ ... êat e.s .. de11er.1am ... tamb~m... r./..ou.rldos •. _ .. A ... e.s.s.a ... o.bje.ç.ão ... 
I 
bas.ta ... apanas . .r.etr.u.car .... que. ... amb.as ... aa ... .t.e.at.emw.1has .. e.r.am ... ins.pe.to.r.e 

··············-· .. ···-················································ ....................................... . 

Deve-se entender _ participadas - ou - comunicadas . 
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,. 
da .. Compa.nhi.a .... e .. r.e.c.onhec.eram ... o .... acus.ado., .... cuj.as ..... faltas eles, a-

" l.em ... de .. outro.s inspetores., .anotar.am, ... e .que ... o.a .... l.ils.s.entamentos CCl_ 

,. L f .1dencia1s ... de .uma ... empresa grande e .. bem organ1~ada como a ight 

bas.eados, .. c.omo .são, . nas .. partes que esta recebe .dos seus empr~ 

" " dos .. ma.is . gra.duados, .. de.vem, ate prova .. em .... contra.ri.o, merecer a b 

.soluta .fé ... ... A audiência, .... p.ort.anto., .. do.s ...... demais . inspetores era 

pe.r.feitam.ente ociosa. 

............ .. .............................. JJª ... um. p.ont.o, ai.nda , .. em . que .. a. P.rocuradoria s .e 

equivocou, q:uando afirma. que .. os .. 1DS.P~.t.ore.!L .. 9VJ1.9sm. 4estroem as 

alegaçÕes de haverem sido anotadas faltas do .acusado. E cita: 

" 8 N ... o .. de .. fls . 9 de clara. que .- .. nao. deu. nenhuma falta contra o 

.... mesmo .( re.porta-ae ... ao .. ac.usa.do) referente. a .. r .e.g1.e.to de pa,asa-

....... gem'.!.; .... 

de .. prat1.ca.dos pe.lo acusado.~ . 
... ,. 

.. Nao .... a .. e.s.s.es . ., ..... mas .. sim ao.s ... i.n.s.pe.t.or.es 
. ' , 

po.iment.os se acham .. as. fl.a . .... 9.9~100. e 101~102., e .. que 

improbida 

cu.jos d,! 

a Procurad 
... , , 

ria deu atençao e., . linhas at.ras, mostramos . q:ue, lor.ge de in_2 
, 

.cent.ar, acusam francamente J9ae Rodrigue.s . .. 

. .... ................. ..... ... .. ... . As .. c;!,~a.~ .. ti .t3. .1:!~.~~.~.s por .... Úl.timo .invocadas - wr4l 
, 

inspe.to.r .... do trafego ..... e .. a .. outra ex.-.1J'lspet;Q.r . ~ .... e.s .. ~.a.s mesmas o a-

cusam de mal se conduzir no .serv1ço. Disse a. primeira (fl . 97) 

qu e ~· enviou algumas notas . de .. faltas relativas .ao seu procedi

me.n.to em 'face d.o regulamento ... do ... tré.:fe.go .... da ... C.ompanhia: .. pales -

.tr.ar ... c.om ... passageiroa ... e atrasar. a . c.ol~te. c;l~ Pa.~~agens ~ Note-se 

" .que ... B.e .. trata de. um .insp.etor que ao fiscalizou o .aQusado algu-

mas veze.s .. .. 

A segunda dessas testemunhas. tfl .• l41) , que era 

ins.petor con:fidencial ... da .. Companhia em 193.3 e so!r~u vexame por 

.p.ar.t.e ... do acusado .. numa .... oc.aai.ã.o .. em. que lhe cobrara a passagem 

ma1s .... de uma ve;, "e.nvergonhand.o-o perante os passageiros", de-

,. " .. ! t pos ... que . ., ...... quanto .as ... .falta.s .... r~ e:x.-en e~;J ao ~~g~~to confidencial 

.s.e ..... r .e.c.or.da .. de .. hav..er. feito uma" , .. sem ... po.d.e.r .... pre.cia.ar ... si se refe 
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r1a ... e.s.t .a ... ao ... não ... r .e.gi.s.to .... de ... .p:::·ag.ens .... .co.brada1S .•.. .................................................. 1 

, ........................................... Ainda ... os.aas~omunbs s , .... da .. me sma. .. ma.ne.ira ...... qu.e 

~s duas .. ant.er.i.or.m.ente .... c.itadas.~ .... ao .... .contr.~.r.io .. do . que .. par.e.ceu ...... à 

!11 us tr.e. ... P.ro.cur.ado.ria, .... at.e.atam, .... .c.o.mo ... mo s.t.r.ámo s .,. ... .a .. 1mpro.b1d de 
I , -e .... Jo e ... Rodr.i.gue.s ... no .... ser.v.i.ço. ... da .. Light ... and .Power de .. Sao. .Pa:u.lo .. ... 

,ouvidas , 
........ .... .... .............. ................... As .. .. te s .t emunha.a/no. ... inquer..i.to . .f. oram .. a .a .... s e guint.e.a-: 

A 

.. ................................................................. .Indi.e.ad,!S. ... pela ... empr..e aa ................................................... . 

............... ................................ 1.0: ... { . .tl.s .•. 9.51!'P.9-6) .~ .. Fe.r.na.ndo .... Campo .. Si mas, .c.obr.a~ .. 

or .... da .... Comp.aohi.a ... .sul~Amér..i.ca .... Capi.t.a1iza.ç.ã.o................. ... ............. . ............... .. 

............................... ................ 2~ .... (.fl.a .. 91-~-98.) .. ~ ... Sebastião ... V.1eir.a .. . Ca.r~alho .,. ins! 
, 

etor .... do. ... trafego .... da .. Light .. .................... ......................................... ...... .. ........................................ .... .. 

r 
................................ .... .......... ; ~ .... {f.la ... 9.9-~.lO.O.J .. !'!'!!'! ... Cae.t.ano ... Legr..az-1.e » ... inspe.tor .... do 

, . 
. r.a.f.eg.o. ... da ... Light:······ ......................................................... .................... -........... .... .. ..................................... .. 

... ....................................... ...... 4 ..... {.fl.s .• l.01~~02.) .. - ... P.edP .. de--Napol e., ... .i.nsp.e tor .... do. 
, 

r ..f.ego .... da ... L1ght .................................................................... ..... -........................ ................. · .. · .............. ... .. 

......... ............................. ........ .. ~~ ... {.t.ls .. .l'9-.... J.40.) .. - ... an. b1-o ... Simas., .... !'.uncionár..1c ..... .. 

do .... Ina.t .it:ut.o ... de ... Apoaentador.ia ... e .... Pensõ.e.s ... do.a .. Co.me.r..ci.ári.os .. ..... .......... .. 

.. ....................................... .. ...... 6~ .... (.f.1a •. l~""J.42.} .. - .. ca .. ~los ... CJ.emente .Hor.tel.e ... Fi.~ ... . 

ho., .... 1nape.t .or. .... c.on.t.idenc1a~---do .... t.rá.r.ago .... da ... L1.ght ... em ~9.3.3 ........ ............. .. 

................................... ..... .. ................ .. ........ In.dicada.s ... pe.lo ... acus.ado. . ......... .. ............ . .................. .. 

............................. ......... .......... ~~ .... (.f~ .. ... 1 .~)--~ ... .samue.l ... .F.er..re i r .a, .. .f.unc.i onár.io ... pÚ .. 

~1.c.o ... mun1c1pal .. .................................................................. ................ . ................................................. ! 

....... ........................................ 2~ .... { . .f.l ..... .l .. 5-5-) .. - ... Uml>e.p.to Casag.rande, . .repr.esenta.n ... 

.. ~ .... Õ:"-.... c.a.sa ... come.rci.al .. .................................................. .... ............. _....... . ... . ................................. .. 

................. .................. .... ......... 3:l .... (.f~ . .. .. l .5-6.} ·"""· .. Dom1ns.os F. l!-za11d-o7 ... nego.ciante .. ... . 

................... ...... ... .................. -4~ .... (.!.1 . ... 1.57.) .......... Ja:yme .Lopes .. Cha.v:es.,.. .. !'unoionári.o .. . 
, 
J.fo~iea ... ................................................. .. ...... ............. ..................................... -- ................ . ........................................ . 

............ .......... ...... ... .. .............. D.o.a ... tr.ê.a .. . insp.e.to.r.e.s .... efa.ti-v..os.,_.dais ... (.fl.a ....... 9.9 ....... .a .. .. 

.0.2J. ... de. clarar.am, .... aom ... toda ... a ... clar.eza ... .e. .de .. modo . po.s.iti.v.o.,. .... que .... de. 

fam. .. p rte. contr.a .... o ... a<>usado., .... por. ... mot.i'l.o ... da. tnl:t de ... J:\eg i.sto ....... de. 

I p.assagena ... .co.br.adas., .... e ... .o ... outr.o .. ..t.rls .. .... 9-7-"!-9fll. . dis.se .... qu.e .... o ... .f.iz.er.a .. 

~.or. ... entr.e.te.r. .... o ... ac.usado ... psl e.atr.a ... o.om .. pss.aage.ir.oa. a .. atr.a.sar. ... a .... c 

1·1 e.ta----daa. ... pa.s.aage.ns .... , ... .t.al.t.as .... e s.aa.s .... e:v:iden t.ement.ew..denun.ci.ador.JUS 
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... ... lQ. 
1Jj'x . 

~a. ... 1nw.r.o.0.1da.de .. .. d.o .... emp.r.egado., .... q:ue ... não .... po..d1a ... de.1xa.r ... Q..e. ... oonhe-oe-r·· 

j as .... regras .. d1a.o.1pli.nar.e.a .... da .... empr.ê.sa.. •........ O .... qua.rt o ... inapetor..,. ... .j.á ... eE: 

I - , 6) , I t .ao ... empr.e.ga.do ... no .... .c.ome.r..cio .... (.fl • ... 7 . . , ..... .f.ai ... t.amb.em. .. acusador .. .. (. .... tl .• , 

!141 .. ), .. . apenas ... não .... aa ... 1.embrando .... si ... a ... fa..1ta. ... de ... . que ... .deu ... par.ta ... era 
I -jra1a.t .i .va ... .a. ... pa.s.s.a.ge.na .... aobr.adas. ... e ... nao ... .r.eg.ista.das.. .... . ... . ................... 1 

......................... .... ..... ................. Ora, ... s a.bido ... q:ue ... .a.ão ... intr.a..ções ... de. ... re.gras. . e .... l.n!:· 

tr.uçÕ.e.s ... da .... C.ompanhia ... .(.f1s ..... 1;2.~.13 .; .) .... a..s .... fa1ta.s .. em .. que .... to:l. ... Jo.s.é .. 

Rod.r.ig:ue.s ... r .eit.er.adamente.: .. co1h1do., ..... e. ... .consi.der.a.nclo . .-.:Je ... que ... c.ans .. ~ 

.t-am .... doa .... aut.o.a ... da ... inquér.1to ... nem ... some.nte .... uma ... .c.erti.dão .. da fÔlha ... 1 

de. .. .. ant.e.o.edente.s .... do .... a .cuaado C.t.l.s .•... l60.~l6.:; ) .... .c.o.nten do .... a, ... dls cr.imi~ 
P..ª.~i..Q .... Q.a.~ .... l'-~.a.~ ... .f.alta..~ .... e .... puni~Õ.e.s .,que.r. . . no ... .a.e.u .. 1 ~ .. p.e.rÍo.do ... de ... .tr.J 

baJ.ho.,. ... como ... condut.ol'--.n~ .. .8.54-,. ... .quer ...... no ... 2~-,--como ---Condutor .n •..... 54~ 
mas .... t .amb.ém. .. uma .... c.Ópia .... ( . .t.ls .•.... l0.6 ... a ... ~2.;. ) .... do.s. .. a.a.s.ent .amentos .. cont,! -

Q.~n~1a.1. $. ... de ... .f.alta..a ... de .... r..eg1st.o ... da ... p.as.s.agena ..... p.or ... ê.le .... cobr.ada.S.7 .. .. 

, , ~1.. . c.op1as ... .f.otos.tati.ca.s .... (.tl.a . .... l~'!'!12~7--) .... de .... av.1.s.os ... afixadoa .. no .. quaw ... 

dro - 1 d; ......... .... cias ... e.s.taç.oea ... d a .... Comp.anh.ia .... par.a .... .eotlhe..cime.nto , .... pe os c.on u ...... 

tor.aa.,. .... de .... 1rr..e.gula r1dade.,s. ... po.P······.a1guns .... pra.t.1.cadaa .... ( . .i.nc1usiv.e. ... o. ... 

a.C.:Y..fJ.adoJ.., ..... c.Óp1aa ... .f.oto.atá.ticas .... ( . .f1a ... ... 128~.l.;~.) .... de ... infor.maç.Õea .... de l 

fi~.c.ais .... do .... tr~ego .... sÔbr .e ... ,taltu ... por .. .êl.e ... pra t1.cadas, ... e .stá ... pate~ 
. e .... que .•.... do ... .i.nqué.r.it.o, .... r .e.ault ou ... t .1car. .... au.t.1ci.e.nt emen.t e .. pr.ovada, ...... , 

... tal.t.a ... gra:v.e .... a.t.r.ibuida .... ao .... a.cu.s.ado .... e .... capitul.a da ... na .. alÍnea .. !_. ... do 

;r..t. ....... 54 .... do ... de.cre.t .o ... n •.... 20 .• 46.5,····de. ... l .... de .... outubr.o ... de ... 1-9 ;1., ... cu.jo ........ . 
, 

... ~.Q;r. .... ft .. .o .... s.eguint .e..: .......... .. ...................................................................................................................... . 

............ ~.'.Ar..t ........ 54 ... ....... Conaid.er.ai'!9.s.e ... .f'alta .... gr.a.ve.:... ....... ................................................ .... . 

....... ........ .!,) ........ q1+.alque.r .... ato .... de ... .impr.obid.ade .... que .. torne ... o ... empr.e.gado ... j,n -

... ... ~g~P.~.t.!v.~.l .... c.o.m ... o .... ser.v.i ç.o .. da ... emprêaa ... " ........ :·· .................................................... .. - , ................ ... ............ ...... ....... ....... O.s ... nnic.os ... de.poe.nte.,s. .. que. .. nao .. acus.am ... Jos.e .... Rodr1.~. 

es .... aão .... oa ... .que ... .&le ... indicou ... em ... sua ... de.:f.e.sa··· .( . .i'.1s .• J.45····e ... l .54"'l·51·). 
,. 

t .o.do.a .... es.t.r.a.nhos .... ao .... aer.v.1ço ... da ... .empr.eaa, .... havendo -.O. ... pr.imei.r.o ....... a. ... . 

I de.por .. ( fl. 1.54.). deol-aP da ... que ... .o ... oo.nhe ot a.-.apenas... de. ... a.g.or.a .... (.se-.. 

I t~moro . de . 19.3.5.) . .,. ... dep.ois .... de ... d1.z.er. ... .qu.e-... al).enu._o ... ccnhe.c.er.a ... ~~ .. 
~Q .. . de, ,l9.26 .... p9:1'9: •ueá•~; ••nUUIII I II1111Utll "l ftlt ltttllt+I IU 111t 1 1Uof, . HIIfl ll lU .... 1.1~11 •• l tl l l#t•l 11 1 t •t to o lltt .. UIUIII IIII III ,IIl 1-lo. ••~"••io. .. ~.O 

............... ··-···· ........................ Não ... ha)l.ia ... ne.ceasidade.-de. -ouvu ... .o.ut !Qa ... empr.e.ga'!'! 
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do.a .... dª· ---~mP.;r..~-ª-ª·•· · · -P9~.9.~ª-~~9 .... o ... númer.o ... do.s .... Q.:ue. .dapuaer.am,. .... todoa ... !: 
, -eusando ... a ... J.oae ... Bodr.igue.a .•.... e. ... .a.s ... infor.ms..ç.o.e a e a cri ta.s .... de .. doi.e .. .. 

I ri s.ca.i.s , ..... c.ujo ... de.p.oiment.o .. .. fi.cou ... por. ... e.la..s. ... .supr.i.do, .. di.s.p.ens.am .. e-
1 ~ -vide.ntement.a ... nav.os .... el.eme.nt.o.s ... de .... prov.a., ... ta.o .. .s.uti.c.1ent.e.a ... .s.ao os 

l
le.x1st:ente.s .... pa.r.a ... de.monatr.ar.em ... a ... .falt.a. .. de. 1done idade ... do .. acu.a.a.do. l 

......... .................. ......................... Com ... r .alaç.ão .. a.o ... de.poiment.o. de . Arnobi.o ... SJ.ma.s.Cfô .. 
I , 
llhaa ... .l39/.140.l., .... acua.ando .... Jo.s.e .. Ro.drigue.a ... d~ .. ma~ pr.ocede.r. na .. .s.e~ .. 

v1.ç.o., ..... pro:v.ocando.~.a ... p.o.r. ... me1o ... de .... palav.raa.,. .o.f.ar.ida.s . em .pa~ea .... o:-: .. 

t .r.a ... e.ntr.eti.da~ ... no ... bonde., ..... c.o.m. ... o.utr..oa .. indiv!duos .... q.ue. s e ... ach - .. 

v.am ... em ... aua. ... contiguidade .. ,. .... cab.e. ... a.t.e.nde.r.~ .... e.m ... prime.ir.o .... lugar., .a ...... 

que .... ae .... trata. ... de .... um ... :f.is.c.a.l.. .. eonea1t:u.a.d.o .. .. do . Instituto. dos .Comer.~ .. 
, , -

.c.iar.i.as~ ... habituad.o . ., .... pel.a.s. ... pr.apria.s ... f'unçoe.s.,. ... .a. e.xigir ... r .e.sp.e.i.to .. 

. e ... dis.c.i.plina.,. .... e.., ..... dep.o.i.a.,. ... .a ... q:ue .... o.a ... t .ê.r.mo.s da.a . .'s.uaa .... cartas . ...... de .. 

.f.la ... .... BO.o:-:.8l ... mastr.am. ... bem ... a ... Jnat.a ... .1.nd1.gna.ç.ã.o ... de .. passa.geiro .. ludi~ .. . 

br.i.a.d.o .... e.., ..... ainda ... P.O.r .... c.ima .•.. ri di cularim.Cb .p.o.r. ... a.qu.e~e ... .que. .... t inba ....... .. 

_por. .... de:v.er.., ..... ante.a ... de .... tudo.,. .... pr.e.s.t.ar. ... .1nt.e . .ir.o ... .a.catame.nto a. .. oa.da ....... . 

pas.a.ag.e.1r.o .... e. ... ma.nt.er. ... ahaolnta .... ar.dem. .. no ... v.e!.culo ... e.m . que .tr.a balha .. 

. v.a ... ........... ......... ....... ......... ....... .............................................. .. ................ ............................ : .......................................... ......... . 

........................ .. ............................ T.udo .... conc.or.r.e .... para ... demonstr.ar ... quant.o .. . se ... t.o.r~ 

# Â 

r .a ... J .ose ... .Rodr..i.guea ... .mau ... empr.e.gado,.a.t:e.tando ... .o.a. inter.es s.e.s . à.a ... em.~. 

pr.ê.aa ... não .... somen.t.e .... em ... sua .... e c.onomia., ..... com .. o ... de avio .... de. su.a.s ... r..e.n .... :-:. 

dae., .... mas ... .aind.a ... em ... sua ... ordem. ... e .... d1s.c1pl.ina, .. com .. a ... de.satençã.o .. a . 

p.aasa.geir.as .... e .... a .. aus.t .entaçã.o .... de ... p.al.e.a..tr.as .naa. :viagens .. do. b.onde, 

.fa:v.or.e.c.e.ndo. ... a ... ~i.cencio.s.idade .... e. ... o .... i.noi.tame.nto- de .. Ó.dio.s . o.u. .. p.r.~~ ... 

:v.e.n.ç.Õ.e.s. ... ent.~.e .... os .. .i.ndi.v.idll.aa., ... ne.a.a.e ... nÚmer.o . .tnc~uido.a. ... paasage.i~ ... 

r .o.s ... da .... Companhia. .... (.r~a . ... ?.8 ... a .... 81.) . ...... ............... -. . _ ................................................................ . 

........... .................................. .. ..... S. ...disp.e.nsa.,.. .. po.l.s-,.... se- impunha ... di. nt.e. ... das. ... gr. _ _. . 

"ff.B . ... .f.alta.s. ... p.r.. t .c.ad .s. ............ pe.na ... não .. f.e.z.. .. Companhia .... pr.e.ee.der. .. .. 

d.e .... inquér..i to ... .a.dmini.a.t.r.a..t .iv.o .... sfl)u .. at.o, d . v.e.z .. que. ~ .. b.a. .end .... J .~ .. 

s.é .... Rodrigue .... si -,o. ... s.e.u ... empr.e.gado .... e.m .. d.o.l.a._pe.rfo.do.a.,. ... o ... P.r .. m..~.1.r.º ..... 

, do.a ... quai.s., ... de .... } .. ano.a., .... ? ... .ma.s.e..a .... e ... l7. .... diaa,..._t.e.r. a. o... .e.ln. .... ~.?.~;.QDJ!.. . 

\r. a g Õ.o . a .. pedi do , a .. o. ... ' 1 . . im.o. , .... de .... 6 .. an s ., ... 4 .. me.za. • .. .JL.9 .... dia.s., .... f.!n.\l,Q. 

lP.e.l . -di ·P na-a-- or .... ..c.onv. . "'f.l-O-i- ... ... mpr."' r -· -\fi.gor.a.v.a ... .e.r t .ão._ 
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a ... praxe .. , ... e..a.tabel.e.c..1.4.a .... P.9r. .. .. ~~ . de. .c.i.~ ão . d,q .. OC>J:lS~.lh.~ ... Na c i onal do 

T.rabalho ..... a ... l4 de .... mar.ço .de .... l .9.32, .... s.egundo .. a ... qual ~e .... considerava. 
"' .nov.o .... o .... e.mpre.gado .... que se. despedia, como. no Qaso em apreço, e e-

"' .ra .. de.poia r .e.adm1t.1.do .. pela . empresa.. ~ . 

Concluindo, .entretanto., ... a Procuradoria no 
, 

.. sent.ido . de. ser declarado impr.o.cedente .. o .... inquerito ... e, conseque!! - , .temente., ordenada a .. reintegraç.ao de Jo.se Rodrigues, resolveu o 

Conse.lho:;--... e.m ... .e.e.s.s.ã.o ... de . 2~ .. de .. s .etembro .de .. ~93.6, .... e .. em face à> ~e 
# - ~ ~ 

cer em1.t1d~ pelo s.e:u .... aludido .... orgao, confirmar .... o .. acordao a_u 

t .e.rior . q u e d e .te r m Ln a .r . a ' "' a .. e m p r e s a a r e inte-

graç.ão ... do . di.to emp:regado .. {fls. 18.8.~18.9) .• . 

.................. ..... ... ..A ... emprêsa., . notificada. da no.v.a ... decisão, Of,!t 

r.e.c.e.u ... os .... embargos .... constante. a . de sua ... pet.ição ... de. ........ ! .l .s. l9.5 a 206, 
,. 

. acompanhada .... dos ... documentos .. de .. f .ls • . 2.07 ..... a ... Z.~B, ...... 4.~ ... importanci&; 
, 

cap.ita.l para o .. conveniente . e~ame Çl.a. .. Pe.r~.oP.ª.l.J4.a9.~ de Jq.se RÇ>~ 

drig:uea .. .. 

.. ....... 0 .... 1.~ ~ .. ju.sti.n .. ce.çiC> :p;rod,u,ziqa perante o Ju1 

zo ... Federal da . Se.cção .. do .Estado ... ('le . ªi.o P~~lo., . ~D.l março de 1937, 
N # A 

pela . embargante, com ... a . citaçe.o .. de Jose Ro.dr181,les e a assisten-

cia ... do .... Pro curador . da .. RepÚbl.1.c.e. .... ~ ... ..:~~.m. .e. .. ... 4.o ..... lP..m>et.Q~. Q.e mvidên c ia 

' d.o .... .C.ons.elho Naci.onal. do .. Trabalbo. j\W,t.o .. ª ..... 0.ª=~.~ ... ®../iposentadoria 

PensÕes dos Serviços de Tração, Luz. FÔrça .e G~s .. de SaÕ Paulo 

o qual, à ulti:tna ho~a, não pQu,d~ comparecer , afim de provar: 

. .;!,.) que. .o ... jua.tific.ado .... t .r .aba.lho.\1 co:rn.o condu-

.tor .... de .... bondes para a .just.if1.cante ;. 

. . J2}. que .. o justificaP.o, .. PP Çl.e:;3empenho de seu 

aerv.iç.o . de .... c.ondutor .. de. bondes, pr.at1.cou ... r .e1te..:raõ.aro.ente atos de 

indisciplina incompatf.veis com . suas fUnçÕes ... e . com o serviço pJ! 
.., .. 

. blico e. ~altas com :re.laç.~o ~ co],.et~ de p~ss .a.gena, infringindo 

.as.aim ... o.s .regulamentos .... disciplin.a:re.s; 

... ,g,) que, além d1.s.so, o justificsdo não ob-- , . .se.r.v.a.va ..... em .. r .elaçao .... ao .. pu."b.lic.o, . a d~vida civ1J .. idade, em virtu-

.de .... de .... s.e.u . temperamento iraa.c!.vel, c.u.lm1n~n4.o .... ~ .~.~~ .. atos de in-
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.di .s.~1.P.J.Jp,ª····Ç.9..~ ... ~ .... fa.t.o .... d~ .... di.:r.i&i.:r.~ ..... ô.H~P..n:!i.ê .... Q ... . s.e.r.~ic o., .... p.e.s.ad .a .... 

. inault.o.s .... a ... pr.o:u-.o.ca.ç.Õe.s .... a ... p.a:a.s.age-i.r.o .... do.... oode. ... em .. que. .. tr.abal.ha ... 

. :v.a.,. .... a ... .q.ua.,.. . .a:final.,. .... de.t.ar.minou ... sua ... di.s.p.ensa .... do .... aer..v.iço .... da .... ju.a.-

ti.fi c.a.nt.e.,. .... a .... b.em ... da .... di.s..cJ..plina ... r.eg:u.lJ me.nt11.z:t....e .... do ... .s.er.:v.i.ç.o ... :pú. -~ 
.. bli.c.o .. ................................ .. .. .............................................. ................... ....... .. ... ....... · ... .... .. ............................. ... ............... .. 

. ............ ......... ...... .. .. ............. .. ............. ..... As ... .t.e s t elnuJ:lha.s ... .o.u:v.i.d s., .. . indica.da.s .... pe la ... Ju 
,... 

. ti.fi.c.ant.e., .... .t'.or.Rm: .... An tonio ... Mor.e.ir.a, .... a.j.udant.e .. da .... S'U,P.e.r int.e.nde.n.~. 

d , -c. ia.... o .... T.r.a.f.e.go .. .. da .... Comp.a.:nhia.; .... J'o.ao ... Mar..s.i. lia.,.. .. .aJudant e .. do ... as.s.i. 

t .ente .... da ... .aludiõa ... Sup.e.r.inten.d ~ n.a.i-a.,. .... a .. . .O.ddone. .. l?-e:lopoli·, . empr..eáa-~ 

do ... no. ... c.om~:r..c:to .... e., .... a..o .... t.e.m o .... da.s. ... o.corr.ê.nc.:t.as.,.. ... . en.ca.r.r.ega:Glo:. ·· .no.s~ 
' , 

vi.q.o ... da .... Compe.nh1a.,.. .. õe .... cla..s.sl-f-1-ea,p ... e ... .r.eg.1.sta.r ... Q .... r.elat orio.s. ... do.s 

is cais ... da .... c.ale.t.a ... de. ... p.a.ssa.g .s ......................... ....... .-- ....................... ... ... ............. ...... ................. .. 

.............................. ................................... Carú'.i:r. nd.o .... o ... .q.ue .... Já ... ae ... .c.o.nh.e.ce ... pel~·B .. ·do-.. . 

. o.iment.o.s. ... t.a.mados ... p.or. .... oca.s.ião ... do ... inqu~:c.lto .. ..r.e.t:r.o .... c . . tado·;· ... r.e li 

za.da ... em ... ag.âsto .... de .... J.,9·3-5, ..... e. s, . .s. ... t.e.s.temuoo.a.s.-..s.e ... ll t.run ... a dar .. mi ... 

, -uci.a.s ... do ... pr.oce.s.s.o .. . .a,Qmi.ni.a-t.ra· i.v.o_. ... a. ... J:],:ue. .. .s.a.o .. .s.ubm.e.t 1 das .... a,s .... comB, 

.ica.ç.Õe.s .... de ... .fal.t.~s .. . di s.c.iplina.r.es ... .do.s ... empr. egado.s .... da, .... Cornp:a.nhl.a» ... .. 

e.s.t:a.c.an.da~s.e .... n..ele.s ... .as ... .a.f.irmaçÕ.es ... .ae.gu-int-eHH· ...... .............................. . ................ .. 

............ : ......... ... .... ........ .. .......................... uant.a ... a.o .... da. .... l~ .... : .... q ,e. ... o .... j. s.t.ifi.cad.o. ... se. ... di.!'l< 

. .i.giu ... e.m ... têr.mo.s. ... ;Lna.Gli·toa ... .ao .... pa.s.sa.g-&1-IJ.o-... q:u ... p.r.es.entaxaa ... queixa 

.por. ... .m.ei.a ... de .... ca.r.ta., .... JJ..i.s.to .... t.er ... .r.e..s.ol.. tdo ... :v.ingar. .. o ... mot.or.ne.ir..o .... a.~ 

J.i .... ª-.9JJ.~.ado ...... s.e:u. ... companheir.a ... de ... s .e.r.v.1ço. . ........... ......................... ... ... ...... .......... ............. . 

(\.,, 29. • -....................................... ... . : .......... ......... X'(.Y.ant.o .... ao ... .da... • ........... qu.e .... o .. Justi.f.i.c.ado .. . .ns.o. ... .c. 

pr.ia .... o .... r..e.gul.ame.n.t.o ... .cia ... em.pr.ê.s.a ... na ... pa.r.t e ... e.m. .. qu.e. ... Y:.e.da .... a ... g:u.ar.da~.c .I 

.v.i.5.,. ..... s.ol.da.do.s. ... e .... e.m.pr..ega..dos ... .da. .... j. stlli..c.an.t.e ... ocupar.em. ... luga..r ... de.s 

t.ina.õ.o. ... a.. ... pa.s.aa .e.ir.o.s.., .... .e .... dur..9.n.t.e .... t .o.do ... o._per.c.ur..s.o .... do.s. ... b.o..nd.e.a ...... .a. . 

.s.e.u .... c.a.r.go .... ê~e ... mant.irum ... s.empr.e .... i.g:ual ... .a.o .. Jift .. p.a.s.s.a.g.eir.o.s .... que .... tr..a ~ 
, ~ 

por.t.a:v:.a ... o ... .numer.o ... .de .... p.a s~a.gens. ... r..e.gi.s.t.ada.s~ no _...ap.ar..elho ... .me..r..ce.do.r. .. 

r..ª.~.P.~.c.t.1v.o. _ .... ind.:Í.c.1o .... c.er..t.o ... c1e .... bur.lA.,. •.. p_o.r_, . .motiv.:o..._do .. , .. fat . .9.1 .... :wn.en.. 

s.age.ir..o a ...... .. .. ........... ... ... ................................................................... -·-- ---... · .. --··· ........................................... . 

I........ ........ ... .. ....... ................................. o ... 2.? .. e o .. ;;~ .. = .... ear.t s ... .da... up.er.i .t.ende ... t.ll ... !l.!!.. .. ;. 

pua.r..d.a .... No.t'l.lPn ..... .de.... ~ p t. ,. ... qu . ....Jo. e 
• 
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.B.o.dr..1S11~-~-* ..... ex~ . u. r.d!.l .... d.e .... ?a .•..... cl.as.s.e.* .... a.dmi.t .id.o .... a ... l.6 . . de .... ma..r.ço .... de 

.l9.34.~.. .. .. f.9.1.... us.pens.o .... . or .... doi.s .... d.ia.s .•.... por.... h ndono ... do ... s.erv.iç.o; ....... .. . 

/ .. transf.e.r.ido ... ar .... a ... r.e.s. ... r.:va~ .... p.or. .... conv.e.niên.ci.a ... .da .... di.s.c1p.lina;. .. su 

I A ' N 

1

. pe.ns.o, .... nov. me. t.e., .... p.o.r .... q:uatr..o .... di.as.,.. .. c.om ... fr..e.quencla ... a ... ins.t r.uç a o 

: .. mi.lit.ar. .... por. .... ~O .... dia.s.~ .... p.o.r. ... .à.e.sr.e.sp.eito ... .aos . .. s.eu.s .. aup.e.r.i.o r.es.; .... e.,.. ·1 

J. a.f.ir.a~, .... excJ.u!do .... e.m. .. l6 .... de ... outu r.o ... de. .. 1.9j.5., ... por . conv:eniência .... d 

. dis.ciplina., .... de.v:ido .... ao.a ... t.êr.m.o.s .... d.e.acor.t.e.z.e.a .... c.o.m. .que ... . s.e .. dirigiu ... 

' ~ .a ... Di.r.e.t.o.r.ia .... da .... co.r.p.or.aça.o.. . .. .. ....................... ....................................... ..... .. .... ....... .. ...................... . 

............................................................... ~ .... An.t.e..a .... d~ ... :;J.P.J:iJ.r.~JTA.JL.J\~1. .... u:ent.o .. s .r .azÕ.e.s . 

. de .. .. embc r.go.s ... . da .... C.QID,P.ª'.P.b..1J~,, ........ Q.9.P.Lr.ar.i ou~a.s .. . J.o s.é odr.i.gue.a .... por. .. .... 

me.io .... da. .... p.e.ti.ç.ão .... que .... r.e..c..~.b.e.:v.. .... Q ... r..!l ..... ç.~.'r ..... ,.o24- . de ... 1.9371.fl.s .•. 2 32/2.;.) 
1 

~ a A 

.e ... .na ... .q.ua.l .... r.e.e.dit.a. ... a .... a.fir.rr~çg_Q .... 9.~ ...... 'Y:~ .. J~, ... J:.~ ... amo.r.a ... do .... o:r..s.e lho ...... 

~~~ ... 1nfl :ue.n.c.if:\dª-., ..... c.Y..mPr.~ .... r..~.9.Qr..gg;r. . .-. .. .. P.9.:r .... ~ ... P.ª~·º·Q.E?..:r ... tutelar ... de .... s.u 

.. P.r.o.c . . r.!\.dor.i.a ... G.e.r. l ...... c.o.nf.Qr.me. .... f.1.~.~.mQJ~ ........ ~.:nt;.1.:r .... ~-~ .... f+..~. !! ................ ~.J~~~ . 

. che.g r.a, ... ,q .. .. cons.ider. r .... pr.o.v.adas. ... a .s .... falta.s .... a ... êle ... at.r.i.bu!da.s. ... e., ......... 

.. ImJ-1.tG ... merlo.s., .... .. A ... r..e.corilie.c.e.t• .. ........ .e.p.onta.de. ... gr.av.i.dade .... de ... q.ue .... e.s.ta.s .. 

.. se ... r .ev.e.s.t1.s.sem ... e.,. .... bem .... _.a.s.1m,. .... pr..o.cur .... a.nul.ar. ... .o.s. ... de.p.o.imento.s .... da 

l .. no.v.o.a ....... t.e.a.t.emunha.s., ..... o.uY.i.àaa ...... na. inqu1 r i .ç.ã.o ... fei.to. .. p.a.r..a .. .s.e .... pr..o~ .. 
.. du.z_tr. ... s .... jus.t11'.1ca.ç.ão ... a ex.a... o ... aludidos .. .embargos . ............................... . .. 

................ .................. .. ........... ............................. A. .. P.ro.c.ur..~dor..ia .. .. .G:er. l. ... do .... Cons.elho ... a.pr. ~-

.. cia .do .... o. .. .. e.mbJ:l.r.go.a .... (.fls. .... .2,6 .. v./2.3.7 ........... ,.. .. .a.cho.u ... que .. .a .... Comp.anhi . 

.. ~.mb..a.r·.ear;.t.e. ... não .... c.on.s.e. uir.a. .. .... com ... a .... j.uati.f.ica.ç.ão ... apr..e.sent.ada.,. .... mQ . 

.. dif.i.c.ar .. .. as .. .. pr..o:v.as .... que .... s.e. ... lhe .... fig.uram ... existcnt.e ., .... no.s. ... 9 . .ut.o. , ..... 

. ~m ... fa:v.or. .... do ... .em. r.gac .o . ........ E ... .o ... . Cons.el a .. le.n.o . .,. .... ado.tar...do .. in te ·r. 1 . 

. m~P..t~ .... as .... t.êr.I. os ... do ... r..e.sp.e.ct;t.v.o ... p.a.r.e.c.e.r. ,. ... ..r..e .olv..e. * ..... p.or.... cór.dão ..... 

. õ..e .... 22 .... de .... j.ul.h _ .. . de .... l.9.,7., ... .. de.s.pr.e.z.fl..r. .... t .1 s ... e bar.go.s ..... .......... .............................. . 

.. ........... .. .. .... .................. ...... ... ........................... .A .... C.o.mp i.a, .... .e.m. a. . .. d ... de.ci.s ~ .o., .e ... .s.a ..... 

.9 ..... fv..nd.ament.o ... de .... que .... e.s.ta. .... v.i l.av. .... ir..eito . . ex re o ... aplic.Ó. .. el, . .s. 

I· JJnõ.o .... o .. .. dis.po.s.t.o ... no ... r .t ...... 5~.,. .... l ne.a .... b , . .. de.cr.eo..t.o ... n . ... 24, •. :r84.,.d . 
lLL..4.~ .. ju.lho .... de .... 19.;~.~ ......... r..e. .e en.t,q.v.a.. .i.caçã ... da. ... . ur.i.s.pr. . 

. 9in..9.~~ ant.er. orment. ... .o. "'$JJ.v. .. a .... Ô .e . .....a .. e.s 

Q .... S.r. .. .. .. Minis.tr..o ... .e ... .e . . ição ... n.c.o.mpa ado,. ... d:e.. ~ 

, 
.c ie.,. ... .r.e.c.ar.r..e. .... . 

tr..o ... d.o.c.u ento .,..,t.t 

. ~.c .. be ...... .o .... n ...... . . IC ... ll7~.0 ... d e ... ~9.?8 ......... ! -~?5.2.2. . .!_ ._,., ___ ., ................. ........... . 

I 
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t 
................................................... C.o. o .... ~Q.~ .... o.c.o.r.r..e.r. ... nas .... p.e.ç.a.s ... . d.ê.s.s. .~ ... .sê.n~.r.o.~.f.fà.Z.~.s .. ~ 
alL . .uma .. . r .e.c.o. ilaç.:' o .... d.o.s. ... mo.tiv.os ... d ter.miT.-ant-e-6 .. da di apene ....... de I 

# ~ 

.o.se ... Radr..1 u.e.a .... e .... da.a .... c.ondi.ç.o.e.s .... e.m.. ... :ue. .. .. e.la .... s.e ..... ro.c.e.s.s.o.u ... ................ . 
I . # # 

1 .. .. ...... ..................................... .. Apo.nt.a~.:J.e ..... J.H~., ..... ~-~- \ID.QO. .... ~ ..... f..9._ç_1l .... QQJ ... e;l:r. .... da ... re-
1 ~ H ~ I 
tgi.s.t.Q ... da..s .... mJ.~i.t.:ut ... e.9..Y.~-~:t.~.D:Q1.a.ª···-~- --·-ª~Jm~.n.ê Q~ .$ .... dis.ci:ol.i a .r .es ... .a ... elel 
I -

im .o., .t.~.s ..... em ... r.az.ão .... de. ... fa.l.t.a.a ... .sr.~.v.e.~.,. .... ~.' ..... t'.o.i .... \li .~.P..e.n..s..ad.a ... Jf.l.:r.ga ... t.O.":":. 

~ # ~ 

.. e:r.S\ .. .c.i.a ... a .... Jo.s.e ..... o.dr.ig e.s.~ .. .. q:ue .... naQ ... mo.di.fic.o.u .. sua c.ondut.a.,. .... por .. 

s.o.r. ..... e.s.s.o.a. ... de .... t.e p.er.am .. t.o .... i.C.!i.S..c1v.oL .. e. .... t.e.r ... ma \ ... pr .o.ce.dime.n t.o ... ha 

bi.t.u l .... em ... s.er..v. ç.o.~ .... a .... c.l,l.j.o.s ... r..e.gul.o.m.ent.o.s ... e . . in.str..uç.Õ.e.s .. não .. o b.e.de 

" ~ 
1

c.1 ............. E. ... s. li.e.nta~. e .... q e .... na .... G112r.d ... ot.urn.q .... de .. Sa.o .... Paulo.,. . ins.t 

tui.ç.ão ... r.egul e .... . d!il, ... p.a ..... decr. .. to .... e.s.t~ .dunl ... e .... s.u.bv.enc.iona.dQ .... pel 
"' ~ , 

.Gav..er.no .... dQ ... E.s.t.a.dQ_, ... .. e.le .... c.antin o.u ... a. ... mas.tr.ar..oo:":.3.e.., .... c.onfor.me .... e.s.t.a ..... . 

r..o.v.n a., ..... o ... .mau .... e.le.ment.o .... UfL o .... s.er.:v.lç.o .... da ... r.e.c.or.re lte .... se ... .r.e.v. -~---

( , ' .lar.a ... ~ .... ir.as.c.J..v.al.,. .... c.ont.r.:l.r.io .... a. .... di.s.c 1 ,..~ ... .de... u ... .e.sultou ..... 

apá.s .... v.ar.i.a ... p. ni.ç.Õe.s., .... no. ... cu.r. o ... de ... um ... ano ... e ... .mei.o ... a.pena..s., ... .s.e.r. ... d9. . 

. li .... e.x.c.lu.f..do .... p.or .... indi.s.c.ipl.ina.d.o......................................... ...................... ... . ..................... . 

...... .................... ....... ..................... n .or g. p.r.ês ... d.e... .e .... .Io.s.é ... . odrigu. s.,um .. 

.. v.ez .... for.a ... da ... G.u._ .r.da ... ~ .t. r..n.a . ., .... l.o. r. .a ... .s.er. .... ndmiti.do., .... C.Qmo .. inap.e.~ .. 

! .t.or.~ .... n.n ... Super intend "nc1a .... de. ... Qr..dam .. .P.ol1 ic.a ... e .. Social., .. .. t.r.&to.l...~ . 

.. la.. ... de. .... o.bt.er. .... dad .s. ... .s.Ô.br..e .... !), ... cond ta,.... J.i .,. .O..~---- -~-e.u .. e..x.:":'.e.mpre.gad.o., ....... . 

.. c.o.n.s.e.gui .. do .... s.ab.e.r. ... .Cdoc .•.... d.e .... fl.s .•.... 2 ~.2/ ~l ... que .... êle .. en.tr.ara ... a . . t: . 

. .z.e.r. ... p.~.r.t.e .... d.o .... qu.a.dr.o .... de ... in.sp.e.t.or.es ... .d.a ... al.udi.da ... Su e.rint.ondê.ncia . 

.. a. ... l .... de .... .j,g_neir.o ... .de ... l-9-;?6.,.. .. tr .. ba.lhnnd , .... de ... inÍcio.,.... . .D.e.lega.ci.a .... 

.. d~ .... Qr.d.e.m .... S.o.cial ... e .... s.e do ... p.ast.e.r.i.o.r.n1e t. ... r.emo.v. do .... p.a.r.a ... a ... d.e .... Ex":': .. 

.. J.Q.ªJ.Y.9.-ª.,..... rmaa .... e .... ' içÕ.e.?>., .... .o.nde ... ' .... data.. .28 .. de .... J aneir.o ... de .. l9,S) 

__ q_q.nt..1.P.J:1,RV.a ... a .... pr..e.s.t r. .... ser.v.iç.o.s ... .co.rn ... p.e.t.o;r .. ................... ..................................... . 

................. .................................... . .. e pr..ê.s -r .. ai da.,.... l .e ando .ha:v..e.r. ... . a- o ... .ao ....... . 

. s.e ...... c.onhe.ciment.o... .1.: •••• Jos.é .... - odr.i . . ... no.v. ....... a . :ro., .... pr.at .c. r.a.. 
, 

.f.!?.l."!f.!UI .... gr.s.v.e.s.,. .... ue .... c.onti u v ... ...a .o.nt.a.::lo ..... c.omQ .. :um .. J:ü.e.m.e..nt.o .. _. 

-~º~.Pfl.~J v~l .. ~Qm ... s. .... d.is.cipl1na .... e .... o .... a r..v:iço.,..... z .... llfL. ns.i.s.t. .. .. j. _. 

'.~.9. .. à .. r.e.fer.i. !:\ ... .Sup.e.r.;t . . 41 "' . -e:t ... o ... .se t.ida......da._l .... de.cl r. ....... o ... . 

_q"':-?-.~ ..... o.c or.r..ia .... g_ ••• • r.e.s. -1-t. ., .... e., ..... c.o.mo .... s.aluç.;l.o., .... l.i.mi.t.o ~..s.e. ... .o.... u . in. 
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.f.\.a .. JU1Q~~.Ç.Q~.~ .... 29.l?:~t~.r..~.~-~ .... do .... r..e.s-1 e.c.t.i Y.o .... pr.o.nt.u.á.r.i.o ., ..... o:... na e.t.or. .... 

. José ... Rodr i ue.s .... e.atá. .... nc ... ro.p.a.ti.bil.i.ze..Q..o. .... c.o.m .... o ... e.x.e.:r. c i.c.i o ... da s .... fun 
. çõ.e.s ... de. ... c. " ... du..t.a ..... de .... o. . e ........ da ... ~mpr..e.sr:a .... c.o. .s.ule.nt.e . .................................... . 

...... ...... .... ........................................ emelha t.e ... .afirma.çio., ..... par.t.indo ... de. ... au.t.or.ldad 

~
l.como.~ . .... q~e ........... f. :l.,.. .. de ... .a.lta ... r..e.s. on~abi.lidade .. dent.:r..o .... d: ... dmi:is .... ·: 

.r.aç.ao ... .P.ubl.i.ea., .... demonstr.a., .... sem .. d:u.v.id.R., .... eo.mo .... p.ar.e.ce .. .a ... empr..e.s.a ... .. 
~ , 11 

l .... .. 2.~0.} .,... .. u,e ..... Jo.s.e ... Rodr..igu.e.s ... e ... .dot.e.do ......... de .... instintos ... ant.1 .... .s.o ... .. 
, ' 

c1a.i.a .... e .... cont.r.arl.o.s. ... a .... di.s.ci:olina ... que ... d.e.v.e .... pr.e.s.:Ld1.r .. a .. t.o.d.· .s ....... s.s .. 

- i , 1 " ,.. .or.ga. izn.c o.e.s., .... ma:v:ime. ... ~.,a .... d.~ .. .. aer..v. .ç.o.s. .. p.ub i.co.s .... , .. . .e., ... d.e.s.s e mo.do.). 

v:e.m ... c.onf r.mar. .... t.udo .... quanto .... foi ... l.snç. do ... nos. .. .s .e.us .. g,s .e ta.mentos. ..... 
, 

de .... c.ond .t.or. ... de .. . :o.onde .... a ... a u:r. .do ... no ... inqu.er.i.t.o ... a.dministr..l;l.ti.v:o ....... d~ 

fl.a ........... ........... ..................................................................................................... -................... ...................... ····· ·· ............. . 

........................................................... .e.ssa... l.t.ur.a ... do.... r.o.ç:. .a..a.o _,. .... s.~.g. .um~ ... car..t.a ... .O.e 

Jo.s.é.... odr.i.gue.s .... ao .... Sr. ....... P.r..e. ident.e ... da, ... RepÚ nli.c.a .... ( .. :f'.ls ... -269/270-h·· ..... 

. c..o.m. .. a ... da.t.a ... d .... ).O .... Qe .... a.br..i.L .. de. ... l.9.,.8.,.. ... ép.o.ca ... .e.m .. q:u@ ... êle .... pert.e.nc.ia1 . 

~"coma ... .s.e .... :v.ê .. .. a.ci:l'flB.., .... a..o .... qu .dr.o .... de. ... :tnspe- O'P&e· .. da- .. S:u,per.1nt endê.n.c.i.a ... l 

de .... Qr.de.m ... .P.ol!.t.;t..o .... ~ ... Soe:ia·l· ··~ ...... expondo .... a.ua .... si.tua.ção ... de .des.empr.;!!. 

g.a.do .... s.e.m .. . p.od.er .... a.r..r.an.,1.a.r. .... c.ol.o.c ção., .... pela ... .c.ir.cuns tância ... de. ... c.on .... ~ 

lt.A.r. ... já ... .42 .... ano.e .... d.e .... 1da.de., .... e. ... ns.1s.t.indo. ... pe.l.a ... .s:ua. r.e.inte.graçã.o.n . 

-~-~.:r.v.i.ç.o ... . da ... Com anhi.a... . ....... ......... ...... .. .................................. .... .................... ........... .... .. ..................... . 

..... ...................................................... Indo .. .. o .. .. . r.o.c.e.s.s.o .... ; ... P.r.o.c..ur.a.doria ... Gera.L .. do .... Con.., 

ª·~.lno.., ..... ~.f.1m ... de .... ae ... man.i.fes.t.ar. ... .s.Ô r..e .... o ... r..e.cur.s.o ... pela. .... Companhia ... in 

t.~r..pos.t.o .... d.o;~ .... d.e.c.is.ã..o ... pr.afer.id.a .... pel.o. ... m.e.s.mo . Gans.elho. ... que ... a. .. 22. ... de ... 

J:tJ.l..hQ .... cte. .... l9.37 .... de.s.pr.e.zar.a ... os .... em:bar.go.a ... por .... ela ... Gpo.s.t.o.s.~ .... op.inou ...... 
; - ... o ... Rl:udid.o .... or.ga.o .... pel.a ... sua .... 1mp.r.o.ce.d~nc.ia., .. e., .. . sub nd.o ... a ... e.s.pa.cl .,. 

... . " -... ~·ªºl.Y.e.\l ... o ... .sr ...... Mini.s.tr.o.,. .... a. ... l .5 ... de. ... a..gost o.~-* a . .co 

s.o., .... p.ar. .... fal.t..a ... de ... .fund.a-ment-o .... ~! ......................... .. ··--~ · 

......... ..... ............. ............................... ./\ ixn ... d.e .... in.f.ar. r. ... .o. ... r. •·- re..si.den.t.e ... d!'l.... e. ' .bl.i 

.. J~ .... s.Ôbr..e. ... e .... r.e.c:.l~ma-q.-Q. ... qu.e .... mo.t.i .. av. ... .. .. c~.t~ .. de .. . fl.a ....... 2.6.9./2.7Q.*.foi 

.. a .... ; .... de. .ou tubr..o ... de .... 1..9.:;8.1 ... .. e. v.i.a.da .... a. ... S..~~ ... .Ex •-·· a . _e.xllQ.s.i~.ã..o .... Q..~ .... mQ.t.i:: 

1 :V.OS .. n . ... SCm .... ~.,... .que.... J:l.S.i.na.l.a .... e t.a.r._ .. o. ... .as.aunt.o _r.a..ao.lJT.i.do .... em ... de. 
I , 
fi.t 1va .in.s.t.a.n.c.i ... e .... l: .. . r.av:e.l:m.e 

l.ta., .... a .... que ... r..e.st :v ... a,.p s. ... ~, ..... ~::~...l.o'.dan-.o.....cump.r.1 
; ... 

o. ... õ.o.a... cor. 

, . 

te ... .s.o .... signata.r..ia. ~.da .... r.e.f'.e.r.l.d .... 
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d.o .... C.ons.~Jb.9. ... N.a.~i.ona.l. ... !J~L.'.tr..l')..ºalh9..~ ......... ················-····· ·········· ············ ·············· ........................... \ 

...................... .. . ..... .................. ... . .c.r..e.t.9.r.1.a ... d.o ..... C.ons.~.lh9.-~o .... Por ... m.e i .o .... de .... of.i.c.io.,. .. l 
"' ' "' dat.ado ... . de .. .2l ... do .... dit.o... e.s .... de ..... o.u. ubr.o., ... .. de.u ... a .... empr..e.sa ... c.or e.c.ime.n-J 

,to .. do ... d.e.s.D.a.c.b.Q ... mi.n.i.ª.t-~.r..i.9.l .... de .... l.5 ... de .... ag.Ô.s.to ... e .... n.o.t.ificou~.a ... par.R. I 
I ... I 
;q:u.e. ... cumpr.i.s. e., .... .de.ntr.o .... de .... l.O .... d1.a.s .. ,.. .r.e..a.o JJ.Ç.?'.O .. õ..o ..... Col selho., .. .. con ... 1 

, 
.f.i.r.mada. ... p.e.lo .... de.s . . a..cho ... mini.s t.er.ial.,. .... r .e.int.egr.an.do ... J o.se .. Ro.dx~.i u.ca 

no.s. .... ~ E'l.t.1 .... s.e.r.. iç.o.s......................... ... ............................................................... .. .. .... ..... ........ . ....... ........ ...... .. 

.................................................... V.em, ..... em .... s.e.guida..,. .... e ..... em l?.ê.sa.Lfl.s."·· .. 2.8.0 /281 . ..... ~ ........ .. 

di d.o.... ue., ..... em... ,!l.c.e. .... Q.QS. ... .:mo.t.i.Yç .. ~ .... a.le.go.o.o.s., .... t o.r.n.a.s.f.l~ .... s.~.m ... ~ .f.B .. t. .Q ... ~ 

no. __ f .. c.a . . ã ..... .cons.t.s. .~t.e. .... do ... me.nc. o .a.õ.o .... o.fi.ci.o., ... f.e.z .... s.e.nt.ir. ... !t.O ... P.r. .e.~.l 
.s.ide t.e .... do..... . .s.elho .... u.e .... e.nde. ~ftç.a.r.a .... a .. o. .. .. S . .r..-.... M1nl.s.t.r..o., .... ~uu ... 2 .... Q.~ .... J~e 

.t.embr.o .... do... . ,.smo .... .ano ... d.e .... l .. 3.8.,. .... -uln. .. .r.~. :u~r..im.ent.o..,. .... 1.n.s.t.r.u!.ç1.o .... c.oJu ... ~ 

tidÕ.e..s ... .de .... .t.e.le p . .cüt...E.s. e..c.1.ali.z.ad.a .... d.e .... O.r.dem ... .P.o.l1.t.i.ca. .... e ... S.o .. ci.s.l.. .... 

.de.... ..ão ... .P.aul.o .... e ... .d _ ... G. _r.da ... N.o.t.u.r. a .... da ... r.e. ... c.ti.v.~ .... c.api.t.al ,. .... axp.o ~ 
, ' , 

. o ..... s .... 8.t.i:v.iJ.\a.QJHL .. c.cmt:r. .... 1.e.~ .... .a. ... o.r..<:le.m ... .P.ubl.1.c.a. .... õ.e.a.env.ol:v.1ô..as ... P.o.r. .. . 

. . o.s.é .... _ .dr.i .ue ,.!! .... que. ... .a.c .... t.or.n r.a7 .... p.o.r.t .. nto.,. .... inc.ampa.t.!:Q'el .. com ... o .. . 
, , , 11 

.aer.v.i ,· .. .. . túl.i.eo. .. ee.t<~. . L . .e.... c . aL.d.o .... q e ... a .... c.anc.eaJl.i.On.ar.ia., ... 

1 .e .... r.e.pr..e ... .t.a .à.o .... a.Ô.br.e ... .n ... n.e.c.e.s.sid~de ... à.e ... .S.er. ... de. initi:\l.ame. t.e ....... a.~ 

.f.a.s.t.fl.d.o .... do.s... e.s a.s .... ser.:v.iç.o. , .... em ... li: .s.t. . .. .à.a ... .q e ... di.apÕe .... o .. . a .r.t .. .... 2., ... 

. d& ... lei .... de .... Se ur. çG\.... ~.c.i.o .al.,.... ... ... l}6.,. .... éie ... J..4 ... de .... d.e.zemb.r.o. àe .. l93.5, 

:~·~:;~:~:~:~:à:::~d:~~;:··:~:~~~~···-~--~~~-·- ~~--.~~· ~~c~et~~~j 
, N 

..................................................... . 1. •.ur.am ... no .... pr..o.c.e.s .o.~ ... l.o.go . .. ap.o .. L .. uma .. .. p.e.t. i .ç.s.o.~.d 
, . 

. t .. d .... õ.e .... l.S ... d.e .... ::;e.t .. m ro.,. .... e.m .... :ue .... Joa ... '! .dr.ié-ue.s ... .r.e.q:ue.r. ... .a.o ... r .. e . .si ... 
' ... 

. .. . r t.e ... d.o .... Con el ... ue. ... m.e.nde ... a.s. . .r .... a ... empre a ....... pr.az.o .... de ... lQ ......... 

. Q.iF.\.S .... P.e.r.a ... .s:ua. ... r..e.int.e.gr.aç. :o.,. .. ~ .... d 1 . ê. c.i:a ... e..s.s.a. ... a .... Q.J..HL.a .... S.e.c.r..e.t . 

:rJ.a .... Q.O .... O.o.ns.~.lha .. . j.á... n..v. a ..... r.o.c.e.di.do .... 2l .. _de .. _outubr.o.l., .... ant.e...s ....... ct.a. .. 
A N 

jJmt.a.da. .... de.ss ..... _a. .. e.l., ... ~ ... .e .. : .. o .tr.a ... p.eti.ç.e.o.,... ... da.t da ... de ... l ... d.e .... d.e. e "!': ... 

br.a., ..... e.m ... q:ue ... é .... r..e .. ue .. i.de .... a ... .extr. ç.~ o .... da.._c. ta .. de .. _ae t nç.a.,. .... p I~ .. 

~.x.e. .c:u.ç.ão .. do .... j:ul~.do ................................................... _ ....... -·----·· ·· .. ·--.... -._ . ..... ....... .............................. . 

............................................ ... .. O.u .. i. 
,; ,.. A , 

.. . .ent .a. ... s.ab .. ___ c. .e .. _ul.t..imo .... pedld.o.,. ......... P.rQ::: ... 
I 
.P.'Ur. a.ctor. .i.a ..... G.e.r.al .... d.o .... o ... .(._.fl .... .. 2. ':( .. .,. .... 0 .S. ~lr ue., .... .s.e und. 

r.i nto .... 
, 

a.,. .... Jo.s.e. ... s 
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r· 
u 

I # , ' , 

pr. .tic.a .... dc.L . t.o.s .... c.o t.l~ ... r.io.s .... e ..... o.r.d~ ... p l .c.a., ..... e .... q:ue..,.... s i . ., .... 

v.irt.ude .. do ... .o .. t ....... 2} ... da. .... le.1 ... n.-.... l.36.~ .... de ... .l4. ... dc. .. de. · embro .... de .... l9.3-5-,.-f . 

. r.n ... sol.ic.i.t.. . u •••• a ... ~:utoriza.ç.ã ... mini.s.tr:r.ial.. .. pR. •.a .. c eJ'Ili.t.i ... l.o., .... b v.en-

ldo .. s._do .... ês.s.e.... .e.dido .... pr.o.t.oc.ol.ad.o ... ne.s.t.e .. M.i.li.s..té.r..io., ..... opir. ou., ..... como 
I 
lp.r.e.l:minar..~ .... s.e .... v.e.r.i.f.i.c.a.ss.e .... si .... o ... Sr .•.. Jf..inis..tr.o ... sutor.izar.$}, .. Et ... de.':'! ... 

1 mi.ª~-ª-º .. ,............................................... ................. ...... ............................ .............. .......... ... . ............................ ....... .. 

.......................................................... Em .. r.eap.o.stfl .... 9.0 .... e.x .e.dient.e .... fei.t .o .. n.e.sse ... s.ent ·'" 

do ..... e.le. ... .S.e .. cr..e.t.a..r.i .... do .... C.ons.e.lho., .... l for. ou ... êa.t.. ...S.er.vi.ç.c rJe ... Comu-

ni.caç.Õ.e. . ... ( .. fl .• 29-5J ... que. ... l!he .... São ... Paulo... .r. m y.,. ... Li.ght ... .a d ... ower ... .. 

Compan-r.... td ..... havia ... .s.o.l1.c.1t.aà.o ... .autor.iz.e..ç.ã.o ... ar.& .... d.i.s.pq~n.s.ar. ... Jo.sê .. . 

Ro.à.r. ·:u.e.s .... e .... que .... o ... r.e . .sp.e.cti.v.o .... pr.o.c.e.s.s.o., .... e.ir.l ... .e.m. .. a.nõament.o.,.. .. .c. "' 
' ~ . . ~.l~.la, ... .$..~r .... r;l~nt.r..o .... e.m. ... br.~.:v.e .... .Sll nte.t.ldo ... .a ... conaider.açao ... do .. s.r..... -1-:r:li 

tr.o ................................................................................................................................................................. ...................... . 

..... ....................................................... r.o ..... 1. tB mé.dio ... .da .... e.ntio .... ns.p.e.t.ar.i.a ... egio al... 

""' ' ... ' R ..:~-i .e.s.t.e .. J irli.s.t.er..io ... .e ... .Sao ... P. .ulo. ... r. . -1-t.@PQ-U:---.J.o.s. ... OI.LI.: gue.s .... o. pedi.do. 

e. .... ext.r.!tÇ.Éi.o .... d ..... c.ar..t.a .... de .... sent nç.a .... ( .ls .. .... 2!)0/29l ) .. ..................................... .. 

.. ........................................................ A .... l.S .... de. ... ma o .... d.e ... .l9-~9--.... :t'.l .. .... 29.6./298-) .... êle .... pe .... -.~ 

.uer.e.u .. a_.o ... S.:r. ...... 1~ini..s.t.r.o .... :ue .... f. ~ a ... inde.f.e.r. d ... .o .... .P~.dido .... f.or.mu.l.ad.o . 

. e.la .... e.ll'.p .. ês~ .... no ... ,s.e .ti.do .... de... .e.r. ..... ut.G;r..lzad ... a. .... s.ua ..... dem.i.s.sã.o. .... com.o .... 

.i.ncu:r..s.o ... na .. . lei .... e .... ségur. .nçn.,. .... v.i~t.o ... a.f.ig.u ~ar. ..... seM.l.J:le .absur-do ... pr.~ 

t.~n9.e.r. .... e.plic.ar. .... a.s .... disp.as i.t.iv..o.s. ... d.e. ... . ... 1 .i_ .... ,pr omulr.a..dn .... e.m. .l9.?.6 ..... . 

a. ... :um ... em.pr.egado ... .a.f!:l.s.t.o.do .... do .... empr..êgo. ... da.a.d.e ... 1 9.~-,. ... por. ... .mcti:~ro .. de ... u!'!'! 

.......... de.mt.asêl.o ... d.e.clmr.aô .... ile.gal ... .e .... in.j:u.sta . . p.e.l.o .ó.r. ãos ... c.om.p.eten ... :'!: 

t.º.#? .................................................................................. ...................................... .................................................................... . 
..... "' ni.f.e.a.t n.do~.s..e. ... s.o r..e _e..s.s..e. ... r.e.que..nirneJ tor .. a ....... 

r.r.P.Ç:tJ.r.ad.o.r.ia .... G.er.Eü ... .õ.o .... Co.nselho.,. .... f.:un-dad .... n.a-.. .. c.ir.cun tâ .cia ... d.e ... :.... .. .. 

.. J.~.:tJP .... Q ... P.~.Q ... _g_o .... à.e .... demlssã.o ... do. ... r.e.q e1~.ent .. como ... in.cur.s.o .... na ... l..e.i ... . 

i'i.e .... ~~ ura.nç.e. ... N, ~-i.on. 1., .... 1mped.1:r..do. ... a..a inL.a_.ext.r.aç."" o .... d .... c.ar..t.e .... d . .. . 

.§.ent .. ,nç.e .. ,. ... opi u ... s.e... .guar.da s.~e ... .o. ... p.r.o un i.a.m.en.t.a ... do .. .. Sr. .... .. 

' ~:r..o. ... no. r..e s.pe.o.t.i:vo .... p . ... .s. o ........ .A .... v.ist~---di.s.s.o., .. mandou ... S ...... .Ex ... .,. .... p.a 
, 

;;3.~-~ ... r. ~-S pe.i.t a:v.ol . . d.e.sp o .... de .... fl .. ..... .,OJ.-,..--· u.e..._a.e __ ..Q. uar.dn.s..s ..... e. ... ..s.o.l:u.:. 

I -
.Ç.ªQ .... !L .. ~~.r .... d.ada. ... ao ... .r . .ce.b, o .... D ... l,3l0.0./.9S. . .. -...... __ _ ,._, ................................................ . 

.................... .................................... e. ~- .. ~.!l.~., .... nQ .... ;p .. Q.c. ..e. ç_;_ ~-~--*- 9.~ .. ~----~9..~:9. ... g.~ .... 9.:~--



MINISTÉRIO 00 TRABALHO, INDúSTRIA E COM É RCIO 

SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES 
358 

3 

fl.s .•.................. qu~ .... s.i.o .... c6 . . i .... f.1e.l .... da .... de ... .f~s. ..... .29b./298; .... :wnn .... c.ar..t ....... dQ .. 

advogado. J.anuari.o .... "i.t.r,tl,gul.o .... diligenniand.Cl ... o. t.cJO . , . carta .. . õ ........ ·1 

a e nt.en.ça ... e .... ap,.e.a , t. ndo ... um ... at.e. ta,do. ne.gaLilzo .... de .. ant.aced.ent . .,• .. . 

1 p.ol! tico~.s.a.ci.e.l.s .... de .... Jo.sé... od.ri. :ue.s., ..... e.xp.e.diG:lo. ... p.el.a... ele.gac.ia .. de, 

~9.~\1.~.!!1 ... r.o.~J:U.9.!! .... ~ .... So~ie.L.de ... são .. .Paulo... ...21 ... de .de zencbr.o ... de ... 1.9.~9) 

l
.ura .. memo.r.i-::1.L . .à.e .... .J.o.s.e... oà.r.i .u.e.s ... p.e.cUndo ... a.,o. ... Sr. •.... P.r.e.s.i.de.nt.e. .... .. da, ..... .. 

# A # N 

Rep:ubli.c.a ... uma ... audi.encia~ .... e.s.clsr.e.cido .. p.or. ... i.r.:.t.e.rJnedi.o-... da ... enta. ...... . 

li .s. ct.o.r.ia .... eg.ion l.,. .... par.a ... o .... fim ... de .... lhe .... s.er .... e.x.peài.da ... a ... car..t.a ... de. 

sent.en.ç.a; .... :wn ... p.e.did.o. ... d.e .... v.i.s.t.a ... a.s.sina.d.o .... pelo .... adv.og.ado ... O.mar. .. .C.utr.-R 

.,. .. .. finnlm.ente.r ... t.e.l.e .r. m .... do .... ta.dv.og .do .... itr..ângulo ... p.e.dindo ... so~_. 

ç.ã.o ... :u.r.g.entft .... do ... .p.r.o.c.e.sso .. ........................................................ ................................ ..... ................ .......... ..... . 

* 'O 0 'o ao u OH 0 0• o • o ooo ouoo o ooo O•o O oooooo•o• ••• •o o o••• oOOOhOo•oooo oOO o O•Oh o Oo n o• • • ••y r"ff' J "~r o• t•ll,,~, .,..,..,, ,. ,,.,,,., ,. ., ,. ,,.,,. .. .,,,, o "" oo '" '""'"'~'h o U OOo• o o o, • ••• o o o o o o o o,, o o • •• •• •••••• no • • • • • u 

N # 1 A 
.................................................. ...... .. Nao .... fL..B.dmi.s.s .. e.l .... qu.e .... uma ... em.p.r.ea.a ... de ... ser.vi.(}os. 

Úb.li.co.s., ..... c.om.o .... T.h.e .... sã.o .... Pa.ulo .. _ l:'-~!J11Way., .... L1ght. ... &._.P.ow.er ..... C.ompany.., ....... .. 

t.d ... ·-s····fi.s.caliza.da ... p.ela ... .G.aY.êrno.,. .... e .... c.o.n:t.ando .... em. ... s.e.u.s .... qua.dr.o.s ... mi.~ .. 

ha.r..e.s .... de .... e.mpr..R.g.-a.dos.,. .... ae .. .. e.mp.e.nhe .... em ... p .i:v:.a.r.:'!'!.s.e .... d.o.s. ... s.er.v.iç.o.s. ...... de .. 
· auxiliar , "' 

. ... bom ... ou,. .... m.e.s.m.o., ... .med:Í.acr.e. / '!'e ..... .c. , J.o ... cone; r..s o., .. .. n.cios.a . .. e .... di.ze."!':la., .. 

. exn r..e .... foi ... a.. r .a:v..eit ' v.e.l., ..... e ... .. .anto ... me.i.s .... quant.o. ... .a.e .... tr.at.e .... de ... i.ndi . . 

. JJ.O .... m nso .... e .... õ.e.. .. . .:Y .... c .. e.turnes ......... .Ap.e a....... ..ma..u e ... pe:rigo.s.o .... cmp.r.e.~ .. 
, , 

aô.o ... ,p.od.er.a. ... a . . r .... abr.o .... d.e .... se:u.: . .empenho ... .em ... t .ir. .1'Jt l-o ... dos ... :r.e.ap.e.c ti:v.a.s . 

. ~r..v.. . o.a. , ... . ne.m .. .a.Ó ... di.a.nt.e .... do ... m!nimo ... . e. .. p.r.e..j:udi.cia.l .... r.endiment.o ..... .. d.a. 

t i v.idade . ., .... mas .... t .m.o.ém ... .em ... face ... d.o.s ... p.e,r..z:l1.c.ios.o . .... e.fe.i.t.o .... da. ..... má ..... .. 
. onduta, ..... c.o.mo ... .e.xemplo.,. .... e ... .da .... c.o.rr.uç.ãa..que .... lhe ... ap.r.a.za ... pr..ati.car.., .... -ª.. 

, , 
.t.anda ... elemento.s .... f.r.a.co.s .... e. ... a..t.a ... .s:ul l.e.v.an.do!'!:oa., .... _a... . .r ti _a.ci.e .... de .. 

. a.z.e.r. .... o ... mal ................................. ... ...... .. ............................................... ... ~ .. .................................... ................. ............... .. 

' A ................................. ........................ E'm ...... que ... p.e.se ... a ... cLemasi da ... im or.t.a.ncie. .... q, e .... s.e. ..... 

. o.s.tuma ... a.tr.ibui.r..;····no .... Co.ns.el.ho .... Ne..c.l.ona.l ... d.o. -~abttJ.ho.,. .... a.o.s .... e..~.t.r.i .~ .. 
~ - ~ . 

. Q.s .... t ... r.mo.a .... do..s. ... d.e:p.oime t.o. . .. r..e.calhido..s ... no.a .. auto.a. ... do .... irl.! :uari.t.o ...... .. 

a.dm1:oi.s.tr.a.t-i.vQ-... 1n.s.t.a.ur.g,do .... P.e.la .... e.mp.r.ê.ae..~.e .. _nos . da.-j.u.s.t.i .ica.ç.N o ..... . 

J?.Q~.t.e.r.i.o.r.mente .... pr.o.d zid .. , ..... e .... cuj.a ... v.al.o.r_ . .ae ... .nos. .. af ur ... b.em .. .r. , 

tJY..O.., ... po.s.suem., .... mals .... o .... qu.e .... â.s.ae.,. .... r .e.al...Y..o..l a.~.o.s.... r.e.gi..s.t.o.s .... d~ ... a~.~ 

.Q.ent.ament.oa .... c. j.e. .... c. 
, 

.... a. ... Comp 

! . .r.i.cul:um .... v.i t ...... do.... m I! 
i 

ia... .:x..ibi.u1 .... c.on.s.t.it!ui.nd.O .... Q ... cur 
.. 

-· :n rrl.z. .ça ··-·-· 
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-que nao .. pode deixar . õe .. s..e.r. .... e.scr~py,lo~a , . d.ado o totpo e mesmo a 

respe1tab1.li.dade .da empregadora . 

............ ........ .... A su,post~ vitima da emprêsa, longe de ser aquele 

humilde condut.or de . bonde , que se apresenta nas cartas , memo -.. , , 
r .iai-s .. e . petiçoee de proprio punho, e .. pes.soa bem relacionada, c_2 

, 
mo ... pro.va o fato d~ m~õ.ar . de ... pa.trono ... com facilida.dJ~ , pois vario 

8 dv.ogados seus figuram no processo, e, ainda, o de SUa nomeaçã 

pri-mei-ro, ... para .a .Guard.a .. Noturna de sio .. ~aul.o e , ... ctepois, para a 

Superintendência de . Ordem PolÍtica e Social do mesmo Estado. 

Conjugando, f .inalmente , tudo quanto consta do 

pres.ente processo com a matéria do de n . DGE .. .70Cf7 -936,no qual 

se .... enc.ontra a petição que .. recebeu. o .. n. DGE. l3lOQ.~.938 e . a que 

ae .. reporta o .... respeitáv.el despacho de fl. 301, .conclu!mos que 
, 

Jos.e ... Ro.dr.iguea .s.e tornou, de vez, element.o .. extremamente perig_2 

ao para os serviços a .ca.rgo .. de Tll.e são .... P.~~.l.o . Tramway, Light 

.and Power Company Ltd. .. ................ . 

TrasladamO$ para aqui, afi~ ~e reavivar, 0 que 

.s.e .... acha, do seu prontuário, transcrito no oficio n. 5299 da De 

legac.ia .Especializada. de .... Or.O.em Pol{tiç~ .... e .... Social .. de são Paulo, 

dir.ig.1do. em 29 de ag.Ôsto de 1938 ao Superintendente da referi

da · emprêsa e constituindo, entre os documentos anexados~ pet! 

çio supracitada, o de n. 1: 

"Foi propagandist.a da L.e.g1i.o .. R~vo.l'\lcioná.ria e a~ 

mirador de Luiz ... Car.loa Prestes . e outros elementos franca -

m~nte erquerd.:t~.t .s. - Conspiro? c.ontra a revoluçio consti

........ tucional1sta .. em ~932. - Em .19.33 . manifestou-se a favor da 

sindicalização em. massa e das reivindicações sociais. - Fez 

........... Propaganda entre. o . P~J3Soal da Light & Power para a criação 

........... de um s.indicato, que mai.s tard,e :r~c.ebeu. .a denominação de 

....... Sindicato dos Operários em Traçio, FÔrça e Luz, fechado pqs 
' , 

.............. t .er.iormente., devido a.s .. s.ua::J ide ias sub.v..~.:r .s,l. v as . - Ainda em 
A A 

................ 19.3.3 .. foi dis.p(:msado do empl'eg.o .. q~!' ... eJS;ª.J.~ .Ç.l~ .... P..~ c i ta da empr~ 
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.... s.a , por .B:t9 ... de .. 1.ns"Q.b.QJ;'dina.ção, praticado em. serviço , e por 
, 

............ propagar ;tn,P,j.s oipl$,n,~. e, ... ~.~ml)e.~, ... por a.er .õ.e~leal na coleta 

das passagens" - D'-spens9:d.o da Light and Power, ingressou 

............. na Guarõa .. :Noturna Oficializada, em cujs.s fileiras pouco se 

......... demoro.u: durante o seu tempo nes.aa ... Guar.da .revelou-se sem

pre amigo dos seus maufJ .. e. l...~~ento.s.- Propagandista da Ali

ança .. Naciop.al Libertadora , em cuja sede .. p.ass.ava a maior 

pa;rte ... q.o ... t.~~PQ disponÍvel., sempre .se .. reve.l .ou, . ai, adepto 
, 

de idel.a.s .. e.xtr~m;l..~.t.as • - Por portaria de .. 1. 7 .... do corrente 

mês., foi demitido do cargo de .inspetor d.es.ta .. Delega c ia E!!, 

peoializada de Ordem Polit1ea e Social, demiBsão essa mo

tivada pelas gra:ves an.o~açõe~ .constantes de;> seu prontuári 

.............. e .... que foram positiva.~ .. POSterio.rmente . . Em .... face d.o exposto, 

............ e ... dada a nat~re.z~ .. 9,os atos praticados por José Rodrigues, 

previstos .. nos dispositivos das le1s. ... de Segu.r.ança Nacional, 

... .. .... fo.i o mesmo cUs.p~,n,sa9,o. .... por esta De.legacia .• " 
... 

. ............... Oumpr.~ te:r-~e sempre em vista que a execuçao 
, , , 

dos serviços pub.l .icoa de qt\e e c.onceasionaria aquela Companhia 

não poderá., .oonforme .. a.l~ga esta em sua aludida petição, ser CO_!?. 

fia.da. .... a ele~.entos que , por. .. ~.~.e. .. a~ivid.ª4~., ... se .. tornem capazes de 
, 

pe.r .turbar.. ou interromper. .. o ser"'?,iço de .tr.an~po:rt.e ,publico , ou !_ 
A 

xercer influencia entre os empregados incumbidos. do funciona -

mento de. estaçÕes e da distribuição de energia elétrica. Tais 
- , A 

.ser.viç..os . sao de . :ma~.t11l18. impqr~~n..91a, P:t.'~~.~~pa~.~~~t.~ na cidade d 
N 1/1 - 1/1 # 

. .Sa.o .... .P..aul.o, o.nde,. alem. da 1lum1naç.ao publica, os serviços de a-
, 

gua e es.g.otos . .dependem da e.ne;rgia eletrioa que a referida Com-

panhia fornec.e ao GQ:v.~rno do E.~~ado e ao da . c~I>,~ tal. 

Nestas condiçÕes, opinamo~ por que seja auto

rizada .a dispensa de .. José Rodrt.~es dos serviços . de The são 

:r..aulo .... T.:r.ªm~aY. , ... Ligl).~. ~.Pd Po~.~r ... Company .Ltd., com apÔio no ar

--~---~ tigo 23 da Lei de Segurança Nacional, n. 136, de 14 de dezem

br..o ... de ... 1935., ..... c.onf.or.me . prQPOIJlO.s po proces~o DGE 7007-936, onde 

.. s.e .... encon.tra a pet.i.ção D.GE .... l3100-938, ~· '· Ç,{?.~.~~.q~.~.~.temente, é 
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vando-..se . o ... presente ... proce.s.so .. 

................. . .. .............. Subme.to . ~ esclare .ol..da . con.sid~r~ç.;o .... do Sr. ini 

..... .......... .. ... .. ................... .. ........ ....... ... .. .. . .. .. .. ~ . ./r :;.a_ ,.J~tl . 
.. ~~ 
CI _:_ ~:-

/l .. , .............. / / ' 
............................ ..... .... ................... . /~ ...... · ~ .... ~ (j; ["~ 

. L:J;;:._ __,_, ., 
....... 1:: . . J 1~x-- .. .AJ..__:_. ..1 I 

• . •• ··.·.···(r-hfd· ~oj:j . .. ,:a, ~!14~ .I 
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____ 7.:ZGo~-"'--··--········-·······-··-····-·-·····-~·-·--·~ ·-·· ~--· ························ 
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................ ~ .. : .. ~...... .~4 .. ~Y..l ....................... .... .... ............... ... ................................................................... . 
............................................... .. ...................................................... _., ....... ........ . 

........................ .............. ............................................................................... ..... 

••• • ••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••• ••••••• ••••• ••• •• • ••~ ••••• • • •• ••••••~•••~~••• ~~• •••oo•••oo •••••••• - •• ••• • oo•••••••• •• •••••••••••• ••• •• ••o•ooooooo oooooooo.ooouo oooo ooooo oo•••• •••• •••••••••••• 

I .. ........................ .......... f..ª-~-~.P .. JA9 .... GªP..1.n~ .t-ª .... Õ.Q .... Sr. ... M1ni.s.tr..o .. ......................................................... .. 

....... .... .. .................... . D ... A .•. ....... El:n ... 4. ... de .... ~gos tQ ... de .... l.9.4l ......................................................................... .. 

........ ....................................... ................................ · .... ~.e. ~ ...... ~-~P.':\. .... r .................... ................................. .. 

................................................ ........................................................ D1r.~.t.o.r. ......................................................................... .. 

....... .., ....... -....................................................................................................................................................... ..................................... . 

• 

.............................................................................................. .............................................................................................................. 

.................. .._ ............................ ~ ...................... ~ ...... _ ..................... ~ ....... ~ .......................................................................................................... . 


	Capa
	Presta Informação
	Solicita Providências
	Solicita Inforamação
	Juntada de Documentos
	Presta Informação
	Presta Informação
	Certidão
	Procuração
	Presta Informação
	Juntada de Documentos
	Presta Informação
	Acórdão
	Notificação
	Juntada de Documentos
	Capa
	Presta Informação
	Juntada de Documentos
	Intimação
	Presta Informação
	Intimação
	Intimação
	Intimação
	Intimação
	Intimação
	Ata
	Declaração
	Certidão
	Certidão
	Intimação
	Intimação
	Intimação
	Ata
	Procuração
	Certidão
	Ofício
	Ata
	Certidão
	Relatório)
	Conclusão
	Presta Informação
	Presta Informação
	Capa
	Acórdão
	Juntada de Documentos
	Presta Informação
	Conclusão
	Acórdão
	Ofício
	Capa
	Presta Informação
	Juntada de Documentos
	Capa
	Certidão
	Conclusão
	Conclusão
	Conclusão
	Procuração
	Juntada de Documentos
	Presta Informação
	Conclusão
	Capa
	Acórdão
	Ofício
	Juntada de Documentos
	Presta Informação
	Juntada de Documentos
	Presta Informação
	Parecer
	Parecer
	Juntada de Documentos
	Presta Informação
	Juntada de Documentos
	Parecer
	Ofício
	Juntada de Documentos
	Presta Informação
	Juntada de Documentos
	Parecer
	Juntada de Documentos
	Solicita Providências
	Procuração



